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Ministorio da Fazenda —Expediente das Directorias do Gabinete do
- Thesouro Nacional,, da Recebedoria do District° Federal, da The-

souraria da Caixa de Conversão, da Imprensa - Nacional e Diario
Official e da Inspectoria de Seguros

Ministerio da Marinha — Portarias— Expediente.
Ministerio da Guerra — Portarias — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Expediente das Directo-

rias Geraes do Expediente, da Contabilidade e da Viação e
Obras Publicas.

Ministerio da Agricultura, Industria e Cornmereio — Expediente
das Directorias Geraes de Contabilidade, Industria e Com-,
recreio e Agricultura e Industria Animal.

Prefeitura do District° Federai — Expediente.
TRIBUNAL DE CONTAS — DIÁRIO DOS TRIBUNAES —. MARCAS REGIá-

TRADAS -- RENDAS PUBLICAS — EDITAES E AVISOS — PARTE
COOIMERCIAL.	 .

" SOCIEDADES CIVIS — Estatutos "da Sociedade da Cruz Vermelha Bra-
sileira.

SOCIEDADES ANONYMAS — Actas da Sociedade em Commandita por
Acções Paulo Zsiginondy e da Companhia Federal de Fundição
—Balancete da Caixa Filial do Banco Aliança.

PATENTES DE INVENÇÃO.
ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIV0
DECRETO N. 8.639— DE 29 DE MARÇO DE 1911,

Approva a reforma dos estatutos da Sociedadê Anonyma Moinho
Santista

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-.
- dendo ao que requereu a Sociedade Anonyma Moinho Santista, au-

torizada, a funccionar na Republica pelos decretos as. 5.740, de 31
de outubro de. 1905, 7.099 e 7.153, do 3 de setembro e 22 de ou-

, tubro de 1908, e devidamente representada, decreta : 	 .
) 1 Artigo unico. Fica approvada a reformados estatutos da So-

ciedade Anonyma Moinho Santista, de acc3rdo cem a resolução
votada em assembléa geral extraordina.ria, realizada. em 22 de

, fevereiro ultimo, ficando, porém, a mesma saciedade obrigada a
- cumprir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica.	 4	 • ,

HERMES R. .na FONSECA._

,Pedro de Toledo.--:	 _t
Acta da assembléa geral ordinaria e extraordina,ria

_ - Aos 22 dias do mez de fevereiro Cle 1911, na séde social, á rua
da ,Quitanda n. 5 f• nesta cidade, á, 1 hora da -tarde,. conforije a re-

iffPéctivai convocação publicada no Diario'Official do Estado'dh 24 do
i,

,- --

mez findo, achando-se presentes .reze Srs. accionistas, representando
oito -mil e -trinta acções (8.030), com mil seiscentos e seis votos
(1.606), como se poderá ver pelo respectivo livro de presençaré
acclamado presidente da assemb!da o Sr. Simão Guthmann, que,
acceitando o cargo, convida para seus secretaries os Srs. 0 . c ir L.
Ribeiro o Henrique Metzger. Ficando assim constitnida a me st. o
presidente abro a sessão e declara que o fim 'da presente assembléa
é para a leitura do -relatorio, approvação -do balanço encerra—o a
31 de dezembro de 1910, parwer da commiss'áo fiscal e eleiçã,e dós
membros- dessa, mesma COMMISRãO que tem de servir no corrente
exercicio. Foi tamboril lida e approvada a acta da ultima assoinbléa,
geral °Minaria 'em 29 de janeiro. do anno findo. Por proposta
do accionista Henrique M,etzger, é dispansada não só a leitura
do relatorio, como do balanço e mais contas, assim tambsm
do parecer da commissão fiscal, por já terem sido publicados com
antecedencia, sendo tule- approvado unanimemente e a discussão
sobre o assumpto encerrada. Ao ser a.nnuncia,da pelo Sr.. secre-
tario a eleição dos membros da commissão fiscal que tem do servir
no corrente enrolei°, os directores Srs. com mondador José Puglise
Carbono, Antonio Marques Bento de Souza e Henrique Metzzer
"apresentam a sua exoneração por motivo- da reforma dos esta-
tetos. Acceita a dispensa destes trrs directores por todos os pre-
sentes, é-encerrada a assembléa ordinaria-para em seguida consti-
tuir-se em uma outra extraordinaria, debaixo da presiclencia do
mesmo Sr. Simão Guthreann, secretariada ainda pelos accionistas
Srs. Oscar L. Ribeiro e Henrique Metzzer, para tomar --s3 conhe-
cimento de uma proposta sobra reforma dos estatutos apresentada
pelo alludido Sr. Guthma,nn, da casa Ernesto A. Biroge . ,a J. Bórn,
do Buenos Ayres, reforma esta cuja indicação _é concebida IlOs se-
guintes termos : al o . directoria fica autorizada a dar di-
ribeiros sobre hypotheca.» «20 . Pcderd, tombem emittiy deben-
tures dentro oa fóra do paia.» e 3°. Não é necessario morar-se
no paiz para se poder fazer parte dó conselho administrativo
da Saciedide.a , o4. 0 Fica supprini'do o § 2° do art. -7 0 dos actuaes
estatutas.a Posta em discus . ão esta, indicação e ningiann tomando
a palavra, é a mesma approvada por todos os accionistas preso ites.
Em seguida o accionista Henrique Metzger propõe tambem urna
modificação no art. 60 no tocante à administração: er aduzindo a, •
quatro o numero dos directores»; Subrnettida a approvação cia
mesa, é tam bem a propostt do Sr.Metzger aprovada. Procedendo-se
á eleição do conselho administrativo, da commissão fiscal e seus
supplentes, são por aèclamação eleitos : Para membros do con-
selho administrativo: Commendador José Puglise Car bone, Al fr..;do
Hirsch, Antonio Marques Bento de Souza e- Henrique Metzger.
Para membros da cornmissão fiscal: Luiz Favilla, João Pereira,
Bueno o Viceate Teixeira Marques. Para supplentes da commi -são
fiscal : Menotti- Pappini, Joaquim da Silva,. Pinto o Antonio
Lucchesi.
• Após esta .eleição, o presidente da mesa apresenta um voto de
louvor á directoria ultima, sendo nisto aromo Ilibado por tolos os
presentes. Em seguida o acionista Sr. Antooio Marques 'lento de
Souza propõo que a hiesa fique encarregada de asigriar a acta
desta sessão, o que é approvada por todos os presente. Ninguem
mais polindo a palavra, é encerrada a preSente sessão.

S. Paulo, 22 de fevereiro de 1911.—	 Gutlimann, presidente.
-,-Oscar L. Ribeiro, 1 0 secretario.— ff. Metzger, 20 secretario.

~MI

Certifico que a Sociedade Anonyma Moinho Santista, com sécio
nesta capital, sarchivou nesta repartição sub n. 1.348, por despa-
cho da Junta Commercial em sessão do hoje, as autas das assem-
bléas geraes cirdinaria e extraordinaria, realizadas cru 22 do inez
de fevereiro proximo findo, sendo unia approvando as contas do
anno findo, de 1910, e outra modificando algunsartigos do Seus es-
tritos; do que &dl fé. 	 •	 •

Secretaria da Junta_ Commercial do Estado de S. Paulo, 4 de
março de 1911. Eu, J. de -Andrade, secretario da Junta Commorcial,
a subserevi;conferi e assigno.—J. A. de Andrade.

(Estavam o -sello da Junta Commercial uma; estampilha, es-
tadual de 200 réis devidamente inutilizada.)-

• Visto, está conforme o original.-0-official 'da -Junta, Arittiddx
de Oliveira.

• ‘."
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DECRETO N. 8.40 DE 4.DE ABRIL DE 1911 (*)
Dá novo regulamento à Escola Naval

/*	 O Presidente da, Republica dos Estados Unidos do Brazil re-
..

uive, usando da autorização conplia, no decreto leg.alativo-
n. 2.370, de 4de janeiro ultimo, approvar e mandar executar o

•regulamento para a Escola Naval que a este .acompanha, assignalo
pelo contra-almirante Joaquim Marques Baptista ue Leão, ministro
de Estada dos Negocios da Marinha.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1911, 9C1° da Independencia e
23° da Republicas

HERMES R. DA. FON .ECA.

Joaquim Marques Baptista de Ledo.

negulameuto da ]Escola Naval, a (lues
refere o decreto n. S.OU'O, desta data

TITULO 1
Da organização da escola

CAPITULO I
DA ESCOLA. E SEUS FINS

se

• 1' cadeira — Mecanica racional precedida de calculo das va-
' ilações ; tres horas por semana, pelo lente cathedratic

2a cadeira — Astronemia precedida de trigonometria esphe-
rica; trem horas por semana, pelo lente cathedratico.

Ensino auxiliara- Exercidos praticos. calculo de opbemerides e
uso dos instrumentos astronomicas ; tras horas por semana, por um

.	 substitutos da secção.

Reproduz-se por :ordem superioe
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Art. 1.° A Escola Naval tem por fim a preparação theorica e
Pratica dos jovens que se destinarem ao serviço da Armada na-
manai o obtiverem praça do aspirante a g:aliciai de marinha ou de
aspirante a (Aliciai rnachinis•a, e a instrueção superior dos ,offl-
ein,e,s do corpo da Armada.

Art. 2.° 03 aspirantes a official de 'marinha e a ofricial ma-
. chinista serão Marranos internos e em numero limitado pela lei,

que fixa annualmente a força naval.
Art. 3.° Os alunmos do curso superior de marinha serão capi-

tães tenentes da Armada, com tempo de embargue completo.
Art. 4.0 A directoria da Esela Naval será subordinada ao

' superintendente geral do ensino naval.

CAPITULO II
DO ENSINO

. • Art. 5.° O ensino da Escola Naval eamprebende o curso de
• marinha, o curso de macbinas e o curso superior tas marinha,

funecionando no mesmo edificio e sob a jurislicção de um só da
reetor.

Art. 6.° A duração dos estudos escolares nestes cursos será de
• cinco nonos no curso do marinha, de quatro no de mochinas e do

um anno lectivo no curso superior de marinha.
Paragrapho unico. O ultimo atino dos cursos de marinha e

machinas será de applicação, a bordo do navio ou navios para esse
fim designados pelo ministi o da Marinha.
.	 Art. 7.° As matarias de ensin3 em cada um' dos cursos de
marinha e maehinas serão datrIbuidas na ordem seguinte:

CURSO DE ASPIRANTES A OFFICIAS DE MARINHA
PR-I1!EIR,0 ANO

1° caleira — Geometria an tlytica, calculo difrerencial e in-
tegral; tres horas por sernano, pelo lente cathedra,tico.

Ensino auxiliar — Repetições e appacaçaes praticas; tres horas
por semana, por um dos substitutos da secção.

2a cadeira — Geometria desci altiva, noções de perspectiva e
sombras, planos cotados; tres louras. por semana, pelo !ant.: cathe-
dratico.

Ensino auxiliar — Topographia, levantamento e de , enlio de
cartas respectivas; Ires horas por semana, por um dos suta-Lauto::
da. secção.

31 cadeira — Physica experimental (calbr e noções de ther-
• modynamica e optica) e meteorologia, ; Ires horas por semana, pela

lente cathedratico,
l a aula, --Apparelho dos navios a vela e a vapor ; duas horas.

.por semana, pelo adjuncto.
2a aula, — Navegaeá,"o estimada; duas horas por semana, pelo

'adjuncto.
3° aula — Desenho de agua»as e de projecções; duas horas por

a: semana em 'um mesmo dia, pelo a,djuncto.
SEGT-Nno ANN0

3a cadeira — Chimica inorganica e organica, noções de metal-
airada e estudo dos explosivos; tres horas por semana, pelo lente ca-
thedratico.

Aula—Pratica da lingua franceza e da technologia navalifran-
ceza; duas horas por semana, pelo a,djuncto.	 -

TERCEIRO ANNo
l a cadeira — Navegação; tres horas por semana, pelo lente ca-

thedratico.
Ensino auxiliar — Chronometria„ agulhas .0 instrumentos de

reflexão e or tica de calculas nauticos;- tres horas por semana, por
uni dos substautos da secção.

2a cadeira — Electricidale (curs3 completa o especialmente
•aaparelhrs motores, geradores e transformadores) ; Ires horas por
semana, pelo ca.thedratioo.

Ensino auxiliar — Macnetometria e uso dos instrumentos.
Prat:ea das medid .s electric -s. Itadiotelegraphia, especialment
man ia ulação e recepção anaitiva; taes horas por semana, pelo sub
stituto.

3' cadera — Noçõ2s de theoria do navio, manobra dos navios
a velaè a v„por, evoluções navaes Ires horas por semana, Pelo
lente ca,the 'ratico.

Aula —Pratica da lingtia inalam, e da technologia naval -in-t
gleza; duas horas por semana, pela adjunetn.

QUARTO ANNO	 •
1 cadeira — alacbinns a vapor e turbinas precedido de noções

'de Eneoanica aainlicada, ás ma.c'hinas Ires horas por semana, pelo
lente catuedratioo.	 •

Ensino auxiliar — Grapho-sattica e noaõ s sobre resistencia
dos materaes; Ires horas por semana, por um dos substitutos -da
secção.

2' cadeira a- Arii havia e noç-das de balistioa ; tres horas por.
semana, pel, lente cathelratico.
• Ensina auxiliar —.Material de artilharia e seu emprazo; 'pra-

tica de polyg dobro; ires horas por =lana, por um dós substi-
tutos da secção.

cadeira — Geodesia e hydrogaaphia; Ires horas por semana,
pelo lento cathedratiw.

Easino auxili Jr— Levantamento e desenao de cartas laydro-
graphicas e goodesicas; Ires horas par semana, por um d.s aubsti-
tatos da secçao. 	 •

4' cadeira — Historia naval; Ires horas por sem ma, pelo lento
cathedratico.

la aula Torpe los e minas; tres horas lor samarra, polo
adj uncto .

2° aula — Deseaho e projectos de raarlinas ;' duas horas por
semana em um mesmo dia., pelo adjuncto. -

CI"'R O DE ASPIRANTES A OU'ICIAES ÀlÁentNISTÁS
PRIM:r IRO ANNO

la cadeia —A I N cadeira do l a armo do Cllr.s0 de mariaha, em
cominam e ni os alu do me ma curso; tros horas por semana,
peto lento chtliedratie0.

Ensico auxiliar-0 ensino anal lar da l a cadeira do l a annoalo
curso de Marlill. a, eia CjAMILIM com OS alumeos do mesmo eurSo
tres horis por somana, por um do g .substitutis da secção.'
• 2a cadei: a--A ra do 1° armo do curso de marinha„ em
cominam com os a , nmn..18 do mesma curso; Ires hera par semana,
pelo lente cattcalratice.

3° raddra —A 3, cadeira do 1° armo do eu SJ cio marinha, 'em
commum coei os aiumnos do inesmo curso; ti-es horas por semana,
pela lente czttliedr

Aula—. 2a an!a, do 1° anuo do curso de marinha, em commum
Com US .alnil,r1, , s do mesmo 'curso ; duas horas por semana em um
mesmo dia, pulo atuncto.	 ••

fEGUNDD ÁNNO

cadoii a—A I a cadeira- do 2. atino do curso de zria,inha,-ens
commuin o m os alumnos do mesmo cursa; tres horas per =alia,
pelo leato ei liedaatico. 	 •

• 2, ca icir„—A 3a cadeira do 2' anuo do curso de marinlii, em
commum e m os alui:anus da mesmo curso; tres horas por semana,
pela lente .eathe , ii.atico.	 .-

l a aula —Ma@iiina; a vapor; de ar comnrimido, hydraulicas ó a
pe.troleo; motores de explosão. sua lb menclatura, descripção e funa
ccionament, ; tres horas por semana, pelo ad uncta.

2a aula—A aula do t2' atino do curso de marinha, em cOmmum
com os a,luinnos do mesmo cursa ; duas horas Por semana, pele')
adjuncto.	 •	 .J•

TERCEIRO ANNO 	• , .
• ..4+ cadeira —A 2' cadeira do 3°. anuo ao curso . ae

^,
, -zrlari4nha, em commum com os alumnos do 'mesmo curso; treffi ligns-pgt

semana, pelo lento cathedratico. 	 •



. •

Doiningo	 DIÁRIO OPPIC1AL

• ,
Para os alurnnos decurso de marinha, bordejos no ,navio ao

- serviço da escola, sob a direcção do docente da 1° aula do 1° anno
do mesmo curso.

Para os alumnoa do curso çle machinas, exercícios' nas ma-
chinas das torpedeira.s ou navios a vapor ao serviçi da escola, e, na
falta desses navios, nas lanchas do mesmo estabeledmento, servindo
como foguistas os alumnos do Pana°, CODIJ ajuiantes -ma.chinistas
os do 2° anno e como niachinistas os do 3° anuo, sob a- diresçao dos
docentes da 1° aul s do 2° atino e do da 1° aula do 3° anno do curso
de rnachinas.

Art: 1 I.TodoS os tempbs vagos que, por qualquer motivo,tiverem
os alumnos do curs)de machinas, serão. empregados pelos mesmos
em trabalhos na oflicinaada Escola, sob a direcção cio engenheiro
rnachinista encarregado da mesma', e distribuídos do seguinte modo:
t De -ferreiro. serralheiro, caldeireiro de ferro e cobre, no 1° anno;

De montaveM e modelação, no 2° anuo;

CURSO" SUPERIOR DE MARINHA

Art. 12. O curso superior de marinha comprehende as se
guintea materias :	 -

Cadeira— oireito- maritimo comrnercial e internacional, di-
plomacia do mar; tres horas por semana, pelo lente cathedratico.

Ensino auxiliar—Legislação naval e canveações marítimas ia-
ternacionaes pie.:edida do estudo da Constituição Federal ; troa

'horas por semana, pelo substituto.
1° aula—Tactica e estrategá naval, serviços de estado-maior

h preparação para a guerra; tres horas por semana, pelo adjuncto.
2° aula	 Defesa de coatas . (fortificações,- torpedos e minas,

- aubmarinos e submersiveis); tres horas por se:nana. pelo adjunctoa
' 3° aula—Administração e organização naval, serviço interno -

dos navios nos portos e em viagem, serviço de fazenda; tres horas
;pmasemana, pelo adjuncto.
• a4a aula—Hygiene naval, duas horas por semana; pelo adjuncto.

Art. 13. Para o ensino do curso superior de marinha haverá
;UM lente cathedratico, um lente substituto para a cadeira e,
!quatro adjunctos.

• ,Art. 14. A distribuição do tempo para o ensino theorico e pra-
' tiC0 das matarias eatudadaa na escola será regulada • pela tabella

Y°. Abrg •-n; 1911

que atinnalmente for organizada, segundo o disposto neste
regulamento, tendo em vista que:

1 0, cada lição não exceda a uma hora;
2°, o intervallo entre duas lições consecutivas não seja Menor

que 15 minutos;	 •
3°, os exercícios não se prolonguem por mais de uma horaanena

os trabalhas praticos por:mais de duas.
Paragrapho unido. O ensino das cadeiras só poderá ter logaar

no segunda .tempo de que trata o art. 38 deste regulamento.
Art: 15. Os programinas do casino das cadeiras e-aulas serão

apresentados annualmente a) diretor, •polos respectivos docentes,
que os aubmettsrá, á approvação da congregaaão, convocada para
este fina na segunda. quinzena de març).

Paragra.pha unica. Aos paograrnmas das cadeiras devem vir
anneXos os programmas dos respeatiyos e ISit103 auxiliares.

Art. 16. O ensino será gradual e sucee,sivo, não podendo em
caso algum qualq-er aIumnopass tr de um para . ()atro anno, sen
ter cursalo e obtido amo r acao em todas as materias de ano
anterior.	 -	 .	 -
, Art.' 17, Quando posai asl e houver convaniencia, os a/ umnos,

acompanhados dos rsspectiVosdoceates, visitarão o FfIcinas, forta-
lezas, fabricas, laboratorios e navios, 'de venda os commarriantes ou
directores classes estabelecimentoã concorrer com as suas explica-
ções para que taes visitas se tornem: de utilidade: •

' CAPITULO III
. MATERIAL pana basiNo•

• • Art. 18. - Para a instrução theorica dos alumnoa haverá na
escola :	 - •	 .

Uma bibliotheca cm sala de leitura annexa á mesma ;
Uni gab nate. de physica ;
Um gabinete de elest,rieidado 	 , • -:	 .	 .	 .
Uni laboratorio com os necessarlos apparelhos e reactivos para

manipulações chimicas ; • •	 :	 .
- Um gabinete com modelos. de : descriptiva e instrumentos de•

• topogra.phia, de geodesia e de hydrographia ;
Um gab i nate da mecanica applicada e machinas ;.-
Um gabinete de torped..s e minas
Um oh ,ervatorio astronannico. com os aço bastante para iria

stallação dos inatrument'os astronomicas, de navegação e de meteo-
rologia;

Um ou mais canhões convenientementeanstallados, para exata
cicio de tiro ao alvo; e um gabinets para apparelhes electro-balis-
ticos ;

Uma sala contendo modelos de. navios, machinas, caldeiras,
canhões, muniçõas e tudo mais qua possa interessar ao ensino;
• _Uma sua c,in todo :o armamento portatil, objetos para o

ensino de natação', esgrima e gymnastica ; 	 •
Canliõ ,s de campanha com os- respectivos petrechos, _reparos,

paramentas e munições para exercicio e pratica de tiro ; •
Um ou mais tubos para . o laacame ito.do torpedis e Cima ma-

china de comprimir ar cora accumula leres para o carregamento
dos mesmos torp.:10S ; 	 ••

Uma &faina para a instrucção pratica de machinas ;
Escalares, em numero suficiente, para evoluções a vela e a

remo ;
Lanchas a vapor para exercicios dos alumnos e outros ser-

va	 ;• 	 ••
• Torpedeiras, naVlo ou navios destacados para o serviço da
escola.

CAPITULO IV
DAS MATRICUDAS

Art. 19. Serão sómente matriculados na Escala Naval, além
dos aspirantes dos -cursos-de, marinha e. machinas, os paisanos nas
candiçõas do art. 69 e seu paragrapho.unico e os capitães-tenantos
mandados matricular pelo superintendente do ensino, -na faiaria do
art. 32.

Aat. 20. Nenhum cmdidato será, admittido á matricula nos
cursos do marinha e machinas, sem provar:

1°, que é brazileiro ;
2°, que fõi vaccinado com resultado aproveitavel;
3°, que sua, idade esta camprehendida entre 14 e 18 annos;

• que, alem de não ter defeitos physicos, dispõe:de saude e
robustez necessarias ri, vida do mar ;
- 5°, que tem bons antecedentes de conducta. provados por attea-

tados dos directores dos estabelecimentos de instrucção que tenha
frequentado;

G°, que, finalmente, está approvado no Collegio Militar, ou
nos exames de admissão prestados,perante commissões nomeada,S
pelo ministro da Marinha nas seguintes matarias : 	 .

Portuguez, francez, inglez, geographia geral e especialmente
do Brasil, cosmographia, historia geral e especialmente do Brazil;
arithmetica, algebra, geometria, trigonometria rectilinea, desenha
geometrico'elementar, physica, chimica e- historia natural.

• Art. 21.41m • das condições estabelecidasS no artignanteeli_ .„

Eale"	
I . • - Ensino auxiliar--O ensino auxiliar da 2a cadeira do 30 anu do
a.cursode marinha, em commum com os alumnos do mesmo aurso;

tres horas por semana, pelo substituto.
2a  cadeira—A 1° c tdeira do 4 anuo do cursa -de marinha, em

eommurn com os alumnos do mesmo curso: tres horas por semana,
..pelo leite catlielra.tica.

Ensino auxiliar—O ensino auxiliar da 1° cade*ra, do 4° anuo. do -
curso de marinha, em cominum com os alumnos da mesmo curso:

• tres horas por semana, por um dos substitutos. •
1. • aula—Pratica de direcção, funccioaameata, conservação e

reparação d-is machinas e óaldeira.s ; csinhustivels e lubriticaates ;
tres horas par semana pelo adjuncto.

• 2° aula—A aula do 3° anno cio curs ) de marinlia_em.-caminum cana
•.0S alunanos do Mesma cursa; duas horas por seinana, pelo adjainct

3a aula—aía a° aula do 4° anno do curso de marinha, em co ornam
bom os alumnos do inaaina curso; duas horas por semana em
um mesmo dia pi, adjuncto.-	 •. .	 .

Art. •8. As cadeiras que fazem parte dos cursss de marinha e
Inachinas formarão as seguIntes seiÇOS: 	 .
_	 secção—la e 3° do 30 anua e2° é 4° do 4° anuo do curso de
Marinha (quatro lentes cathedraticos e dOus lentes substitutos). • -
• 2° secção-3a do 1° armo: 3ado 2° armo e 28. do 3° armo do curso

• de marinha (tres lentes cathedrat i cos e uni leste substituto).
3° sacção L-1° tio 10 anu. P. tio '2') a -nno e 1° do 4° anuo do cursa

de marinha (tres lentes cathedraticos e doas lenteã substitutos).
4° secçã	 da 1° anho, 2° do 2° amo Ó 2' do 4° anuo do curso

de marinha (tres lentes'cathodraticoa e ires festas substitutos). 	 .
Art. 9.° Os alumnosa,dosacursss da marinha' e - machinas farão •

em todos os amos, ena,calunium, cs aegaintea exereicios geraes: .
Gymnastica
Natação;
Esgrima de florete e espada;
Esgrima de baypnetas;
Exercicio de infantaria, ;
Exercício de artilharia de' campanha e metralhadoras;
Exercido de escalares, a Ve a en remos. • '
Exercido de tiro ao alvo com armas porta'e's.
Paragrapho unia°. Estes exercicios ..serão dirigidos: •,
Os de gymnastica e natação. 'pelo mestre; .
Os de esgrima de florete e esaad ia pelo mestres •
Os de escalar" de esgrima de bayoneta, infantaria, artilharia e

tiro ao alvo com armasportateis, por officiae3da eicola, designados
a pelo director.

Art. 10. Urna vez par ...emana, á t trde, haverá o seguinte exer
cicio

•

•

De electricidade, no 30• •
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inte para os candidatos á matricula nos curses de marinha e ma-
tinas, haverá concurso de admissão, consistindo era provas es-
aptas e oraes sobre algebra, geometria, trigonometria, roctilinea
23,1gebra superior, e em provas oram e graphicas de desenho
eometrico elementar, que será feito* na Escola Naval, de accôrdo
em o programma especialmente organizado pela congrega-sãs o
or ella modificado quando julgar de canveniencia.

Art. 22. A inscripção dos aanlidatas á matricula para os.
ursos- de marinha o de ma,chinas será feita em livro especial, me-
jante requerimento feito ao director, assignado pelo pila

'
 mãe

luva, tutor ou correspondente dos mesmas candidatos e instruido
.os documentos que comprovem todas as condições do art. 20.

Art. 23. Os signatarios dos requerimentes dos candidatos á
natricula deverão declarar :

1 0, qual o-curso a que se destina o candidato • 	 •
20 , que se obrigam a indemnizar ao Estado os prejuízos e

lamnos causados á Fazenda Nacional pelos aluirmos, assim como a
:onspletar trimensalmente as peças de fardamento e demais
ebjectos que forem marcados no enxoval e se estragaram ou se
extraviarem.

Art. 24. As matriculas nos cursos de mariaha e machinas
serão abertas depois de terminados os trabalhos do afino lectivo e
suese conheça o numero de vagas -existentes, de accardo com a
Lei de fixaçã,o da força naval para o exercicio seguinte, e se encer-
pião em 31 de janeiro.

Paragrapho unico. Na l aidade do Rio de Janeiro, os requeri-
mentos de matricula serão feitos ao diractor da escola e a elle en-
tregues desde a data da abertura até o respectivo encerramento, e,
nos Estados, serão .dirigidas, instruidos com as certidões de qu
trata o art. 2, ao governador ou presidente, que os remetterá ao
director da escola edil tempo de chegar ás mãos deste, até a data
do encerramento.

Art. 25. Os concursos de que trata o art..21 começarão no
primeiro dia util de fevereiro.

a 1°. As commissões examinadoras destes concursos compor-,
se-hão-de um presidente e quatro examinadores, sendo um de -al-
gebra, um de algebra superior, um de geometria e de trigoaometr,a
rectilinea e um de desenho linear.
' a 2°. 03 pontos para estes concursos serão -em numero de oito,
devendo cada ponte.conter mais de ama parte do programma de
cada mataria.

Estes pontos serão confaccionados pela com missão no dia da
prova escripta e antes de começar esta prova.

a 3°. O ponto da prova- escripta será commum para todos os
candidatos e tirado com duas horas de antecedeneia, e o ponto pira
a prova oral eera pessoal e tirado com o mesmo tempo de ante-
cadencia.

a 4°. Antes de terem começo as provas oraes, a commissão se
reunirá para julgar as provas escriptas e graphicas.

a 5°. O grão de merecimento do conju.nato das duas provas,
escripta . e graphica, cada candidato, será mencionado na prova
eseripta do mesmo polo presidente e todos os examinad.ores,
cada um dos quaes authenticará, com a sua aságnatura o grilo que
Conferir.

a 6°. O grão de merecimento da prova oral será igualmente
Mencionado na mesma prova escripta e authenticitdo do mesmo
Modo.

a 70 . A média dos grau conferidos par cada um dos examina-
dores, em julgamento das provas escripta e graphica e da prova.
oral, dará, o grão de habilitação do caulidato, grão este que o pre-
sidente da commissão mencionará ainda na mesma prova escripta,
authenticando-o com sua aszignatura.
. 8°. Será cdhsiderado inhabilitado o candidato que tiver.

maioria de grãos r.6,ro em qualquer das provas e tambem o que
obtiver média inferior ou igual a troa.

a 90, Terminadas estas provas, a commiedo se reunirá para
proceder á claasificação dos candidatos, de accenado com a média por
811es obtida,

Art. 26. Os concursos e classificação dos candidatos matri-
cula no curso de machina,s serão feitos do mesmo modo estabelecido
no art. 25.

Art. 27. E' condição de preferencia á matricula, nos cursos do
marinha e raachinas, a melhor aollocação nas classificaçaies dos
concursos, cabendo aos classificados que tenham o diploma de agri-
mensor pelo Collegio Militar, sempre, um terço das vagas exis-
tentes.

Art. 28. Para o preenchimento da condição ostatuida no n. 4
do art. 20, serão os candidatos á matricula nos cursos de marinha
e machinas inspeccionados por uma junta do saude, presidida pelo
vice-director da escola e composta de doas medicas do mesmo es-
tabelecimento, a qual terá em vista as regras estabelecidas no an-
nexo n. 1.

Parag,rapho unico. Da opinião desta, junta. poderão os candida-
tos considerados incapazes para a vida do mar appellar para uma
outra, que deverá sor , composta do inspector de saude naval e de
dons medicos, °fadam superiores, para isso designados pela Eeta-
lkaidadala - 4 • requisigo do superintendente do ensinos

Art. 2.9. Findas as provas dos concursos de que trata o.art. 21a -
a organizadas as respectivas claasiticaçõas, serão estas ré-metidas
ao ministro da Marinha, que designará os candidatos que deverão
ser admittidas á matricula e ter praça.

Art. 30. A matricula nos unas successivos dos cursos dç
rinha e machinas será feita pelo sseratario da escola„ independente
de petição, basfando apenas appravação em todas as rnesteãas do
anno aget.ior.

Art. 31. Os candidatos á matri ula nos cursos de -marinha e
maallinas que não se apresentarem ás provas de concurao no tampa
detarmiaado, perderão direito á matricida; e os -gizo, tendo Sido
admittidos á matricula, não so apresen'arem na escola no dia mita
cada, não Su -aficando sul auaeucia denta.) de oito dias, sara°, po/
propcsts da tarde-toa' e decisão do ministro da Marinha, substitui-
dos pelos que, nas listas de - classificação, se seguirem ao ultimo
admittida.

Art. 32. As matriculas no CUrS) superior de marinha . -serão
feitas na segunda quinzena de -março velo secretario da-escola, de
accôrdo com a relação dos alu.mnos efficiaes mandalos matriculas.
pelo superintendente do ensino, tento em vista a proposta do
chefe do Estado-Maior.

Paragrapho unia°. O numero de matriculados no curso supee
rior de marinha, não deverá exceder a 20 atumalmente.,

CAPITULO V
REGIMEN DOS CURSOS

Art. 33. O armo lectivo para todos os cursos começará no pri-
meiro dia util do mez de abril e terminará a 15 do no.vernbeo.

Art. 34. Durante o atino lectivo só serão feriados,. alam dos
domingos, os dias de gala, de luto nacional ou outros decretados
pelo Governo. -

Art. :35. O director convocará a congregação na segunta quin-
zena do mez de março, aam de serem approvados os .programmas
do ensino e os horarios das aulas e exercicios, que :serão organiza.-
dos pela secretaria da escola.

Art. 23. As férias do corpo docente começarão no dia em tjue,
terminarem.todow os trabalhes do nono lectivo, e acabarão a 31 de
março, sendo interrompidas pelos exames do art.. 63, si os houver,
e por qualquer nacessidade de serviço publico urgente.

Art. 37. A secretaria da escola trabalha . com a administraçãt
desde _o paineira° até o fim do anuo, lues, pelo . tempo das férias
escolares, podeia, o director conceder aos seus empregados, altera
nadamente, de 15 a 30 dias de licença.

Art. 38. O tempo lectivo será assim distribuido:
1° tempo - das 7 ás 8 da manhã ;
2° tempo - das 9.30 da manhã ás 2.30 da tarde.
3° tami s o- das 4 ás 5 da tarde, ou até o par do sol, si fôr ne-

cessaria.
Art. 39. O Governo poderá adiar a abertura das aulas e prore

gar o encerramento delias, quando as circurnstancias o exigirem.

CAPITULO VI
DA FREQU.ENCIA E 'FALTA DOS ALUMNOS

Art. 40. O porteiro, coadjuvada pelos contamos, observari.
diariamente a frequencia ,dos dumas, notando-lhes as faltas essa
uma caderneta, que no fim de cada lição será examinada, corri-
gida e rubricada pelo respectivo docente na pagina do dia.

Art. 41. Incorre em -falta não justifica,da:
1°

'
 o alumno que não comparecer á lição ondulante á hora

marcada no horario
2°, o alumno que sabia da aula sem permissão do docente, oa

declarar ao mesmo não ter preparado a lição mareada
3°, o alumias que, por má coaducta, fôr mandado retirar-se da•

aula por ordem do docente.
Art. 42. São justifica 'as as faltas occorridas:

. 1°, por motivo de molestia, devidamente comprovado;
2°, por impossibilidale de travessia até a escalo., na occasião.

em que nalla sedava apresentai..
Paragrapho unico. justificaçãa será feita ao director, ar'

decursa de tres dias, medsante cornmunicação aecripta do pae, M.a
viuva, tutor ou carrestoadente do adumo.

Art. 43. Era caso de molestia poderá o director mandar inspe-
ccionar o enfermo por um dos medioos do estabelecimento.

Art. 44. As faltas aa, Ias em qualquer cadeira, aula, ou .exer-
cicios serão computadas por inteira.

Paragaapho illliCJ. Em caso algum serão sommadas as faltas
dadas em uma com as faltas dadas em outra cadeira, aula, ou
exare cio.

CAPITULO VII -

DOS EXAMES

Art. 45. Encerradas as aulas em cada curso, o secretario da
escola publicara no estabelecimento um mappa, autbenticado -cofia
a sua assignatau'a e contendo os nomes dos alumaps habilitados paÈ-ata
s..exameal,
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Art. C. Tres dias depois do encerramento das aulas; em cada
'Curso, os' membros do corpo docente enviarão ao director da
'scola o prograrnma dos pontos para os exames das matarias que

,leccionarem.
• -„Art. 47. Reunida a congregação no dia desianado pelo director,
4ue não excederá a 1 de dezembro, ser-lhe-hão apresentados os
programmas parciaes de qae trata o artigo anterior.

Art. 48. Doas dias depois da sessão a, que se rerere o artigo
isanterior, será apresentado, em detalhe, o plano dos exames, os
gimes começarão no primeiro dia util depois do 3 de dezembro.

Art. 49. Taes planos serão afiliados no estabelecimento, para
Conhecimento de todos os alumnos.

Art. 50. O director designará a turma de examinandos 'para
'cada dia e a ordem que se deverá seguir nos exames, assim como
deliberará sobre quaesquer outras medidas indispensaveis á marcha
regular dos mesmos..

Art. 51. As notas namoricas mensacs de aproveitamento, assim
como os graos correspondentes ás approvaçôes em todis os cursos
serão representados, para as caleiras, de um a 10, sendo de um a
èinco simplesmente, de seis a nove plenamente e 10 distincção;
e para as aula,s,de um a cinco, sendo um e doas simplesmente, tres
e quatro plenamente e cinco distincção.

Art. 52. No tocante ao ensino a que se referem os arts. 9, 10.e
11 as notas namoricas de approvação será representadas por:min;
simplesmente,; dous, plenamente; e tres, distincção; e 83rão dadas:

1°, para os exercicios geraes,no fim do 3^ anuo, para os alarmos
ao curso de machinas e, no fim do 4° anno, para os alumnos do
de marinha;

2°, para os exercidos pameiaes, ao terminar o anno
Art. 53. Cada commissão examinadora coinpôr-se-ha de ires

docentes, entrando' sempre em sua composição o que tiver regido a
znateria.

Paragrapho uniéo. Os presidentes de -todas . as commisgies
;examinadoras serão lentes cathedraticos.

Arr. 54. Os exames das cadeiras constarão .de duas provas,
uma escrip,ta e outra oral.

§ 1. 0 As provas escriptas do cada cadeira serão feitas em pri-
Melro logar e em commum para todos os alumnos dessa cadeira.

§ 2.° As provas oraes sorão feitas por turmas de alumnos,mijo
numero será marcado pela congregação.

§ 3.° Cada urna das provas, escripta e oral, será dividida em
duas partes, uma theorica e outra pratica, sobre ponto tirado. á
sorte pelo examinando na presença de um docente, designado para
este fim na ordem de antiguidade.

§ 4.0 O pon h o para a prova escripta de cada cadeira será
tirado á sorte com duas horas -de amtecedeucia e será cominam
para todos os alumnos dessa cadeira, e o ponto para prova oral será
singular para cada alumno da turma e tirado igualmente á
sorte com a mesma anteceleacia.

Art. 55. Os exames das aulas serão sómerVe'orae3 e prestados
sobre pontos tirados á sorte com ante:ede mia de uma hora.

Paragrapho unico. Nas aulas de de ealto, o alumna que titer
média interior a um, antes de ser adinittido aprova oral, será, sub-
mettido a uma prova graphioa sobre o assumpte ensinado durante
o armo.

Art. 56. Nos exercidos e trabalhos praticos dos arte. 9, 10 "e
11 . a approvação será conferida pela Media das notas obtidas pelos
alumnos durante o anno, nesse 4 exercicios e trabalhos. •

Paragrapho unia°. O alumno que em qualquer destes exer-
cidos ou trabalhos tiver média inferior a um, será submettido a
uma prova pratica ou prova oral, conforme a natureza do tra-
balho ou exercido de que se trate ; prova esta que -será prestada
perante uma commissão de tres examinadores, docente; cie qual-
quer catesoria.

Art. 57. Os pontos não,poderão conter materia que não te )ha,
Sido leccionada durante o anno, ainda que faça parte do pro-
gramma de ensino.

Art. 58. O tempo concedido para o exame escripto será de ires
horas para cadeira do curso, e o de prova oral, do uma hora no
maximo, para cada alumno, competindo nesse casa 20 Minutos
para cada uma das arguições.

Art. 59. Findos os exames, proceder-se-ha ao julgamento por
escrutini O secreto, ou, si alguM examinador o exigir, pm votação
nominal, da qual será lavrado termo.	 .

Art. 69. No caso de julsamento por escrutinio secreto, a tota-
lidade ou maior numero de es,oheras brancas approva ; a totalidade
ou o maior numero de espberas pretas reprova. 	 .

§ 1.0 Quando o examinando for approvado por unanimidade no
primeiro escrutini), será este repetido, e conferir-se-ha a nata de
approvado plenamente, si obtiver a totalidade de esplieras brancas,
e a de approvado simplesmente, si tiver uma ou mais espheras
pretas.

§ 2. 0 ,No caso de approvação plena, si houver proposta de
ainalquer examinador, repetir-se-ha o escriainio para o fim de
bpuferir-se ad alumno a nota de approVado com: distincção, a. qual
AsterifiCara, Dela totalidade de espheras brancas. .

i

§ 3. 0 Ao alumfio appravado conferir-se-ha, em seguida, por
indicação do regente de ensino, um dos grãos correspondentes ã'
approvação obtida.

Art. 61. O resultado dos exames será no mesmo dia lançadd
em livra proprio, ma secretarh`cla escola, assignado pela coa-I-
missão examinadora, que não _poderá adiar a sua assignatura, e
jámais poderá ser alterado.
- • Art. 62. As notas conferidas pela média de aproveitamento
nos exercícios e trabalhos referidos nos arts. 9', 10 e 11, serão
tombem exaradas no mesmo livro, por termo especial, assignado
peM seJretario e peto docente que as tiver conferido.

Art. 63. Sómente, serão permittidos em março os seguintes
exames:

a) para os alumnos nas condições do art. 71
b) para os alumnos que nas exames do fim do anno foram re-

provados em uma aula somente.
Paragrapho unico. Fira destes casos, não será permittido,abs 9-.

utamente, exame em março. .
•-

CAPITULO VIII
DAS VIAGENS DE INSTRUCÇÃO

Art. 64. Terminados G3 exames, os aspirante; deverão embar-
car annualmente, todos ou por turmas, no navio ou nas navios ao
serviço ou á disposição da escala, afim de 'seguirem viagem.

Art. 65. A viagem será obrigatoria, perendo 20 pontos o
alumn-o que deixar de fazei-a por motivo de molestia., comprovar/O
segundo as disposições deue regulamento, e durará o espaço de
te tipo que mediar entre a' datacla terminação dos exames e a 'da
abertura das aulas. --

Art. 66. Dirante a yisgern, os aspiran'e 3 terão atfas praticas
de navegáção, signa,es, manobra;

'
 sm la,gen s , artilharia, torpedos.

collocaçãa de minas sabmarinas, tiro ao alvo e machinas a vapor,
sob a d:recção de ollicio,e,einstructme , , n meados em commissão
pe'o Ministro da marinho, so'ma nraposta do cl:e'è do Estado Maior
e cujo serviço será regulado por instrticções do superintendente do
omino, approva,das pelo miai ,tro da M %rinha..

Art. 67. Haverá em cada viagem tres intruct nos, sendo um
de navegação, outra de artilharia e torPe Ics, minas e tiro a) abro,
e outro ain la de maclinas-a vapor. •

! Paragrapho unico. Esses offl ixem instraetorps sesáa. sempre •
que fôr possivel, otliciaes • diplomados rolas es ;alas. profissionaes.

Art. 68. Terminada a \Inclu•o' coa-unau/ante e os ia stracto-
ms apresentarão relatorios coacei'aell!et. já a . ) a oroveita atent o e
conducta de cada um dos aspirantes, já ao 1110(.19 por que foram ex-
ecutadas as instruceiCres recebidas. 	 . .

•
CAPIT	 IX •

. DA CONSERVAÇIO E DA ELIMINAÇÃO DA ,MATIMOULA.

Art. 69. O asp i rante quo nos exames do fino 'e anuo Ris repra-
vado e ri urna cadeira ou duas áulas repetirá o armo; o rearovado
em mais de uma cadeira ou em mais de dtia,s aulas terá, b vixa da
praça, podendo.° Governo perrnittir que repita omino como aldinno
paisano, uma só vez durante o curso, e, st fór approvádo, reinte-
gral-o na pra^a,

Paragrapho unico. O alam .) reprovado em uma só aala de-
verá prestar novo exame e sn março; si for novamente raprovado,
terá baixa do praça, podendo, nas mesma ceai ições deste ar igo,
repetir o a• no como alumna paisano e ser reinsegrado na praça, si
fôr anprovado.

Art. 70. O aspirante reprovado em algum dos exercidos ou
trabalhos praticos nos eximas de fiai de annó ou de fim de curso,.
deverá repstil-os em março.

§ 1 0 . Si, porém, de novo reprovado, polerá matricular,se no
anno immediatarnente superior, mas não fará e :ame das ma,terias,
deste armo, emquanto não fôr appravado no ai/adido exercicio ou
trabalho.

2°. Si, ainda. fôr de novo reprovado, perderá dez pontos na
classificação do anno em que estiver.

§ 3°. Si em março fôr de novo reprovado, será, eliminado da
matricula.

71. O aspira,nte que por motivo de molestia, comprovado
pela junta organizada para esse fim, deixar de fazer exame no fim
do arma, será submettido a exame em março.
... Art. 72. Será considerado reprovado e,por consequencia, com

baixa de praça e eliminação da matricula:
1°, todo aspirante que, por qualquer .motivo, deixar de

fazer exame em março ; .
2°, todo o aspirante que entregar a prova escripta em branco

ou, sob qualquer pretexto, não responder aos examinadores na
prova oral ;
. s 30; -todo ;aspirante que,. por. oceasião da •prova escripta ou

graphica, recorrer a apontamentos seus ou alheios, ou acceitar
Xilio estranho, verbal ou espripto; relativamente ás questões fprnausa
ladas pelos examinadores ;	 - •
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4*, todo aspirante que, designado para exame, não compa-
recer a tirar ponto, nem justificar seu não comparecimento dentro

, de 48 horas
' 50, finalmente, todo aspirante que, depois de tirar ponto ' não
"comparecer a exame, salvo o caso de enfermidade, provada desde
logo pelo medico da escola e affirmada pela junta composta se-
gundo as disposições deste regulamento. -

Paragrapho unico. No caso do n. 4 deste art. 72, poderá o die
reator, uma vez justificada a ausencia, permittir que o alumno faça
parte da ultima turma de exarninandcs.

Art. 73. rd° aspirante que, na mesma cadeira ou aula, der 40
faltas juatificadas, perderá a matricula, podendo repetir o anno,
uma vez em todo o curso, como alumno paisano • mas si, der 15
faltas não justificadas, será eliminado da matricula pelo director.

Art. 74. Os alm./mos que cursarem como paisanos, ficam su-
jeites á disciplina do estabelecimento.

Art. 75. Será considerado reprovado o officia.1, alumno do
curso superior de marinha, que

l, entregar a prova escripta em branco ou, sob qualquer pre-
texto,' não responder aos examinadores na prova oral ;

2°, poo occasião da prova escripta, recorrer a apontamentos
seus ou alheios, ou aoceitar auxilio estranho. verbal ou escripto,
'relativamente ás questões formuladas pelos examinadores

3°, designado para exame, não comparecer a tirar ponto, nem
justificar seu não comparecimento dentro de 48 horas ;

40 depois de tirar ponto, não comparecer a exame, salvo caso
de enfermidade, paovada desde locai pelo medico da escola e affir-
criada pela, junta composta segundo as dispasiçaes deste regula-
mento. •

Paragro.pho uni2o. Na caso do n. 4 deste artigo, poderá o di-
rector, uma vez itustific,a•da a ause.ncia, permittir que o alumno

•faça parte da ultima turma sle•examinaudoe.
Art. 76. Todo enleia", alumno do cursa superior de marinha,

que na mesma cadeira ou aula der 40 faltas justificadas ou 20 não
justiticalas, perderá a matricula., podendo repetir o curso no anuo
seguiree, quando as faltas forem justificadas, e depois de decorridos
dous annos, Si tiver tido faltas não justificadas.

CAPITULO X
DAS CLASSIFICAÇÕES

Art. 77. As classificações dos aspirantes, no respectivo corpo,
serão feitas de armo para anuo, tendo-se em vista: 	 •

1 0, as -médias e gráos das approvações obtidas, mão só no ul-
timo atino qu.e cilas tiverem cursado, como tanilosm nos annos
anteriores ;

2°, os gráos attin .ntes ao comportamento durante o anno, na
escola, assim expressos

Conducta exemplar, 10; conducta boa, 6; conducta regular, 3;
conducta má, O;

30, os gra.os concernentes ao comportamento e ao ap nveita-
mento dur /iate a viagem de instrucção a pnual, segundo os modos
ora indicados:

Apraveitamento excallente, 10; aproveitamento bom, 6; apro-
veitamento regular, 3; aproveitamento nenhum, 0; conducta exem-
plar, 10; conducta, boa, 6; conducta regular, 2; condueta má, 0.

Paragrapho unic.o. Os grãos referentes ao aproveitamento e
ao comportamento na viagem serão dados pelo director, tendo em
consideração as informaçoes prestadas pelo comm indante ou com-
inand.aates dos navios em que tenham feito esta viagem.

Art. 78. A classificação de anuo para armo má feita depois
de terminada a viagem de instrucção.

Art. 79. Em todas as classificações, as médias serão computa-
das com as suas fracções.

Paragrapho unico. Nos exercidos e trabalhos praticas, em que
a approvação é dada pelas médias, para o grão da referida appro-
vação serão desprezadas as fracções inferiores a 1/2 e computadas
como uma unidade as fracções 1/2 e superiores a esta.

Art. 80. As classificações serão publicadas em ordem do dia,
podendo o alumno que se julgar prejudicado reclamar contra a le-
90..0 de seus direitos, recorrendo para o superintendente do ensino,
entro do prazo de 30 dias.

CAPITULO XI
DO CORPO DE A.SPIRANTES

Art. 91. O corpo de aspirantes é constituído por todos os alu-
emos do curso de marinha e do curso de machinas, sob o commando
do vice-director.

Art. $2. Os aspirantes ficarão sujeitos ao Codigo Penal, no
tocante aos crimes que praticarem ; e ás penas estatuidas no pre-
sente regulamento, quanto as faltas disciplinares que commet-
tereM.

Paragrapho unica. Quando embarcados, lhes serão applicavels
-as disposições não só do Codigo Penal, como tombem do Wdigo Dia-
plplinar da Armada.

Art, 81 Os aspirantes terno direitos

1°, quando aquartelados, ao soldo e ás rações estabelecidos nas

tabellas em vigor ;
2°, quando embarcados, á ração de porão o aos vencimentos es-

tabelecidos nas leis em vigor.
Art. 84. Os aspirantes a officiaes de marinha approvados em

todas as materia,s do 40 anno, cinco dias depois de terminados todos
os exames, quando foita a classificação que os colloque por ordem
de merecimento, serão promovidos a guardas-marinha ; e os aspi-
rantes a officittea machinistas, passado o mesmo tempo, approvadoa
em todas as materias do 3° armo e, depois de feita tambem a clas-
sificação que os colloque nessa respectiva ordem, serão promovidos
a guardas-marinha machinistas.

Art. 85. Será computado como de serviço militar, • para todos
os effeitos Mamas, o tempo que as aspirantes estudarem .com apro-
veitamento, isto é, sem repetição de armo.

Art. 86. Nenhum aspirante poderá ter baixa a pedido, sem
indemnizar as despezas feitas pelo Estado, servindo de base para o .4
calculo o quociente da divisão da quantia por elle despendida, du-
rante cada anuo que o alumno tiver cursado, pe'o numero de

alumnos matriculados nessas annos.
• Art. 87. Os distinctivos para o corpo de aspirantes constarão:"
No curso de aspirantes a afficiaes de marinha:
ia para o 1 0 anuo, de estrellas bordadas a ouro, de daus

ecntimetros de diametro ;
2°, para o 2° asno, de ancoras bordadas 'a prata, de 38 milli-

metros de comprimento entre os extremos da cruz e do annete,
tendo no centro da ha ste, sobreposta, uma estreia bordada a ouro,
de 12 millimetros de diametro.

3‘, para o 3 0 anuo, de duas ancoras cruzadasabordadas a prata,
com as me mas odirnensões da prinaa'ra, e 35 millimetros de aber-
tura entre as cruzes, tendo, ao ponto de intersecção, sobreposta,
urna estrela bordada a ouro, de 12 millimetros de diametro

40 , para o 40 aniso, de duas ancoras cruzadas, bardadas a ouro,
com as mesmas dimensões da primeira -e 35 millimetros de aber-
tura entre as cruzes, tendo, no ponto de intersecção, sobreposta,
uma estrella bordada a prata, igullmente de 12 millimetros
diametro ; pregados ou collocados todos estes distinctivos na lado,
externo de cada manga do dalman a 14 centimetrot da costura su-
perior.

No curso de asairantes a officiaes maahinistas:
1°, para o 1 0 nono, do unia Italica bordwla a prata ;
20, para o 2° anuo, de uma helice bsrdada a ouro:
3°'

 para o 3° armo, de uma •helice bordada a ouro, com uma

estrella bordada a prata, sobreposta á banca ; pregados ou collo-
cados estes distilietivas no lado externo de cada manga do dolman,
a 14 centímetros da costura superi )r, e que serão de dimensões
proporcionaes ás dimensões das estrellas.

Estas helices serão colige idas titubem na gola dos dolmans,
no togar em que são collocadas . as ancoras para os aspirantes do
curso de marinha.

Art. 88. Os uniformes dos aspirantes serão os dsterminados
no plano em vigor para os .ofliciaes da Armada.

Art. 89. A divisão do corpo de aspirantes, bem como a e speci-
ficação de enxoval que devam possuir, será mita e 'organizada de
accôrdo com o disposto no regimento interno da escola.

CAPITULO XII
DAS PENAS E RECOMPENSAS

Art. 90. As penas a que estão sujeitos os alumnos aspirantes e
paisanos são :

l a , reprehensão particular ;
2& , reprehensão, em presença dos alumno s, na aula ou exer-

cido
30 , retirada da aula ou exercício, com ponto marcado ;
4a , impedimento na escola;
50 , ieprohensão motivada em ordem do dia ;
6a , prisão simples, por um a oito dias, em reclusão apro-

prisão rigorosa, por 10 dias, em reclusão apropriada ;
priad7,a;

8s , exclusão da escola.
Art. 91. Qualquer membro do corpo docente tem competencia

para impôs aos alumnos de qualquer carso, por faltas praticadas
durante a aula, exercicio ou trabalho pratico, as penas constantes
dos na. 1, 2 e 3 do artigo antecedente.

Paragrapho ioda°. Quem infligir a pena de retirada da aula,'
exercido ou trabalho pratico com ponto marcado, deverá, assim
que findar a mesma aula, exercido ou trabalho, dar parte ao vice-
director, ou, na ausencia, a quem suas vezes fizer, não só de seu
acto, como tambem do motivo que o determinou, afim de que, por
intermedio de um ou outro, tenha o director conhecimento do quehouver °acorrido.

Art. 92. Todo alumno aspirante ou paisano que, escrevendo
sabbatina, thema ou qualquer outro exercido, recorrer a aponta.
mentos seus ou alheios, ou acceitar auxilio estranho, verbal otk
escripto, relativamente ao ponto arguido, além da nota zero no
trabalho plagiado, será, attentas as circumstancias, passiva' 41,alguma das penas estatuidas no art. 80, com excepão_a32~1
de exclasÃo da escoia; •



• . YJomingo.. 9 ,DIARIO_OFFICIAL Abril- 1.9i1. 	 4ike,1".;t1V•

Art. 93. O vice-director poderá reprehender qualquer alumno
• ordenar a prisão, no caso de 'transgressões disciplinares.

Art. 94. Em acto flagrante de falta commettida contra a
ordem, a disciplina ou a moralidade, •os officiaes de serviço na
escola poderão advertir os transgressores ou prendel-os, assim no

. alojamento, como em aaguma das salas do estabelecimento, á
ordem do vice-director, si a falta fôr grave, dando parte por es-

. cripto á mesma autoridade.
• § 1. 0 Si, porem, o correctivo empregado consistir em simples

admoestação, bastará communicação verbal, para ulterior delibe-
ração do alludido vice-director. 	 •

g 2.° Antes do cumprimento de qualquer pena, fóra do caso de
flagrancia, ao alumno será permittida uma explicação pessoal per-.
ante o vice-director.

Art. 95. Tres prisões rigorosas em um a,nno,ou cinco durante o
curso, sujeitam o alumno á pena de exclusão.

Faragrapho único. Independente destas prisões, a. pena de
exclusão poderá ser imposta, quando, a juizo do ministro, a falta
comniettida Jrô da tal monta que torne a presença. do infractor
nociva'a disciplina e á boa ordem do estabelecimento.'

Art. 96. As penas de reprehensão motivadas erfi ordem do dia,
• impelimento na escola e prisão .simples e rigorosa; são da campe-

tencia da vice-director; e a pena de exclusão, privativa do ministro
da Marinha, sobre proposta do director.

§ 1. 0 A prisão rigorosa, como qualquer outra prisão, não\ dis-
pensa o alumno de comparecer ás aulas, exercicios, trabalhos pra-
ticos e estudos em commum.

§ 2.° TodaS as penas infligidas aos alumncs serão registradas
em livro proprio, a cargo do ajudante do corpo.

§ 3.° Ao alumno paisano que estiver cumprindo a pena de
prisão no estabelecimento, abonar-se-ha ração igual á dos aspi-
rantes.

Art. 97. Todo alumno que estragar ou' lançar ao mar mo-
veis, 'instrumentos, utensilios ou, em summa, qualquer objecto
pertencente ao Estado, sobre ser obrigado a indemnizar á Fazenda
Nacional,. incorrerá, segundo as circumstancias, em alguma das
penas comminadas no presente capitulo.

Art. 98. Em recompensa ao merecimento e á boa conducta do
aspirante que, em cada anno dos respectivos cursos, venha a
occupar o primeiro logar na respectiva classificação, se lhe con-
cederá o uso de duas estrellas de ouro, do propriedade e feitas a
expemas da escola, de 2 centimetros de diametro, collocadas, uma
de cada lado da gola dos dolrnans.

Paragrapho unico. No principio do anno lectivo, caso o aspi-
rante que as tenha adqairidO não continue a occupar o legar que
permitta o seu uso, este as entregará ao commandante do corpo de
alumnos, para que, por sua vez, de novo as entregue áquelle que
venha a ficar em semelhante togar. 	 . •

Art. 99. Ao aspirante do curso de' marinha que ()ocupar o
ri. 1 na classificação feita ao terminar o 40 anno, será concedida a
medalha a Greenhalgh », de accôrdo com o regulamento do mesmo
premio, sujeito ás necessarias modificações.

Art. 100. O aspirante de ambos os cursos que, em todos -os
asnos, tenha sempre occupado e n. 1 das respectivas classificações,
terá o retrato collocado em sala especial do estabelecimento.

Art. 101. Aos sabbados, á tarde, o ajudante fará a leitura de
todos os artigos deste capitulo, em formatura do corpo de aspi-
rantes.

CAPITULO XIII•
Dos GUARDAS-MARINHA E DOS GUARDAS-MARINHA MACHINISTAS

Art. 102. .0s aspirantes 'promovidos a guardas-marinha e a
guardas-marinha machinistas serão immediatamente embarcados,
continuando sujeitos ao superintendente do ensino, afim ,de segui-
rem o curso do applicação de que trata o art. 6 0 deste regula-
mente.

Art. 103. Os guardas-marinha e os sub-machinistas estarão
sujeitos tanto ás disposições do Codigo Penal, como do Codigo Dis-
ciplinar.

Art. 104. E' computadcrcomo tempo de serviço militar, para
todos os effeitos legaes, o tempo que os guardas-marinha e os suis-
machinistas permanecerem nesses postos.

Art. 105. Para o ensino neste anno do curso haverá a bordo:
1 3, um instructor do navegação, manobras e signaes ;
20, um Instrutor de artilharia, electricidade, torpedos e

minas;
' 30, um instructor de maehinas.

§ 1°. Estes officiaes instrutores serão nomeados pelo Ministro
da Marinha, devendo a nomeação recahir em officiaes da Armada
que possuam diplomas das escolas profissionaes, ou que tenham
'estudado no estrangeiro taas especialidades, e o official machinista
que soja dos mais distinctos do quadro.

§ 20 . No ensino que ministrarem devem observar rigorosa-
Mente o disposto nas instruções annualmente dadas pela Superin.-
lendencia do Ensino com a approvação : prévia do Ministro da Ma-

nha,para este fim entreguçs aa.commaudAute CIQ Ravio, quç ser$

o sup erintendente e o directOr dos estudes a bordo, e ex,ercerá
dito n avio as mesmas attribuições que este regulamento Confere Eds
vice-director da escola.

	

Art. 106. Estas instrucções devem indicar: 	 •• ,
• 1°, a ordem e a natureza do serviço dos guardas-raarinhaae

guardas-marinha maohinistas a bordo ; 	 •

2°. o desenvolvimento, maior Ou menor, que os instrucforegi
deverão dar ao ensino das materias do anno ;

3°, o programma das horas de ensino, de estudo e das que .0
rem destinadas para os exercicios militares, observações e serviçoff
de diversa natureza a que possam ser obrigados os guardas-mari=
nha a bordo ;
, 40, os trabalhos, plantas, derrotas, relatorios, registros de ob4

sérvações meteorologicas e oceanograpli loas, descripções. o quaes.J./
quer estudos gula os guardas-marinha e os guardas-marinha•mach4

• nistas devam apresentar no fim da viagem coo, prova de sua
apti dó'ea;

5°, os portos, arsenaes, estaleiros, fabricas, oficinas e quaeSd
quer outros estabelecimentos militares e maritimos que os guar
das-marinha e guardas-marinha rnáchinistas devam visitar, aconi
panhados dos respectivos instructores ; 	 ,a460, tudo mais, emfim, que fôr de reconhecida utilidade á
strucção e á disciplina dos guardas-marinha e guardas-marinha ma"-,
chinistas.

Art. 107. Finda a viagem, que durará, o tempo determinadã
pele Ministro da Marinha, mas que não deverá, exceder de oito!
mezes, serão os guardas-marinha e guardas-marinha smachinista4
obrigados a exames ,praticos do todas as matarias estudadas
bordo, exame que deverá ser feito na escola por uma commis.?.ão'
de docentes, que tenham durante o armo estado na regencia das;
referidas matarias.

§ 1. 0 O guarda-marinha ou guarda-Marinha máchinista repros.
vado em algum desses exames fará novamente o curso pratico no{
asno seguinte.

§ 2. 0 Sendo submettido a novos exames -e approvado. será,
classificado na turma com a qual repetiu o curso pratico, pelg
farma estabelecida neste regulamento.

§ 3.° No caso de reprovação na repetição dos exames praticoa
o guarda-marinha ou guarda-marinha rnachinista será demittid -
do serviço: •

Art. 108. Os instructores são 'obrigados a dar a cada guarda.
marinha e a cada guarda -marinha machinista, no fim da viagem,
uma nota de ó a 10, que indique o gráo de aproveitamento por
estis obtido nas materias que ensinaram. ,

§ 1. 0 Estas 'notas, j untas ás 'notas dos seus exames nas mate
rias estudadas a bordo, serão tomadas em consideração para uma.
revisão da classificação feita na escola, ao serem promovidoà. •

Art. 109. Feita esta ultima classificação, serão os gua,rdasa,
marinha confirmados com a denominação de 2°° tenentes, e conTO-7
taes sujeitos á jurisdicçio do Estalo-Maior da, Armada, O os gua
das-marinhamachinistas- serão incorporados ou admittidos ao res
pectivo corpo de machinistas, aptos á promoção a 20 tenente
engenheiro machinista, quando houver vaga.

Art. 110. Os officiaes instructores, para facilidade do:ensino,
serão dispensados do serviço de quartos a bordo, quer em viagem
quer no porto, e do serviço de,diVisão no porto.

Art. 111. Os guardas-marinha servirão de auxiliares do
quartos, e do serviço de divisão a bordo e os guarlas-marinha
machinistaa servirão ale auxiliares no serviço de machinas, sendo-
detalhe feito pelo commandante do navio.	 •

•
CAPITULO XIV

•
-aoí OFFICIAES ALUMNOS DO CURSO SUPERIOR DE MARINHA.

• Art. 112. São deveres dos officiaes aiumnos : 	 • •	 •
- 10, comparecer diariamente á escola ante 3 do 1° tempo de aula-,

só podendo retirar-se depois de terminado o ultimo temia) •, •

20 .assistir ás aulas do respectivo curso p fazer as sabbatinas
quando marcadas pelo docente ; • 	 '

30 arranchar no estabelecimento.
2k;t: 113. Durante o curso os officiaes alumnos não poderão

ser distrahidos para serviço algum extranho ao ensino.
Art. 114. Os officiaes alumncs são unicamente passíveis dal

penas a que se refere o art. 91 e das estabelecidas aOS Codigosf
Penal e Disciplinar da Armada.

CAPITULO XV
DO PESSOAL DO ENSINO

Art. 115. O corpo docente da, Escola Naval compõe-se de lente
cathedra,ticos, lentes substitutos, adjunctos, mestres e Érepar
dores. • -

Art. 116. Para as vagas que se derem no corpo docesito
podelão concorrer officiaes da Armada ou outras pessoas (fula s
apprevadas aos cursos respectivos da-Escola Naval.

§ 1. 0 Para os Iogrs de lentes ou substituto da Ireec
es_tle	 5n1, d% auX clo

•
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kala do 4° anilo do curso de marinha só poderão sor nomeados
%Coima da Armada.

§ 2.° Para os legares de adjunctos da% l a aula do 2° anno e
!Caule do 3° anno do curso de machinas tambem poderão ser nome-
70,110s engenheiros machinistes.

§ 3. 0 Os legares de preparadores só poderão ser exercidos por
'Plilciaes da Armada.	 •

Art. 117. Os lentes cathedraticos, lentes substitutos e ad-
ira ctos são vitalicios, desde a data. da posse e exercicio, e não

derão perder seus togares senão na fôrma das leis penaes e di
sições deste regulamento.

Paragra,pho unico. Os preparadores poderão ser demittidos
ipor falta de cumprimento dos deveres do sm cargo, comprovada
Lern processo; ou na ffirma das leis penaes e disposiçies deste regu-
'Mento.

Art. 118. Os lentes cathedraticos, substitutos ou ad'unctos,
que deixarem de comparecer, para exercer as reseectivas funcções

r espaço de um mei" sem que justifiquem as suas faltas, serão
apassiveis das penas.ale suspensão e multas comminadas no Codigo
penal em seu art. 211, § 1°.

Art. 119. Si a ausencia exceder de tres mezes, sem commu-
,arilcação alguma, reputar-se-ha ter renunciado o magisterio e seus
'togares serão julgades vagos pelo Governo.

Art. 120. O membro do corpo docente que dentro de um me.z1.não comparecer para tomar posse, sem communicar a razão justi-
,11pada da demora, perderá o direito ao legar para que foi nomeado,
gendo-lhe a pena imposta pelo Governo.

Art. 121. Para o desempenho do ensino na Escola Naval
verá:

aaa:	 1 0 , 14 lentes cathedra,ticos ;
.20, 9 lentes substitutos ;
13°, 13 adjunctos ;

.2 mestres
p.a 2 preparadores.

4'1

,ei e. .a .	 CAPITULO XVI

r	 DAS HONRAS E PRECE DENCIAS

e a

•

	Art. 122. Os lanes cathedraticos terão as honras do posto ds
RetairEão de fragata, os lentes substitutos e 03 adjunctos terão ao
tlidnras alo posto de capitão de corveta e os mestres as honras do
14Tosto de capitão tenente.

§ l.° Os docentes que pertencerem ao corpo da Armada ou
relesses annexas usarão os seus respectivos uniformes, com as
givisas que lhes dá direito este regulamento ou com as do seu
posto quando este fôr superior á graduação que lhe é concedida,

lendo uma estreita dourada collodada dez ceatimetros acima das
Pliesmas divisas.

§ 2.° Os docentes que forem civis usarão os mesmos uniformes
'eque. os do corpo da Armada, sem a volta no galão superior das
ediVieas.

Art. 123„ O ueiforme é obrigatorio BIll todos os actos esco-
alares, sendo que nos actos solemnes, de posse do director, do vice-

' setor e membros do magisterio, bem como nos concursos, será
sedo o segundo uniforme.

,.: Art. 124. Em todos os actos escolares os lentes cathedraticos
X,.eem precedencia sabre os substitutos e estes sobre os adjunctos,

epeestres e preparadores.
Paragrapho unico. A precedencia entre os docentes de uma

esma categoria será contada da data da posse, sendo esta do
1-31Êíesmo dia da data da nomeação e na igualdade de ambas precede

maior graduação eu antiguidade militar.
Art. 125. Os preparadores em todos os actos escolares usarão

tdoa uniformes correspondentes. a seus postas no corpo ela Ar-
ratada .

Art. 126. Os docentes nomeados anteriormente ao regula-
,

r

k

ia nto que baixou com o deereto n. 6.345, de 31 de janeiro de 1907,
efinservarão as mesmas honras e precedencias que lhes garantia o

,esula,mento anterior. 	 .
CAPITULO XVII

DOS DEVERES DO PESSOAL ,DE ENSINO

'Art. 127. Os lentes serão obrieedes, na regencia de suas
te,deiras a:

1°, comparecer ás aulas e dar lições noa dias e horas marcados
liorario ;
2°, exercer a fiscalização iinmediata das aulas e do procedi-

tXnento que dentro delias tiverem os alumnos, impondo a estes as
alenas marcadas no art. 91;

30, interrogar ou chamar á lição os alumnos, quando julgarem
-tponveniente, afim de ajuizarem do seu aproveitamento ;
'	 4°, marcar, com 24 horas de antecedencia, as sabbatinas, bebi-

Itando o alurnno a este genero de provas para os exames, e for-
soer á, directoria, mensalmente, as informações precisas sobre o
roveitamento dos alumnos, a partir de um mez depois da aber-

 aUlas ;

Abril

e.
5,, requisitar do director todos os objectes precisos ao ensino'

de sua cadeira
6°, apresentar á Congregação, na 'época propria., o programma

do ensino de sua cadeira
7° limitar-se escrupulosamente ao-ensiee dentro dos limites

traçados pelo refe: ido programma
8°, satisfazer as ordens do director concernentes, já á disci- •

plina, já ao ensino, já finalmente, aos exames dos alamnos e dos
pilotos e maehinistas mercantes, nas eme is extraordinaria,s, afim
de que não soffra o serviçe, nos casos previstes neste regulamento ;

9°, comparecer ás reuniões da congregação, quando fôr con-
vidado pelo director, e satisfazer as incumbe,ncias que lhes são
proprias :

10, comparecer aos exames para que forem designados nos
dias.e horas marcados ;

11, comparecer aos actos para provimento dos legares do con-
curso, não só para o magisterio, como tambem para quaesquer
outras proves para que forem designados

12,- determinar a execução dos trabalhos praticas, relativos á
sua cadeira, bem como as excursões saentificas precisas ao ensino
dos alumnos

13, c noíerirs not ts que merecerem os alumnos, os pilotos e
machinielas mercantes examinados

14, coo neer nos co :cursos as notas que merecerem os cora
currentes, classificando, por ordem de merecimento relativo, os
que devem ser incluidos na proposta ao Governo.

Art. 128. E' dever dias substitutos
1 0 , ob ervar restricta, e rigorosamente o programina do ensino

"main Lr da cadeira de que fir incumbido
2°, substituir em ordem de antigaidade 03 lentes em suas faltas

e impedimentos, e Mutuamente substituirem-se em usas secções,
continuam lo a exercer as proarias faneções

30 , satasfazer as obrigai-35es preFeript .s aos lentes, de confoemi-
dade com os ns. 1, 2, 3, 4, 5, 8, 10 e 13 lo artieo anteri ;

4^, auxiliar o lente nos trabalhos de la,boratorio ou observatorio
e nas excursões scientificas, ou dirigil-es, quando para isso • forem -
designad .s ;

5, , apresentar ao resaectivo lente ca,thedratico o pragramma
do ensino auxiliar de que fair incumbida, para ser enrimo ao pra-
gramma da cadeira e approvado pela congregação ;

6°, comparecer ás sessões da congregação, quando se tratar
de approvação de horarios, programmas de ensino e serviço do
exames.

Art. 129. E' dever (les adjunctes:
1 0 , proporcionar o ensino das meterias cujas aulas regerem
2", substituirern-se mutuamente de ecoai:do com o disposto

neste regulamento
3°, satisfizer as obrig tções preseript Ls aos lentes nos as. 1, 2,

3, 4, 5, 6, 7, a, 10 e 13 d art. 1e7;
4", comparecer ás eessa s da cangragação, quando se tratar

de approvação de hol.:trios, programmas de ensino -e serviço de
,exames.

Art. 130. Aos preparadores cabe
1°, comparecer diariamente antes das horas das aulas, afim de

dispor. segundo as determinações dos lentes, tudo quanto fôr no-
cessaria para as demonstrações, trabanios, analyses o exercidos
praticos

2,, demorar-se no gabinete ou labaratorio o tempo preciso para
o cabal desempenho das funcçies a seu cargo ; •

3,, assistir ás aulas thtooricas e praticas, realizando as. demon-
strações experimentae.s determinadas pelo lente ou substituto por
indicação daquelle

4,, dispor quanto lhe fôr determinado para investigações pre-
cisas ao ensino e executar os trabalhos praticou que Ihes.forem de-
terminado , pelo lente, mesmo no perlado das ferias;

5°. exercitar os alumes no maneio dos appa,relhos e instru-
mentos, giAando-os ein trabalhos pratiees na laboratorio, segundo'
as instrucções do cathedrat co, duas horas por semana

6°
'
 fiscalizar quaesauer trabalhos que os alumnos tenham de

executar no respectivo gabinete ou labaratorio, por ordem des
lentes

7°, zelar pelo asseio do ga,b:n 3te ou do laboratorlo que ficar
a seu cargo, bem como pela conservação de seus instrumentos e
apparelhos, sendo obrigados a substituir os que se inutilizarem per
negligencia ou erro de officio

8°, ter um livro especial, rubricado pelo director, em que rela-
cione todos os objectes pertencentes ao gabinete e laboratorio

9°
'
 registrar em livro *especial, tambem rubricado pelo diree

ctor, todo e qualquer pedido, COM a declaração da data da.requisa.
ção, da entrada eda descarga.

Art. 131. E' dever dos actuaes professores, emquanto por vaga
em virtude dejubilação, abandono, desistencia ou fenecimento dos
respectivos serventuarios, não forem substituidos por adjunctos,
satisfazer as prescripOes estabelecidas para os adjunettes no .
art. 129. , .

Art. 132. E' dever dos mestres observar os programtnas ap-
provados e aainstrucções e ordens do director e fiscalizar o pro7:.;
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- Mim cato dos alumnos durante as anuis a sou cargo, informando o
•director do aproveitamento de cada um,.de acèôrdo com o di-posto
...a,stregulamento.

CAPITULO XVIII

" • DAS 82.135TITUIÇÕES NO PESSOAL DO ENSINO

, 'Art. : 133. Nos casos de falta," de compareeimento por mais de
tresdias dos mémbros do corpo :docente ao exercido das rpspe-
ctivas funcções se observarão as seguintes regras:

§1. 0 0s lentes serão - substituidos pelos substitutos da respe-
ctiva secção em ordem de antiguidade. 	 . •

§ 2.° Na falta de substitatos . da, secção serão convidados lentes
da mesma secção; e, caso 'estes declinem do convite, serão con-
vidados outros. docentes da es -eala Mi, finalmente, dar-se-ha o pro-
vimento interino;	 '•

§ 3.° Os act;unctos da aula do 2° anilo .e da aula do 3° armo do
curso de marinha mutuamente Se sUbstituirão; - 	.	 •

5'4.° Os adjunctos • das 1° e 2a aulas do 1 0 anno o 'da
l a aula do 40 anuo do curso 'de Marinha inutuatnente se :sub-
stituirão;

§ 5.° Os adjunetos da 30 aula do 1° anuo e 2° aula do 4° armo
da curso de 'Marinha mutuamente se substituirão;

§ 6. 0 Os adjunctos da 1 0 aula do 2° a.nno e da 1 0 aula, do 3°`anno
do curso de =chinas mutuamentese substituirão;

§ 7.° Os mestres mutuamente se substituirão;
§ 8.° Os preparadores'mutuaníente se substituirão;
§ 9.° Os adjunctus das la e 2.1 aulas do curso superior de ma-

rinha mutuamente se substituirão ou serão snbstituidos por
official superior do , corpo :da Armada designado pelo Ministro
de Marinha;	 .

§ 10.° O adjuneto da Sa aula do curso superior de marinha,
será substituido por' um official 'superior do .corpo dá Armada
designadó pelo Ministro da Marinha; 	 -
• § 11. 0 O adjuncto da 4a aula do 'curso superior de, marinha
será substituido por um official do Corpo de Sande da Armada
designado pelo Ministro da Marinha.

.Art. 134. Sestas substituições, a qualquer membro do corpo
docen`e apenas será - perrnittido accumular ao exercido da propria
funcçãci o de uma só outra.	 _

CAPITULO XIX"

DAS NOMEAÇÕES, YENCIMENTOS, TEMPO DE SER' IÇO; FALTAS E
LICENÇAS DO PESSOAL DO ENSINO

k"`"!( Art. 135. As nomeações Para os cargos de lente cathedratico,
/ente substituto, adjuncto, mestre e preparador serão feitas por
decreto, precedendo para as de substituto; adjánctO e preparador
os concursos de que trata o titulo II deste regulamento.

Art. 136. Os vencimentos do pessoal do ensino e mais funécio-
nados da Escola Naval são regulados pela tabela annexa a
este regulamento e pelas disposições - da: lei n. 2.290, de 13 de de-.,	 ,
zembro de 1910.

Art. 137. Nenhum vencimento será pago pela verba Escola,
Naval a qualquer membro do magisterio; quando 'empregado em
commissão que o afaste do ensino escolar.

Art. 128. A percepção das-gratificações da tabella dos' venci-
mentes da Escola Naval terá legar peio serviço de magisterio e
durante as férias. '

.Paragrapho tule°. Sem estar em serviço de magisterio, qual-
quer - docen.e só perceberá integralmente os seus vencimentos se
fôr impedido por serviço publico e obrigatorio por lei'. 	 •

Art. 139. Qualquer membro do magisterio que, além- 'do des-
eInpenho de seu cargo, reger interinamente, em virtude de impedi-
mento ou falta do respectivo docente, a cadeira ou aula que lho
faculta es'Ás regulamento, terá direito á um,accrescimo de venci-
mentos egual ao que deixar de receber o -substitufdo.

Art. 140. Os lentes cathedraticos, os lados substitutos, adjunctos
e mestres que se tornarem invalides e contarem mais de dez annos
de serviço terão direito á jubilação nos seguintes termos:

§ 1. 0 Os que contarem 25 • annos- de serviço effectivo no magis-
terio, ou 30 anus do serviços geraes, terão direito á jubilação

•com ordenado por inteiro;
§ 2.° Os que Contarem - 30 annos de serviço effectivo, ou 36 de

Serviços gentes, terão direito á jubilação com todos os venci-
mentos.

§ 3.° Os que contarem menos de 25 anus de exercicid terão
direito ao ordenado proporcional ao tempo de serviço;

§ 4.° As gratifieições concedidas por antiguidade e serviços

¡r

estados na _forma do art.' 151 acompanharão , os vencimentos do
tablado;

§ 5.° Si para o calculo da jubilação concorrerem serviços de
Megisterio è serviços geraes, far-se-ha 'o computo pela fórma
eStabelecida no § 1° do:artigo ntikok,,d,ejrete 10~242.4_,2302

de dezem ro d
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4°, serviço gratuito e obrigatorio por lei ;	 ,	 • • •
50, serviço de guerra

" 6°, tempo de serviço de instrutor, de preparador e de ,gtágis-!:
terio • publico.	 '	 .,	 •

Art. 142'. O temPo . • de Serviços prestados interinamente ntij
magisterio, em estabelecimento °lidai de instrução, será lévadçi "
em conta tambem Para a jubilaçãó e • para, esses accrescimos.

'Art. .143. Conta-se para a jubilação e pelo dobro todo o tempe
.ein que qualquer. membro' do corpo docente fôr empregado' em"'
,operações activas de guerra,,, si não for computado para outriaa,,
effeitos.

•-• Art. 144. As licenças. de 15 dias a um anilo serão concedidaS
aos membros do magistério e demais pessoal do ensino por' portiC-
ria do Ministro da Marinha, em caso' de "molestia provada ou por
outro quaiquer motivo justo e attendivel mediante 'requerimento
informado pelo diiector da , escola, e as . de menos de 15 dias por
esta autoridade.

• § 1. 0 A licença codeedida por motivo de molestia dá. direito
percepção de ordenado ate seis mexes e de Metade por mais de
seis mexes até um anilo, e por outro qualquer motivo dará togar
ao desconto da quarta parte do ordenado até tres.mezes, da metade
por mais de tres até seis, das Ires quartas partes por mais de seis
até nove, e todo o.ordena,do dali por di...nte.'

§ 2.° A licença era caso algum dará direito á gratificaçã,cide -
exercido do cargo, não se p.aleado, porém, fazer desconto algum,
dos accrescimos de vencimentos obtidos-por antiguidade.

Art..143. O tempo de' prorogação de uma licença,' concedida:
Uma ou mais-vezes dentro de um nono, será contado do dia • em
que term:na,r a pri: leira, afim de ser, feito o desconto de que trata
o § 1° do artigo anterior. 	 .	 .	 .
- Art. 1-16. Esgotado o tempo maximo, dentro do qual poderão.
ser concedidas as licenças com veneimentos, a nenhum funcciona.
rio será, permittidanova licença,- com ordenado ou parte dele,.
sem cfue haja decorrido o prazo de um anuo, contado, da, data em
que houver exairado o ultinlo. 	 ,

Pangrapho unico. O membro do magisterio poderá gozar
onde lhe aprouver a licença que lhe fôr couelida ; esta, -porém,.
ficará sem ,:ifeito si della-não se aproveitar dentro de um inez,
contado da' data d.': ,,...ineessão.

Art. 147. Não podeoá obter licença alguma o membro 'do
magisterio que não tiver entrado em exercido do togar em que haja"
sido provii'o,

Art. 148. Quando a licença, por motivo de molestia, prolon-
gar-se além de dous'annos, o ;licenciado, depois do inspecciouaSa.:
pela junta medica da Armada e , ,ulgado invalido, será jubilado na
forma do art. 140 e seus para,graphos e si tiver menos de 10 alinda
de serviço perdera o :ogar. I	 ,

Art. 149. O membro do magisterio licenciado poderá renunciar
o resto do tempo de licença que houver obtido, uma vez que entala
immediatamente no exercido do-sou cargo ; mas si- não tiver feito
a renuncia antes de começarem as férias, só depois determinada,..a
licença, poderá apresentar-se.

Art. 150. Durante -o tempo feriado, o pessoal do corpo docente.
e administrativo, salvo os funceionarios que esiiverem em gozo de
licença. perceberão, integralmente, os. seus-vencimentos sem em-
bargo de quaesquer impedimentos occasionaes que °ocorrerem nd
armo lectivo.	 -

.Art. 151. Os lentes cathedraticon lentes subnitutos, adjuictos
o mestres que houverem bem cumprido suas fuacções nas' coe=
dições ,determinadas pelo art. 141 e seus piragraphos terão,
periodicamente direito mediante informação da directoria, a um
accrescimo de vencimentos nos seguintes termos:

,Os que contarem' de serviço effeetivo 10 annos, 5 % ; 15 annos;10 t ; 
20 anus, -20 % ; 25 annos, 33 %'; 30 annos, 40 Vo..;

de accôrdo Com o art. 30 da lei n. 74 g , de 29 de dezembro de 19001
A norcentagem acima mareada será calculada sobre os venci

mentos do docente.' • 	 .
Art..152. Haverá um livro de ponto em que se lançarão aq

faltas de comparecimento dos membros do magisterio as. aulas, on,
a qualquer acto do serviço da escola.

- Art. 153: Incorre em falta, como si não tivesse vinde 4, aula,
o membro do magisterio que comparecer 15 minutos depois da
hora mareada.

Art. 154-, As faltas commettidas em um mez .só poderão
ser justificadas perante o director até o dia 5 do mez 	 ;-

§ 10. gai.:6.0 dispensadas em um me2: _ _	 "wé
a) atê dti.48 faltaSjintifte .	 oeatitq.	 *riè
ihas-tsOf 'hmaaal-	

.

, Art. 141., Os 'membros do corpo docente Contarão, cem° tempo
de serviço effectivo no ma,gisterio, para os effeitcis de accrescime
de vencimentos ou . jubilação: 	 . .	 .

1 0 , o tempo-de serviço- publico em commissões Scientifiças ; )
2°, o numero de faltas por motivo de molestia, não excedente

de'20 por anno ou 60 por triennio ; ,	 -
- 3°, todo O tempo de suspensão judicial, quando o docente fOi•.	 1julgado innocente ;	 , ,	 . •
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DA CONGREGAÇÃO

•Art. 158. A congregação compor-se-ha
1°, do director, como presidente ;
2°, do vice-director, como vice-presidente
3s , do secretario da escola, como secretario
40, dos lentes e dos substitutos em exercido de lentes.
Art. 159. Quando se tratar de approvação de horarios, pra-

gramas de ensino e serv'ço de exames tornarão parte na Coo-
'	

°

ogre sração os lentes substitutos e adiunctos.
j• Art. 160. São attribu i ções da Congregação :

1,0 org,anizar programmas para os concursos dos cargos do
atirpo docente

2°, approvar os programmas de ensino e pontos de exame
33, eleger as commissões para o exame de trabalhas e obras e

Jpara interpor parecer sobre todos os assumptos submettidos á sua
:apreciação;

4°, designar os compendios e livros de texto para o curso e
repor ao Governo a impressão dos que forem acceitos quando

apresentados por docentes da escola ou ofliciaes da Armada e classes
annexas

5°, designar biennalmente os substitutos auxiliares das diversas
-padeiras, de modo que em cada S3CÇãO os substitutos se alternem

6°, eleger todas as commissões que forem reclamadas pelas
'sazigencias do ensino e necessidades dos concursos ;

7°, informar ao Governo sobre a permuta de cadeiras ou aula
vntre lentes ou adjunctos, quando requerida por estes ;

Art. 161. As deliberações da Congregação serão tomadas por
ianaloria dos membros presentes em votação nominal ou symbolica,
'salvo quando tratar-se de questões de interesse pessoal, caso em
sque se votará por e,scrutinio secreto.

Art. 162. As deliberações da Congregação, quando contrarias
opinião do director, não obrigam esse á execução delias, sinão

por decisão do Ministro da Maranha, para quem o director saram
• recorrerá em taes casos.

Art. 163. A Congregação não 'poderá funecionar sem que se
tenna mais da metade do namero total de seus membros.• Art. 164. O director, como presidente, além do voto nas de-
liberações, tem o de desempate.

O vide-director, qualquer que seja a sua patente, ê sempre vice-
presidente da Congregação e nesta qualidade tem voto nas suas
deliberações.

Art. 165. Nos impedimentos do director, o vice-director
assume a presidencia da Congregação.

Art. 166. Os avisos para a reunião da Congregação serão feitos
Jscir escripto a cada um dos membros da mesma Congregação,

„Pdesignando o dia ; a hora o o assumpto, si não houver nisso irl-
. , 'conveniente, e si este não tiver sido préviamente dado.

Art. 167. As sessões da Congregação não se prolongarão pos
anais de duas horas, reservando-se a ultima meia hora para apre-
osentação e discussão, no caso de urgencia, de qualquer proposta ou
,indicação.

,	 Art. 168. A nenhum membro da Congregação será permittido
, algar da palavra mais de 20 minutos cada vez, nem mais de duas

, (vezes na mesma discussão, exceptuando-se os proponentes de qual,
• quer projecto e os relatores de COMILliSS3OS, que poderão usar

gella até tres vezeá.
• Art. 169. O docente que se afastar, em sessão, das boas nora

imas e dasMonveniencias, será chamado á ordem até duas vezes
pelo presidente, que, si não conseguir contei-o, o convidará a re-
tirar-se da sala e. em ultimo caso, levantará a sessão, dando parte
do ()ocorrido ao Ministro da Marinha, que o poderá suspender até
Ires Ines" eonformsra-ravidade do seu proceder. •

11'

L) uma falta justificada ao docente a quem competirem duas
l'Ições por semana

c) nenhuma ao docente a quem competir uma sa lição por
Pemana.

CAPILCS XXI
DO PROVI1VIENTO DOS CARGOS DO CORPO DOCENTE

.Art. 170. O cargo de lente cathedratico ssrá, provido por
accesso do lente substituto mais antigo da secção em que se der a
vaga.

Art. 171. Os cargos de lente substituto, adjuncto e preparador
serão providos mediante concurso, o qual será regulado pelos

'dispositivos que se conteem no titulo segundo deste regulamento.
.et. 172. O cargo de mestre será provido por livre escolha

do Governo.

CAPITULO XXII
DOS PILOTOS E MACIIINISTAS PARA A MA.RINIIA-MERCANTIa

Art. 173. De dous em dons mezea durante o an io lectivo,
terão logar na Escola Naval,os exames dos candidatos ás cartas de
pilotos e machiaissas para a marinha mercante, sondo no primeiro
ala util de cada mez para os primeiros e no começo da segunda
quinzena para os segundos.

Paragrapho unico. O director providenciará de modo a que,
comn estes exames, não sejam pre:mdicadas as aulas da escola:

Art. 174. Os candidatos. ás cartas de 20s e 10$ pilotos, do ca-
pitão de longo curso, de machinistas e de ajudantes-rnachinistas
deverão requerer ao director na época propria, instruindo seus re-
querimentos com as certidões de idade, de identidade, das viagens
feitas e do pagamento das taxas e emolumentos relativos á carta
que desejarem obter.

§ 1. 0 Ao candidato a qualquer das cartas da piloto ou capitão
do lona() curso será exigida a apresentação de derrotas individuaes
das viagens por elle feitas, em época nunca anterior a troa nonos,
derrotas estas que devem ser rubricadas pelo comma.ndante ou
capitão do navio, onde tiver embarcado, e ter a seguinte duração:

a) para 2° piloto, tres mezes do mar a vela ou seis mezes a
vapor ;

b) para 1 0 piloto, seis mezes do mar a vela ou um amimo a
vapor ;	 . .

c) para capitão de longo curso, um anno a vela ou dons annos
a vapor, em navegação de alto mar.

§ 2.° Ao candidato a qualquer das cartas de machinistas será
exigida certidão nas condições do'sparagrapho anterior, rubricada
peto .commandante e pelo chefe de machinas do navio onde tiver
servido e da seguinte duração:

d) para ajudanse-machinista, seis mexes de viagem como
auxiliar do serviço das machinas e officinas do navio

e) para machinista, um amam . da viagem como ajudante no
serviço das machinas e conhecimenta do teclas as outras machinas
e machinissnos auxiliares e installações ex Istentes a bordo.

Art. 175. As matarias exigidas para cada uma destas cartas
serão as seguintes:

a) para 2° piloto-noções praticas de arithmetica, geometria e
trigonometria indispensaveis ao conhecimento das duas primeiras
taboas do Norte, nsvegação estimada, 'uso das cartas, apparolhes
dos navios, manobras dos naaios a vela e a' vapor. Codigo inter-
nacional de signaes e o commum a todas as barras e portos do

'Brazil ;
iss para 1 0 piloto-arithmetica, geometria, trigonometria re-

ctilinea e espherica, noções de astronomia, navegação astr .nomica,
policia de navegação maritima e fluvial ;

e) para capitão de longo curso-navegação astronomica com-
pleta, machinas especialmente as empregadas n s navegação,
meteorologia nautiea, roteiros, direito internacional maritimo e
commercial, hygiene naval ;

d) Para aMdante-machinista-arithmetica, algebra, geometria
o trigonometria, nomenclatura de machinas, ferramentas e cal-
deiras, ,pratica de mo,chinas a vapor, noções de physica, chimica
e electricidade.

• e) para ma.chinista-machinas a vapor, de ar comprimido,
hydraulicas, electricas, e turbinas, conhecimento completo de seu
funceionamento, direcção, reparo e conservação e noções sobre sua
theoria, .

Paragrapho unico. Será obrigado ao exame de todas as ma-
tarias marcadas nas letras, a, b e c deste artigo o candidato que
requerer carta de capitão de longo curso sem ter a de 1 0 piloto;
ao de todas as matarias marcadas nas letras a e b, o que requerer
exame de I° piloto sem ter carta de 20 dito; e, finalmente, ao de
todas as matarias marcadas nas letras d e e, o que requerer carta
de machinista sena ter a de ajudante.

Art. 176. Estes exames serão prestados em conjuncto perante
uma commissão de cinco docentes nomeados na confornlidade deste
regulamento, presidida sempre por um lente cathedratico;
constarão de duas provas, uma escripta que deve conter questões
sobre todas as rciaterias, e outra oral.

Art. 177. Aos candidatos approvados serão passadas, mediante
requerimento, as respectivas cartas, 'segundo o modelo adoptado
por este regulamento,' as quaes serão assignadas pelo director da,

§ 2. 0 Pelas deinais faltas, ai lin das previstas no paragrapho
lanterior, perderá o docente a gratilcação correspondente a cada dia
issue faltar.

Art. 155. A folha de pagamento do corpo docente, que se
remetter á competente repartição fiscal, mencionará as faltas.

• Para que se façam os devidos descontos mensalmente.
Art. 156. As faltas dos doe mates ás ussões da Congregação

'ou a quaesquer actos ou fundsõ , s a que forem obrigados
:por este regulamento, serão contadas . cimo as que derem nas
aulas.

§ 1°. Coincidindo no mesmo , dia trabalho ale aula e Congre-
ogação, a absteação de um destes importará em uma falta.

§ 2°. O trabalho da Congregação prefere a qualquer outro.
.Art. 157. Incorre em falta o docente • que, sena justifica )ão

apreciada pelo director, se retirar da sessão da Congregação antes

K
sje terminados os trabalhos da mesma.

CAPITULO XX
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CAPITULO XXV
,	 DA THESE E DISSERTAÇÃO DE CONCURSO,•

•
.Art. 207.. No dia seguinte ao - do encerramento dás - inscri,J-

pções cada um dos candidatos apresentará na secretaria do esatre-
lecimento 100 exemplares de um trabalho original impresso, c ,rn-
prehelidendo tres proposições sobre cada uma das inaterta.4
cadeira ode se der a vaga e uma dissertação, taanbem á escolha
di candidato, sobre uma das mesmas materia,s. 	 ' -

Art. 208. No dia da entrega das the3es,. o -secretario lavrará
um termo, que o director assignará„ declarando quaes os' candis
datos que as apresentaram.
'	 Art. 209. Serão exeluidos do concurso os: que 'não . 'apresonj
tarem as theses no dia marcado.

Art. 210. Logo depois de lavrado o termo a que se refere
art. • 195; o secretario mandará entregar a todos os. candidatos um
exeinplar das theses de seus competidores, e remetterá um exorna
piar a ea.da membro do corpo docente.	 .

Ar-t, 211. O secretario officiará'egualmente aos eandidat
participando, com antecedendO de 48 horas,, o dia, .o logap ,

ourcea.,
hora enim c IP (I 11('	 :If'T')ijr,
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escola e registradas nas estações competentes,-depois de pagos os
devidos emolumentos.

. 'Art. 178. Todo candidato á carta do piloto ou de machnista,
qUando inhabilitado, só poderá prestar novo exame seis • mezes

. depois de sua inha,bilitação, mediante novo pagamento das taxas e
emolues,entos devidos.

Art. 179. Os pilotos e machinistas estrangeiros que -faltarem
e escreverem o portuguez, poderão revalidar as cartas cose tive-
rem, desde que alias sejam authenticadas pelo respectivo consu-
lado, comtanto que se sujeitem aos exames determinados por este
regulamento.

• Art. 180. Nd caso do artigo anterior, • esses exames serão
feitos perante uma commissão examinadora composta de quatro
docentes nomeados pelo director, que será o presidente, com direito
de voto.

Art. 181. Os attestados de habilitação precisos á instrucção
dos requerimentos dos candidatos' a qualquer especie destas cartas,
poderão ser dados pelos estabelecimentos de instrucção becan-
daria, reconhecidos de utilidade pelo governo federal.

Art. 182...0s exames dos candidatos á carta de piloto 'ou ma-
chinistas como tambem os dos que quizerem revalidação de cartas
serão lavrados por termo e em livro especial, assignados pelo se-
cretario e pela commissã,o examinadora.

Art. 183. Nos Estados, salvo o do Pará, onde ha uma escola de
maehinistas, qualquer candidato á carta de praticante machinista
si estiver nas condicções prescriptas por este regulamento, na falta
absoluta de officiaes de marinha e machinistas da marinha de
guerra, poderá ser examinado por uma commissão de profissionaes;
que se cingirão ao disposto neste regulamento e aos programmas
organizados para os exames pela Congregação da Escola Naval.

Art. 184. O resu1tao dos exames farm nessas condições será
. remettido á Secretaria de Marinha, para que possa o candidato
• obter a referida carta que, além da assignatura do Ministro, terá
• a do ,capitão de pi,rto, que é a quem competanomear a commissão

examinadora e ao mesmo tempo presida-a. ,
Paragrapho unico. Estas cartas, nestes Estad_s, pagarão tam-

•bem, antes de ser registradas, os respectivos omolumentos.
Art._185.. Com a maior brevidade a .Congregação organizará os

' programmas para cada um los exames a que se refere este capi-
tulo, programmas que se poderão ser alterados biennalmente. 	 -

• Art. 186. Antes de começar a prova escripta de qualquer. dos
exames a que so refere este Capitulo, a commissão tendo em vista o

• respectivo prwramma, organizará oito pontos que servirão para as
provas escripta e oral, -

Paraerapilo unico. Estes pontos serão sorteados com duas ho-
ras de antecedencia, de accôrdo com as normas estabelecidas para
os outros exames de que trata este regulamento. '

TITULO II
Dos concursos para provimentos de cargos do _corpo docente

CAPITULO XXIII
REGRAS GERAES DO PROVIMENTO POR CONCURSO

. Art. 187.. Tres dias depois da verificação da Vaga, mandará o
. director annunciar nas folhas de mais circulação a abertura da
inscripção para o concurso, fixando o prazo de quatro mezes para o
encerramento da mJsma inscripção.
• . : A publicação do edital será renovada.e pelo mesmo modo
petida em cada um dos ultimos oito dias do alludido prazo.

Si este expirar na decurso das férias, .far-se-ha o encerramento
às. 2 horas da tarde do terceira dia util que ise seguir á termi-

:nação da,qu ?lie alecUrso. .
Art. 188. No caso de haver mais de uma vaga, a Congregação

resolverá qual a ordem em que devem ser postas a concurso.
• f O prazo de inscripçãa do segundo "cmeçará a correr 15 dias
„ depois da abertura da inscripção .do primeiro e, assim por deante,
:de sorte que haja um concurso especial para cada vaga.

Art. 189. Os concursos terão • logar perante a Congregação,
•que se comporá somente dos lentes cathedraticos e dos substitutos
• em exercido de cathedratieo3. 	 •	 '

- Art. 190. Em todos os actos do concurso presidirá a Congre-
gação o' director da escola. 	 •

Art. 191. A. Congregação apresentará ao Governo os cm-
'currentes que houverem obtido maioria absoluta de -votos na re-
latividade do merecimento, para sue seja nomeado um da classi-

,fleação nos dons primeiros logares.

CAPITULO XXIV
• nas CONDIOES PARA O. coNeuaso •

'. 'Art. 192. O candidato que,quizer inscrever-se irá á secretaria
asejgnar o seu nome no, livro . destinado á inscripção dos et Delir-
rentes-Neste livro o secretario lavrará Para . cada concurso um
termo do abertura e outro de encerran1egto ngtempo-prop l 'p., os
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Art. PA.	 mesinO o=asião da in-cripção pedeaão
(latas apresentar quaesquer documentos que julgarem coáve-
nientes, como titules de habilitação ou prova da serviços prestados

sciencia e ao Estado, passando-lhes o secretario um recibo, no qual
declare o numero e a natureza de taes documentos. 	 •
'	 Art. 191. A inscripção poderá fazer-se por procuração, si ó
candidato tiver justo impedimento.	 _

Art. 195. No dia fixado rara o encerramento da inscripçãos
reunir-se-ha a, Congregação, ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo salt
cretario os nomes dos candidatos e os documentos respectivos, sor
decidido, por maioria de votos, si existem todas as cindições solene
tifleas e moraes nos condimentes, correndo a votação nominal
sobre cada um. Nesta occasião lavrara o secretario o termo de
encerramento, que será logo assignado pelo director.

Art. 195. O director fará extrahir pelo secretario duas listas
dos candidatos habilitados pela Congregação, uma das quaes marfa
dará publicar e a outra remettera. ao  Governo.

Art. 197. Findo o prazo da inseripçãO, nenhum candidato am.a
a ella

Art. 198. Si, termina/o o prazo, 'alaguem se houver inscripto¡
a Congregação devera espaçal-o por igual temao, e si, terminada
o novo 'prazo, ninguem se apresentar, o Governo poderá fazer, por•
proposta da Congregasgo, a nomeação de entre as pessoas • que
reunam as condições exigidas por este regulamento.

Art. 199. Si não fôr possivel para os actos do concurso reunir-se
a Congregação por falta da numero de lentes, o director o coma
municará ao Governo, para ser autorizado a convidar os lentes ju-
bilados que puderem comparecer ; na falta, destes os lentes de
outras escolas superiores ; e de tudo dará immediatamente parte
ao Governo.

Art. 200. Si algum condimente fór acommetido do molestia
antes de tirar o ponto, de modo que fique inhabilitado para • fazer
qualquer 'das provas, poderá justificar o impedimento perante
Congregação que, si o julgar legitimo, espaçará o acto até oito
dias.

Da decisão em contrario poderá haver recurso para o Governcy.
interpcsto dentro de 24 horas.

Art. 201. Havendo um só candidato, o concurso será adiado.
pelo tempo que á Congregação parecer sufficiente, até 3 1) dias.

Art. 202. No caso de já haver tirado o ponto, dar-se-ha outro
em occasiã.o opportuna, observando-se novamente o processara- i
spectivo.

Art. 203. O candidato que, mesmo por motivo de molestia,
se retirar de qualquer das provas depois ee começadas, ou não,
completar o tempo marcado para a prova oral, ficará axcluido dal
concurso.

Art. 204. As provas de concurso para o legar de lente substk
tuto são:	 •

1 0, these e dissertação ;
2°, prova eseripta, ;
3°, prelecção
4°, prova pratica.
Art. a05. As provas de concurso para o logar de adjunta--

são :
1°, arguição oral ;
2°, prova estripta;
3°, prelecção ;
4°, prova pratica.
Art. 206. 'As provas de concurso para o logar de preporador,,

são:
1°, arguição oral ;	 .
2°, prova,escripta.;
3°, prova prat.ca .
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ata Art. 212. Oito dias uteis, depois da apresentação das thesea,
• Usar-se-ha a defesa.

Art. 213. A defesa das theses será feita por arguição reci-
proca entre os candidatos e, no caso de haver um só candidato,.

• será elle arguido por cinco lentes eleitos pela Congregação.
Art. 214. No caso de arguição reciproca nas theses de concurso

ou de arguição feita peles lentes, nenhuma arguição e a respectiva
defesa poderão durar mais de uma hora.

Art. 215. Si o numero de concurrentes exceder de deus, conti-
nuará a arguição nos dias seguintes.
r- Art. 216: A arguição será sempre feita segundo a ordem da
knscripção dos candidatos e em presença da Congregação.

Art. 217. Concluida a defesa, reunir-se-ha a Congregação no
tnesmo dia, para julgar do merecimento dessa prova, subscrevendo
"cada membro com seu nome, na relação que lhe fôr dada pelo
beeretario, contendo os nomes dos candidatos, as seguintes lettras
B, que quer dizer boa; S, que quer dizer soffrivel; M, que quer
dizer mediocre; N S, não satisfez.

Encerrar-se-hão taes relações, cujas notas serão secretas, em
uma urna com tres chaves, uma das quae,s ficará com o director,
Outra com o secretario, outra cem o mais antigo dos lentes eathe-
draticos que tiverem assistido á prova, sendo depois a urna sellada
orno sinete da Escola e a rubrica dos tres clavicularios._

Árt. 218. No segundo dia util depois da defesa de these, reuni-
cia a Congregação, uma commissão de lentes, eleita pela mesma,
formulará uma lista de 20 pontos sobre cada uma das matarias da
Mesma cadeira.	 -

Art. 219. Em seguia submetterá á Congregação os pontos que
houver organizadó ; e, approvados ou . substituidos pela referida
Congregação, serão pelo director numerados, escrevendo o secreta-
rio os numeres correspondentes em pequenas tiras de papel, iguaes
em tamanho e fórma„ as quaes, depois de dobradas, serão lançadas
em tuha urna.

Art. 220. Lançará em seguida em outra urna tiras de papel
com os nomes dos lentes que se acharem presentes ; dessa urna o
/ente mais antigo extrahirá oito tiras, escreveado-se 03 nom3s dos
lentes á proporção que forem sorteados.

Art. 221. Serão logo depois admittidos os candidatos ; o pri-
meiro na ordem de inscripção tirará um numero da urna dos pon-
tos e, lido pelo director em voz alta o ponto correspondente, o se-
cretario dará uma cópia deite a cada candidato.

Art. 222. Os candidatos recolher-se-hão immediatamente a•
, uma sala, onde terão, para dissertar sobre o ponto sorteado, o

prazo de quatro horas e deixando em cada meia folha de papel
Uma pagina em branco.

Art. 223. A cada tora deste trabalho assistirão dons lentes
dos oito sorteados, na ordem em que estiverem seus nomes, afim
de observar-se o silencio necessario e evitar-se que qualquer dos
concurrentes consulte livros ou papeis que lhe possafil servir de
adjutorio, ou tenha communicação com quem quer que seja.

Art. 224. Terminado o prazo, serão todaa as folhas da prova
de cada um rubricadas no verso pelos do is lentes que tiverem
assistido ao trabalho da ultima hora e pelos outros candidatos.

Art. 225. Fechada e lacrada cada uma, das provas e escripto
no envolucro o nome do seu autor, serão todas encerradas pelo
secretario em uma urna de tres ichaves, uma das quaes será guar-
dada pelo director e as outras duas pelos dons lentes a que se re-
fere o artigo antecedente.

Art. 226. A urna' será tambem sellada-com o salto do estabe-
lecimento impresso em lacre sobre uma tira de papel rubricada
pelo director e pelos dous referidos lentes.

CAPITULO XXVII
DA PRELECÇÃO

Art. 227. No segundo dia utiI, depois da prova escripta, reu-
nir-se-ha a Congregação e observar-se-ha quanto a esta prova
O processo -indicado nos arte. 218 e 219, menos quanto ao nu-
Mero de pontos, que será de 30.

Art. 228. A prelecção se realizará em plena publicidade, 24
horas depois de tirado o ponto, dando-se ao candidato o espaço da
Uma hora para fazei-a, sempre na ordem da inscripção. Emquanto
fallar um candidato os que se lhe seguirem estarão recolhidos a
uma sala,.de onde não possam ouvil-o e onde estarão incommu-
131caveis.r	 Art. 229. No caso de haver mais de troe candidatos, serão es-

, les divididos em duas ou mais turmas, que tirarão pontes diversos.
Nr Art. 230. A divisão das turmas se fará por sorte no dia em

a primeira deva tirar o ponto.
L	 Art. 231. A turma designada pela sorte para 2° legar tirará o
ê ponto no dia da prelecção da 1*, seguindo-se em tino as mesmas
1,-;51,sPoSiçõees

Art. 232. Terminadas diariamente as preIecções,a Congregação
reunir-se-ha no mesmo dia, afim de julgar na forma do art. 217
para o que hae orá uma terceira urna.

CA IT MO XXV I
•

DA PROVA P

Art. 233. Dons dias uteis depois da prelecção ora l , reunir-se‘'
ha as Congregação para organizar os pontos da prova pratica, se- !
guindo o que foi indicado nos arts. 218 e 219, menos quanto ao nu-
mero do pontos, que será de 3), e eleger, do mesmo modo que se
fez para formular os pontos da prova eseripta, uma outra com-
missão de tres membros, para formular a questão a resolver e
fiscalizar a elaboração da prova.

Art. 234. A prova pratica consistirá em experiencias, analy-
sess manipulações, maneio de instrumentos, prcs'ectos de maehinas,
problemas e applicaçióes numericas.

MI. 235. Depois que a COMMiSã9 nomeada para 'essa prova
verificar que os pontos estão de accôrdo com o dispesto nos art.s.218
e 219, o secretario convidará o candidato inscripto em primeiro
Jogar para, em presença dos demais, tirar o ponto, que servirá
para todos.

Art. 236. Feito isto retirar-se-hão os candidatos, e a eommis-
são, acto continuo, organizará uma questão pratica importante,
relativa ao ponto sorteado, devendo um dos membros -da mesma
commissão, depeis de serem elles admittidos na sala, ler a questão
em voz alta e pausada, para todos terem sciencia delia, segu.ndc-se
i mm ed latamente a sua elaboração.

Art. 237. A prova pratica não durará mais de cinco horas.
terminará no mesmo dia e será commum a todos os candidatos.

Art. 238. A commissã.o apresentara por escripto á Congregas
ção sua apreciação st bre o mordo relativo das provas exhibidas.
bem assim todas as circumstancias que posam interessar ao juí-
gamento.

Art. 239. A prova pratica será feita simultaneamente pelos
candidatos, providenciando-se de maneira que cites não tenham
communica.ção entre si ou com quem quer que seja.
• Art. 240. O relatorio que cada um dos candidatos apresentar
justificando os seus calculos e observações, será rubricado pela
commissão e por todos os outros candidatos.

Art. '241. Durante a exhibição desta prova, poderão tambem
inspeccional-a os outros membros da Congregação que não fizerem
parte da commissão.

Art. 242. O julgamento sobre o mono, desta prova será iden-
tico ao das outras, para o' que haverá uma 4a urna.

Art. 243. No concurso para provimento do legar de substittito
da cadeira do curso superior de Marinha, não haverá prova pratica.

Art. 244. Nos cmcursos para provimento dos logares de ad-
junctos das l a aula do 1° anno, da aula do 2 1 anno e la do 30 anuo
do curso de marinha, não haverá prova pratica.

Art. 245. Nos concursos para provimento dos legares de ad-
junctos das 3a aula do 1 0 anno e l do 3° anno do curso de marinha
a prova pratica constará da execução de eparas e projectos.

CAPITULO XXIX

DA arteumIo GERAL

Art. 246. Nos concursos para os cargos de adjuncto e prepara-
dor a prova de these e dissertação será substituida por uma prova
de arguição oral feita por uma commissão de cinco membros, eleita
pela Congregação.

Art. 247. Oito dias depois de encerrada a inscripção, reunir-
se-ha a Congregação para eleger a commissão.de que trata o artigo
anterior e para organizar os pontos para a prova de arguição, se-
gundo o disposto nos artigos 218 e 219.

Art. 248. Eleita a COMMI5S5,0 examinadora e approvados os
pontos, dar-se-ha inicio á arguição, sendo os candidatos chamados
segundo a ordem de inscripção.

Art. 249. A arguição de cada um dos examinadores não poderá
exceder de vinte minutes.

Art. 250. Si enumero de candidatos exceder de dons, a arguição
continuará nos dias seguintes.

Art. 251. , Terminadas diariamente as arguições, a Congregação
reunir-se-ha no mesmo dia afim de julgar na forma do artigo 217
para o que haverá uma urna especial.

CAPITULO XXX

DO JULGAMENTO IrS CONCURSOS

(Art. 252. Concluida a ultima prova, reunir-se-ha a Congre-
gação no primeiro dia util, em sessão publica, e na sua .presença
abrir-se-ha a urna das provas escriptas e, recebendo cada candi-
dato a que lhe pertença, a lerá em voz alta, guardada a ordem
da inscripção.

CAPITULO XXVI
DA PROVA ESCRIPTA



TITULO III

ta administração da escola

CAPITULO XXXI

Da PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 285. O pessoal adminstrOtivO;civil o militar 'do estabe-
lenimento se com porá de:	 ?1 director, Oleia' general da Armada-;
• 1 vice-director, capitão de mar o guerra ou de fragata, que

verá o commandante do corpo de aspirantes ; 	 '
1 official superior, com attriattiçaies de immediato de navio ;
1 andante de ordens do director, capitão-tenente ;
1 aitichnte do corpo do aspirantes, capitão-tenente ;
6 officiaea do corpo da Armada, officiaes 'de serviço da es-

aola, capitães-tenentes-;
2 preparadores ; -
1 machinista encarregado da officina de machinas do estabele-

cimento;
3 medicos ;
1 commissario ;
1 sub-commissario ;
1 secretar.o ;
2 1 08 officiaes de secretaria;
.2 20  officiaes; •
-1 porteiro;

ajudante do porteiro;
5 contínuos;

tomingo	 puta°	 •
	

Abri/ ;:a; 191 f	 4213

Art. 253..0 candidato que nessa ordem se seguir ao que es-
tiver lendo velará sobre a fidelidade da leitura, fiscalizando o pri-
meiro inscripto a do ultimo. Si houver um só candidato, a fiscali-
zação caberá a um desbotes que o director designar.

Art. 254. Concluida a leitura, a commissão de que trata o
art. 233, em s essão secreta, exam . na,rá, minuciosamente cada uma
das alludidas provas e etnittirá parecer sobre adias de modo iden-

. tico ao prescripto no art. 238.
Art. 255. A Congregação, após a leitura desse parecer, jul-

gará do morno das provas escriptas, na forma do art. 217. -
Art. 256. Em se guida o secretario lerá, depois de se abrirem

todas as urnas, as notas obtidas Pelos candidatos nas quatro pro-
-vas, mencionando os nomes dos membros que aa - conferiram, afim
de proceder á a puração das mesmas notas.

Art. 257. Terminada a apuração, só serão considerados ha-
bilitados os candidatos que reunirem • maioria absoluta de notas•
boas.

Paragrapho unicó. Quando, porém, houver -um só candidato,
o numero de notas boas exigidas para a habilitação será de dons
terços.

Art. 258. O docente qua não presenciar algumas dás provas
não poderá julgar e as suas notas nas outras provas não serão
levadas em conta de julgamento.

• Art. 259. A classificação dos éandidatos habilitados far-se-ha
segundo o numero de notas boas que cada um. delles haja obtido.

§ 1. 0 Si ambos tiverem igual numero de notas boas, isto é, si
•houver empate, será melhor classificado o candidato que reunir
maior numero de notas soffriveis.

• § 2.° Si houver novo empate, será melhor classificado o can-
didato que tiver exercido na escola, com as melhores referencias,
cargo de instructor e especialmente o de instructor das maiorias
que constituam o argumento da cadeira.

§ 3.° Verificado., novo empate, decidirá o director com o voto
de qualidade.

Art. 260. Feita a classificação, o secretario lavrará em seguida
urna acta, em que se achem referidas todas as circumstancias
occorridas.

•Ara. 261. No dia seguinte reunir-se-ha a Congregação para,
•nos termos do art. 191, assigaar o officio da proposta.

Art. 262. Este officio será acompanhado da cópia authentica
das actas do process) do concurso, das provas escriptas, do rola-
torio dos coneurrentes, dos pareceres das commissões a que se
referem os arts. 238 e 254 e, além disto, de uma informação do
director, ou de quem fizer as suas vezes, sobre todas as circum-
stancias occorridas, com especial menção da maneira por que se
houveram os coneurrentes durante as provas, de quaesquer titules
de habilitação que tenham apresentado, e dbs serviços que porven-
tura hajam prestado.

Art. 263. Em todos os actos do concurso o director deverá
exigir moderação e cortezia, entre os arguentes • suspender a pa-
lavra por algum tempo ;• advertir o impor silencio á luelle que
se e/ceder, e mesmo suspender a continuação de qualquer acto
do concurso, dando immediatamento parte ao Governo do occorrido.

Art. 264. Os actos de exhibição das provas não poderão rea-
lizar-se sem que esteja presente a maioria dos membros da Con-
gregação.	 '_

CAPITULO XXXII

DO DIRECTOR DA ESCOLA

-• Art..266. O director é a . primeira autoridade do estabelecia'
mento. Exerce superior inspecção sobre a execução dos pro-
grammas, dos cursos, dos exames e do ensino em geral ; regula e,

•determina de conformidade com o presente regulamento e ordens.
do Governo tudo que pertencer á mesma escola.

Art. 267. Em seus imaelimentes será substituido pelo vice-
director.

Art. 268. O director só recebe ordens do Superintendente do
Ensino.

Art. 269. O director, no exercido de suas funcções, se com-
munica directamente com o vice-director no que far concernente

• ao serviço militar e escolar do estabelecimento.
Art. 270. O director é responsavel tanto pela execução de

todas aa disposições contidas neste regulamento, corno pelo curn.
prirnento do regimento interno- e ordens que o Governo julgue
conveniente determinar para a escoa.

Art. 271. Além das attribnições'-que lhe são conferidas por.
este regulamento, incumbe-lhe:

- 1°, corresponder-se direétamente, em objecto de serviço, com
qualquer autoridade civil ou militar, exceptuando-se os ministros
e governadores de Estadas ;

2°, nomear, de entre os empregados da administração, na falta
ou impedimento de qualquer (Ienes, quem os -substitua interina-
mente, communicando ao Superintendente do . Ensino, si o provi-
mento do emprego não rór de, sua competencia ;
• 3°, 'determinar e regularizar o-serviça da secretaria e da bi-

bliotheca ; •
4°, requisitar os instrnmentos, apparelhos, modelos, armas e

quaesquer artefact.s riecessarios ao ensino , 	 •
5°, autorizar, tendo em vista as respectivas verbas, a acqui-

sição do que fer necessallo ao expediente da bibliothoca e secre-
taria, inclusive a de livros para o augmento da bibliotheca ;

60, impar, correccional e' administrativamente, as seguintes
penas :

a) reprehensão simples e suspensão até oito dias por aeglia
gencia ou falta de cumprimento dos deveres aos empregados não.

-docentes sob suas ordens ;
b) reprehensão em ordem do dia ou prisão até oito dias, por

desobediencia e insubordinação, ou por falta contra a moradia'
dade e disciplina, tambem aos empregados não docentes sob suas•ordens ;	 .

c) providenciar na forma do coligo dos institutos de en§ino se-
cundario e superior, em relação aos docentes que se afastarerà do';
cumprimento de seus deveres. 	 •.	 .	 •r°, convocar,- presidir, adiar, prorogar e suspender as sesaões
'da Congregação quando julgar conveniente, devendo, no caso

4 conservadores para os gabinetes e laboratorios;
4 serventes para os gabinetes e laboratorios. •
Haverá o seguinte pesssoal auxiliar:
1 mestre;
-1 contra-mestre;
1 fiel;

• 1 escrevente;
1 armeiro;
1 fiel de torpedos;
2 fiéis de artilharia; '
1 serralheiro;
2 carpinteiros;
2 enfermeircs;
1 servente enfermeiro;
4. machinistas sub-ajudantes; •
8 feguistas;
4 operarios da directoria de machinaa do arsenal, sendo doug

'de 1° classe e dous de 2s, destacados para o serviço das officinas e
da escola;

'2 operaries da directoria de torpedos e electricidade, sendo
um de l a classe e o-outro de 2, destacados para o serviço da offi-
cina e da escola;
• 2 operários da directoria de artilharia do arsenal, sendo uru

de la classe e o outro de 28, destacados para o serviço da officina
e da escola;

3 patrões;
1 roupeiro;
1 ajudante de roupeiro;
1 despenseiro;

10 serventes de copa;
12 copeiros;
1 cózinheiro;
2 ajudantes de cozinha;
2 corneteiros;
40 marinheiros contractades.
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Suspensão, immediata mente fazer a necessaria communicação
TIO Ministro ;

8°, marcar a hora das sessões da Congregação, de modo -que
no seja prejudicado o serviço lectivo :

9° assignar com os membros presentes as actas das sessões,
fazendo tomar o ponto dos ausentes, ainda que tenham dado aula
no mesmo dia

10, assistir, sempre que julgar conveuiente, o serviço lectivo
11, presidir aos concursos que se façam na escola o nelles

votar ;
12, nomear os docentes que devem compor as mesas exami-

nadoras ;
13, informar ao Superintendente do Ensino aobre a pontualidade

e correcção dos funccionarios da escola, inclusive os do magisterio
14, fazer tomar o ponto de todo o pessoal, diariamente ;
15, dar baixa aos alumnos que, por effeito das disposiç5ea do

presente regulamento, tenham de ser eliminados da matricula ;
16. Communicar ao Superintendente cio Ensino, quando porven-

tura chegue ao seu conhecimento, o facto de qualquer docente ter
curso do materia que seja leccionada na Escola Naval, salvo em outro
estabelecimento official ou equiparado, afim de que, uma vez pro-
vado semelhante facto por inquerito determinado pelo Ministro da
Marinha, este o suspenda do exercicio de suas funcções, na forma
do disposto no codigo dos institutos de ensino secuudario e superior.

17,communicar ao Superintendente do Ensino toda e qualquer
vaga que se der no corpo docente da escola ;

18,designar, observadas as disposições do presente regula-
mento; o membro do magisterio que deve substituir a qualquer
outro no caso de ausencia de algum deites

19, com excepção do pessoal do ensino, dar licença aos em-
pregados da escola sem perdas de vencimentos, ao excedendo de
oito dias de uma vez, nem de 30 em um anuo;

20, propor ao Superintendente do Ensino quaesquer medidas
nteis ao ensino, de modo que este acompanhe os progressos da época,
sobretudo na parte profis.sional;

21, manter e lazer manter, tanto no estabelecimento como
nos navios á disposição da escola e a serviço do ensino, a maior
ordem e regularidade, de modo a ser por todos observada a mais
rigorosa disciplina ;

22, fiscalizar o dispendio de todas as quantias recebidas para
as despezas do estabelecimento, despezas que só poderão ser feitas
sob expressa ordem sua;

23, rubricar os pedidos para as despezas da escola e as folhas
do pessoal do ensino e demais empregados, que devem mensal-
mente ser enviadas ã repartição fiscal ;

" 24, fazer reverter o saldo do rancho dos aspirantes, si o hou-
ver, em beneficio do estabelecimento e do proprio rancho;

25,propor ao Superintendente do Ensino quando julgar conveni-
ente as modificações necessarias ao regimento interno da escola
afim de tel-o sempre em harmonia com o disposto no presente regu-
lamento;

26, apresentar annualmente ao Superintendente do Ensino, até
o fim de Ievereiro, um relatorio minucioso sobre todos os serviços
a seu cargo e occurrencias, em gpral, havidas até a-data 31 de
dezembro. .

CAPITULO XXXIII

DO VICE-DIRECTOR E COIMANDANTE DO CORPO DE ASPIRANTES

• Art. 268. O commandante do corpo de aspirantes é o respon-
savel pela educação militar e disciplina do referido corpo.

• Art. 269. Ao vice-director commandante do corpo de aspi-
rantes compete:

• • 1 0, substituir o director, em todas aa suas funcçõas ;
2°, auxiliar o director, sempre que elle exigir, ainda estando

elle , presente ;
3°, comparecer ás sesf•õas da Congregação;

. 40, receber e transmittir as ordens do director, ioformal-o
de todas as occurrencias que se derem no estabelecimento, deta-
lhar o serviço militar do mesmo;

5., applicar todo "o zelo e esfarço para que os empregados
que lhe são subordinados e -os alumnos se conduzam com toda
disol. lina ;

00, resolver, sob sua responsabilidade, toda questão urgente,
. que não possa esperar pelo director, devendo immediatamenie

Liar parte a este da deliberação toma,d't ;
7., propor ao director as providendas que julgar necessarias

para melLorar o systenia de administração, a disciplina, o forne-
cimento e a escripturação do estabelecimento ;

, apresentar -semestralmente ao director uma exposição re-
ffilMi.la dos aerviços a seu cargo;
• 9°, Verificar todos os dbcumentos de receita e despaza relativos
g. escola, assigna/-os e fazer chegar ás mãos do director ;

10, policiar o estabelecimento e fiscalizar todo o ser -viço, para
_„-inf3 este Se Na de conformidade com o que se acha prescrrpto

y nas ordens do dia, regulamentos e instrucções dadas pelo director..
' e pelo Ministro'
- 11, prescrever, depois de approvado pelo director, o serviço
dos officiaes da Armada que o teem de auxiliar no desempenho das
funcções de commandante do corço;

12, impôr aos alumnos e otliciaes sob suas ordens as apenas de
sua alçada,. de accôrdo com o disposto neste regulamento e no Co-'
digo Disciplinar da Armada. 	 n

Art. 270. O vice-director é a unica autoridade do estabeleci-.
mento, fora dos casos de urgencia, que se communica verbal e dl-
rectamente com o director, em objecto de serviço militar.

Art. 271. O vice-director terá direito a aloamento decente-.
mente mobiliado e deverá pernoitar no estabelecimento, pela
meoos duas vezes por semana.

Art. 272. O vice-director, o immediato e o commissario são o.1
responsaveis pelos valores depositados no cofre da. escola.

CAPITULO XXXIV

DO OFFICIAL SUPERIOR 'IMEDIATO A.0 VICE-DIRECTOR,

Art. 273. Ao official superior immediato ao vice-directOe
cumpro

I . , substituir o vice-director ; 	 •
2^, auxiliar o vice-director em todas as attribuiçZies que 110

são prescriptas neste regulamento
30, exercer todas as funcções que pelas leis em vigor compe.

tem ao official imrnediato.
Art. 274. O aliciai superior immediato ao vice-directom tora.

um quarto mobiliado e deverá pernoitar no estabelecimento, pelo
menos duas vezes por semana.

CAPITULO XXXV

1
Art. 276a Ao ajudante, além das attribuições analogas ás (ala

ajudante de corpo de organização militar, compete . :	 •

1°, fiscalizar Constantemente es uniformes, livro e mais
ctcs pertencentes aos alumus ;

2", verificar diariamente, em parada, as faltas dos alumnos'e
tornar conhecimento das causas, dando noticia a,o.vice-director-de
todas as occurrencia,s tilarias sobre suas incumiencias;

3°, inspeccionar diariamente os alojamentos, refeitorios' e salas
Ue estudo ;•

-P., ler as ordens cio dia, conforme a determinação_ do vice -dk-
• .;

5., assistir freauentemente ás re"eiç - es dos aspirantes; t
6°, detalhar o serv:ço dos aspirantes co a,ccôrdo c ,m as ordena

do vice-diretor, escripturando"dianamente os respectivos livros:
70 , cammandar cs exercicios gemes ou a eles assistir, quando

fôr necessario ;
commandar o corpo de aspirantes, quando em formatura

fóra	 da 'escola;
9°, demorar-se no estabelecimento o maior tempo possiVel.

DOS OFFICIAES DA ARMADA AO SERVIÇO DA ES:AL/i

Art. 275. Incumbe aos officiaes ao serviço da, escola : 	 - wr,
1 0 , auxiliar o director, vice-director e o iremediato na manta

tença.° da disciplina militar e inspecção do comportamento dos=ss
alumnós no recreio, nos alojamentos, sala de estudos, refeitoriosr--
e em todo e qualquer logar a que os mesmos alumnos devam Com
perecer reunidos ;

2°, desempenhar todas-as obrigações que lhes forem - marca-
das no detalhe de serviço organizado pelo vice-director

3°, dar parte ao immediato de tudo o que occorrer
4°, dirigir os alumnos nos exercicios e trab Llhoa praticos d

que forem encarregados por designação do director ; 	 •

5°, fazer ser viçs de estado ao estabelecimento, de accôre Go_ ;-
as disposições em vigor na Armada.	 •

CAPITULO XXXVI

DO.AJUDANTE DO CORPO

redor, em presença do corpo de aspirantes;

• CAPITULO XXXYII

Do ENGENHEIRO'MACHINISTA ENCARREGADO DA OFFICINA

Art. 277. Compete ao engenheiro machinis. ta, encarregado .4
offlcina da escola	 .

1°, zelar pela limpeza, conservação e efficiencia. das , machiem.
e utensilios de adem;

2., dirigir a execução dos trabalhos que tenham de [ser Altd,)
44. ofilcina desde que séjameadepados pelo. vice7d,ig, rÁr-T-e"---411_

lFI
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' 3°, inspeccionar as machinas das lanchas e outras que existam
no estabelecimento,.pro-sedeneiando para sua reparação quando se
fizer necessarie.	 .

• 4°, dirigir es trabalhos praticcs dos alumnos na officina,
• liando es respectivos docentes, sempre que lhe seja ordenado pelo
• vice-director;

5°, exercer todas as funcçiese que pelas (disposições em vigor
- . competem ao engenheirq machinista chefe de machinas.

CAPITULO XXXVIII -

DOS MED:COS

-- Art. 278. Compete aos medicas :
1 0, prestar os serviç..s da sua profissão a todos,es empregados

e da escola ou nella residentes ;
•-•- 20, examinar a qualidade dos medicamentos que receitar, antes
da sua applicação, dando parte ao vice-director de qualquer abuso
que encontrar, não só a este respeito - como em relação ái dietas e
mais serviços da enfermaria-;

3°, fazer a estat"stica mensal e annual dos enfermos a seu
cargo, com as respec ivas ob erva,ções ; 	 •	 -

4°, examinar diariamente os aspirantes e praças que derem
e parte de doente, communicando o resultado ao vice-director ; •

5°, examinar mensalmente o estado sanitario dos alumnos e
praçasedeciarando, por escripto, o nome dos que, por enfermidade,

•_ se acharem impossibilitados para °serviço da marinha de guerra

'	

:
6° visitar. o inspeccionar c§ aspirantes em suas residencias;

ou no hospital, sempre que 'li fôr determinado pelo director, a
quem communicarão o resultado de taes inspecções, por intermedio
d.o vice-director ;	 ;:, • ;

7°, dar instrucções 6 pedir. a§ providencias necessOias para
que o serviço do enfermaria se faça do melhor modo possivel

8°, participar ao vice-director qualquer indicio de molestia
• contagiosa ou epidemica que -se manifestar no estabelecimento,

indicando Os meios para atalhar o mal ;
• 9°, eesaccinar os alumnos e as praças, quando fôr conveniente

esta medidaprophylitetica ;
i10, dar nstrucções, por es2ripto, aos *enfermeiros sobre a ap-

• t.plicação dos remelios, dietas co' mais que convier ao tratamento
-dos doentes ;-

11, examinar todos os Viveres fornecidos á escola", os quaes só
pbderão ser acceiás com a Sea approvação •

• 12, inspeccionar es candidatos á matricula ou quaesanee outras
pessoas designadas pelo direetor..

CAPITULO XXXIX

DO CDMNIISSARIO E DO SUB-COMMISSARIO
•

4 - Art. 279. Incumbe ao commissariO:	 .
1° fazer a escripturaçãe da receita e despeza e mais serviços

que lhe, competem, de conformidade - cem .as disposiçes em
7 vigor ;

2°, inspeccionar diariamente o estado dos paióes e o serviço
das cozinhas, pelos quaes é o principal responsavel ; 	 •
. 3°, ter a seu cargo todo armame ite e arte'hetos para o ensino

dos alumnos nos exereicius de artilharia, machinas, ferramentas,
Infantaria,. gymnastica, • esrrima e natação, t.em assim a mobilia

'que não pertencer ás aulas, tutu o trem dó mesa e cozinha 'do
e,stabele emento e o serv:ço concernente á mesa dos alumnos ; .

• . ' '4°, fazer mensalmente o pret dos- aspirantes e de todo pessoal
.da escola, com excepção dos membros do magisterio e empregados
da secretaria •• 

e 5°, ter sob sua guarda urna das chaves de cofre. :
Art. 280 Incumbe ao sub-commissario auxiliar. o commissario

\na escripturação de cadernetas subsidiarias e outros serviços de
que o mesmo o encarregue. 	 -

CAPITULO XL..

.t .	DO SECRETARIO

4! Art. 281. Ao secretario compete:
1 0, redigir, expedir e receber a correspondencia, official, sob a§

ardens do director e conforme-suas instrucções ;
2°, receber, informar e encaminhar todos os requerimentos e

papeis dirigidos á directoria da escola ;
-3°, assistir ás sess5es da Congregação
4°, lavrar e subscrever, com os examinadores e os membros

os termos dos exames dos alumnos e actas dos concursos, podendo
ser auxiliado nesse serviço por um dos empregados da secretaria;

, 5°, escripturar os livros das actas da congregação e dos assen-
tamentos, já dos membros do magistorio, já do pessoal Sob suas
.swars immediatas ordens,

-
6°, fazer mensalmente as folhas do pagamento do corpo eleeente

e dos empregados da secretaria e remettel-as á, repartiçao fiscal ;
70ecumprir e fazer cumprir pelos seus subalternos as ordens.'

do director, distribuir o serviço que deve ser desempenhado pelos
referidos subalternos, podendo, com licença do director, prorogar
a hora do expediente, sempre que fôr preciso ;

8°, propor ao director tudo quanto fôr a bem. do 'serviço da
secretaria e da celeridade do expediente ;

90, .preparar os esclarecimentos que devam servir de base aos
relatorws do director e instruir com os necessarios documentos os
negocios que subirem ao conhecimento da mesma autoridade ; 	 .

10, organizar annualmente a relação dos aspirantes matri-
culados nos annos suecessivos, por ordem de merecimento.

CAPITULO XLI

DOS PRIMEIROS OFFICIAES

• Art. 282. Compete ao 1° official mais antigo: .	 • '
1° auxiliar o secretario e substituibo em suas faltas e impe"

dimentos ;
'	 escripturar o livro mestre dos aspirantes ;

3°, fazer a escripturação o demais -serviços concernentes ao
curso superior de marinha.

Art. 283. Compete ao 1° official.maie moderno:
1°. auxiliar ó secretarie em todos os seus trabalhos e substituir

o 10 officind mais antigo em Sua,s faltas e impedimentos ;
2^, guardar e conservar .a bibliotheca a seu cargo,apresentando

annualmente ao director antes da abertura das aulas o catalago da
bibliotheca; com alterações que tiver saffrido no anuo anterior ; '

,30 , guardar e conservar os modelos e instrumentos não per-
eencentes ao,laboratorio ou gabinete, apresentando annualmente
ao director, antes da abertura das aulas o inventario do existente

. 4°, não emprestar modelo,instrumento,ou livro algum ás pessoas
extranhas ao estabelecimento ;	 . .

5°, só emprestar modelo; instrumentos ou livros mediante re-
cibo por prazo nunca maior de 35 dial ;

e°, dar parteele qualquer extravi) de livros, instrumentos cu
Modelos a seu cargo, afim de que o responsavel indo neize o oAado
do prajuizo.'	 •

•CAPITULO XLII.
•

DOS SEGUNDOS OFFICIAES

'Art. 284. Ao 2° official mais antigo compete:
•1°, auxiliar o secretario e subslituir o le orneiel mais moderno

em suas faltas e impedimentos :
-2°, guardar e coes mvar sob sua immediata responsabilidade

todos os papeis que sejam arcbivados ; 	 .
. 3°, classificar os papeis archieados, de forma gim se torne facil

qualquer consulta ;
4°, extrahir as certidões dos documentos a seu cargo, quando

ordenado por despacho do director ;
: Art. 2?5. Compete ao 2° official mais moderno •

1°, auxiliar o secretario e substituir o 2° otficial mais antigo
2°, registrar a e xrespondencia escolar
30 , inventariar os livros e material da secreteri-a e portaria
4°, auxiliar aos demais officiaes, segundo as determinações do

secretario. _. •
CAPITULO XLIfl

DO PORTEIRO E SEU AJUDANTE

Art. 286. Compete ao porteiro
1 0, tomar o peito dos adurimos cru livro para esse fi n desti-

nado e todos os dias apresentai-o ao respectivo docente que o auten-
ticará ;

2°, declarar diariamená ao vice-director qUaes as" aulas que
não funccionaram
• 3°, velar pelo asseio das salas de aula, bem como pela respe-
ctiva mobilia, e mais material de ensino da escola

4°, detalhar o serviço dos continuosade conformidade COIn as
ordens do secretario ; 	 -

'5, receber os requerimentos e papeis das partes para dar a,
conveniente direcção ;

6°, ter a seu cargo toda a mobilia das aulas.
Art. 287. O ajudante do porteiro substituirá o porteiro e o

auxiliará nos serviços do seu cargo.	 '

•• CAPITULO XLIV
DOO'CONTINUOS E CONSERVADORES . •

••• Art. 288. Compete aos continues
-substituir o ajudante doporteiro, mealanto .-designag010
direct.4;r,
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29, coadjuvar o porteiro na tomada do ponto dos alumcos ;
3°, preparar as salas das aulas para as lições ;
4°, entregar a correspondendo da escola ;
50, ir, diariamente, o por escala, receber na secretaria de es-

tado a correspondencia para a escola.
Art. 289. Compete aos conservadores zelar pelo asseio dó

gabinete, cuidar da conservação e bom estado dos instrurneutiis o
apparelhos dos gabinetes e laboratorios respectivos, cumprindo
todas as determinações do preparador.

CAPITULO . XLV

DOS SERVENTES, ROUPEIROS E DESPENSEIROS

• Art. 290. Aos serventes, roupeiros e despenseiros cumpre
especialmente a cada um o asseio dos gabinetes, -a limpeza e boa
ordem dos alojamentos, da rouparia e o serviço da capa.

CAPITULO XLVI

TJAS NOMEAÇõES, VENCIMENTOS E VANTAGENS DOS EMPREGADOS DA
• ADMINISTRAVA:O

Art. 291*. Serão nomeados per decreto o director, o vice-di-
rector, o ornejai immediato, o secretario e os primeiros e segundos
ofilciaes da secretaria ; por portaria do Ministro da Marinha o
porteiro ; por portaria do diretor os demais empregados; sendo
que os legares de conservador de gabinete e laboratorio são de
accesso dos respectivos Serventes.

Art. 292. Os vencimentos dos empregados de que trata o
artigo anterior são os fixados na tabela que acompanha o premente
regulamento.

Art. 293. Aod empregados da administração são extensivas as
disposições relativas aos membros do magisterio nos casos de faltas
e licenças. Taes empregados . ficarão sujeitos ao resimen escolar.

Art. 294. Os empregados da secretaria terão direito a grati-
ficações addicionaes periodicas na mesma proporção das estabele-
cidos no art. 151.

CAPITULO XLVII

DO PROVIMENTO DOS LOGARES DA SECRETARIA
Art. 295. O cargo de secretario é de livre escolha do G ,verno,

entre os officiaes reformados da Armada, os primeiros officiaes
secretaria da escola ou pessoa idonea que já tenha exercido com-
missão de ensino em estabelecimento °Melai.

Art. 296. O cargo de 1 0 official será provido par accesso e os
de 2° officio' serão providos por pessoa idonea, a juizo do Ministro
da Marinha.

se faé& menção na acta e se dará parte ao Superintendentn do
-Ensino.

Art. 302. Si, apesar do disposto no artigo anterior, , não fõr - •

possivel reunir-se Congregação, tomarão passe os lentes perante a
directoria do estabelecimento.

Para grapho unico. Os empregados tomarão posse perante o
director do estabelecimento.

Art. 303. No penedo das férias escolares, a Posse do director,
e dos lentes se fará' perante a directoria do estabeleelmento.

Art. 304. Poderá o Ministro da Marinha, como recompensa ao.
merecimento, mandar um docente vitalicio em viagem de instru-
cção aos paizes mais adeontados; concedendo-lhe . os 'meios necea-
sarios á sua subsistencia, transportes e pesquizas.••

Paragrapho unico. A e .4 colha desse docente será'feita pelo-Mi-
nistro da Marinh:o, competindo a este dar as devidas instruc,lies.

- Art. 305. Não poderão servir - de examinadores os docentes •
qüe tiverem com os exula nandos parenteãe os até' segundo grão,

nas linhas ascendentes -cu da-cendentes ou na linha" transversal.
Nas questões de interesse particular não podem votar conjun-

ctamente docentes que tenham entre si o referido parentesco.
Art. 306. Quando, entre dons ou mais docentes, se verificar o

impedimento de que trata o -artigo ante_edente, si será admittidlo.
a votar o mais antigo.

Quando o mesmo impedimento se verificar entre o director e •

algum ou alguns docentes votará a::enis o director. -
Art. 307. Os membros do corpo docente podem exercer coma.

missões do Governo, relativas ao ensino, ou de caracter technico.
Art. 308. No caso de supressão de cadeiras, aulas-is outros car-

gos de ensino, os docentes vittlicios serSo considerados , em dispo-
nibilidade com os vencimentos integraes.

Parawapho unico. Percsberão egualmente toes vencimentos,
- durante ftialquer interrupção quo sofilrer o ensino das respectivas.
disciplinas, por deliberação do Governo.

Art. 30a. 03 docentes militares e vItalicios que por graduaçãoa
promoção ou reforma, eating.irem posto superior ao de capitão de
mar e guerra, ficarão desde logo considerados avulsos, abrindo
vaga, mas conservanlo todos os seus direitos e vantagens.,

Ar. 310. Os cargos de adjuncVs das aulas do curso superior de
marinha ssrão Providos em corn,ni.,são por officiaes superiores ou

por profissionaes estrangeiros contractados. 	 •	 '
Art. 311. Os docentes vitalicios que pertencor sm o quadro;

activo da Armada ou classes annexas serão transferidos para q
quadro extraordinario conservando as respectivas patentes e senda"
promovidos somente por antiguidade.
• Art. 312. Os membros do corpo docente de nomeação e posse
anterior a este regulamento conservam todos os direitos que lhe
foram assegurad.s pelas leis e regulanoentos antsrioros.

Art. 313. A matricula no curso superior de marinha, que é
obrigatoria aos Capitães-Teneues, poderá ser facultada a qualquer
official superior por ordem do al,nistro da Marinha.

CAPITULO XLV1Il

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 297. A correspondencia entre o director e os membros
docentes será feita por nieio de otlicioa a daquele, com os demais
empregados, por portaria.

Art. 298. O director „tomará posse do seu cargo perante a
Congregação.

Para esse fim enviará uma communicação a quem estiver
exercendo o cargo de director.

Este c onvi-cará a Congregação para o primeiro dia util e partici-
pará ao nomeado o dia e hora em que deverá comparecer para
ser-lhe dada a posse.

•No dia e hora indicados, recebido o novo director á porta da
sala das se?sties da Congregação pelo director em exercicio e lentes
presentes, tomará assento á direita do presidente da Congregação e,
lido pelo secretario o acto da nomeação, tomará posse, do que se
lavrará um termo, que será assigoado por elle e pelos ditos lentes.

Tomará loao depois o legar que lhe compete e dar-se-ha por
terminado o acto de posse, que será communic ido ao Superinten-
dente do Ensino.

Art. 299. Proceler-se .has de modo analogo em relação á posse
do vice-director, que será recebido á porta da Congregação por
uma commissão de'tres docentes noaneados pelo director.

Art. 300. Os lentes tomarão 'posse dos seus cargos em sessão
de Congregação, que será convocado para esse fim em dia e hora
designados pelo director e serão recebidos á porta da sala das
sessões por uma commissão de tres docentes'nomeados pelo mesmo.

- Lavrados os termos, que serão assignados .pelo director e pelos
nomeados, virão estes tomar assento nos Jogares que lhas compe-
tirem.	 .

Art. 301. Si em qualquer dos casos dos artigos antecedentes
n4 puder reunir-se maioria da Congregação verificar-se-ta o acto"

CAPITULO XLIX
DISPO IÇ .5. ES TRANSITORIAS

Art. 314. Os doentes que regiam o ensino das 2" aula do lc"
anno do curso da marinha e 1" do 4° anno do me imo curso, da 1, •

au a do 2. ann ) do curso-de marinha, das 2n aula, do 1° anna
curso de machinas e 1' aula do 2° anno do mesmo curso e da le;
aula do 3° anno do curso de machinas, do • regulamento anterior;
passarão a t-r exercicio, respectivamente. na 1° aula do 1° anile
do curso do marinba, na 2° aula do 1° anno do curso de marinha,
na 1' aula do 2° armo do curso de machinss e na l a do 3° anno do
curso de machinas, conservando Como lentes substitutos, seus dl-.
reitos do accesso ás cadeiras que pertencsram á antiga secção .
technica, respeitada a restricção estabelecido no final do art. 205
do regulamento que baixou Com o decreto n. 7.886, de 10 de março
de 1910, na vigencia do qual lhes foram outorgados toes direitos./

Art. 315. O docente que regia o ensino aux i liar da 3' cadeira do:
4° anno do curso de marinha passará a ter exercicio na 1' aula da
4° anno do T11031110 curso, conservando, como lente substituto, seud,
direitos de access) ás cadeiras que pertenceram á antiga secçãO
technica.

Art. 316. O actual lente substituto da secção juridica contia
fluirá Como substituto da cadeira do curso superior de marinha¡
com exerci do no respectivo ensino auxiliar.

.Art. 317. O docente que regia o ensino da 2' aula do 3° aniso
do curso de marinha, do regulamento anterior, será provido
vitaliciainente no cargo de adjuncto da 4' aula do curso superior
de marinha, me lente apostila do respectivo titulo.

Art. 318..0s docentes que regiam o ensino da 3" aula do 10

anno do curso de Marinha, da 2"- aula do 2° anno do -curso de nas.-
rinha, da, 44 aula do 1 0 anno do curso de marinha e da ga aula dó
4° anno do curso de marinha, do re4uLamento anterior, passarão"
ter exereicio, respectivamente, na aula do 2° anno do curso dom
rinha, na aula do 3° anno do curso de marinha, na 3' aula do la-amk
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-Art. 319. Quando por qualluer motivo vagar a 4° aula do curso
rstperior de marinha, o Governo providenciará, para o seu provi-

mento, em comrnisão, na forma estabelecida neste regulamento.
Art. 320. Para entrar em vigor desde já o praente r3gula-

Mento se observara o seguinte:
• a) os alumnos que no e wrente armo forem matriculados no

Segundo anno . do carso do marinha cursarão o ensino auxiliar da
t 2°, cadeira do 1° armo e a 2° aula do 1° arma do -curso de marinha
en commum com os adurimos deÁ,e ultimo anno ;

b) os alumnos que no corrente armo forem matriculados no
4° atino do curso de marinha cursarão a 3 cadeira do terceiro armo
do curso de marinha ficando dispensados de cansar a 1° o 2° cadei-
ras e a 1° aula do 4^. anno ;

Art. 321. Os actuaes aliarmos 'dos cursos de marinha e de ma-
chinas da - Escola ficam sujeitos ris disp)siçõe-s do presente regula-
mento no que se referir ao nove plano de eas:no e para os casos de
baixa de praça, não 55 por motivo de reprovação, Como por perda
do anuo por faltas.

Art. 322. Trinta dias déjois de promulgado o presente regula-
mento, o director da e_cola.• s tara, á, approvaçãá do Governo um
projecto de regime ito interno para a me,ana escola.

Art. 323. A Congregação na sua primeira reunião, de accõrdo
com o que determina o presente reg,,ibme iti designará as cadeiras
em que deverão servir os actuaes substitutos de secção.

Art.. 324. Emanante não fôr organizaria a Superintendencia, da
Ensino, canpete ao Wnisteaio da Marinha o emercicto das attribui-
ções que este regula,meato con'e:e ai chefe daquella repartição. -
•, Art. 325. Ilevogam-se a dispesiM: eito e ntrario. .

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1911.— Joaquim Marques Baptista
de Len.

Tabella de vencimentos do pessoal que o presente - regulamento
determina pa-a o serviço da Esco'a Naval

. 1 director, oficial gmeral., 	  .	
1 vice-director, capitão de mar e guerra ou capitão

de fragata. 	 	 .. 	
1 ajudante de ordens; capitão-te ;ente 	
4 lentes cathedraticos :	 .

Ordenado 	 	 6.400$000 89:600$000
i Gratificação 	  3:20 $100 44:800$000

9 lentes sabstitutos
Ordenado 	  4:090 030

' GratifiJação 	 	 2:030,-;- 03
13 adjunctos : •

,• Ordenado. 	 .... 	 	 4:1 0j300
- . Gratificação 	 i	 2.000000

4:00$000
2:4014000

8:400$000

•8:000$000,
4:000$-;001

5:600$000
2:804000

3:000$000

1 sub-commissario 	 	 $ .
1 mestre 	 . .	 . .. ... . .,...... ...... . 	 $	 $
1 contra-mestre 	 	 . $,	 . $.-
1 carpinteiro de la classe 	 	 • $	 $
1 carpinteiro de 2a &asse 	 	 $	 $
1 fiel do l a classe .	 $	 $
1 escreibote de 2a C1a:SS1 .	$ 	 . $ .
1 serralheiro de 1° classe 	 	 $	 $	 .
1 felde artilt:aria 	 •	 : $ :	 ..$
1 fiel de torpedos.'	 .- .... 	 	 : $ .'	 $	 -

• 1 armeiro de ; l a classe 	 ' 	,: . N 11 ;*	 . 	 : $	
i$ .

4 machinistas contractadoa 	  3:054000 12:000$000
8 foguistas contractados 	 	 .1 :680$000 8:C40$000. 1 rotineiro 	 :	 .	 .	 1:2004000
1 ajudante de roupeira...; 	  ....	 ..... ‘, .... - .	 1:-"oocwoo,
1 despenseiro 	 	 1:200$00if
1 cozinheiro .. ; 	 	 1
2 ajudantes dd cozieha, 	 	 919$000 r800$000

10 copeiros 	  . 	 	 81,03030 8:100003 :l0000 -
10 serventes de copa.. ... ;.. . 	 	 630.;030 6 :300$000
3 patrões 	  ' 3:M003030 10:80000-

40 marinhe rt,s contractados 	 	 930,3000 az(100$000:.
1 s.n'veate de enfermaria 	 - .	 la ooffvocr
2 corneteiros 	  t 	 	 ;	 $.	 .

OBSERVAOES

ds lentes catheilraticos, lentes substitutos, adiunctos, prepãra- .
dores-e mestres que forem militares perceberão:. alem dos vertei -
mentos da p:eánte taballa, so:nente o soldo de suas patentes. 	 .

Só terá direito o. ração em generos o pessoal aquartellada no
estabe:ecimento.

Conti.ma, ora v' 	
.	 .

	

vigor tab	 annexa ao regulamento appro-
vaio pelo decreto n. 7.880 de 10 •da: março de 1910, para o paga-
mentO dos vencimentos dos cargos . existentes'na vkancia daqacqe!
regulamento e que são alterados pela presente tal;e1.1a, eniquauto
essas alt -!n stções não forem approvadas pe'o Con ba-res to Na.eiona;.

Rio de .a,neiro, 4 de abril de 1911.— Joaquim Marques Baptista
de Lei o.

30:000$000
18:000$000

52:000$000
20:000$000

4:800$000
2:4d0$000

Anuexo 1..

I. Para o preenchimento da condição estaituida no n 4 do
art. 19 serão os can lidatos á Matricula inspeccionados por uma
junta de sande, s )'k a pr s doncia do vic -.-director da escola e com- .
posta de dous medicos do serviço da mesma..

, 2. Da opati,ão desta junta poderão c:a' 'canal :atos considerados
como incapazes do serviço 'para a vida do mar appollar para o de
uma 011fra junta, e , que deverá ser composta do almirante director.
da escola, c-lho- presidente, do inspector de soide naval o de dons.
med i cos, officiaes superiores, para iso designados pelo Ministro da •
Marinha.i. São defelt s physicos e enfermidades que inutilizam para
a vida Co mar

Carhéxia reconhecida, .diathese ou predisposição ;
IntelligenCia, fraca desordena-la ;-
Mo:es:áa culonea ou transmissivel ;
Curvatura anormal da esi)inha, dorsal, torticolis ou qualquer •

enfermidade ;
Inactividade de qualquer das extremidades ou grandes arti-

culações, seja qual fôr a causa ;
Epilepsia ou outras nevroses, dentro de cinco annos ;
Enfra,-ittetUrnento da audição ou molestia dos o tvidos •
Corelmento nas tl • chroni.:o, ozena, polypos ou grande liypertro-

phia das amygdala,s; ,
Einhara,ço da palavra, a ponto de impedir o cumprimená dos'

deveres;	 .
Molestia do coração 	 ou dos pulmões. ou indicação positiva de

propensão para affecções cardiacas ou pulmonares; •	 •	 .
3:600$CO3 . Hernia, completa ou ineompleta ou testiculo detido em-seu tra-

jecto desendente ; 	 •
• Varicocele. sarcoce:e, hvdrocele, estreitamento, fistula,•hemor-

rhoides ou variees dos membros inferiores
Molestias dos orgãos genito-urin ir os ;-
Ulce.'as chronicas, grandes Joanetes ou outras deformidades.;
Perda de muitos dentes ou dentes em geral doentes 	 ; •

	

8:630000	 4. A estatura e o perimetro tboraxieo ilo •atni

• •
	 po-

dem ser respectivamente menores de 1 a.55 e O m.80.; ma i!evem,
estar de harmonia com o .desenvolvimento do corpo, de man:Ara a

12:0:10$000 fazer crer que aos 20 annos completos sejam estas as dimensões-.
5:7a0g100 para taes medidas do corpo.

$	 5. Os candidatos á matricula devem ler correctamente a ollio
$

	

	 nú e sem o men nr esforço os caracteres typógraphicos de mm. 22,5.
da escala de Snellen, á distancia de 12 metros, com a visão bino.
cular e a seis metros com a visão monocular.

. 6. Devem possuir tambèm prfeito sonso chrolnaticq, "Isto -
$ . faculdade complete, de dlotingt,iii• as, coresipolldade 4u9a94 pogai;

.2 preparadores :
Ordenado 	  2:400030
Gratificação 	 	 1:2J0:000

2 -mestres
- OVileno,do 	 	 2.400$000

Gratifiaaçã,o 	  • • 1 :203$000
1 secretario

Ordenado 	  5:n33$000
• Gratificação 	 	  - 2.804000

2 primeiros cificities :
Ordenado 	  4:r00$000

. Gratificação 	 	 2:000$000-
2 segundos officiaes :
I Ordenado  •	 2:800000

1	 Gratificação..., 	 	 1:400;000

't\- 1, porteiro :	 •
Ordenado 	  2:40.3$000

• Gratificação_ . 	 	 1:2001091 ajudante de porteiro
•-• Ordenado 	 	 2:003,5033
- Gratificação 	 	 1:003.$000

4 -conservadores :
Ordenado	 1:604000•
Gratificação.  •	 800$000

5 ..coptinuos :-.•
L Ordenado 	 	 1:600$000

Gratificação 	 	 800,030
4 serventes para gabinetes elaboratorios 1:440000

official superior iminediatu 	
1. ajudante do corpo, oficial subalterno?	
6 .officiaes de ser Viç.), ca.pitães-tenentes 	
T engenheiros machiaista encarregado da oliCina 	

anedices  - •
Ige,MWsarlq, 	 	 .... ... ;..

•

H	 1;,
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prova á luz natural e á luz difusa com os coloridos (processo
Holmgreen) e escala ohronometrica de Wecker, e em ambiente
meais°, cOna pharões coloridos de Intensidade differeate.

Annexo n. •

~MEM

. Sr. Presidente da Republica—Convencido da nezessidade
gente de apparelhar nossa marinha de guerra com os elementos

• indispensaveis á normalização de todos os seus variados ramos de
Serviço, voltei desde logo as minhas vistas para a parte referente
ao ensino naval, principalmente no que diz respeito ao preparo do
Oficiai, quer considerado nauta, quer ma.chinista ou engenheiro.
Penso que na Escola Naval estão os alicerces desse complexo me-
canismo, de cuja necessaria, efficiencia não podemos por mais
-tempo prescindir ; dia a dia crescem as exigencias do serviço de
guerra naval e com mais energia, exigem elles a presença de
pessoal idoneo, capaz de preencher completamente a missão que
é chamado a desempenhar.

E' hoje principio ineonteste que se não deve distinguir diffe-
' remas no preparo fundamental do Oleial combatente e do official
, knachinista.
/ Pensando convencidamente desse modo, tratei de irmanaLos
• durante o percurso de seus trabalhos lectivos, na. Escola Naval,
, exigindo a mesma somma de conhecimentos inieiaes, para adnus-
• são ao +primeiro anuo de qualquer dos cursas escalamos, já man••

fondo-os em estudo paralle/os tanto quanto o germina a diversi-
kl& seaft4uW destinos a bordo...

Com esse objectivo, inclui no presente regulamento a. dispof
sição que regula a matricula em qualquer dos dons cursos esco-
lares exigindo as mesmas condições e exames preliminares, , tanto
para uns como para outros ; bem se comprebende que esse meu.
ponto de vista exigirá um conjuncto de outras providencias com.
elementares e connexa 4, sabilo como é, que sá as providencias
de conjuncto produzem em administração resultastes aprecia-.
vels.

Como uma consequencia natural, o actual regulamento dispõe
que os alumnos machtnistas, ao terminarem o curs) escolar, rece-
berão a promoçqlo ao posto de guarda-marinha machinista. ficando,
asirn em identidade de condiçõ(-s com es alumnos do curso de.
marinha. Bem se comprehende que ess t uuica dis23sição não será.
o remodio sufficien.e para alc.tnçar-se o desejado objectivo ; outras,
medidas reguladoras do assurnpto e referentes ao quadro geral.
dos engenheiros maehinis:as completarão a meu ver a solução
encetada.

Do exame do admissão ao primeiro anuo do curso de marinha
supprirni'a trigonometria espherica, convencido de que, sem dess
vantagens e antes com grande convenieucia, será . ela estudada
preliminarmente na ca. :eira de astronomia, por aluemos que já
conhecerem safficientemente a geometria e,splierica, e assim proce-
dendo, subordinei-me á t itafidale dos programm_is do ensino da •astronomia, uni versalin ente adoptados.

Desejando elevar o nivel scientifico do official machinista,
tendi dever exigir-lhe a algebra superior para o exame de .ad-'
missão, conhecimento sem o qual o alumao machinista encontraria
obstaculos na sua passagem pela primeira cadeira do primeiro
anno, porque não estaria devidamente apparellia,do pára fazer com
proveito o curso cunjuncto com o alumno de marinha.

Essa insufficiencia de preparo de álgebra completa teria ag
mais graves consequencias, porque restringindo o empo de acção,
do leite de calculo infin:tesimal, prejudicaria em seguida o neces-
sario desenvolvimento da cadeira de mecanica racional; julgo não
ser preciso exp-n ler largas consilerações para que esse ultimo
inconveniente seja, tomadó em todo o seu valor, tratando-se ospe-
chVinente de oflicia!-machinista, para o qual a rnuanica rac'onaLl
e todas as suas applica0 s relativas ás ma,chivas são um genes&
caracter,stico o indispensavel de conhecimentos.

Exame superficial e rapido das actuaes condições de ensino
naval nos proporcionará immediatamente a mais completa justi-
ficativa da creação do Curso Superior de Marhha; as materias que.
nelle deverão ser estudadas, são as seguintes: direito marítimo
commercial e interiacional e diplomacia do mar, tactica e ostra-
tegia naval; serviço interno dos navios noa portos e em viagem;
serviço de fazenda e hygiene naval.

O ensino do taes materias destinadas á preparação do ofilcial
de commando, será mMistracto por docentes em comrnissi
meados dentre os officia,es superiores de reconhecida compateacia
ou profissionaes estrangeiros coatra,ctado ;. Creando esse Curso Su-
perior de MIriaba, ternos o direito de esperar os melhores resul-
tadu praticos.

E' de mea dever tratar agora de justificar, .mesmo superficial-
mente, as principads alteraçõs que introduzi no plano gera/ do
ensino ministrado pela Escola Naval. No primeiro anno escolar
o ensino da geometria descriptiva retornou a posição a que tinha
incontes avel direito, não só pelo seu valor proprio mas tambem
pelo valor inestimitvel do suas applicações na engenharia me-
canica, ou mais amplamente em qualquer dos ramos de enge-
nharia naval.

Essa restil uiçao se fez, entretanto, sem prejudicar a topogra-
phia que, a cargo de um substituto, será, do mesmo modo que
agora, explicada, applicada d desenvolvida. A cadeira de • pbysica
experimental constando apenas de calor, noções do thermo-dyna
mica, optica e mwmorologia poderá parecer insufficiente, tendo-se
em vista as grandes suppressões feitas ; attendendo-se, porém, á
circumstancia de sir a physica um dos preparatorios exigidos para
a admissão, compreherider-se-ha então perfeitamente que a sua
reesenea, no primeiro armo escolar significará a necessidade de
desenvolver mais amplamente certos assumptos esseaciaes, cuba
futuras applicasõas são de provado valor.

A cadeira de rnecanica racional foi despida de todos os appen-
diees que a tornavam inutil e inexequivel e dessa fôrma poderá
ella receber agora um desenvolvimento consentaneo oom a sua.
real importancia; precedendo o seu estudo do calculo das variações;
não fiz mais do que subordinar-me a uma exigeacia justa e pro-
veitosa, aliás sanccionada em todos os bons programmas de ensina
da meteria. .

Mereceu de minha parte attenção especial a cadeira de nttL:.
gação, por ser talvez aquella de que_em primeiro lagar se preciat
no mar ; considerando-a sob o seu duplo aspecto, theoriC2 e p
tico, diVidi os trabalhos que a eab se referenl) PoP u 431110 • e-
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'Substituto,ti qu-aes embora colijiiiados em suas feitni%es raspectivas, -, O estudo conveniente da átrategia. e ale tartita da gaerra-i, passam a ter exercidos simultanees, mais dacertaindepend.eaciae naval aão pôde absolutamente caber dentrià das linhas geraes .de
• j -relativa. : • " -- `• - - l'uni primeiro éoísó iiecolam; a - natureza es.peciarda mataria exign

• . - - - -	 -	 '' coralições uroprias do pessoal-alumno que cru um aspirante jamais . .'• - Ao lente caberá o -estudo theorico .fandamental, a eiplicação. encontrariamos.	 •,	 .a- o:encadeamento dos proeessas empregados no mar para a d 	 .'deter- Podemos mesmo dizer. sem receio de nenhuma contestação• zninação da posição e da derrota do navio e em avathese a CIA.-. bem fundada, que um tal assumpto sa poderá s-r leceionado pro-siç"ão dos methodas geraes e particulares e mais recursas espeeetes veitosamente a um 'auditorio -de . officiaes ,affeitos d, sua prce
&so.	 ""da determlnwto das coardenadas geagraphras do navio.

Ao lente substituto de to impartante cadeira Caborá expli,
cação da Chronometria, hije tão desenVolvida que chegoraa cons-
tituir assumpto digno de largas. ccinsidera ,:5-s pelas Setas proveito-

% sos atreitos ; um estudo raciànal e completo das ,aguIhas, age rega-
larriento e sua compensaeão a bordo e, finalmente, a pratiCodos
instramentoe de refkatão e•de todos os calculos naasticos ralativoe
ás theoriaS anteriormente estudadas.	 • .	 .

Dessa forma o estudante aplicado concluirá o sen tiro iin'o

• lhe o desempenho das melindrosas luneçaes de encarregado da na- taetio_s.	 : c
, ifegação.	 •	 •	 „	 •	

-	 -..	 nimbem entendi conveniente modilcar o titulo da então pri-,.. 
Aeadeira - ora designada pelo , nome de — Theoria, da navio, melro,. ca leira 'do 4 4 a.nno, do curso de marinha. Designando-a,

•manobra dos navios a vela e a Vapor e etcduções.navaes — Teto- . agora -por geodesia é hydrogro.phia, -en quiz fizer sentir a necesisi-
- mou o i-311 feitio primitivo, porque' Organizada como foi e subor a dá-de de ministrar-se ao faturo oflicial um curso satisfactorio de
• dinala ao titulo da — Archrtectura ',naval, noções sobro - thecada do geodesia, ca,eaz de •parmittir-lhe o desempenho •facil e acorrente :tle
uavio o construeçãa naval -- hão podia receber um dos ilivolvi- um cargo elevado em qualuuer commissão 'de les-antameato de

: mento compativel com a s ia natureza. par defleiencia de.co  Meei- •urnaearta geral. Istusignifica que é mau pensamento ampliar o
mentos dos ,alumaos que a tinham -de cursar e, o que A mas, por estudo dá geodesia, sem nenhum praieira para oda hydre;trapiria,

• escassez de tempo ponsa,grado ao anuo lectivo.' • 	 cujo ,deseuvolvimeire poderá ser feito em um periodo de tempo
-..._	 .. .	 -Assim pensando, julguei que será, de muito .maiorpaoveito, relativaan•ente curto. 	 ,	 a

•erntora restringindo o assumpto dessa cadeira, redu.zil-a ao -a de se 	 Na questão dos ensinos auailiares cias cadeiras, julgo tambem
me affigura util, pratico e valsei. Deixando,. portanto, de parte necessario explicar as :razões que me levaram a .supprimir alguns
tudo quanto se referir a. resisteacia dos materiaes cá codstru,ção c anservandoaatreá. • 	 •	 . . .
naval propriamente dita, a novo -cainpo de aoçao desta ,eit deita se
reduzirá, ao estudo das noçõtis de thecana do navio. iridispensavele 	 , Nas cadeiras de calculo, .deseriptiva, 'astronomia, geodesia•e

--é- neceSsarias á applicação das manobras geraes a vela "e a vaoor, hydrographia conservei esses ensinos auxiliare '
s porque ao .substi-

• tudo seguido do eatudodeavoluaões na vaes.	 tuto de calculo caberá a parte pratica ria cadeira, indisponsavel
' .• Ponto de vista, análogo inc. fez molificar a - cadeira de arti- como um complem mio as 1iç6e4 do cathedratico,- n t de descriptiva

lhana, e noções dia baliatica. ; o seu titulo mostro que oaneu intuito oensino auxiliir será ode topograplaia, na. de geodesia caberá ao.
^ foi restringir a parto referente ás longas e abstractas theorias da substituto -o ensino e a execução dos proces:os de levantamento o

• .balistica racional,. em benefleio do estudo tlieorico-pratico do ma.; -desenlits lrydrograph'O;s e - goodesicos e, thrd mente, na de astro--
tarjai da artilharia. Esse mesmo :mode de 'ver me levou a sega- nomia .o ofaaino auxiliar veiará sobro exercielos praticos, uso das

, lar pai.	 substitutosubstituto desta cadeira attribuições que lhe obriga- •ephemeridee e pratica de aloservatorio. 	 • -. a . . .	 -
rão a fazer o estudo - de,calptivo do ' material, de artilharia, em 	 Talvez possa pareder lacuna lameatavera Suapres-ão do en-

,-geral, e o seu emprego, tuda :conn.deta to . com • a pratica dos sino auxiliar das cadeiras de . physita, Chim -ia:a o mecanica ra-
polygonos de•tiro.	 .. .	 • - •• I .,	 .	 coral; si, porém, naa,clitarmrs sobre e' assunipto, verernos logo (me-

	

i	 as cadeiras de physica echlinica exigem, como etisino auxiliar pro-
,	 A nova feição que procurei imprimir ao ensino das machiais, y eitoso, á pratica de laboratorio, cuia melhor -execução e direcção
tanto num cuiso -corno•nootitro, tagedeee estrictamente ao desejo de será laita, pelos preparadores respectivos dessas cadeiras, a. cujos
bem apparelhar os alumnos com os conhecimentos do assumpto a cargos se acham os gabinetes correspondentas. • •
par de um conveniente estudo das materias subsidiarias ; por
esse motivo dividi os - trabalhos _dessa ; cadeira pelo • lente e o seu. Com  relação á ineeanica racional, o 'ensino auxiliarfoi suppri-
substituto. deixando ao primeiro a responsabilidade do estudo inicio, não sa parque ,as'-reducções feitas mesta -cadeira tornavam'
indíapensavel da mecanica applicada„ • logo apôs seguido do das posaivel a sua expoação pelo dente, •maslambem porquedessa
machinas a vap..,r e tuebinas. Emquanto esta doente se °ocupar "fórma se ensaguira a unidade •da vista no estude dessa adenda, ..
com- a parto da mecanica applicada, • o seu substituto tratará -facto que atillici,maate se dará - quando o curso fôr simultaneamente . .
de dar as noções de resistem:ia de materiaes e exporá os prin- feito por mais de :um docente.	 . •	 . -

- cipios, methodos e proce.,sos Constitutisios - da graphoastatice,, 	 São essas as observações preliattnares a queime julgava obri-
,perouttiudo-se assim ;uma maior vastidão do estudo etit cadeira gado para justificar o meu modo de ver no assumpto ; antes,
•que julgo de crescente e assignalada importancia. • - 	 •porém, .do concluir preciso aiuda fazer algumas referenSias a
- - A cadeira de electricidade dispeasa. de ser explicado, em sou certas disposições e artigos alo, presente regulamento referentes á
objectivo, tão . significativo é o titulo que foi escolhido para parte administrativa, todo a meu ver •destinado a corrigir falhas

.designal-a. • oda terá como complemento, necesaario o estudo da e lacunas que reclamavam prompta reporação.
• • electro-teclinica„ feito com o desenvolvimento: exigido pela imacna • 'Foi assim qui ampliei-as funcções de vice-director e oomman-

-Lancia, e actualidado do -assua:10r. A cargo de um substitua° • dante do corpo de alumnos procurando transformal o em uma eu-
ficará o estudo do magnetismo, a pratica tias medidas a a ra-- tidode affiiial de'funcçioes proprias a deite idas e que, de facto, es-

j	 diotélegraphia,-	 ...	 . . . .	 ,

	

,	 .	 . •	 tivesse ao 'pleno -exercicio de um eommando, ECII1 restrições dos

	

.	 ,.
.uma  questão de notoria importancia exige agora ser devida- puderes inhei-entes a esta funcção, --

E - -mente explicada : a suppressão da terceira cadeira do quarto 	 Penso, dente do expo :to, haver fielmente traçado em linhas.
w • atino do curso de marinha da Escola Naval o que tinha por titulo bem definidas, embora suai:lentamente geraes, o plano de, ensino

Torpedos, minas,- estudo dos submcirinr e sidaneesiiwis, oceaato- que julgo-o mais conveniente e mais de aelôrdo com as necessida---
,graplOtt...	 •	 .	 , 	 dos do momento ; precis) se torna, porem, .accentuar 	que da

-	 ':- , -	 .	 execução criteriosa desse pland, como dequalquer projecto, dopai-
• A enunciação ,attenta, ao titulo dessa cadeira..u.os mostra ira- dera a eiito por todos nas almejado.

rnediatainente a impossibilidade de se lhe dar; siquer, um desen- Nós limites da presente exposição de motivcia, não cabe nem
volvimento geral convoniente; tal 'o accquialo de assunaptos de que devo tratar da organização e detalhe dos pro.grammas do ensino;
alia se °ocupava; uma qualquer das suae partes componentes, ern esse trabalho complementar, essa honrosissima incumbencia, tenho
_estudo de cathedra, constituiria elemento suffioiente para ser de- certeza que será brilhantemente, realizada pelo Mastreai° corpo
envolvido durante o armo lectivo. •	 • - -	 •	 docente da, Escola, Naval. de 'cuja iadiseutivel eompeteacie, dou-

~rasca ainda que debaixo dç Uma tão elevada fôrma didaetica aqui um publico e valioso testemunhe, porque representa a opinião .
seria fatalmente sacrificada a parte pratica, sem o menor proveito daqueile com queria esse corpo manteve as mais intui -nas e -apreCia- •

• da theoria. • . :

	

	 veia relações officiaes MIO director que fui da Escola Naval. - •1Resolvi assim eommetter a uma aula o estudo 'deseriptIvo e - • Certo de que continuaremos 'ainda. na.' mais -perfeita coima-
:- pratico dos torpedos e minas, Seu manejo. e detakthe3 earrespond0U- nhão.de ideias, ouso esperar confiante asse ultimo e valioso emitia-

tos a sua utilização na guerra.	 • t	 gente,.que julgo-indispensavel para a perfeita e cornpleta'realiam
a'a i Ainda. se torna &J.reeiso 'dizer os motii;os determinantes de. de- 04 do presente 'reguiament" -. - '. '• • - •

1 fiennlv iinento da quinta. cadoira. do quaxiq. iiii9 do curo do mari-	 . itip 4' iro, 4 pe 04k4eaRi.3,4144fagAN:zzigi~..jJia,  -segundo o reguiganON AP..tal% • -' -• .. .. • i • • • ' -. • I kraft2J"-'.. -

•

-	 •Assim pensindo,. organizei urna Cadeira de Historia, Naval, pela
qu gl os alumnos conhecarão es grandes vultos e, factos das modá
nota.veis guerras naVaea e todas as phaseS e minutas canc.ernentes
á historia naval brazileiraa 	 . .

Dessa expasição Ilisaorica -poderão elies colher .nãe val 	 .
, subsidios p ira sia educação. -inflita-a mas tainha-ia podercaos
mentos de almoçado . e do •nvestigaça,o, quando, mais tardo. se

escolar possuindo um albedo,' heorico-pra.tico capaz de facilitam- occupaxetn com -aTesoluçãa dc importa iitas thetnas estrateaicos o

!ii	 !i	 11	 j1Fr:.71:111"':111,o	 I 	 II	 II 111 11	 11	 1 11	 :1'
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*PoraM recebidos, hontem, no Palacio do
cattete, os seguintes telegrammas, andare-

'	 .Atgados ao Exm. Sr. Presidente da Republioa:
4Bahla 7. Tenho a honra de communioar-

,` riba que se effectuou a abertura solemne da
-d-lassembléa Legislativa do Estado, com a lei-

, itra da minha mensagem. Respeitosas nau-
-• dações.—Araujo Pinho, governador.>

Bahia, 7. Communico-vos que, .boje, foi
Ipatalla,dasolemnemente a Assembléa Legis-
,Iativa do Estado. Saudações.—Leoncio

' ikigto, presidente da Assembléa Legislativa:,
•_3 /
"," O Exm. Sr. Presidente da Republica che-
;Ou, ante-hontem, ás 4 horas da tarde, a

-' Barreiras, onde se hospedou em casa do
Dr. Olympio Magalhães.

• latem, ás 6 horas da manhã„ S. Ex. par-.
tifpara a serra da Bocaina.

kiroje, provavelmente, se realizará, a pra--
•. 011da caçada de veados.

-	 po agente de Barreiros foi recebida
— t

dunicação de que S. Ex. o Sr. marechal
,Hermes pernoitaria hontem em Bocaina.

'
• 13h volta de sua fazenda, no Estado do Rio,

chegou hontem a esta Capital o Sr. Senador
:Pinheiro Machado. Ao desembarque de Sua

• Sx. concorreu grande numero de amigos e
admiradores.-

11•nn•••n

Rivadavia Corrêa, ministro da Jus-
laea e Negocios Interiores, conservou-se

, Ainda hontem em sua residencia.
• S. Ex., que experimentou melhoras no seu

• ,
, dioktado de saude, teve °ocasião de estudar

Oversos papeis relativos á sua pasta.
, •

'Pêlo Sr. ministro da Justiça foram conca-ar-
','dicIas as seguintes licenças

", ,- v Alie seis mezes ao bibliothecario. da Escola
, Polytechnica desta Capital Dr. Luiz Maria

• ,do Mattos Junior ;
( pe igual prazo ao professor do Instituto

kronal de Musica Sr. Pedro de Assis.

ministro da Justiça nomeou o pro-
r4Agostinhcrtuii-lie -,0911.-Wa- para exer-

• Boiar:00 0 '	 011711lte.	 Abril — 1911:

NOTICIA RI O

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi.
11.strio da Justiça 03 Srs. senadores Arthur,
emas, João Luiz Alves, Araujo Góes e Sá

Ftéire, deputados João Vieira, Agrippino
lievedo, João Vespucio, Pereira Braga, Do-
ingos Gonçalves, Lyra Castro e Joaquim
alnia, Drs. Belisario Tavora, Vania Lima,
tenazes Daria, Paranhos da Silva, Leitão da
tinha, Goulart de Andrade, Fernando de

Magalhães, Afranio Peixoto, Ortiz Monteiro,
Ihnrique de Vasconcellos e Pinheiro Guima-
rães e maestro Alberto Nepomueeno.

cer interinamente a cadeira de flauta- 41-o
-Instituto Nacional de Musica, durante o im-
pedimento do professor effectivo, e o auxiliar
de ensino do mesmo Instituto Custodio Fer-
nandes Gdes para reger, Unhem interina-
mente, a cadeira de piano.

Pelo Sr. ministro da Justiça foi exonerado.
a pedido, do cargo de delegado fiscal do Go-
verno junto ao Gymnasio Espirito Santo, cru
Jaguarão, o Dr. Francisco José Corrêa.

O Drs. Rivadavia Corrêa, ministro da Jus-
tiça e Negocias Interiores, fez-se represen-
tar hontem no desembarque do senador Pi-
nheiro Machado pelo seu ajudante de ordens
capitão M. da Fonseca Galvão.

O Sr. ministro da Justiça comnnunicou ao
seu collega das Relações Exteriores que _o
commandante do Corpo de Bombeiros lhe
scientificara que no incendio occorrido em
18 de março lindo, na rua do Hospicio, apre-
sentaram-se 50 praças e um &talai do vaso
de guerra allemão Von der Tann, ancorado
neste porto, prestando relevantes serviços
na extincção do 'referido incendio.

Na concurrencia aberta pelo Ministerio da
Justiça e"Negocios Interiores, para a pintura
a aluminio do gradil do Internato Nacional
Bernardo do Vasconcellos, de acetirdo com
as especificações o condições contidas em
edital publicado neste jornal, o mesmo mi-
nisterio recebeu propostas de Roma & Rego,
que fazem a referida pintura pela impor-
tancia de 380$ ; de Terra & Irmão, pela de
540$, e de José Vettori, pela de 530$000.

O Sr. ministro da Justiça solicitou' do seu
collega da pasta da Fazenda o pagamento,
no Thesouro Nacional, da importancia de
1:000$, que compete, como ajuda de
custo, a cada um dos deputados seguin-
tes: • Antonio Nogueira, Antonio Montei-
ro de Souza o Aurelio Amorim, pelo Ama-
zonas ; Agrippino de Azevedo, pelo Mara-
nhão; Joaquim Antonio Cruz, pelo Piauhy;
João Lindolpho Camara, pelo Rio Grande do
Norte ; Antonio Sirneão dos Santos Leal,
pela Parahyba ; Affonso Gonçalves Ferreira
da Costa, José Rutin° Bezerra Cavalcanti e
Domingos de Souza Leão Gonçalves, por Per-
nambuao; Jo . é Joaquim de Palma, pela Ba-
hia, Alpheu Monjardim, pelo Espirito Santo;
Raymundo de Pennafort Caldas, Alexandre
José Barbosa Lima,Francisco Joaquim de Be-
thencourt da Silva Filho, Raul Capelo Barre-
so,Alcindo Guanabara e Honorio Gurgel, pelo
Districto Federal; Carlos José de Arauio Pi-
nheiro, João Carlos Teixeira Brandão, Erico
Marinho da Gama Coelho o Francisco Por-
tella, p.ilo Rio de Janeiro; João Galeão Car-
valhal, Jesuino Ubaldo Cardoso. do Mello,
Carlos Augusto Garcia Ferreira e Adolpho
Affonso da Silva Gordo, por S. Paulo; Her-
menegildo Lopes de Moraes, por Goyaz; José
Antonio Murtinho, por Matto Grosso e Luiz
Soares dos Santos, pelo Rio Grande do Sul.

Pelo Sr. ministro da Justiça foram soli-
citadas providencias ao seu collega da Fa-
zenda, atim de que seja concedido á, delegacia
fiscal do Thesouro no Estado de S. Paulo o
credito de 2:400$, no corrente anno, o qual
compete, como ordenado, ao juiz de direito

disponibilidade bacharel João Bernar-
dino Casar Gonzaga.

O Ministerio da Justiça consultou o Tri-
bunal de Contas sobre a abertura do cre-
dito de 574$600. para pagamento ao professor
da Escola Polyfechnica Dr. Alfredo de Paula
Freitas, da differença de acorescimo de ven-
cimentos, no periodo de 7 de junho a 31 de
dezembro de 1910.

O Sr. ministro da Justiça declarou ao seu
collega da pasta da Fazenda que ao lente de
clinica dermatologica e syphiligraphica
Faculdade de Medicina da Bahia Dr. Ale-
xandre • Evangelista de Castro Cargueira
deve ser pago o accrescimo de 33 v. de seus
vencimentos, na importa,ncia de 3:5643 e não
na de 3:168$000.	 •

Pelo Sr. ministro da Justiça foi concedida
a naturalização pedida par Francisco da
Grava Leitão, natural de Portugal.

Foi transferido: do IS' para o 18 0 dis-
tricto policial o escrivão Bento José Ta-
vares e deste para aquelle Joaquim de Paula
Ribeiro.

O cidadão. Paulo de Oliveira Filho foi
nomeado identificador do 15° districto po-
licial.

A Congregação do Collegio Pedro II reune-
se amanhã, as 2 horas da tarde, para tratar
de horarios o programmas.

O Sr. ministro da Fazenda assignou hon-
tem os seguintes actos:

Concedendo:
Ao pensionista,..do Estado linacio José de

Souza Filho licença para residir Rira do
paiz ;

Troe mezes do licénça, com *soldo, ao
guarda da Alfandega de Manáos Pedro Bur-
gmann da Cruz ;

Noventa dias, COM soldo, ao guarda da
Alfandega da Baliia Franci-co Favilla ;

Despacho livre de direitos á bagagem que
trouxer o Sr Barão de liVerther, genro do
Sr. Barão do Rio Branco.

Exonerando:
A seu pedido, Rodolpho Barbosa, do cargo

de escrivão da collectoria em Serra-Negra,
no Estado de S. Paulo ;

A seu Pedido, Aristogiton Ferreira Gui-
marães, do cargo de escrivão da collectoria
em Cruzeiro, no Estado de S. Paulo ;

A seu pedido, João Carvalhal França, do
lagar de agente fiscal na li a circumscripção
do Estado do Rio de Janeiro.

Prorogandor
Por tres mezes, com vencimentos,a licença

em cujo goze se acha o- 3* oseripturario da
Delegacia Fiscal do Estado do Maranhão
Samuel Luz de Araujo Casar;

Por dous mezes,com vencimentos,a licença
em cujo goso se acha o chefe de secção 'da
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Alfandeg,a, sdo Estado do Ala.gotti Julio Lao7
Main() Ramalho.

Do:tarando:
Que a I). Erma:Anda Tavares Lobã.o, viuva

do capitão do mar o 'iaterra, engoi,le:ro
maellinista reformado, 13 .irtholomeu Jose LO-
:hão, compete a quantia mensal do 133a*,3:33

Que a D. Mia Flora Lobão, filha do muno
oficial, compete a quantia musa' de
3a333;

Que a Domingos Trindade de Almeida,
aposentado por decreto de 30 do novembro
do 1892, uo lugar de onda? dos Correios da
Sub-Alministraçã,o da Campanha, computo a
quantia de 594a777,annualmeIde, por cc ntar
doze atinas sete Mei.. ei o * treze dias de. ser-
viço publico.

Nomeando João Pires Branca agente do
consumo na 113 eircuinseripção do Estado do

1
Riu de Janeiro.

Estiveram limitem no gabinete do Sr.
riliniSire da Fazeada, os Srs. senador Pires
Ferreira, deputados Aurelio Amo: im, Lb-il- •
ditto de Assis, Lamotader Goilotredo o 11,.;-
mero Baptista, Dr. G:tiVãO Baptista„ Dr.
R:militado Jose Ferreira, Valia, J. da Sá
Al bit lia:Nue, Dr. Fernando 13 trro4a de
velo, Dr. »Mimo da Vol ta e Fraucisco Lins.

Paulo, de Luiz Antonio do Audrado para
• seu agente auxiliar.

O Tribunal d3 Co das vaa rasuett tr
ThesaitrJ 1111)% de mo t raaao tIit'mniiiinIr.,
par ininiste?.o8, dos eraditas supplementa-
ros, espaciaes o extraordinarias abertos »o
exercido do 1910, com as despuzas.
tra,das o e4 riapJetivos atidos,. tio it aSSim

unia demOilSli.'aÇ :1;) ties que houverem sido
tVierto3 em esereiclos anteaiores, com vi-
geada, no caca :cicio do 1910.

Pela Directoria da Despeza, do Thesoara
Nacianal fora it concodalat Imi tam os se-
guiates areados tis dolegaaLta ilscaes nos
Estadas

Para, do 15:038a, para piaatnamto mie divi-
das do que são erelorea Poi :etra Araujo
ca Comp. e outros ; 	 •

Amazonas, de M.a, para pag -mento do
'restitua:5.a a Costa I3raleci & Cama.;

Id tranhão, de 356a:603, para, pagamento do
despezas da coimai sao de 2 y, aos vendada-
res de estamailhas

Minas Gaiatas, do 119:3777, para pag mento
do res tituição a (Sarcindo Lapas Coelho

Para ;t1, do Gaaa p tra -pagameato de gra-
tificação a Alcides alanli z

Rio Grande o :ata tio 2;"0, para paga-
menu do a tala ia• „ai. to ai ju eseriptutataio
Gentil Sai vit Poat t Ia;

Idem, da .040,Wila para pagamont) de for-
1tecinuaiso4 Gatasmi Alfaadega em 1000, por
Exchiniatte & Comp.

0.11(31,) ti. 273, da 13-daloaacia
A' sne,c5,0 do Papea-Mbecta.

Odiei() ii. 417, dá Alain:Ioga do Rio de Ja-

Dats Garcia & Comp.—Deforilos. .
I ,ati ziagar & comp	 ta.se,
J9se Alves da Cruz —Publiquem-se adia

taas.
Benjamin T. tia Silva .-1seripture-se.
(1.Iicio n. -13, da Iiirectoria da Contabili-

dade.—Catatella-se.
Era tal Silva. — Apri3a.tnto alvará, jibli-

ciai.
'raqere.lo
A 4 n 3", * CA() Belchi	 t:,anp.—Entregue-so.
Carlo Vila:A.—Pagar-ai,
Jit ai.a) II. da Sá .—aont.
.Mit: ia J. m51, Nfai s ta .—I
aa .oractina tannas Leal. —idem.
Antonio E. de Is. Sancirat.—A.
Anni: sal ra, da auivaiaa._Edom.
.Manael Lanai:lati Mach alo & Comp.

Remet ta-se.
0 4.1co mm. 159., tia Rei:alindaria do Rio de

Janeiro.—A' Secçio do Papel-Nloeda.
Costa Poreira.—o.11.1que.so .

.I • (so Raynaldo de Faria .—Cumpra-sa o
•

1;r. Aecacia de Ara:cin.—Idem.
) Robanças.—Ilavendo procuração,

Estaidslao Vieira Galhardo. —

Rita C .trolins.	 .—Paguc-se.
J. Santas; Contp.—A' Senão do Coa ta-

blidade, para laz.3r annotação.. .

A Caixa • do Amar t17.a((10 trocou 110.1te:a
notas diatcarad. s e por substituir na h:1p ,r-
ta.aci a de 22-J 2 5:00*

O Sr. Luiz Sa'Ano de Mello, delegado fis-
cal em commis,ão no Amazoaas, fui desi-
gnado para presidente do coacarso de 2 3 ea-
trancia, a que se vao proc ad4r naquella de-
legacia tendo C01110 secrch rio o 4" taa.tri-
ptiirario &asa, repartitrio Joaa FCrrOiri.1
Carmo.

•

Foram approvadas as propostas feitas por
Faustino 'das Santo Cordeiro e Nai eólia°
Paiva, eollector e escriv5,o em Mogy das
Cruzes, S. Paulo, de João Carlos do Arruda,
Botelha o Antonio Romero para. seus agentes
aux iliarea.

Pah Directoria da De;poza Pubiica. do
Thesouro Naaaonal foi distribuido tis dele-
gacias danes nos Estados o credito de
1.384:0a0a, para despozas com o recensea-

i mento geral da, Repabli Cl, con!bram pediu
o madstro da Agricuitura, Ofli avis)ti. ("13J,
de 11 de marca tiltinio.

Essa distribuição tie erodito foi regist;
pulo Tribunal do Contas em 7 ilo corrente.

A 'tliesJurarin. da Casa da Moo la remittteu
bontem, por intermU ii. lio Curei ral,
4a0.3 em CilltIS de coasitina inteioital a Co la-
ctaria das Rendas Feder:tas em Darra Mansa.

Recebatt da (dia:Ma da xy n ngrap:,ia, con-
e empite.,ot ta 4.700.000 mais e cintas

pari, o impesto do consto» iriej,,tjai o as.
traitgaira. na impartancia do 16(1:4004, o da

ostain paria., 2:- 0.03 ..) telins aditesivota no
valor do 25:00000z).

akiKarain da. saguir dula remassaa de
»modas de prata do novo, azinho, uma de
:30:000$ para a guia, ift$Cat lo Thosoato
NociinA no Estado do R: • GrainiO de Norte,
e mura de 20:000; para a ao Estado do Espi-
rito Santa por itã...) ter comparecido na-volta
repartição o commandanto tio respectivo
vapor do Llo yd Israzileira.

Re :abou do teu particular ti na kirra do
prata, ppsan to 2.169 grani aias, para ens

Ott tralat ios ria thesouraria prolonga ram-
seatité as 4 horas.

Pelo Sr. inspector da Caixa do Amortiza-
ção foram despachados os seguintes pa.peas:

Directoria da Escola Naval,—ACCUM.12,.
.r.ocebifgAt42.o.as4,..4g1;Mgi

alM.0 11 •nn•n../.1

(

A renda arre.3ada	 lioatein pela Alattaloga,
desta. Captta! imporloa	 113:521a4:50,
ouro, e 101:9711a124. rapei.

1)3 1 do corroato at ; data, ii.rrvea-
ram-se o 2.5:s0:012 . 052. ao pas -o alta em
igual wrioao do amimo lindo a reillin foi do
2.0:11815$195.

iii canr-on o d?stat duns imp ramelas se
vermea, fina neste 11. 1. ti r) itOtiVO MOA diiret•
realça a ina;ur de 554 :;taa.;857,

p,,11. Caixa de Conversão foram ta:calas
lindem natas dila,eoradas na impAdanif.a.
do 02:42 tatu).

• O balanent 4 do hoata in da. cztax.a. do Con-
v sv-ria1 um depasito no valor tio.
251.7 I s: : taaa, equi valentes a libras
16.98*.J.79 .5- .

Entrarani lio item pra a, Caixa, de Coa-
ViS1• 4:i!)	 rit;MOS011tatiO; rir 0!Ira
ti:laia:1 1,1 2: lasit, h la •sas 105, francos 20 o
Marcos .11;.).

tas airaan, na, mesma data., 44:85;a3:17,
()aro ri l Ui01 . 1 73u, libra 2.708, francos
2.140 o liras 5a0.

A Recebedoria do .Disi ricto Federal
so...;1111 . n a-reira a arroctul,teã o do

jmpasto do consumo de agua por itydrome-
tro relativo ao 2' semeStro de 1910.

Os contribeiaes que o não satisfizerem
até 10 de maio incerrerã,o na muita de
15	 .

Em sessão do ante-bonen), o Tribunal te
Contas respondeu allirmativaMoate it een:9

salgo. p, .abçrtuga.. jjis_Écitkiju,..44//

O Sr. ministro da Fazanda pediu ao da
Guerra, aaaa de que possam ilear eonclablas
as Oj,e)açZia' th recita e despeza do 1910,
que deverão c.atstar da proxana mensagem
prasidencial ao Congresso, ama demonstra-
ção da receita, aor verbas, e da despeza,
por midsterio corraspowiente aos mezes
tl	 daagosta 1910 a ia. ..no de 1911 *do anu-
tliItt exerc:c:o, unta vez que os balanço.
dossm -friezas ainda, não chagaram ao Th>
somai Nacional.

A mesma solicitada fez S. Ex.;to Sr.minis-
tro da Marinha, uni talaçai. szta perlado !
de ts ivembro de 1910 a nt ir:o da 1911.e alam-
tica r 1 ainda feita. ao Minstario da Viação.
relativa aos Talegaap tos 	 aarac ta do 1010
a. m	

I
arç) de 1911 ; Cu :tra,1 do Brazil, do

outubro do 1010 a nilvt:o de 1011; aos Cor-
raios, do novombra da 1010 a mula) de. tal 1
o ao Correio do Est tdo do Rio da Jan na), do
janeiro do 1911 a março do mesmo mia.).

I'Foi o.pprOvada, a proposta toita por Plinio
do Mora,o9, ppliecto,c eili Moígyàli rim, . SÃ() •
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592:744440 e 486:945$827, para pagamentos
'a diversos, de dividas de exercicios findos,

o Ministerio da Justiça.
tN'

--- O Mesmo tribunal, na sessão de ante-
'tentem, registrou o credito de 15:067$773,
para pagamento a D. Maria Roberto da
Silva, em virtude de sentença judiciaria.

Ao tempo de serviço do 1° tenente Ber-.
nardo Jcaquim de Mattos mandou-se addi-
cionar o periodo de deus mezes e 28 dias.

da Escola Modelo de Aprendizes
ros daquelle Estado.

Marinhei- talhão naval que não tenham culpabilidade!
pelas occurrencias da sublevação de dezem-
bro proximo passado e cujos depoimoutos se
não tom-ou necessarios no pro seguimento do
processo respectivo.

•Adquiriram irnmoveis: .
Commandante Alvaro de Araujo Pear),

predio á rua General Menne Barrei:o. n. 27,
por 20:000$ ; José Mozart, predio d rua An-
gelica n. 73, por 12:000$ ; José Martins de
Castro, predio á rua S i.nta Luzia n. 38, por
6000$; Maria de Lourdes Pinta de Azevedo,
2/5 do predio á rua Matto Gross) n. 152,
por 1750$; José Antonio Rosa, predio n. 157
da rua Dr. Carmo Netto por 3:500$; Graciana

eNunes de Oliveira, terreno á rua Gonzaga
Bastos, por 3:000$; Dr. Arthur Coelho Cint,.a,
terreno á rua General Severiano a. 172, por
5:000$ ; Fausto Manoel de Gouvea. terreno

, à rua Antonietta, em Irajá„ por 1:000$ ; Lu-
ciano dos Santos Rocha, preclio á Estrada de
Santa Cruz n. 126 D, por 1:000$000.

O 1° tenente Lindolpho Rodrigues Ras-
teiro foi nomeado para exercer o cargo de
chefe de maehina do cruzador torpedeiro

Para Servir no Laboratorio Pharmaceu-
tiro e Gabinete de Analyses da Marinha
foi nomeado o 1° tenente commissario José
Mariano de. Faria Dias.

Ao 10 tenente Paulo Emilio Pereira da
Silva foram concedidos quatro annos de
l̀icença para ernpi egar-se na marinha
mercante ou em industrias relativas a ma-

Foram concedidos seis Meses de licença
ao secretario do Arsenal de Marinha de La-
dario, Lyourgo Moseozo Filho.

Ao 2° tenente Guilherme Frederico Au--
.#usto foram concedidos quatro mezes
licença para tratar de sua saude.

Ao mecanieo naval Anisio Soares
'foi concedido um mez de licença.

Obteve licença para residir fora do Asylo,
lio Estado da Bahia, o marinheiro nacional
invalido Hilario Adriano Reynaldo.

O Sr. ministro da Marinha pediu ao Sr.
hinistro da Fazenda providencias no sen-
tido de ser transferido para a Directoria Ge-
ral de Contabilidade do sei ministerio a im-
portancia de 300:000$ para auxiliar a. ter-
minação das obres de edificio do Club Na-

Mandou-se addiecionar ao tempo de servi-
do capitão-tenente José Franco Caldas o

'periodo de dous annos, sete mezes e 16 dias.

O Sr. almirante Baptista de Leão, minis-
tro da Marinha, solicitou do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas a determinação de
um dos engenheiros do seu ministerio, em
serviço no Estado do Rio Grande do Norte,
)1ekrâ fiscalizar a parte technica das obras.,-

Vão ser enviados á Co-omissão Naval na
Europa pe!a, Direct iria de Armamento 15

'exempiares de cadernetas para torpedos.

Foi indeferido o requerimento do carpin-
teiro João Ramos Marinho, em que pedia
ser contemplado no indulto de 24 de feve-
reiiço do 'corrente anno.

O 1° tenente Aristides de Almeida Beltrão
foi desligado do batalhã,3 naval.

Foi determinado o desembarque de Do-
mingos Ferreira do ,couraçado Minas-Ge-
raes.

•

O uniforme para hoje, na Armada, é o 10
e para amanhã é o 3°.

Foram determinados os embarques: do ca-
pitão-tenente Francisco Fernandes de Abreu
no navio-escola Betzja,,lin Conslanl ; do 1°
tenente Canino Corrêa de Sá- e Benevides
no vapor Carlos Gomes e do 20 tenenteOs-
car Lima Freire da Pinar no caça-torpedeiro
Sergipe.

Foram rescindidos os contractos dos fo-
guistas Francisco Ursulino de Oliveira e José
Dias, embarcados no cantra-torpedeiro
to-Grosso, por conveniencia da disciplina.

O Sr. contra-almirante Furtado de Men-
donça, chefe do Estado-Maior da Armada,
reiterou a recommendação _feita aos Srs.
commandantes da divisão de contra-torpe-
deiros, navios soltos e dos corpos da Mari-
nha, cru ordem do dia n. 28, de 3 de feve-
reiro do corrente armo, relativa ao aviso
n. 241 de 20 do mesmo mez, do anno de
19)5. e especialmente sobre o determinado
no n. IV do citado avisa.

A's altas autoridade da Marinha apresen-
taram-se, hontem,lo capitãostenente Fahano
Cruz, por ter sido graduado, e o 20 tenente
Nestor Ferreira Cabral, por ter sido promo-
vido, ambos do corpo de commissarios da.
Armada.

O P tenente Aristides de Almeida Beltrão
foi nomeado para, em diversos Estados da
União, proceder ao alistamento de praças
para o batalhão naval.

O Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
foi autorizado a dar baixa ás praças do bo.-

O Sr. almirante Baptista de Leão, mi-
nistro da Marinha, recebeu do Sr. almiran-
te Henrique Pinheiro Guedes, superinten-
dente de Navegação, a seguinte communi-
cação:

«Tendo alguns jornaes notfciado gize o
paquete ,Pa rd, _do Lloyd Brazileiro, encalha-

- ra no recife das Feiticeiras devido a achar-.
,se apagado o ppite illuminativo que deter-
mida, a pos :ção do mesmo recife, cumpre-
me passar ás vo.ss' as mãos as inclusas infOr-
inaç5cs prestadas pela Directoria de Pha-
roce, referentes ao assumpto, por onde se
vê que as accusações feitas . pelos mesmos
jornaes são infundadas. Outrosim, vos conk
.munico que segunde parte verbtl dada pelo
pratico da bailia, 1° tenente Bento Amacio
Pereira de Figueiredo, o Posto se achava
acceso.

Rogo-vos, pois, providencias no - sentido de
ser pelo orgio official desmentidas taes no-
ticias.>

nnnn••nn••••ei.

Deve reunir-se na _Auditoria Geral da,
Marinha, no dia 11 do corrente, ás 11 horas
da manhã, o cone .lho de guerra a que res-
ponde o capitão de fragata Fleme sco José
Marques da Rocha, do qual é presidente o
capitão de mar e guerra João Pereira Leite
e juizes : capitães de ,mar e guerra Miguel
'Antonio Fiuze. Junior e Raymundo José Fer-
reira. do Valle ; capitães de fragata Al-
berto Alvaro da Silva, Nicolitu Poesolo e
Veris,simo José da Costa, devendo compare-
cer o réo ; no dia -15, ás mesmas horas,
aquelle a que respo_ide o capitão-tenente
engenheiro-machinista João Antunes Pe-
reira, do qual é presidente o capitão de
mar a guerra Luiz de Azevedo Cadaval e
juizes : capitão de corveta Raphael Brus-
que, capitães-tenentes Carlos Alves de Sou-
za, Francisco Estanisláo Prezeweduwski
eneamheiros-machinistas Ernesto Baracho
Gomes da Silva e Augusto Luiz Pinna ; no
mesmo dia, ás mesmas horas," aquelle a que
re pondo o marinheiro nacional de 2°. classe
Alfredo Jose do Sant'Anna, do qual é pre-
sidente o capitão de fragata reformado Fre-
derico Ferreira de Oliveira o juizes: capiEão-
tenente Wilfrid Franca Lynch, 1 0, tenen-
tes Esculapio Casar de Paiva, medico Dr.
Alvaro Ribeiro e engenheirc-machinista João
Teixeira Cardoso e 20 tenente Francisco Ro-
drigues da Silva, devendo comparecer o rêo
e as testemunhaa.: marinheiros nacionaes
grumetes João Guáberto do Amorim e José
Antonio de Mattos, embarcados no eneoura-
çado noriano ; Horacio Thaumaturgo e
Emiliano José da Costa acham-se no respe-
ctivo quartel.

O. Sr. Arthur Dias, secretario geral iate;
rifo do Comité Central, recebeu os seguin-
tes te1egrammas referentes á marcha ds..

Cravo -
s



•
. O Sr. almirante Furtado de Mendonça;

chefe do E tado-Maior- da Armada, enviou ao
Da, Deoolecio ele Cimpds, fundador e. presi-

;dentudo Tiro Naval, o seguinte telegramnoa:
, •aaisrade,ço e retribua a V. Ex.as co.ngr4u-

. 1a,çdei pelo reconhocirtnento afilai al linha t.TO
felleitaJado ao smsrit a patriota pela

is:debatias, dc to utli ás:caiação.»

„
— :Ao Supremo, Tri b una I Militar foram envia-

dos es . pape sem que -o marsenal graduado
-reformado -lo Exerci to Hon orio 'lenido de A 1-

, aaeisat pode qii e .se' apastil iefil em sua patente
o-; serviços por elie prestaui s. na campanha
do Paraguay, afim	 gosar as vantagens

, ,.ronfarliasapelo disposto no art. 16 da lei
11.,2.290da 13 de dezambro de 1910.

Foi-, mandado ;transferir para o Asylo dos
.s 'Invalides da Pairia o 1° sargento arehivista
,_ . Mareolino -Barreto de' CAnna, visto ter
-a. eido em inspieçao de; ,saude a que . se..-sido,

	 julgado -sofrear de molestia
: .,..curavsl que o.torna inea,,piz para o serviço

do,,Exeretto. não podealo angariar es. meios
.ade.sabsastencias

Ao quartel general da 9 s região apre-
,sentou-se hontem, o capitão Leopoldo Ita.
.coatiará,--- de Sentia, '-viacio da Allemanha,-

,.e,pede serviu arregimeutade no exercito.
saass; iss	 s-

• Deverá com. parecer no quartel general
a 9° região, o Sr, João Cassian0 ,LopeN

a
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O serviço para hoje no
g winte

Superior de dia, capitão
Souto.

brigada estrategica dá
dia ao sina/tal-general da
renda de visita.

Auxiliar do alojai' de
Julio Casar.

Abrigada estrategica, dá
Unifolme 30.

V

•

Exercito é io se-.

Ramiro da Silvas

-os ncfficiaes para
9° reseão e para

dia, amanuense

a guarnição.

Solicitou licença para gosa,r, no E,stado de
Minas Geraes, a' licença de tres meses que
obteve para tratamento de mude, em ins-
pecção a que foi submettido, o .20 tenente
Agostinho Pereira Goulart.

• •
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'pronaganda Para acquisição do
eAudlo

Ta, "grande commissão do Rio Grande, do
Sul:

lDo nossa delegado coronel Miguel Corrêa,
da cidade de Quarahy, recebemos hoje o se-
guinte telegramina: aEstã,o em meu* poder
duzentas e seis libras, ouro, e um conto oi-
tocentos 'e setenta e sete mil réis, em papel,
em beneficio da grande e patriotica pro-Ria-

" CUM». Continuamos a propaganda.1.-odendo
garantir a ha vontade dos riograndenses.
—Carlos Fontoura, delegado geral».

Da grande comniissão do Estado 'de Ala-
:- gaas:

aD chefe do trafega da Great Western,
Coronel José Alves, devolVeu ti. lista que foi
confiada, S. sua prestimesidade, acompanhah-

' do-a aimPortancia de cento e oito mil réis.
O Conselho Municipal de Porto Real do Col-

• /egio acaba de votar a verba de cem Mil
réis, para a construeção do novo Riachueto,

1 - —Nunes Leits, delegado geral.»
Este,ve reunido do dia 7, tarde, naséde

• da leiga Maritirna Brazileira, o Comité Cen-
tral para aóquisição do novo Riachuelo, Sendo
a ses ,ão presidida pelo senador Antonio Aze-
redo.

Estiveram prasontes os Srs. coiriman-
, dante Heitor Pereira da "Cunha, Dr_ Deocle-

cio de Campos, Arthur Dias, Radiar de
Aquino e Casar Palhares.

De hoje em deante, o serviço do dia ao
quartel general da 9s região de Inspecção,
será dado sarnenta pelos corpos da l s bri-
gada estrategica,. . . :•	 •

To-sara') hoje, das 6 ás 9 horas da noute,
no parque da Boa-Vista e praça Sete de Se-
tembro, duas bandas de musica das brigadas
estrateg:ea e mixta.

•Obteve tres meses de licença, para seu
tratamento, em inspecção de sande a que
foi submettido, a 7 do corrente, o 20 tenente

• Foi dispensado do serviço por 15 dias o
l • tenente do -9° batalhão de infantaria Joa-
quim Mirauda de Vellaseo, podendo ir ao
Estado de S.-Paulo.

Está sendo chamado ao quartel general
da 9a regiã,o, afim de tratar de negociss- de
seu interesse s o 2°. tenente Octasio: Saint
Jean Gomes.

O capitão Carlos Lindolpho Paes de Fi-
gueiredo foi julgado prompto ,padsa o ser-
viço, em inspecção de saude, a que se sub-
metteu nesta Capital, a 3-do corrente.

n•••••
•

- --.._
O serviço , para a/mala : no Exercito é :oseguinte:	 .,
Superior de dia,. capitão Thoma:Barbosa.
A isrigaciadstrategied d	 paá o efficial	 ra !

dia tio quartel-gaseral da .9°- região.
•.."A„ brigada . muda dá o °tildai para ronda
de'visita. . --• •	 - - .	 -	 ,

,Auxiliar do official.de dia, amanuense Fon-
seca	 .
''Aludgada .estra,tegica dá a guarnição,- -
:Uniforme 50.

1 -0 '$r. Dr. director dos Correios ,conferen-;

Serão inaugurados amanhã, conforme de=

,
teriniriação do Sr. Dr. Paulo de Fronha, di-
rector da Estrada do Ferro Central do. Era-
zi1, os novos carros de grande luxo, mandados
vir da, 'Europa, como ha tempos,- tivemos oc-
casiãO de nos referir. 	 •

°Impero dó logaras nos trens de luxo,
qúé oliedecerão a6" Dlesnao hor en yigdr,

BerÁS limitado.'

,	 •
-0s bilhetes de cama e os de, camarotes de

luxo, poderão ser encommendados, com an-
1 tecedencia até de seVo dias, sendo no acto,
da entommenda effectuado o respectivo
gamento.	 . .

Os preços das • passa,gens e dos bilhetes de

i /3

Da -Dr. 'Albuquerque Lins, presidente
Estado do S. • Paulo, recebeu o Dr. Pedro do
Toledo, ministro ata. Agricultura, o seguinte
tal-gram noa : . 	 • •

«Agradeço a V. Ex. a interesse que acaba
de manisestar pelo nassa Estado com visita,
ao nanico aBandeirantesa, assim-como as
saudações 'que por essa occasias teve a
gentileza de .enviar-one c aes tenho o
o prazer ale Retribuir com a.trectucsos ,cura-
primentos.s

Ó Dr. João Baptista de LIcerda„alireolor
do Museu Nacionadaparte para a .Europa,.a -
„bordo do Araguctya., comanissionado p slo Mi-,
nisterio da Assiecult ara para' representar o
Brazil no Cor,gresad -Universal de Raças, a
reunir-se cru L siar :asem junho prova-no.

Ap nveitando a viagem, o Dr. Lacerda,'
visitará  auancipaes mansa us -do conrinente
eurnieu.•

R. .Souza &Ccmap.— tompareçun a -esta
secretaria..	 •

Oswaido• Jopper da .SFIva, Alvaro .da
Nazareta . e marcilio Cardoso .—Completezu-
o sello da pet ção.

••n•••nn•n•n•

novo Ria-- ex-praça do Exercito, adiu de ser inspeecio-
1 nado, conforme pediu.

Em inspecção de saude a que Ibi subrnet-
tido nesta Capital, a 3 do corrente, o major
Francisco Ramos, foi julgado prompto para
e serviço.	 .

' leito, 3;o os que estão actualmente em vigor
e constam das tarifas dessa via-ferrea, Sendo
de 50$ o preço ido camarote suisql.oartes de
grande luxo.	 , 

Só podem ser admittidas como bagagem
1 as malas de mão.

Agostinho Pereira' Goulart, do 1 0 esquadrão 1	 -	 -de trena da l ftlarigada estra,tegica.
Pelo mappa demonstrativo do movimento

diarao de passageiros, na £ q ainzen,a do
IIICZ de março pra:cirno passado, esviadb .ao
Dr. Paulo de Frontin,dii catar da. Estrada de
Ferio 'Central, pela contadoria, verificadse
que foram transportadas nos trens desta via
serrea S.S331 resseaalesta, Capital Parao in-
terior e 5383 do Interior para esta -Capital.

Foram -despachados os seguintes _requeri-
mentos:

ciou com o Sr. - ministro da - Viação S:slare.
medidas tendentes .a :melLt -a-ar o . serviço'
/estai. . .	 .	 ,	 .	 ,.	 , .. ..	 -r:..eFoi exonerado .; o praticante -de •2° : 'classe'
da Directoria Geral . dos ' CorreiosAry- de
Miranda Azevedo.	 -	 ,

Para eSse lagar fui removido o funceionas
rio de igual categar a- aia ,Adtioiríltitração
dos Correios -do- , Estado .do- Rio da Jaú:diria
Mario Pereira da -Cunha. .4	 . \ . :. f. . . . '

. .,
Está .p6m cada D. • Perolina ... Calmar:d.e,

Freire para o lugar. sie , -ajudantO da agora+
eia alo correid de .Ita,pagipe, no Estado 4;Bahia.. -	 .	 : ..	 , 

" .
	 - .	 ""•-s-s-s•-• .: : ; s.' ,. • a

 . - -Foram  proulovielos "iía, DirentoriadVartlt
dos -Correios, a carteiro de ls classe, porr-a
Stiguidade, o de 20 Theophilo sauVitito

O Sr. Dr. .director dos Correios conferen-
, ciou:com o .Sr. inspector .do rsanal do Ma-
: rinha no' sentido .de dar aselhas. insiallação

agenda do -Correio giro .naqueale esSabele-
Cimento futicelona*.
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Castro, e a carteiro de 2a classe, Ode 3%, por
antiguidade, Ernesto Gonçalves de Maga-

' lhães e a carteiro de 34 classe, o continuo
José de Paula Freire, a,pprovado em con-
curso e classificado em primeiro Iogar.

Para o logar de continuo foi nomeado
Lula Gonzaga..

Par nomeado Mario de Castro Lopes para
b logar de praticante de 2a classe da Admi-
esietração dos Correios de S. Paulo.

Entrou no goso de férias o administrador
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro,
Dr. Igualo de Moura.

Assumiu as /micções de administrador o
chefe de secção Dr. Jasé de Sá Peixoto
Pilho, na ausencia do contador, que se acha
licenciado.

Sio escrivão do 20 officio do Jury José
, Caetano Machado, foram enviados os talões,
enodelo 64, para a correspondencia off:faial.

O director geral dos Correios autorizou
administrador dos Correios do Pará a

abrir concurrencia publica para forneci-
planto de material,visto não ter sido aberta
9a época competente.

• administrações postaes da Republica
foi expedida a seguinte circular :

«Determino que, nos te/egrammas pas-
sados ao correio immediato noticiando a

, partida de paquetes, se indique sempre o
numero total de malas pelos alludidos pa-

aquietes conduzidas para o dito correio e não
unicamente as que lhe são remettidas pelo
correio communicante, como actualmente é

' eito.»

, o Sr. Dr. j. J. Seabra recebeu os se-
guintes telegrarnmas :

Í Bahia, 8—Effectuou-se a, abertura solemne
da Assembléa Legislativa do Estado com ai
leitura da minha mensagem. Espero que a
sessão seja fecunda em beneficias 'Bahia.
Cordiaes saudações .—Araujo Pinho, gover-

. atador da Bahia.
Bahia 8— Communico-vos que hoje foi

installada com as solemnidades legaes a As ..
gemblea Legislativa do Estado. Saudações.—

•Leoncio Geava°, presidente da assembléa
•geral.

A prefeitura de Belo Horizonte convidou
os Srs. commendad or Carlos Wigg e Ti ajano
de Medeiros a estabelecerem naquella cidade
as grandes usinas siderurgicas, objecto do
contracto celebrado em virtude da autori-
zação constante do art. 71 da lei n. 2.356,

' de 31 de dezembro de 1910.
Os contractantes seguiram para a capital

e: de Minas e procedem ahi aos estudos neces-

a Directoria de Hygiene Municipal serão
Inspeccionadas amanhã as seguintes candida-
tas á matricula do l a anuo da Escola Normal,
que foram classificadas no ultimo concurso:
Adelia Valença de Lemos, Alexandrina de

I, Souza, Alina Maia, Clarissa Marques do Valle,
' Carolina Bacellar, Celeste Soares de Freitas,
; Celsa Ribeiro, Dulce dos Santos Jacome,
Dulce de Almeida Weraeck, Dyla, Syevia de

Erothildes Guedes, Ernestina Monteiro
de Souza, Elvira da eilveira Lara Filha,
Thomyres Pereira da Costa, Vera da Gama
Rosa, Vioentina Campos, Zaida Carn piro da

¡Rocha, Zilda Werneck de Abreu e Zoraida
, Duarte Nunes..
I - Até agora sé faltaram ao exame medico
,011,041141datas ; uma foi julgada soffrer de

A Directoria de Instrucção Publica Muni-
cipal já deu as providencias para a installa-
ção de mais um curso nocturno do 1 0 distri-
cto escolar.

Em officio dirigido ao Dr. Candido Mendes.
de Almeida, secretario geral da senão bra-
sileira na Exposição de Turim, o Dr. Alvaro
Baptista, directa. da Instrucção Publica
Municipal, agradeceu o coa/sita feito para
essa directoria se fazer representar no
gi a,nde certa.men e commanicou não ter a
mesma directoria elementos para poder fi-
gurar na Exposiçãa.

Na Prefeitura pagais-se amanhã as falhas
do MOZ findo dos guardas (lettra,s J a Z) e
escrivães.

As candidatas classificadas no concurso á
matricula do l a a,nno da Escola Normal
Alcina Flores de Alcantara, Lucia de Aguiar
Cardia. 13elarmina de Paula Marinho e Su-
sana de Moura Costa vão ser novamente
submettidas, daqui a tres meses, a exame
de inspecção de saudei, na Directoria do Hy-
giene Municipal.

Regida pela professora Clarinda Amena
.Brazilina vae ser installada uma
masculina na rua da elisericordia.

O Sr. Prefeito do Districto Federal con-
cedeu hontem as seguintes licenças :

De seis mezes ao inspector' escolar Olavo
Bilac ;

De 60 dias ao amanuensis da Directoria do
Instrucção Publica Manoel Gouval de Sal-
danha da Gama ;

De 30 dias á professora adjunta atractiva.
Amelia Nunes Porto dos Santos.

No gabinete do Sr. Prefeito do bistricto
Federal estiveram hontem os Srs. Deputado
Elpidio de Mesquita e Dr. Esmeraldino Ban-
deira.

'Pelo Sr. Prefeito do District° Federal
foram nomeados hontem inserinamente
inspector escolar o professor arando Ililario
Peixoto e adjunto de des3nho do Instituto
Profissional João Alfredo o Sr. Waldemar
Alves de Macedo.

Amanhã serão vistoriados ralos engenhei-
ros municip tes os predios n. 233 da rua
S. Pedro, a . 1 1/2 hora da tardo e as. 122
da rua Sete de Setembro, ao meio-dia, 124,
ás .12 1/2 e 233, á 1 hora da tardo.

Foram registradas hontem na la- Sub•di-
rectoria da Directoria Geral de Policia Ad-
ministrativa Municipal 46 guias das quan-
tias arrecadadas pelas agencias da Prefei-
tura, na importancia da 1:136$600, a sabsr:
287'a de multas, 634600 de impostos,. 7$ da
matricula de cães e 210$ de enterramentos.

Para reger interinamente a l a escola
feminina dó 126 • distleato foi designada

ne\
a normalista diplomada Ainice Rachel' 4_
Freitas.	 •

Nos cemiterios suburbanos, durante o moa
findo, foram feitos 559 enterramentos, sendo
em carneiros tres adultos a uma, creança e
e em sepulturas rasas 212 adultos e 343
creanos.

Nestes u/timos estão incluidos 37 adultos
e 75 creanças considerados indigentes.

Foram reformados os prazos de 27 sepul-
turas de adultos e 12 de creanças.

O producto desse serviço municipal foi de
7:5806;000.

Na Directoria de Obras e Viação da Prefei-
tura foi assignado centracto, pela Nouchatel
Asphalt Company, Limited, para o preparo
do solo e mais obras necessarias nos logra-
douros publicas que tenham de receber cal-
çamentos especiaes, durante o corrente anuo.

Amanhã, ás 11 horas da manhã, na pre-
sença das 77 adjuntas effectivaa que Icem de
49 a 36 exames e 96 a 51 pontos, será feita,
na Directoria de Instrução Publica Muni-
cipal, a distribuição das mesmas adjuntas
pelas escolas publicas.

Na l a pagadoria do Thesouro Nacional,
paga-se amanhã a seguinte folha :

Oitavo dia util — Montepio civil da
Viação.

Durante os 27 dias em que funccionou no
mez de março, foi a Bibliotheca Nacional
frequentada por 1.730 pessoas, a cujo exame
e consulta se submetteram, além de 804
avulsos, 1.591 obras impressas em 1.916 vo-
lumes, 1.178 documentos manuscriptos,3.089
peças iconographicas e 76 numismaticas, e
14 cartas geographicas

As obras impressas assim se distribuem
por classes: annuarios e revistas geraes,
P5 ; artes e industrias, 34 ; bailas artes, 2
bibliographia, 2;. chorographia do Brazil,
17 ; direito, legislação e jurispeudencia„ 135;
economia palitica, 10 ; encyclopedia o poly-
gra,phia, 17 ; geograpkia, 16; historia. 81;
historia do Brasil, 59; instrucção e educa-
ção, 4 ; jornaes, 151 ; litteratura, 455; litte-
rateira brasileira, 193 ; philologia e linguis-
tica, 50 ; philosophia, 25 ; política e admi-
nistração, 23 ; religião, 17; sciencias malhe-
maticas, 34 ; sciencias medicas, 106 ; scien-
cias naturaes, 47, e numismatica, 18.

Eram escriptas: em allemã.o, 17; fra,ncez,
294 ; grego, 3 ; hespanhol, 10; inglez. 22;
italiano, 26; latim, 4, e partuguez, 1.211.

O serviço para hoje, na Força Policial
do Districto Federal, é o seguinte:

Superior de dia, major Alvaro de Mello.
°eleja/ de dia á Força, capitão Vieira

Ferreira.
Medico de dia, tenente Dr. Benassi.
Medico de promptidão, tenente Dr . Gerçon .
Interno de dia, alferes aonorario Monte.
Musica de parada e promptidão, a do

20 regimento.
Ronda aos thea,tros, alferes Alvaro.
Promptidão de incendi°, um inferior do 2°

regimento.
Ronda de visita, da meia-noite para, o dia,

alferes Costa.
Ronda ás ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge, alferes Astolpho.-
Prado Jockey Club, alferes Cruz.

• 35rAp.--fd 010.
-	 -

molestia que a inhibe do convivi° nas aulas
'e duas aguardam o resültado do exame.	 -
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stondantes á, disposição do superior de dia,
feinco inferiores do regimento de cavallaria
e dous do cada regimento de infantaria.

Guardas: na Caixa de Amortização,tenente
-Vidro; no Thesouro, "alferes" Themistocles;
na Casa da, Moeda, tenente Lupciano;
paixa de Conversão, alferes Horacio;
Quartel Central, um inferior; todos do 20
-regimento.

Estado-maior no regimento de cavallaria,
tenente Cecilio; no 1° regimento de . influi-

„taria, capitão Aivão e no 2° regimento, te-
nente Cunha.

Promptidão, no 1° regimento, tenente
Jesus.

A' disposição do aliciai de dia, um infe-
..rior do 2° regimento.

Ordens ao commando geral, urn corneteiro
do 2° regimento.

Ordens á assi4encia do peasoal, um cabo
do 1 0 regimento.

O regimento 4e °avaliaria dá, mais 20 pra--ças proniptas,10 praças para o Prd'clo Jockey
Club e o policiamento.

O 1° regimento . d.e .infa,ntaria. dá mais a
guarnição. ....	 .	 _	 .

O 1 0 regimento -de infantaria dá mais a
conducção dê' presós; 10'priças'para. o
ilet0 de Identificação, 40 praças prol-aptas,
duas .ordenanças para o commando geral
20 praças para o Prado Jockey Club e os
extraordinarios.'

O 2° regimento de Infantaria dá mais a
guarnição'.

Uniforme—Tunica, calça e gorro brancos.'

O Commando da Força Policial baixou a
seguinte ordem do dia

	

Remessas de ordens do dia e detalhes : 	 •
Fica desde já. revogada, por prejudicar o

serviço, a praxe estabéleeida nesta Força, de
ser designada uma praça do cada destaca-
rnento suburbano para vir á Vde do regi-
mento respectivo receber as ordens do dia e
detalhes, que, de ora -em diante, serão re-
rnettidos pelo correio.

Quando se tratar de ordens urgentes, para
os mesmos destacamentos, estss serão en-
viadas por uma praça.—.Tosd da Silva Pessôa,
coronel.

Ainda por 'motivo de sua recente nomea-
vão para assistente militar do Sr. ministro
da Justiça, o major Cruz Sobrinho recebeu
hontem na Secretaria daquelle Ministerio,
cartas, cartões:e telegrammas das seguintes '
pessoas: Senador Arthur Lemos, general
Pedro Paulo; Drd: 'Flores- 'da Cunha, Souto
Castagnino e Rego Medeiros, majores Valerio
Caldas, Doluiriga-LOtirenço e Arthur L9lao.
capitão Lb' Balediros; 'Ricar.lo .Machado,
José Leitão de Almeida, Dr. trelisario Tavora,
chefe de Policia ; Manoel José Pereira No-
vaes, Luiz Marcondes•,-Antonio Jorge Ramos,
Francisco Stilbom - Dr: José Piedade, Fran-
cisco Rufino cle Oliveira e outros.

• -	 -- •

Na Força POlicial, o serviço para amanhã
o seguinte:
Superior de dia,- capitão João Lino.
Official de -dia . á, - Força, capitão 'Oro-

onça.
Medico de dia, Dr. Lima. . 	 ,

• Medico de promptidão, capitão Dr.' 'Pinto
/Nrieira.

Interno de dia, alferes honorario Al-
buquerque,- - - - - 	 -

dé parada e • promptidão, a do
1 0 regiinent2,
•Ronda aos theatros, alferes Arthur Soares.

- Prompticlão - de incendiei, um inferior do
 1 0 regimanto.	

ROU4 t&le - "visita da meia-noite para o
dia,;41f,'"0,9:7,a;Daniel,

	

Ronda • ás • ruas-	 .• Nuictci, Regente e
S. Jorge, alferes peanhas.

Rondantes á disposição do superior de dia,
eine.) inferiores du re, rimento de cavallaria
é deus de cada regimento de imantaria.

G.zartlas:. na Caixa de -Amortização, al-
feres Seido ; no Thesouro, tenente Odorico
na Casa, da. Moela, alferes Servido ; na
Caixa de Conversão, al • eiss Moi er, todos
do 1° regimento e no Quartel Central, um
inferior, do 20 regimento.

' Estado-maior : no regimento de cavalla-
ria,' tenente Catalão '• no 1 0 regimento de
infantaria, • tenente Arlindo e no 2° regi-
mento, Alferes Coutinho.	 .

A' disposição do official de dia, uni inferior
do 1° regimento.	 :-

Ordens. ao . commando geral, um corne-
teiro do.1°. regimento.

Ordens d'Assistencia do Pessoal, um cabo
do 1 0 regimento.	 •,

O regimento de cavalaria dá mais 20
praças promptas o o policiamento.

o" I . regimento de infantaria dá, mais
a guarnição.

O 2° regimento de infantaria dá mais a
conducção • de presos, 10 praças para o Ga-
binete de Identificação, duas o sdenançss para
o cominando geral, 40 praças promptas e
os extraordinarios.

Uniforme — Tunica, calça e gorro pardos:

O',Commando da Força Policial baixou a
seguinte ordem do dia:

Praças expulsas:
Resolvendo a consulta do Sr. tenente-co -

ronel commandante do regimento de cavai-
daria; em oficio n. 541, de 1 do corrente
mez, declaro:.•

1 0, que a-praça expulsa que fôr depois re-
inclidda, por ter sido annullada a sua ex-
clusão, é obrigada a servir sémente o tempo
qne lhe faltar para Completar os tres annos
de alistamento interrompido • pela expulsão,
descontando-se-lhe o tempo em que esteve
fõsa. da Fcrça sem prestar serviços, e, por-
tanto,,sem, direito a nenhum vencimento;

20; que as peças do fardamento novas que
a praça,-nas condições acima expostas, apre-
sentar ao ser reincluida, devem. ser recebi-
das, restituindo-se-lhe a importancia corres-
pondente ao valor, das mesmas peças que
'houver 'pago ao ser . .excluida e contando-
se o tempo de duração do fardamento que
apresentar, da data de distribuição das pe-
ças pagas

3°, finalmente' que a nota de expulsão
deve ser cancellada pela fôrma estabelecida
nos modelos de escripturação adoptados na
Força, subsistindo apenas a exclusão da
praça com baixa do serviço.—Josè da Silva
Pessôa, coronel.

0 movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa senhora do Soceorro e de Nossa SC-

nbora das Dôres em Caseadura, foi no dia 7
de abril, o seguinte

--
Nacionaes	 Estrauga. Total

Existiam 	 1.082 664 1.746
Entraram 	 36 15 , 51
Sahiram . 	 29 ..	 16, .'45
Falleceram . 	 9 5 14
Existem. 	 1.080 658 1.733

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
909 consultantes, para os quaes se aviaram
926 receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes e 106
pequenas operações.

Foráan sepultadas, no dia 3 de abril de
1911, 47 pessoas, sendo:

Nacionites	 	 3.n
Estrangeiras 	 10

47
Do sexo masculino 	 27
Do sexo fetniuino 	 20

47
Maiores de 12 annos 	 27
Menores de 12 annos	 20

Indigentes 	   16

No dia 4, 35 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 30
Estrangeiras 	  •	 5

Do sexo masculino 	 19
Do sexo feminino 	 16

35
Maiores de 12 annos 	 21
Menores de 12 aniles. 	 14

35
Indigentes, 	  ' 6

PASSAGEIROS .
Chegaram, hontem, os seguintes:'

-No -vapor San, Nioolas i procedente de
Hamburgo: Max Leistner, Cari Schinktith
familia, Hermann Kamher, Friedrich
mana, Carlos , Huber, Ernst Hurhold, Albert
Huber, Mathilde Gissler, Antoine Schma-
lemberg, Carlos Schvag, Dr. Julius Ivietz e
esposa, Maniana Sophia Tosta e Angelo Mo-
reno e senhora 	

—No vapor RTmig P-tedrich August, pre-
cedente de Buenos Ayres: I. M. Stoeterfoht,
Emilio • Kappler, W. Tenwik, 1. Welman, •
Fritz Ulrich, I. Little, Eberbard Seidel,
Friedrich Foerster, Ethel Spektor, Herm.
Heinv. Bõker, Una Bõker, Salvadora Guer-
rero, • Izaber Rodria;ues; Dolores Castaãedos,
Dr. Midden' Pinto, Hans Kummer, Arlete-
bule-RodrIguts; Dr. I. M. Varolla e -se-
nbora; Leopoldo - Gordon, Blanobe Mangere,
,Ilermann" -1-lasunolever, Theodor Wupper-

_muar° cirrurAt '
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Mann, Dr. relia Costês, Pabes Zabalar, Joa-.
`quim Frederico de Mattos e Antonio Corrêa

Silva Pereira.
Seguiram; hontem. os Seguintes:
No vapor Orange Prinee, para New York:

V. N. Tatua
— No vapor ftaperuna, para Porto Ale-

gre e escalas: Florencio Le Manda e fa.
Esther Faria, capitão JoSé Luiz da

Cunha Costa e fa,milia, Francisca Geralda
de Souza, Paridas de Albuquerque, Gerva-
sio Seabra, tenente José Caserniro Barbosa,
Levy Picanço, Edwid Douglas Murray, Ja-
cintho Antonio de Mattos e familia, tenente
Raul Porti, Antonio Rosa Brito, Dr. Jus-
tiniano da Rocha Marinho e senhora,
Dr. Damasceno Ferreira, tenente Alfre-
do Norival Moura, Celina Bastos Moura,
Manoel Florenciano da Silva e familia,
Henrique Altenbernd, Albino Coutinho,
Arnaldo Rocha, tenente Alcibiades de Al-
meida, Luiz Manoel Corrêa Sant'Anna, Eu-
ripadas Garcez do Nascimento, Horacio Pe-
reira, Manoel Loureiro, Athanazio Santa
Anna, Reynaldo Geyer, João Canelo Teixei-
ra, Bias de Araujo Pinto, Mario Cabral de
Menezes, Felicio Wuis, Joaquim Beato e seis
de 3' classe.

—No vapor Konig Priedrich Angust, para
Hamburgo: Dr. Claudio de Souza e senhora,
CarlosFerreira de Almeida,Dr. Franelsr,ovan
Erven e familia,Edrnundo Fernandes Araujo
e senhora, desembargador Eugenio de Paula
Ferreira e familia,Augusto Penna. Alexandre
Fonseca, Antonio Joaquim do Souza Botafogo
e familia, Joaquim José Santiago de Castro e
familia, Izabel Faro, João Arnaldo Mu-
tzembecker e familia, Thomaz Cunha e
familia, Aniceto Guimarães e familia,
Natalia Simões, Hilarki Augusto Dias, Maria
Penna, Adriano Fonseca, José Fonseca, An-
tonio F. Esteve:, Maria C. Jesus, Manoel
José Soares, Jerusa Barreiro:, Francisca
Telles, Manoel Nunes Junior o senhora,

-Alvaro José da Costa e familia, Manool
Agua Suja, Antonio Silva, Man ..cl Dias"
Cordeiro, José Alberto, José Alves Silva,
José da Costa, Antonio Lopes, Antonio de
Abreu Lima, ManoA. Tavares, José Rodri-
gues e senhora, Antonio Jorge, Maria As -
sumpeion Martinez, José de Almeida e
mula, Constantino B. Martinez, .16aquim
José Soares, José Villar, Jeronymo dos San-
tos e familia!, Manoel José de Araujo, Ma-
noel Penedo, Leoncio B. Vives, José Simões
Figueira, Antonio Domingos, Luiz Lopes e
Francisco Nascimento.

Movimento de vapores

A GIIEGAR

Do sins
MayrinIs 	  9
Saturno, de Porto Alegre e escalas.. 	  11
Petropolis, de Santos 	  13

Do NORTE:
Maranhão 	  10
Bahia 	  12
Rio de Janeiro 	  13
ilorianopolis 	  17

Do ESTRANGEIRO:

• Savoia, do Rio da Prata 	  9
• Magellan, do Bordéos 	  9
kalia, de Genova 	 	  10
Çap Ortegal 	  12
Regina E7ena, de Genova .........	 12
Cordova, do Rio da Prata. 	  12

do Rio da Prata 	  12
,Priana, de Callão e escalas 	  12
[Aftantigue, do Rio da Prata 	  12

Orita 	
Petropolis 	
Columbia, do Rio da Prata 	
Araguaya, de Soutbampton 	
Cap Blanc, do Rio da Prata 	
Ravena 	
Aragon, do Rio da Prata 	
Purás. do Nova York 	
San Nicolas, do Rio da Prata.. 	
itaTiri. do Rio da Prata 	
Navarra 	

A SAIIIR

PARA O SUL:

MagMan, para Santos 	
Cubatão, para Porto Alegre 	
Paulista, para Paranaguá 	
Szent Istvan, para Santos 	
Baipava. para Porto Alegre e escalas 	
Ortta, para Santos 	
Saturno, para Porto Alegro (com trans-

bordo) 	
Araguaya, para S ,nios 	

PARA so NORTE
Coyaz, para Manâoq
Murumby, para Ponta d'Arêa e escalas 	
Ibiopaba, Pará, e escalas 	
Ti;uca, para Mandos 	
Nile, para a Bahia 	
Petropolis, rara a Bahia 	
'ris, Para Villa, N-)va e escala 	
Rio de Janeiro, para o Norte 	

PARA O ESTRANGEIRO:

Savoia, para Barcelona e Genova 	
Mctgellan, para o Rio da Prata 	
Palia, para o Rio da Prata 	
Danube 	
Cardava, para BarJelona e Genova 	
Cap Ortegal, para o Rio da Prata 	
Nilo, para Southamnton 	
Regina Elena, para o Rio da Prata 	
Ori«na, para Liverpool 	
Orita, para Callá.o e escalas 	
Atiantue, para BoMOos 	
Petropolis, para Hamburgo 	
Victoria, para Goaranissaba, 	
Cotunibia, para Trieste e escalas 	
Vasari. para Nova York . 	
Saturno, para P Rio da Prata 	
Araguaya, para o Rio da Prata 	
Prin • ipessa Mafatda. para o Rio da Prata
Cap Blanco , para a Europa 	
Ravena, para a Europa 	
San Nicola‘, para a Europa 	
Rio deJaneiro, para Nova York 	
Argm!ina para o Rio da Prata. aa. 	
Mendosa, para a,Europa, 	
Batia, paia a Europa... 	
Purús, para Nova York 	
Magellan 	
Orissa, pára a Europa 	
Navarra, para a Europa 	

Movimento do Porto

Entradas do dia 8:
Vapor aliemão Kónig P.iedrich, August,

de Buenos Ayres, varios generos a Oh i Wille.
Vapor inglez Orinell, de Cardiff, carvão a

Wilson Soas.
Vapor allenião San Nicolas, varies !gene-

ros a Oli
Vapor inglez Pruth, do Antuerpia, varios

generos a Norton Megaav •
Vapor nacional Pirangy, de Mandos, va-

rios generos á, Companhia Commercio e Na-
vegação.

Sabidas do dia 8:
Vapor francez Ouessant, para o Havre.
Rebocador nacional Vigilante, para, Cab4

Frio.
Vapor inglez, Rosette, para Santos.
Vapor inglez Terence, para Buenos Ayrel:
Vapor inglez Orange Prince, tiara New-j

York.
Vapor allemã.o Kõnig Friederich. 4ugust,

para Hamburgo.
Vapor italiano Chili. para Montevidéo.
Vapor nacional itapèruna, para Porto

Alegre.
Vapor nacional Pinto, para S. João da

Barra.

Realizou-se, liontem, sob a presidencia do
Sr. Francisco de Assis, fisc q l do Governo, a
34a extracção da loteria lia Capital Federal,
plano n.-.212 — I a, sendo premiados os sn-
guintes numero::

1337 	 	  200:000$000
1239 	  30:0005000

11024 	 	  20:000$i00
2J.081 	  10: 000$000

Premias ele 4:0003000
59289	 16657

Premis Je 2:000$000
49937	 14099	 16215	 21714

Premios de 1:0008060
45023
	

37445	 23036	 17303
	

48581
3781	 4878 -	 3898

Prenzios de 500000

52535 .51375

	

530
	

10945

	

19107
	

1:917

	

351.'8
	

27262

	

4323	 • 36801)

	

15548
	

26765

Pre,ios de 200$000
47902
	

56103	 18311	 8274
	

57698
21432	 30807	 48444	 50037

	
13675

:amo	 12171	 18145	 30998
	

3787a-
2.516
	

18342	 21486	 7376
	

15629
58215
	

5272.9	 48352	 442,5
	

12765
2J339
	

44445	 34005	 56377
	

33407,
5:940	 23784	 44,24	 7745.. 3o982
55686	 •220	 30243	 23698

	
47106

Approximações
13371 e 13373 	  1:00%`000

	

1231 e 1233 	 • 	 500000;
11023 e 11625 	  250000,
2L083 e 25085 	  2500W.•

Dezenas	 .
13371 a 13380	 •	 .	 200cioà
1231 a 1240 	  290,000

1 , 621 'a 1130 	 	 100$000
25081 a 25090. 	 	 100$000:

Centenas - --
13301 a 13400 	  60$000
1201 a 1300	 	  50.K160

11601 a 11700 	  40000
25001 a 25100 	 •'40000

Finaes
Todos os namoros terminados em 72 tem

40000. "-
Todos os numero: terminados em 2 teero,

20$, exceptuando-se os terminado: em 72,,

12
14
16
17
18
18
19
20
20
24
28

9
10
10
12
12
12

16
17

9
10
10
11
12
14
15
20

9
9

10
10
12
12
12
,12„ 12823
14 4 524
12 2J984
12 6923
14:-59M
15 192:76
16
10
16
17
18
18
18
20

21
22
24
95
26
27
28

• 14795
27501

1501
46445
59w4

4103

29420
16958
16i 33
12479

833
48911
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Estado	 .
do tempo. e pbenorm

nos diversos
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Belém 	 761.9
o

23.2 .31.2 22.6	 22.0 E 1 Quasi nUblado Bom,
,Fortaleza 	
,Quixeramobim 	
Natal 	 765 . 8 30.4 30.7 21.8 20.6 •	 SE 5 Quasi	 limpo -•;BOm
Parahyba 	
Recife 	 •
Joa.zeiro 	
Aracajn 	 763.0 25.1 29.8 25.7 21.7 Calma 0- Nublado 3.7	 Incerto	 .
S. Salvador 	
Ondina 	 762.3 28.7 31.0 24.0 21.5 •	 • 	SE . 1 Meia.miblado
Caetité 	  	 	 761.0 2).2 , 2-;.5 17.0 15.8 SE 2 Nubl:Lio . •	 incerto 	
Iléos 	   763..5. 25.1 30.2 2).3 15.8 SW Quasi	 limpa- ,Sombiro

•Cuyabd, 	
Montes Claros 	

758.2
763.6

25.2
2:? .9

30.2
32.0

20.2
14.1

11.6
16.7 Calma o

' Nublado .
Limpo

- In Ar GO,. gania
- Bom ..	 .	 .

Uberaba. 	
Victoria 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	

762,6
763,4

24.3
21.9

27.8
20.6

18.8
19.3

16.3
18.5

Cni ma, -
Cama

, • o
O

Quasi liTpo
Nublado Ameaçalor

Bárbacena, 	
Juiz do Fora 	

761.7
763.1

21.6
22.-6

22.9
2-7.6

16..8
10.3

15.4
16.5

4
2

Maio nublado
Quasi	 limpo

Boni

S. Caldos do Pinhal. 	 	 7623 23.2 27.1 .17.0 15.4 6 Nublado . Ame tçadoi.-
Rio, Claro 	 762.1 23.9 35.2 18.2 12 I Calma O Me o nublado Incerto
S.. Paulo dos Agudos -	 761.0. 25.0 2.0 19.5 15.3 Nub:ad . incerto	 •
Piracicaba 	 762.2 25.0 27.5 16.4 18.9 •	 Calma -Meio nublado ..Incerto
Capital (Rio)
Campinas 	
	  759.5

762.0 22.4
2°. fl

27.5
92.0
17.0

21.6
10.7

NNW 3 .Quasi	 limpo
_Nublado •

Bota-. •
.Ine ;TU)

Tatibate 	
TaLuhy 	
S. Paulo 	 •

	 761.7
	  701.7,
	  76(.4

760.5 24.5
23.4
22.0
23.4

28.6
9

- 26.0

18.0
18.5
16.8
21.3

17:7
IS.5
16.'

calma
Calma
N W

Calina •

O
o
1
O

- Limpo
Nub!Hdo .
.N,i1Vado

Quasi

BO.O.	 .

.. %3 c Idor.	 .

•	 •
Pinheiro 	 701,S 26.0 31.3 -•17	 1 19.4 Meio nublado
Guaramirangil 	  755 3. '.8 .21.8i	 19.4 14.9 NW - Quasi	 nublado
Fer'ira ¡ido Noronha 	 760,8 '25.2 27.11	 24.7 SE 4 Quasi	 nublado .Encobort,o-	 .
Goyaz 	   
	 	 --

762.3 27.9
2).7

-32.7	 25.0
29.0	 21.4

21.4
19.8

Calma
SE • -3

-
Meio nublado .	 .

SOA] LOS 	 .	 . ......... 761.2 -25.5 27.6	 21.7' 20.3 8-W '	 6 Quasi nublado
Faxina 	   762.4 21.31 27.5 12.0 10.0 NW _ Nab.ado ..
Iguape 	  761.0 21.8 28.4 15.8 15.9 . •	 SE 5 Nublado
Guaraimáva.	  762.6 17.5 22.0 9.8 11.9 •	 SW 2 Nublado 1	 IJ •	 .

Curityba 	  	 76.9 17.6 -21.0 14.6 1:3.n SW 1 NubIldo
Paranaguá 	 761.2 '")1,3 28.9 17,8 17.5 SW 2 Nub'ado
Florianopolis 	 '62.3 :19.2 22.7 19.8 12.8 Calma o Nublado Lucerto
Posadas 	 762.8 13.0 23.0 12.0 9.9 2 N !Maio
Corrientes 	 761.3- 14.0 24.0 13.0 6.8 s Limpo 4:1

.	 •
Itaquy 	
Santa Maria 	 763.0 17.0 24.0 15.0 10.1 5 •	 'Limpo

_
B.un

Porto Alegre 	 76 ;.2 14.1 23.4 12.0 9.1 4 Qu .s. limpo ,-Bom
Cordoba 	 708 5 9.0 15.0 O -	 3.1 Calma Limpo
Bage. 	
Rio Grande 	

7-3.8 15.0 18.3 14.4 6.2 NNE 9 Limpo	 . 8.8"• -Bom.

Blumenau 	 	  ...	 .
Brusque 	

765.2
702.2

19.4
20.1

24.2
33.5

16 6
18.4

14.8
10.9

WSW,
NW

4
8

Nublado
Meio nublado Bom

Mendoza... 	
Rosario.... 	 765.5 20.0 16.0 4.0 12.6 sW 5 •	 Limpo
Montevideo 	 59.7 12.4 17.0 1.2.0 7.5 WsW 9 Meio nublado Má°, c•Itiva
Buenos Aires 	 763.0 220 .19.0 60 11.4 C Lima .0

OCCUKRENCIAS
•

mim

• -
.. • .,Em Guarapuava. chovcu rol; t.r.mute ao correr do dia e á nedte. Em Curityba .choveu e chuviscou

tarde. Choveu durante o (HL em Porto Alegre.
As temperaturas mini:nas da hontem veriticaram•se: em Guarapuava com 9.8o Faxina com 12..0.

- As ' observações com .este signal + são de • honteM.

hoatern_ trovejaula,
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elar nó sentido ale ser enviada por aquella
1 repartição uma, demeastração da, receita,

• por verbas, e da despeza, por minisierio,
:correspondente ao periodo mencionado.
. Reitero-vos os meus protestos de elevada

: estima e cónsideração.	 • .
' • - Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
- blicas.

N. 88-Não tendo chegado ainda ao The-
• souro os balanços, de agosto de 1910 a março

de 1911, da Repartição Geral dos Te1egra-
phos;e8 de outubro de 1910 a março de 1911,.

• da Estrada de Ferro Central do Braril ; es
de novembro de 1910 a março de 1911, da

-Directoria Geral dos Correios e es de janeiro
, a março de 1911, da Administração dos Cor-
'', reios do Estado do Rio de Janeiro, todos elles
• pertencentes ao eXercicio de 1910, rogo vos
• digneis providenciar no sentido de ser re-

ndettida pelas mesmas repartições uma de-
• monstração da receita, por verbas, e da
• . despeza, por ãinisterio, correspondente ao

Denodo mencionado, afim de que possam
ficar concluidas as operações- da receita e
despeza do referido exercido, que deverão
consrar da Mensagem da Presidencia da

• Republica ao Congresso Nacional s em Sua
•proxima abertura...

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. Dr. Edmundo de Almeida Rego, pre-
sidente do 2° Tribunal do Jury: s

N. 35 Tendo sido sorteado para servir
como jurado na 4° sesdão do Jury, sob a
vossa presidencia; o 1° escripturatio do The-

, soar° Nacional Elpidio João da, Boamorte,
cujo comparecimento . solicitaes eia vosso
officiade 22 de março proximo findo, ende-
reçado á extincta Directoria das' Rendas
•Publicas, hoje da Receita Publica, e como o
referido frinceionario esteja 'encarregado da
direcção da la secção da Directoria do Ga-
binete deste ministerio, cnde a. sua perma-

• nencia é muito necessaria ao bom andamento
do serviço, rogo vos digneis dispensal-o de

•• comparecer a Use tribunal, atteadendo ao
motivo exposto.

,	 Dia 8 de abril de 1911 •
-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 95-Afim de attender á representação

da Directoria Geral de Contabilidade Publica,
de 24 de março proximo .. findo, peço vos di-
gneis providenciar no sentido de ser re-
reettida, ao Thesouro, com a possivel urgeá-
cia, uma demoestraeão, discriminada por

• ministerios, - dos credites sapplementares,
especiaes e extraordinarios, abertos ao eier-

•s cicio de 1910, com as despezas registradas e
Os respectivos saldos,- bem assim uma de-
monstração dos que houverem sido abertos
em exercicios anteriores com vigencia no

• exercicio de1910.
• Reitere-vós os meus protestos de elevada

estima e consIderação.
. -••• n

EXPEDIENTE DO SB • DIRECTOR.

Additamento ao do dia 7 de abril de 1911
• Sr. inspector da Alfandega do Rio de
• Joeiro:

• N.5340-- Communieo-vos, .para os devi-
- vidos fins, que o Sr: ministro, attendendo

ao que requereram C. H. Walker & Co.;
Limited, empreiteiros das obras do porto
do Rio de Janeiro, empetiçã.o de 6 de março
proximo findo, resolveu; por acto 'de 20 do

•mesmo mez, autorizar o despacho livre de
"direitos, nos termos da da= dá 12° do con-
trato de 24 de setembro de 1903, do mate-
rial ciescripto na. inclusa relação, destinado
•á,s referidas -Obras.

N. 341-Communico-vos para os devidos
fine, que o Sr. ministro, attendendo ao que

• eren o Lloyd Brazileiro,-em petição de
março ppozimo findo, resolveu) .por

acto de 20 do 'es mez, Autorizar o des-
pacho, livre de diretos, nos termos da clau-
sula 28' do decreta-. 7.772, -de 30 de de-
zembro de 1909, da material a que se refere
a inclusa relação, destinado á installação de.
.telegraphia som,.0 a borda dos vapores de
propriedade do taquorente.

N. "349-Connuunico-vos , paraos fins con-
v.einentes, quaado Sr. ministro, tendo em
vista o que..reqdereramC• H.Walker & Co.
empreteiroa :.das obras do porto do Rio
de Jarrei-ÉO, em petição de 6 do . mez
findó, resolveu, por acto de 20 do mesmo
me; autorizar o despacho, livre de direitos,
de accardo com o disposto na clausula 12°.
do contracto de 24 de setembro de 1903, do
material discriminado na, inclusa relação,
importado com destina ás referidas obras,
devendo p:Tém ser excluidos os artigos
assignalados com a : palavra nato a tinta ver-
melha.	 •

N. 343-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitoo o Minister.° da Agricultura, Indus-
trio, e Commercio, em aviso n. 51, de 31 de
março proximo findo, resAveu, por acto de
1 do corrente mez, autorizar o despacho,
livre de qua,esquer direitos, de 40 saccos,
marca F 1 ns. 1 . a 40, vindos da-Oenova no
vapor Johai, contendo sementes de milho,
arroz e trigo sarraceno, com destino á. Di-
rectoria do Serviço de Inspecção e Defeza
Agricolas.	 • •

N. 344 Communico-vos, .para os devi-
dos fins, que o Sr. miaistro, tendo presente
o recurso tra,nsmittido com o vosso officio
n. 504, de 24 de Ugosco de 1909,0 interposto
-por Lopes Sá & Comp., do acto pelo qual
lhes negastes restituição de direitos que
'pagaram a mais . por estampas-annuna
cios, despachadas pela nota de importação
n. 4.932, de agosto de 1908, -á taxado 3$
por"kilo, mercadoria que estava sujeita á
taxa, de• 300 réis, por ter sido importada .em
1908, resolveu, por despacho de 12 de no-
vembro proximo findo, dar provimento ao
alludido recurso, à vista da circular n. 43,
de 22 de dezembro do citado anno de 1908;
e ordem da extincta Directoria cio Expe-
diente n. 76, de 11 de fevereiro soguinte,,.:
expedida a essa alfandega.

-Sr .Dr. Edmundo de Almeida Rego,. pre-
sidente do Segundo Tribunal do Jury:

N. 118.--lle posse do vosso officio de 22
de março proximo findo, no qual "solicitaes
o comparecimento dos funccionarios Mario
Motta Corrêa e Julio•Eugeniano Vieira para
servirem coinojurados da 4°. sessão do Jury,
sob a vossa presidencia, caba-me •communi-
car-vos que o ultimo :dos citados funccio-
narlos serve actualmente na Alfandega de
Manaos, onde é • 3° escripturario.	 .
• -Sr. presidente do Tribunal de Contas:

N. 123-aRemetto-vos, para os fins conaa•-
nientes. de accardo com o despacho do
Sr. ministro: de . 9 de março proximo findo,
o incluso processo relatjvo á fiança no valor
de 2:353$, prestada por Jovino Rocha, em
moeda corrente, para garantir a sua re-
sponsabilidade e a ião seus propostos no logar
d.e colléctor das rendas feieraes em Mar de
Hespanba, Estado de Minas Geraes. 	 • .
• -Sr. delegado fiscal no Amazonas

N. 60-Remedo-vos, para os' devidos. fins,
a inclua portaria de 31 de Março findo,
concedeado quatro mezes de licença, para,
tratamento ele sande, ao escrivão do 30Posto.
Fiscal do Departamento do Alto Jurna,'Ter-
ritorio do Acre, Sanção Gomes de Souza.

-Sr. delegado fim:1 no Ceará:
N. 67-Declaro-vos, para os fins conve-

niente?, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a South American Railway
ConstructiOn Onmpany, fimited, na petição
encaminhada gora o vosso officio n. 25,
de 15 de fevereiro ultime, resolveu, por
acto de 20 do mez proximo findo, autorizou!

	

.	 .

o • despacho lavre - de direitas: : 'de' accôrdei, -
com disposto na clausula XXXII, lettra b,:.
de. -'contracto anilem' ao decreto n. 3.669a
de 18 de novembro de 1909, de 60 carros
para estrada de ferro, a que se refere a •
inel usa relação, destinados aos serviços:: dá.
requerente.

N. 68-Declaro-vos, para os' 'fins , .conva4
nientes, que o Sr. ministro, aoteddeia •do'a ao •
que requereu Antonio José Corrêa, agri- • •
cultor, residente no muni&pie de Soure, •
nesse Hstaão, na petiçãO en •caminhada com
o vosso • officio • n. 32

'
 de .3 de março

ultimo, resolvea„por, 	 acte, de 23, 'autorizar
o despacho,. livre de direitos, de 'accôrdo
com o art. 27, cainea 111,.n. 1, da vigente
lei orçamentaria da • Receita: do material •
diseriminadó na inclusa relação, a ser ira.
port ido com destino' ao preparo e apertei.
çoamento de productos 'agricolasa • •

-Sr. delegado fiscal em Nanas Geram:
N. 90-a Ra netto-vos, nua os devidos fins,'

o incluso tiau o de 31 de março fendo, no-
meando Paschoal .Pal irares, pa-a o . lagar de
collector das readas federaea em Santa Qui.
teria, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 88- Remetto-voa, para os devidos fir1S,'%,'

os inclusos titulas de 23 de maroo:Indb, que -
nomeiam: Ladistrio Sedes, para o • logo,r de1
colleator das rendas federaes em Castanhal,'
nesse 'Estado e Jo'ão Faancisco • Menezes,
para o legar' de escrivão da: mesma. caille-
ctoria.

N. 89- Devolvendo-vos novamente o ia.
Ouse processo, transmittiao com o 'vosso
officio n. .143. de la de setembro do Mino

'passado e relativo á isenção de direitos -pré-.
tendida por Theodoro A /macio de Barros,
para material destinado á montagem' de uni
engenho central, reit•ero-ves reconimenda=a
ção constante' . da - ordem -desta directóriá"
n. 295, de 19 de dezembro do citado .a,nno•,,
no sentido de serem satisfei:a; as raripeMélas
contidas no parecer da Directoria da -Receita.
Publica, a fls. 32,e 33 do Mesmo- processo,
urna vez que f.-ssa delegacia, como eampria "
mento áqu dla ordem, limitou-si, em,seu-of-'•
uleio n. 3, de- 7 de janeiro•ultimo, a juntar di
telegramma desta directoria, pelo qual -foi]
autorizado o despacho, - livre de ...lir litos,...d3 •
anatado material, mediante . teraio ade te-.sponsabilidade..

- Sr. 'delegado fiscal-em Pernambuco:"
N. 129- Remetto-vos, para • os ideVidoe

.fins, os inclusos decretos .de 29 de Marçã • thi-': -
do, nomeando para a Alrandega, desse'? Es-
tarjo: 1° escripturarie, o 2° Silvino'Claudial'
na de Albuquerque - Sobreira a'2° escriptuf-a-
rio,o- 3° Francisco Grangeiro de AIbuqiierque
Filho ; 3° escripturario, o 4° JoaáRodrignes
Pinheiro e 40 escripturado, tilyaSea "de QIi-:
Telim Sampaio. •	 •

- Sr: colector das rendas federaesdjein
Petropolis :	 . .

N. 43 - Delaro-vos, para os devidos "fins,
que o Sr.' ministro, tendo presente
cesso encaminhado á extiactai Directoria dass
Rendas Públicas com o vosso • officiO n.1709,
de 30 de sstembr° do '1909,'e referehte-aq
auto de infracção do: regulamento dó 4:na . .
posto de constituo lavrado contra 'ó nego-',
rolante : dessa cidade João 'Xavier:Opor-ter,
exposto á: venda achapéos- para .sesilabrae 	 .
Meninas; Sem estarem • sella.cloa; e 'do . qual'
se derivou a :vossa decisão • de eine reCorreis,.
ex-officio, isentando de' penalidade -aliille •
negociante e multando em -200t-õs déStS:

• praça, fornecedores das ditas mercadorias,.
Costa Pereira & 'Comp. e Mattos Melai
-&-Comp., com exeluado porem de C Schaiblé; .
'visto serem os artigos presentes fornecidos
isentos do imposto em questãe, resolveu o* •
despacho de 8 de noIembro.Andob u:0413eUg
decisão recorrida,. •	 •	 ••	 -- • • •
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N. 262—Declaro-vosa em resposta ao vosseofficio n..14.4. de 24 de março.proximo findo,
que o Sr. ministre, , por despacho de 3 do
corrente, resolveu appaovar a proposta que

:fez Pilai° de Moraes, cellector das rendas fe-
deraes' em MogaaMirim, nesse Estado, - de
LuizAutonio de Andrade, para . seu agente
auxiliara	 _	 '	 •	 '

• , a	 •
Directoria da Receita Publica

a, - N. 261 — Declaro-vos, para os devides• (afiai tos, que o Sr. ministro, tendo presente o'
s recurso atran-mitcido . com o vosso' tfficio
e'- as. 281; de 28 de dezembro do anuo paâsado
, e interposto- 'pela S.- 'Paulo 'Railway Com-
o pany, Limited da decisão pela qual a Anon-
- - cega de Santos a obrigou ao pagamento da
o diferença de direitos verificada na revisão
- da nota na 82.757, de novembro de 1908, por

entender achar se sujeita á taxa de 80'réis
o por kilo, como accessorios- para trilhos, a

mercadoria que a recorrente submetteu
despacho pela citada nota como jogos de des-
vios para trilhos,da taxa de $015, do art. 755
da Tarifa, resolveu, por despacho de. 7 'do
'mez findo, dar provimento ao alludido re-
-curso, á vista da decisão constante- da- or-
dom desta directoria n. 90, expedida-a, essa
delegacia em 23 de -março do 'anuo pas-'
sado;

EXPEDIENTE no sa •. DIEECTOE, 

• Dia 8 de abril de. 1911
-; •

. Sr. director da Cana da Moeda:•
N. 294 —. Providenciae para que á . COI-'

lectoria Federal de Itaboraliy.. seja_ remet-
tida .a quantia de . 70$, cai estampilhas • do
sello adhesivo, das taxas 'Ohaixo,declaradas,
confOrme requisitou - •o :' . respectivo : .colle- •ctor 'officio n. 23 de 3 do . corrente sendo:„	 .

•go0 . da de
.
.• $360.. • .'„ ..... .	 6(40.30•. 10 a'	 4000  .'..• 	

al	
.10$000- . -	 •N..295:-Providenciae para que Collectca

ria Federal de Itaocara „seja- remettida a
:quantia .ale 900$00,. em estam pilhas. do
sello adhesiv6, das taxas abaixe declaradas,
conforme • requisitou o ae,speetivo 'collector
no oficio n: 36, de 3 do corrente; sendo:
-.. 100 "da' de	 "	 •	 a 10$000

„ •
•:100aS	 $230  •	 •• 20$Q002.900' »a	 	 •.• , 874000 -

. N. 296—Providenciae para queá Conecta-
ria Federal de,Nova Friburgo.e San t'An na de'
Japuhyba,' Seja remettida a quantia de 420$,
em estampilhas do seno adhesivo, das taxas
abaixo' declaradas,' conforme requisitou' o
respeCtivo -colleetor -no officiOn. 57, de 4 do
corrente,. sendo (productos naciona,es).
3.000 cintas de •'.' $040 (bebida) a 	  120$000amo soltos, »• $100 	  300$000

o reSPC-
•

N. 297 — ProVidenciai para fane á Colle-
tona Federal do Carmo e Sumidouro seja
.emettida a quan Ia dei:125$, em estam-
'ilhas do sello adhesive, ' das taxas abaixo
ealagadas, conforme requisitou

.	 Sr. delegado 'fiscal no Rio Grande,	 .
, N. -141.— Declaro-vos, pará, os devid
•fins, quen Sr. ministro, attendendo ao ti

,.. •acarainhada, corno vosso officio n. 4, de 7
- janeiro ultimo, resolveu, por acto de 23'

. Março proximo -findo, autorizar o despacti- -alivre de direitos, nos termos da-clausula
-do, contracto a que se refere o • decre

• ii., 7:550, de 16 de setembro de 1910,.do m
• "terial descriPto na 'inclusa relaçãoe que o
, - requ.--irentes pretendem ; importar pela Al
•afand2gade Cruguayana, nesse Estado, , co

destino ao Cansurno :dos vapores Express
.`" 'Itdqui, 8.. Luiz o chatas Anta e .Uruguyan

doma propriedade. • • - • a	 '	 -	 . .
. N. 142 -a• Declaro-vos, para os - deVido

-• '` fins; que o Sr: ministro, attendendo ao. qu• requereu Tile Western.Telegraph Company
Ltd. na petição encaminhada coai e voas
officio n. 28; de 23 de. fevereiro ultimo, re. solveu, por. acto de 20 Ale março proxim
findo, autorizar o despacho. : -livre de - dl

-. reitos, nos termos da clansula II . do con
trato annexo ao decreto sn. 3.307, de 6:d

- junho de 1899, do material' diacrituiliado na
i inclusa • relacã,o, a ser importado ~ante
•. um anuo, para o consunio de sua estaçãO na

a'-=-cialaalé do Rio Grande, 'nesse Estado.	 .
_'''N".. '143,— Declaro-vos, para- os •.devides

'' '"i fias, que o Sr: ministro, -atteralendo ao que''., . reguerou a Core pagnie Auxiliaire. • cles Che-
nuns de For dia Brésil, em • petição - de 24 de
janeiro ultimo, resolveu, por acto-, de 20 de
março 'proximo findo; autorizar o desPache,
livre de direitos, ná, Alfandega da • cidade do
Rio Grande, nesse E stado,--nos • • termos da
clausula XXIII, do contracto . que baixou
corá_ o decreto . n. 5,548, de 6 de junho de
1905, do ,Material discriminada .na inclusa
relação,- O ser importado do atrangeiro du-
ra,nte um anuo, com destino' . .ao seraiço, de... ;trafego e eonStrueçae das _estradas de , ferro•;a- arrendadas .-á requerente'. -: -	 ..	 •--. .Sr.' delegado fiscal em S. Paulo : ,- • - --

• -• •' ' -N;, .257 -a-- Declaroavos.: para, os devidos

1- , , €' efeitos, quo.o I.Tribunalde Contas, segundo
.,.- communicou 'o seu presidente.' em officio.	 J	 .

n-. 260, de 21' de março proximo findo, re7

	

e	 ,...	 . .
. • a solyeu, em sessão do • dia 17, julgar idonea •

1 W

	

e s	 : c sufficiente a. fiança, -no valer de - 840$,
(• :prestada pelo: cidadão Ricardo Bragbetto, a..	 .

uma' cadereeta . da Caixa Ecoaomica

	

I I	 n. 37.881, de sua propr,elade, com o depo-

	

ir	 site'de•igual-quantia, para garantira sua
I k

.; responsabilidade e' a de -seus propostos no
.i; :

._k• logarde agente do Correio de Rocinha, nesse.
,Estado'. :,,. 	 .a-'	 - •	 • -'	 :	 •

	

I .. 	 N:•,,i2,a8•-• Declara-vos,' em resposta: ao/vosso oficio, na,131, • de 21 de março , pro-• a ahno. findo, que e -Sr :.ministro, por. dos-I	 a, spachede 3 do. corrente, resolvezi • approvár
.„,,aspropostas que fazem Faestino dos Santos

Cardoso e Marcolino Paiva, ,,collector ó es-, g‘ 2; .criy,ão ,: das rendas -federaes em' Mogy das
, Cruzes, nesse Estado, 'de João . Carlos de Ar-'
ruda 13otelhe. e Antonio ROMéPO-- para' ser-i

;agente 'a petição acompan hada do processo •

'ativo collector 
no-' 

officio n. 45, decorrente, sendo:
200 da de	 100 	 ---7 • - 20$000,. 1.500 0 , a • :	 300•

.. 50 lo _' » -	 500 	
	 450$000,
'	 25$00a-400 a »: l$000 	

' 50 9 s 3,	 000 	  
	 ' 400$000	 .

- -:100$000, 10 a » t.	 4000...... 	 	 • 30$00010 ' a ,» ‘ 5$000 	 	 _ 50$000,• 5 t• » 10$000.;.. 	 	 e • 50$000v
•N. 298—Providenciai' para que á Cone-

ctoria Federal de Bom Jardim seja remettidai
a quantia de 1:110$, em estampilhas do selloa
adhesivo, das taxas abaixo . declaradas, con-i;
forme requisitou o respectivo colloator noi
oficio n. 18, de 4 do corrente, Sendo: -: 
a	 67 da de $100... ..... .;•,	 6$700•33
' 2.600 a s. a	 300. 	

200.. ...... a •	 6$600
' .33 o »	 $400 	

 ...	 ' 600$000
...,a .	 1420033 i' s • $500 	 •a	 . 16$500

	

132 » » , 1$00J.... , . 	  .	 132$00033 » a 2$000 	 	 66$000•
17 » r 3$000	 •51$00017 », • a 4$000 	 	 , 6S$000.16 » At 54'000 	 .	 . ,80$000• 3 a » 10$000 	  ; -.30$000 •
2 » o 20$000 	 • '.40$00C! i

.-.= Sr. inspector da Alfandega do' Rio de
Janeiro1 :_ N. 3 _

Solicito vossas- ordens para que, a
com urgenela, seja devolvido • o processo,
de recurso de Antonio '- Thernaz,' Quartini.,:,
& Comp., reniettido a essa repartição pelaa
ordem desta directoria o. 63, de 3 de ágostgag

N. 32=-Attendendo ao que 'solicitastes ern..,
officio n. 354, de 24 de março ultimo; trans.
mitto-vos a amestra que 'acompanhou orecurso interpto por -Alves Magalhães

-Recebedoria do. Districto,•Fedejaa
-

Requerimentos despachados
Dia 8 de abril de, 1911

Maria Angela da Silva — Transfira-se
& Anekorena. —Selle o docutnentdj

defls..3:
Alzira Rego da Luz.--aSatisfaça , a exigen-

eia. _
Antonio Luiz de Araujo.—Idem.
Menezes & Comp . —Averbe-se a mudança,. José Luiz Pimentel. —Satisfaça; a exigen-gcia.
Comino Monteiro & Comp.—Pague o ar-

bitra e a multa de 1.000$ imposta , pela Col-

	

lectoria Federal em Campos. 	 • .• Oliveira Moraes & Comp.--.A'
rectoria.

José Machado de Macedo.---Trasfira-ae.'
. Manoel Rodrigues dos Santos.- Satisfaça
a exigencia.

• J. Bento & Comp:—Satis.fa,ça a exigeraa.

requereram Barbosa& Filhes, na petição e

03
ue
n-
da
de
o,

to
a-

s-
-

m
o-,

• •,virem, tespectivameate, como agente au-
aaxiliar e ajudante.	 •
t -	 .

ga
N. 259 — Declaro-Vos, para ea fins con-

wyementes, que .Sr ' ministro; tendo pre-.

encamintiado á.`. Directoria da, Receita Pu-
cotia o .vosso officio n. 22, de 23 de .

, fevereiro do anno passado, - na qual Da Fio-
, 1,,rita, & Comp.,. agentes na cidade de Santos, •

aposse Estado,. da Ligure	 reclaa'
• maraineoetra. o acto da Inspectoria da Alfan-

degaÃaqiiella , cidade,- pele qual deixou de
, acceitar a: -certidão pelos mesmos apresou-

tada, em virtude de não haver sido cobrado
a °seno correspondente á busca de um anno,

• ,reeolveu, por despacho de 8 de -novembro a
ultimo, deixar. de ,tomar conhecimento da.	 petieão, unia vez. guie não foi dévia i
dam-ente encaminhada ao TheSouro; tine só

d em grão de recurso, legalmente interposto
poderá apreciar a questão, cabendo,' entre..
tanto, no caso vertente interposição para
essa delegacia. -

N. -260-7- Em 'solução a0 vosso oficio
n. 157, de 30 do mez proximo findo, declaro-
vos que, de accOrdo com o art.27 do regula-
mento annexo ao :decreto na 8.155, de 18 de• agosto de 1910, podeis, como presidente do,
concurso para empregos .de la entrando, a
realizar-se nessa delegacia, providenciar no
sentido donereni os candidatos divididos em,
turmas, desde que, nan possam sei. exami-nados conjunçtanie,nte.	 .

Ricardo Julio Athayde.—Transfira-se;
João José "Coutinho.--Ja estando attendidá

archive-se. -a I ' 	 •	 ' • • ",Vasconcellos' & Comp.--Averbe-se a•Intr+dança.
Companhia larazikira; de Seguren.—Aver<be-se a, mudança. • •	 :	 -"Companhia Brazilia. 7-. Satisfaça,- 'a,•'eatiaagerada.
Companhia Brazilia.—Rentitua-ae a quan41

tia de 1:800$ levando-se adespeza tReceit
a annullar.	 - -	 •	 --

Dr. '1,ValIT Havelburg.—Idena de 8$500
•

,
José de Azevedo Maia.—Selle a4oeument04

de fls. 2.,
Mello & Lopes.=-Transfira-se. Jmporiho %ai

multa de 20$, na ferma do art. 21•do`delig
ereto n. 5.141, de 27 de fevereiro ,sle 1.G0Tenente=coronel Clodoaldo d Fonsecaaad;



Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 8 DE ABRIL DE 1911

Debito

Caixa:
Bilhetes a emittir.	 89.097:380'on0,
Moeda subsidiaria..	 14:855$116	 0.112:235$116

Caixa, ouro:

Em deposito:
Libras 	
Francos 	
Ouro nacional 	
Marcos 	
Dollars 	
Corbas austriacas . 	
Liras italianas  •
Pesos argentinos	
Pesetas hespanholas 	

Responsabilidade do Thesouro 	
Differença de ouro fino 	

18.99g:395$982
340:38 $034 19.339:776016

7.690.975-0-0	 115.304 625'4100

	

52.01.730	 31.283 784 77

	

215:130:00	 413741.249

	

35.441.230	 23.019:07,767

	

26.225.213-	 80.832 350 681

	

7.610	 1:752A806

	

4.390	 2:610$855

	

133.820	 397:933346

	

. 723.540	 430 3108364	 254.749:1883863.	 •	 —
343.861:423984

363.201:200$000

Credito

Emissão:"
Bilhetes emittidos 	

- resgatados dilacerados.. 26.820:341000
'D	 resgatados 	 	 103.44:870000

Em circulação 	
• Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional:

Supprimento em moeda subsidiaria 	

409.389 039$000

135.303:210$000

274.085:820W00

89.097:380$000

18:000$000

363.201:200000

• Pio de Janeiro, 8 de abril de 1911.—Dr. N1440 de AwIrade, director.—Dr. Carlos
Claudio da Silva, chefe da Cinitabilidade.—João Go5i1CS R. Borta,the,oureiro,

Caixa de Conversão

O movimento de limitem foi o seguinte:

Entradas

Mil reis ouro 	 2:120$000

Libras 	 105

Francos. 	 20

Marcos 	  460

5:502$102

Saladas
-

Mil réis 'ouro  • 7803000
Libras 	 •	 2.798
Francos 	 	 ... 2.140
Liras 	 500

44:856$337

Foram trocadas notas dila-
ceradas na importando,

• •

Existencia em cofre 	 .. 254 .749:1881;868
Equivalente a libras.. ..... 18.983.219-5-1

O escripturario, .r. de Mello Alves.

Ministerio da Marinha .
Por portarias de 8 do corrente foram no-

meados:
O tenent ; engenheiro machinista Lite-

doipho Rodrigtes Rasteiro, para exercer o
cargo .dit chefe de machiaas do cruzador tor-
pedeiro

O 1° tenente commissario José Mariano
do Faria Dia .: , para servir no Lab /rateei°
PharMacentico e Gabinete de Analyses da
Marinha.
• Pin- outras da - mesma data foram couce-

did4-)s:
Ao 1° tenente Paulo Einilio Pereira da

Silva quatro amuos de licença, na fôrma da
lei, pa • a empregar-se na marinha mercante
ou em industrias relativas á Marinha.

Ao -ereta-10 do Arsenal de Marinha do.
Ladario, Lycurgo Moscoso File°, e e vista
do parecer da junta medica e na fôrma da
lei, sois meZes de licença,para tratar de sua
saude onde lhe convier,

Ao. 20 tenente patrão-nuir Guilherme
Frederico Augusto, em vista do parecer da
junta medica e na ferma da lei, quatro me-
zes de licença,para tratar de sua saude onde
lhe 'convier.

Ao meca,nico naval de- 2a classe Anisio
Soares Cravo, de accôrdo com o parecer da
junta medica, um mez de licença, na term.'
da lei, para•tratar de sua saude, onde lhe
convier. -

Ao invalido, marinheiro nacional de la
classe,Hilario Adriano Reynaldd,licença para
residir fera do Asylo, no Estado da Bahia,
percebendo o soldo e o valor da etapa.

. de.. 32:420$000

;	 n;

'w4NO.:11 Donaingo 9
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011101eisse solicitando-se a annullação da

fr
livida pelos Motivos expostos na informa-
"ão ao Sr. Osorio e quanto ao 1905-1906,

‘depois de alojado remetta-se o processo
FSiaos encarregados da liquidação para abona-
Érem opportunamente.
! M. Bastos & Comp.—Transfira-se.
, José Antonio da Silva Motta. — Archi-

-; Ve-se.
. Belmiro Porto.—Restitua-se a 4uaintia de
,49$575, levando-se a despeza á Receita a
'annullar.

Maria Pereira Martins Rocha e outro.—
la.i s 2a Sub-Directoria.
. Feliciano Lopes RoiZ. —A 2a Sub-Dire-
ktoria.	 .

t..-Imprensa Nacional e ebiario Official›
i	 EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 8 de abril de 1911

•,.: 1g. 664, ah Sr. agente da Estação Central
'kla Estrada 'de Ferro Central do Brazil, pe-
dindo providencias no sentido de serem
itransportados para S. Paulo e alli entre-
wues ao Sr. 'senador Alfredo Ellis dons cai-
xotes contendo impressos.

N. 665, ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro, pedindo providencias no

,-sentido de serem despachadas, livre de di-
ireitos, 70 caixas marca A, ns. 7.760/69,
?kontendo papel para impressão, destinadas
La este estabelecimento, e vindas de Antu-

!
,,
erpia no vapor allemão -Erlanger,

N. 666, ao Sr ministro da Fazenda, en-
viando a petição do operario obreiro deste

!estabelecimento Manoel Cordeiro Pinheiro,
'-solicitando ser considerado jornaleiro, do
'accôrdo com o art. 98 da lei n. 2.356, de 3

--fie dezembro de 1910.
L. N. 667, ao Sr. gerente da Companhia
!Lloyd Brazileiro, pedindo -providencias no
trsentido de ser transportado pira Parana-
guá e alli entregue ao Sr. inspector da AI-
!randega. um caixote contend) 10.000 guias
larobatorias.	 .

Requeri-m'entos despachados
enrique Lucas.—Attendido.

_ -Doaventura Pereira da Silva.—Será op-
ortunamente attendido.

' •Francisco Perdigão Filho.—Indeferido.
nAnatolio Baeckel.—Como requer.
Alfredo Guimarãies.—Indeferido.
Isaac Corrêa Vasques.---Inie ferido.

,L4llenrique Lucas.—Indeferido.
-- VAleino Pereira de Abreu.—Prove o alle-
7kado.
' Pedro Martins Baptista.—Attendido.

1.IGastão Almeida e Silva.—Indeferido. -
'José Biolchini . —Indeferido .	 . ,

- ...Antonio Alves de Macedo.—Sim.
SAurelio Motta.—Não procede o pedido.

• ' '•Ixocadio Conceição.—Já foi attendido.
- >Mario Reis—Attendido.

Deolindo Martins de Carvalho e Raul Au-
usto Potengy.—Os supplicantes allegam
Óra do prazo.
Luiz Francisco da Silva.—indeferido,,
Manoel Alfredo Pradel.— Attendido.

A duardo Atbayde.—Attendido.
•fi.Js„4 ----

Inspectoria de Seguros
. EXPEliitinrrE DO S. INSPECTOR,

Dia 7 de 'abril de 1911

e.. Mb-director dos Correios:
 88-- Requisitando o fornecimento de
modelo para expedição da correspon-

	

eia.	 .	 .
onsrmulo DO ER. INSPECTOR

, Dia 8 de abril	 .
LIklõbipardila de Seguros Previdente.—Cer-
41~ °Ame ponstar. ,	 .
..__

r..=; n ;
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leirautoria, do ncoetlientik

EXPEDiENTE Do $11,. MINISTRO

Dia 8 de abril de 1911
J.

Sr. ministro da Fazenda:	 .
N. 1 709-Achando-se depositada na AI-

Pandega de Corumbá. a quantia de 114339,
proveniente de descontos feitos aos fu.iecio-
narios da C witania do Porto do , Estado de
Meato Grosso no periodo de agasto e dezem-
bro do anno passado, pare a acquis - çeo do
novo couraçado Riaôhulo. rogo-vos a ex-
pedição de ordem Wien de mie, -por „ovo de
contas seja aeuella importando transfsrela,

apse,a:doeia da Marinha, para ser entregue
a quem de dileto.	 •

N. 1.711- Rogo vos digne is de peoviden-
- ciar sobre a tra.nsferonciaa lego aleis o com-
petente registro do Tribunal de Coetaepara

Direstoria Geral de Contabilidade deste
, mi deteria da. importancia de 300:000$, do
credito aberto pelo decreto n. 8.640 de 29
de março ..prasimo fel,, para auxiliar a
terminação do -construcção do edificio .do
Club Naval..

- Sraeninistro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N . I.712-Para . 03 effeitcs do registro ci vil,
tenbu a .honra de passar as vossas mãos o
'nelas° termo de, nascimento °acorrido a
bordedo vapor Sertanejo, no Estado do Anta-
vens:

ar, 1.714 - Para os efeitos do registro
-- Ci lnleeasse á,s vossas mãos as ambulo cópias
dos termos do obitos °ocorridos a bordo de di-

, veleos navios que navegam , nos rios do Es-
tado do Amazonas. •

-Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas-	 -
. -N. 1.715 Tenho a honra de solicitar-vos
as neceS sar as :providencias afim de que um
dos engenheiros , ti3O serv.çi dee-e mi asterio,
no Estado do Rio • Gra.ide do Norte, fi cal.ze
a parte techn.ca das obras que vão ser exe-
cutai ts na Escola Mo Iole de Aprendizes Me.-
rinheiros daquelle Estado.

	

.	 ,
,-Sa.• 'presidente do Tribunal -de Contas
N. 1.707,-- Declaro-vos. , aura. es - devidos

trleitiÁ o em g-esposta ao voss oficio n. 17
de 24 do niee passado, que foi feita a annul-
itiçãoeld credito de 2:000$,- de que tratei no
aviso n. 1,184, de 9 do referido mez, diri-
gido ao Ministerio da Fazenda..,	 .
'-•	 •inspector de marinha

N. 1.710e-Conformando-me com o perecer
• do • Conselheedo Almirante lo, emittaio em
consulta n 1.094. de 3 do coreente, resolvi
m indar aeltliciona,r ao . tempo-de serviço do'
capito-tenente.J , :se Franco Caldas, para ef-
feitos de suo future: reforme, o penedo de
dois amuos, sete mezes o 16 dias; em que

•fremientcia com aproveitamento o eXtincto
curso Kevioila 'Eseela N ,v 1, noz! termos
da lei u 2.042,. de 31 de dezembro -de 190e

. elo ' que -170T declaro para os _devidos etreitos. •
inspector de machismo:, •

Ikr. 1.713 -ConformandO-me com , o pare-
gerdo'Conselho do Almirantado, emsttido
em éáfisulta a. 1.078, de 3 do corrente mez,

• declaro-vos, para Os devidos • fins, que re-
solvi mandar addicionar ao tempo do ser-

-.viço'dO 1 0 tenente engenheiro machinista
:EernaadeJoaquim cio Mattos, para os effei-
tôo de , -sua futura reforma, o período de
88 dias .ou' deus mezes e vinte -e oito dias,
decoerido. do . janeiro de 1876 á maio do

..mesind anuo, em mie serviu como °perue°.
-ddos ofileinao"des machinas do Arsenal de
"Mari feha desta - capital, de accordo com.e

' arte '61 t dd'regidameeto &anexo eed -decreto
n! 7.009 de julho de 1909.

ExrDDIENTE Da SR. DIRECTOR

Dia 7 de abril de 1911,
• Ab • Sr. contra' almirante inspecter de
Fazenda e Fiscalização:

N. 1.690-De ordem do Sr. ministro, te-
nho a honra de communicaravos que foi ap-
provada a cópia do termo lavrado a bordo
do vapor de guerra Carlos Gomes, a qual
acompanhou o vosse officio n. 463, de 31 de
março ultimo. .• -

-Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do San ta Catharina:

N. 1.692 - Communico-Vos que, por des-
pacho de 28 de março ultimo, e attendendo
a que o guerdaevigia das bojas illuminativab
de FloriaaopOliseloao Pires Ferreira, não foi
contetnnle-do coei as Vantagens do decreto
n. 2,265, de 7 de outaibro de 1910, o Sr. mi-
nistro resolveu não providenciar sobre a
concessão do credito qae solicitastes em of-
fie,o st. 4, de 8 do mesmo mez de- março,
para escorrer ao pagamento da diferença
de vencimentos áquelle , guarda-vigia.

.	 1Dia 8	 .
Sr. vice-almiran!,-e chefe da comenissão

naval na Eurapa:
N. 1.7 t8 - Dc ordem' do Sr. 'Ministro,

tenho a honra de commtinicar-vos ter-se
pravindeeciado sara que a. • Directoria de
Armamento envie a essa commiesão 15
exemplares das cadernetas para, torpedos,
conforme solicitastes cai - officio n. 3.635, de
31 do dezembro ultimo. • 	 - •

-Sr. contra-almirante chefe do Estado
Maior-do Armada:

N. 1.719-De ordem do Se. ministro, te-
nho a honra de cemmunicar-vos , que,foi in-
deferido o requerimeato do carpinteiro-ea-
la.fato de 29' cla.ss3 eoão Ramos Marinho pe-
dindo.Sr contemplado no indulto de. 24 , de
fevereiro ultimo o o qual acompanhou vosso
oficie re 415, de 21 de man) ultimo.

N. 1.704--Tente -sta data nomeado o
1° 'tenente Arissides de Aleleida. Beltrão
para. proceder em 'diversos Estados da
União ao ali :Lamento de Praças para o Ba-
talhe° Naval, 'de conformidade com as in•
struações que lhe são dadas, assira vos de-
claro para os devidos efeito. -

N. 1.703 - Em reposta a vosso -officio
n. -427; de 23 do março ultimo, em que soli-
citaes permissão para dar baixa ae praças
do Betalhio Naval, já, inqueridas e que não
teern culpabilidade aleuma com as Occur-
rencias da, ultima sublevação, autorizo-vos
a conceder baixa áquellas cujos depoimentes
não sejam a ecessarios ao seguimento do pro-
ceseo.,'	 :	 •	 •	 •

-Sr. contre-almirante inspector --de Ma-
rinha:

N. 1.716-De - ordem do Sr. ministro, te-
lho a honra de communicar-vos que ora
se expede aviso ao Minait :trio da Viação e
Obras Publicas, solicitando providenoias
afim de que um dos engenheiros ao serviço
do referido ministerio, no • Estado do., Rio
Grande do Norte; fiscalize a parte technica
das obi a.s que vão ser executadas na Escola
Modelo de Aprendizes Marinheiros- daquelle
Estado.

N. 1.705 - Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que ora nomeio o .1° tenente Aris-
tides de Almeida Beltrão, afim de proceder
em diversos Estados da União ao alistamento
de praças para o Patalhão Naval, de confor-
midade com as instrucaães que lhe são
dadas. •

Sr. 1° tenente Aristides .de ,Almeida
Éeltrão:

N. 1.709 - Tendo resolvido nomear-vos,
afim-de procederdes criadiversos Estados da
UtiãO to alistamento de prOçaa -pai-O o Ba-

strucções ,annexas, assim vos declame pare,
os fins convenientes.

Superintendendo de Navegação - Repor/
tição Central - N. 101 - Rio de Janeiro, $
de abril de 1911.

Sr. contra-almirante ministro -da Mária
nha -Tendo alguns jornaeo noticiado mie
o paeuete Paul, do Lloyd Brazileiro, enca-
lhara no recife das Feiticeiras:. devido .a
achar-se apagado o poste illuminatiyo quer
determina a posição do na.tsmo recife, cum-
pre-me passar á.s vossas mãos as inclusa.a-h1s ,
formaçZies prestadas pela Directoria de Phae'
róes, refereetes ao ansumpto, por onde se vê
que as accusaçiied feitas pelos mesmos josee,
naes são infundadas.
• Outrosim, communico-vos que,- segunda
parte verbal dada pelo pratico da haliiaed
1° tenente Bento Amacio Pereira de FigneW,
redo, o peste se achava acceso., •
- Roga-vos, puis; providencias no sentido de
serem pelo orgão cendal desmentidas • taeS
noticias.	 .
' Sande e fraternidade.-Beeriesee Piniteirg
Guedes, vice-almirante, superintenlenteee-

.	 -

Superintendencia de- Navegação -Directo-
ria de Pharoes - N. 63- Rio de Janeiro,- g'
de abri/ de 1911.

Sr. vice-almirante superintendente de Nas
vegação-Dando cumprimento a vossa ordene
transenittida pôr intermedio de vosso assisd'
tente, capitão de corveta Raul Ramos, vos
envio a informação prestada pelo Sr, capitão
de corveta Jose Isaías de Noronha, chge dae
2° secçi.o, ' encaraegado do material, pelai
qual vereis que o poste das (Feiticeiras),
estava acceso na noite de 30 do mez passado;
e continua funecionando bem. Devo aind•ao
accreseentar que o baliiameeto.
ê Sempre visitae:o diariamente, é quase
qualquer defeito é notado nelle, esta dires
ctoria dá, promptas providencias liara coraa'
rigit-o.	 ,	 • .	 •	 •

Saude e fraternidade. -Raymundo Fran.L
cisco E. da.Costa,.Rubint, Capitão de mar ,. e
guerra, director.

-- • • —
Superintendendo de Navegação - Diree

ctoria de Pharoes - R:o de Janeiro,
abril de 1911.
. Sr. capitão de mar o guerra, director
de Pharoes - Doado cumprimento á deter-
minação contida. no vosso onicioes. 79, des
hoje datado,. declaro-vos que o t° pharoleiro
Ernesto Luciano Martins, encarregado ' do
balisamento illuminativo desta capital, versa
de informar-me que o poste illuminativo
das' Feiticeiras, carregado a 2 de março, •
se achsva e se acha amem, dando boa luze
E, Sr. director, seja-me ainda permittido,

o pea-a corroborar a inforinaçao supra, doela-
rar-vos mais que o capitão-tenente Alvaro
de Azarnbuja, chefe da 3e secção de elydro-
gra,phia, vira acceso o refe,rido peste, quando
ás 5 horas da tarde, em 30 de março,- por
alli passara com destino -á ilha. do Govera
nador. Eis tudo quanto me cabe diier -a
respeito.

Sande e fraternidade.-Isaias c141Voronho4
capitão de corveta, chefe da secção.

„
,

Requerimentos despachados .
Dorothou 'Jo se dos Santos, Antenin Pereira

dos Santos, Julio Rodeigues da Sil va...Doa-
dor° Vargas & Comp.

'
 Jose Cayres Pintqa

Capitão-tenente Theedoro Jardim e 1° te,
nente José do Amaral Castelle Branco,.,
Indeferidos.	 :

Marcilio Simões ,Teixelra e . Luiz. Canm
talhão Naval,_ de conformidade ceie as In- Lacerda. 7-_-.Aiguardem opportunidade. —
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Ministerio da Guerra

ee" Por portaria de 8 do correate, foi nomea-ee.
000 para exercer, interinameute, o cargo de
,a.ssistente do inspe,ctar permanente da 5°.

nosegião, o 1° tenente Carlos de Barros Bar-
:Veto.

—Por outra da mesma data,foi exonerado,

' ,conforme pediu, do togar de ajudante de
oordens do inspector permanente da 1 4 re-

, ião, o 2° tenente José Guimarães Jobim
, Por outras da mesma data, foram conee-
' didas as seguintes licenças:
• De deus mezes, para tratamento de sande

rocem os vencimentos que lhe competirem na
nrma do disposto no art. 68 n. 1 do regu-

' lamento approvado por decreto n. 7.635 de
30 de outubro de 1909, ao electricista cliee

'do departamento central Oscar do Nasci-
, •anento Guedes e de 90 di is, com metade do
brdenado, em prorogação da de seis mezes

• que obteve, para tratar de sua surde, po-
' dendo gozai-a onde lhe convier, ao porteiro
do Hospital Militar em Manãos Arthur Gon-

eolves Dias:

fixpediente de 30 de março de 1911

e Ao Sr. ministro da Fazenda', pedindo a
distribuição do credito de 1:830.26
.	

DAe-
• 0-	 alacia Fiscal em a,tto Grosao, para paga-
Mento ao mestre da otticina de funileiros do
Arsenal de Guerra do dito Estado, Cyriaco
Leite da Silva (aviso n. 303).

• Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo licença: ao 1° sargento archi-

• vista reformado e asylado Francisca Rodri-
eisues da Rosa para continuar a residir na

cidade de Alegrete, no E-stado do Rio Grande
do Sul.

, Mandando incluir no Asylo dos Invatidos
da Patria, o corneteii .o-mdr do extineto loas

• talhão de engenheiros Lourenço Marques
do Rego.

• Dia 31

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
Pernambuco, declarando que o alferes

reformado Jose LoPes Pereira, lein direito
nnao abono de 21 vigesiis quintas partes do

respectivo soldo,de accerdo com a ta.bella A,
L.da lei n. 2.290 de 13 de dezembro de 1910.

—AO Supremo Tribunal Militar:	 •
• Enviando, para os fins convenientes. cópia

.do decreto de 22 do corrente, que reforma o
major graduado Dr. Francis .o de Paula

(-Freire e o 1° tenente Dr. Artbur de Figuei-
rodo Rabello, ambos medicos do Exercito ;

Submettendo á sua consideraçã papeis
em que o major graduado Libeetto Augusto
da Silva Ribeiro, o tonente Antonio José
Barbosa e o furriel Zacharias RoJrigues
Zic a, todos reformados do Exercito, pedem,
o primeiro, que se lhe conte pelo dobro o
tempo em que serviu na campanha do Pa-
raguay e no Estado do Rio Grande do Sol,
durante a revolta de 6 de setembro de 1893,
fazendo-se a necessaria apostilla em sua
patente e concedendo-lhe reforma no posto
de major effeetivo; o segundo, que lhe apos-
tilleni em sua pã.tente 03 serviços presta-
dos na alludida campanha, e o ultimo que
e• pagamento de seu soldo seja feito de accôr-
do com a tabella A da lei n. 2,290, de . .13 de
dezembro de 1910.
• — Ao chefe do Departamento da Guerra:

Concedendo licença ao musico asylaeo Luiz
Alvaro da Fonseca, para residir no Estado
40 Rio de Janeiro ;

Declarando:
( Em solução ao pedido 'de esclarecimento
Mim faz o director do hospital militar de

orto Alegre sobro o facto de terem sido,
.r portaria do 8 de julho urtimo, nomeados

DIARIO oPricnit

os fanccionarios do mesmo hospital, Fran-
cisco Carlos de Aguiar Corrêa e Pedro Fer-
reira Maciel, respectivamente, I° o 2° escri-
pturarios do referido estabelecimento, visto
que o' segundo já exercia as funcçõss do pri-
meiro dos mencionados legares, para o qual
fera nomeado a 17 de janeiro anterior, que,
por portarias desta data se tornam sem ef-
feito as de 8 de julho alludidas e que aguei-
le funccionario deverá sor mantido no lugar
de 2° escripturario que anteriormente exer-
cia, ficando este no do 1 0 escriaturario

Que nesta data é approvada a proposta
que faz o chefe do Departamento da Admi-
nistração, do 1° tenente intendente Pedro
Joaquim de Farias Mattw, para servir no
8° regimento de infantaria, em substitu'ção
ao 2° tenente intendente Psêkay Victoriano
Maciel da Silva.'

Mandando:
Incluir no Asolo dos Iovalidos da Patria, o

cabo de e zquadra Zacharias José R atrigues
e o s lidado Tiburcio dos Santos Brandão,
permittindo-se áquelle residir fera do esta-
belecimento, na Capital Federal;

Organizar- o 120 pelotão de engenharia, an-
nexo ao 530 batalhão de caçador. s, o qual,
uma vez orgaoiiz ‘do, everá seguir para a
fa rica depolvora sem fumaça, onde substi-
tuirá o destacamento que ali se acha;

R -colher ao Asylo dos Invalides da Patria
o cibo de esquadra do 27 0 corpo de voemta-
rios, José Maria dos Santos Grancljea a, in-
cluido lio dito asylo, conforme pediu.

Permittindo ao coronel de artilharia José
Elias de Paiva, aguardar no Estado do Pa-
raná, a opportunidade de recolher-se' ao seu
re.rimento. -

Tran efer ndo. na arma de' infantaria, os
I" tenentes, José He rique Pereira de Mel-
lo, do 47' batalhão de caçadores para o 1°

' regimento, e Agapito Fabio de Oliveira Lut-
tgoard, deste - regimento para aquelle ba-

' taltrão.
-a-Ao Chefe do Departamento de Adminis-

tração, aparuVando o> processos de (tonem--
rema para fornecimentos ao dito departa
mento, de artigos de -fardamento e ca lias
acceitos em sessão de 21 do moz ti ido. e de
dissinctivos, platinas, collarintms e outros,
acceitos em sessão de 23 do mesmo mel,
podendo sor lavrados os respectivos con-
tractos e pracedend?-se, quanto á primem z,
dessas concurrencias, de accerdo com o que
menciona a informação em se envia, pres-
tada pela Contabilidade da Guerra.

•
—Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro,

31 de m trço de 1911.
N. 353.—Sr. chefe do Departamento da

Guerra—Declaro-vos, para que o scientiti-
queis cru boletim do Exercito, que na ) serão
attendidos pedidos de transferencia de offi-
ciaes e praças sinão por meio do requeri-
mento dos interessados e pelos transmites le-
gaes.

sa,ode e fraternidade—Ema/0(h° Dantas
Barreto.

Dia 1
Ao chefe do Departamento da Guerra,

mandando transferir para o Asylo dos Inva-
lides da Patria o clarim d ) 1° regimento de
artilharia Augnst ) Uterino dos Santos.

— Ao chefe do Départamento da Adminis-
tração, approvando o processo de cuncur-
rendia parabs-fornecimentos diversos á-en-
fermaria militar (le S. Luiz Gonzagt, no
Rio -Grande do Sul, e mandando declarar á
administração da dita enfermaria que é de
502 reis o valor da 3° dieta e que não ha-
vendo imprensa naquella localidade, se de-
verão de futuro affixar editaes, dando co-
nhecimento na integra das propostas da
coneurrencia e remettendo-se ao Ministerio
da Guerra, juntamente com o respectivo
processo, uma cópia do mencionado edital.- • •

Abril — 1911

Dia 3

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocio> In-
teriores, accusando o recebimento do seu
aviso n. 496, de 21 de março findo, tratando
do lacto de não ter a junta de alistamento
militar do Estada da Parahyba se confor-
mado com a resposta dadapelo Ministerio
Guerra a uma consulta do commandante
interino da Guarda Nacional do dito Estado,
quanto á prosid e ncia da allarlida junta, e
communicando que o assumpto de que se
trata 'já fui resolvido pslo Ministerio da
Guerra em aviso n. 292, de 16 tambem de
març s findo. dirigido ao Departamento da
Guerra. •em:forme se verifica da cópia do
mesmo aviso (pio se remette.

—Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando eólia, dos decretos de 29 de

março to :o, r,tformando varies officiaes e
praças.

Submetlenda á sua consideração papeis
em que Francisco de Castro Cidade pede no-
-rectifique. na fôrma indicada, a patente an
nein aos ditos papeis.

— A0 chefe do Departamento da Guçrra,
declarando :
• Que é dispensado do serviço em que se
acha na Com nissão da Carta Geral da Repu-
blica o cap tão Francisco Sei oa da Motta,
sendo nomeadJ auxiliar do serviço dê enge-
nharia do quartel general da inspecção per-
mammite, do 12° re_tão

Que, ne3ta data, se manda fornecer ao
parque de artilharia da l a'brigada estrate-
gica todo o In .teral prenso á organização
defluiti va daquellt uni ade, devendo se pro-
videnciar para que sejam feitas as reauisi-
OPS liecess•tri s em tal sentido. (Expe 1.u-se
avisa ao departamento da administração.)

Dia 4
Ao Supremo Tribunal Militar, submet-

tendo :1 sun consideração, para consultar,
papeis em (pie o 1° tenente de artilharia Al-
bert pede que a antiruidale de
seu posto seio contada de.20 de age to de
1909

— A elude do Departamento da Guerra
C ,ncole.alo licenca ao cabo de es.piadra,

esvaio .1	 tneise, Nunes Soares Falcao
para.res•d. r na Capital Federal.

Dealran li :
Que o posto ;1 disposição do Ministerio da

Justiça e seao,dos Interiores, para servir na
Força Policial mio b:s:ricto Federal, o capi-
tão da aroma de cavalaria José Ribeiro Pe-
reira, conerana pediu o mesmo ministerio

Que. por telegramma de dioje, foi autori-
zado o In zpeetor permanente da 1° região a
provide anuo do modo a alistar na propria
regino acreana, caso seja isso pcss vel, o
pessoa ! crie faltar nas companhias da refe-
rala iyeião.

— A d.rector geral de Contabilidade da
Guerra. d elarande que às contribaições
para o numi:ep o militar não estão sujeitas
ao pregamento do imposto de 7,7 %.

Rov yinwntos despachados
José da Penh I, Alves de Souza, 1° tenente.

—P'd'a-se em termos. Ao D. G.
Theodero de oliveira Guedes.-Seja nova-

mente in=perekmado. Ao D. G.
Aat ,nio gari:ano Alves de Moraes, major;

Reyna.fdin o Antonio de Ainadeos, 2° tenente.
—Indeferidos.

Departamento da Gueara
BOLET.M N. 432

Faço publico, para a devida exe,cução, e
seguinte:

Apresentações

Apresentaram-se limitem a este departar
mento os seguintes °Moines; major Alfredo
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Menna Barreto Ferreira, do 2" rog,imanto da
infantaria, par ter sido transferido; capitã,o
Raphael Benjamia da Fonseca.. da arma de
Infantaria, por telr de retoilier-~ alia
fiada; 20a tenentes .Tristão Araripe de Faria
Filhoa'da ' 8a :0“Inpaiihia isolada, por ter sido
classficado:•E.Imund Carna ira de Sauza. do
51°Vata1h5:Cade caçadoras por ter desistido .
do resto da licença; afinn d.e; raeolher-se.
seu-ebrpo; 1-tonina° da Costa' , Maya, da araia
de cavailaria„ par tar terminado as férias- e

•Sergio Gardim; do 49 baaaliiãa de • caçado,
res, por ler de • recolherae ao seu Corpo.

—• :Diversas ordens

Foi posto a disaosição do , alinister!o da
Viaçã,o e Obra -f Publica; afim de exercer o

- cargo de inspetor'de 4a ela S3 da cornmis-
são de linhas telewaahcas de Matto Grosso'
ao Amazonas, o as a iranta S ,serino Ribeiro
Fraci (aváo n. ' 571, de 7.do corr aita).

Sr,' i•ninstro. por despacho de et ' do cara
rente, [ approvod ó quadra do 4 affectiV‘ $
niinos e dos effectiv s orçameatarios das
diversas unaades do Exercito p tra o. exer-
cicio do corrente anno:
• Asylo de . Inaalidos da,,Patria

, Folleansferido do l o régimanto de adi-
lhari • opara; o Asylo de Inval . dos do Patria
oVa aini Augisto Zefarina dos Santos, vista
ter sido.em in . pecção do sau e a qua -se .
SUbmatteil, julaadOiacuravel e incapaz para-
o Serviço activo do Exercito (aviso n. 356,
de 1 do coerente).

Transferencias•
1

Por e
,1staclufia: para 'um dos corpos da

12a. ragiaa os' sallados • M.ricel ,Va.devino,
Joel Pereira Ramos, Carlos Branlio (;e Oli-
va rt e Adalberto Tavar-s da Costa, o pri-
meiro do 2^ . battlhao . do infantaria e os dons
'ultima do I ta rogimento de artilharia mon-
tada':	 • • i••• •	 • •	 •

Rio de Janeiro, 8 de abril. de 1911.

Ministerio da Viação e _Obras

,Publices
• .Directoria Geral .do Expediente
• PRIMEIRA. SUÇÃO

, Expediente. do dia 7 de 'abril de 1911 •

'CM :Anil: 54—Sr. Dr. l a procura,dar
Rapa . lica.—Agra e ,o-vos, de orden do Sr.
minsira; o voo °Rim) de 1 . do • carrente,
no ual dom munica,w a S. E. terdes asau-
Inido, naquelia data, o exercia:o do vosso
cargo.—Saude o fraternidade.

Oficio p. 55—Sr. ma-eahai Presidente do
.Sup-neinia Tribunal altlitar.—Accuso o rece-
bimento do vosso afile° de. 3 do - corrente.
e ri que participaes ao Sr. ministro terdes
assumido, riaquella data, o axercielo tio vo&o
carao. e de ordem de •S. Ex.. “gaadeça-vos
a gentile . a da communicação.—Saaide e fra-
ternidade.

Ofilcio n.56- .-Sr. director geral da Imprensa
Nacional—Solicito-vos as necessarias provi-
dencias -no sentido de , serem fornecidas ao
«Boletim» deste Ministerio duas as,signatu-
ras do Diar:o Officiai, bem como de mandar-
des imprimir, a contar do paciaimo volume
V. do mesmo «Boletim»: 40 exemplares em
papel especial, di s quaes 15 deverão ser en-
cadern...dos.—Saude e fraternidade.

Officion. 57—Sr. director' de Serviço da
Congreaação da Marinha CLvil.=-Accusando
o recebarento do- vosso offIno de 30 de
março proximo passado, no qual So/ici-
taes o apoio, e auxilio do Sr. ministro cru
favor,da, creação de . um pasto de salva-
mento -na praia de Copacabana, de ordem da
8. Sx'." tenho' a - .. communicar-vos que, em_

•
bora se trate de ura'seryiço do IndiScutivel
necessidadq e que_sera certamente de rele-
vante valitagern, aanateria a que 'ele d4z
res,iciiQê.de inaeira exclusiva compatencia
municipal.--Saude e fraternidade.

•Directoria Geral, da Contabilidade
pRIMEIRA. SECÇÃO

Requerimentos despachados
.	 .

Dia, 7 de abril -del'1911 , a
. Manoel. Ernesto de, Araujo, conductor de

'trem de 2" ala-se, aposentado, pedindo paa
•gamento do ordenado relativo ao penedo de
12 de agosto a 4 de novembro de 1910.—
Indeferido

J. P. Willornan, representante da- The
nzilian. Review.'—Compareça na l a secção

desta Directorit
• •- • Dia 8 ..

E. Bevilaequ Comp.' pedindo paga-
mento de 530, fornecinientos feitos' ao «Bo-
letim da industria e Viação» era 1909.—Ia-
deferido, vis:o já se ter providenciado sobre
o respectivo pagamento.

'
-	 -

So.ieda.de An . tnyma O Pa
' 

pedindo pa..
gamento de 6t, publicação feita eni 3 de
novembro de 1908 para a 20 -divisão da Es.
traia de Ferro Central do Apre-
sente o exem n lar do jornal relativo-ao men-
cionado clia,:• '
a J. P. Wilaman, idern, idem de 609$, pu-
blicação na The Brasilian Review.—Courpa-
raça na ia secção destadirectoria . geral.. .

. • --
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

' PRIMEIRÀ sacçÃo
Expediente de 7 de abril de 1911. —

Por aviso n. 32, foi soliaita,da, do Minis-
terio da Faz mda a. designaaão ,de unr
pregado do Thesonro Naei- na!: para fazer
parte da junta apuradara das .doutas do tre-
cho de Victoria ao Cachoeiro do Itapernirirni
da Leopuldi na Raiilway Co ai p ‘ny . Limi ted

._.. soai:sou-se da Repart ção Federal de
Fiscaliza,tão dae Este‘das de Ferro:

Esclarecimentos sobre o recolhimento aos
.coiros ISublicos da -importancia correspon-
dente a quota do arrendamento do 2° -se-
mestre de 1910, correspondente ás estradas
de ferro arrendadas á, Sou,h American (o(-
ficio n.:36);

COpia do offiJio do enaenhaire* chefe da
Comi-Usado entrai de Estudos e Construcção
de Estradas de Ferro, Marcando . os venci-
mentos do medico da commissao de traçado
da estrada de ferro de S. Luiz a Caxias. .

Dia ,8

Por aviso n. 28, foi' concedida a autoriza-
ção solicita-Ia pelo director da Estrada de
Ferro Central do Bi •azil para fixar o abono
'de. uma diaria,de 2$ por praça, a 37 praças
do Corpo de Bombeiros, que foram ,encarre-
gadas de effectuar o serviçoaie supprimento
de-agua ás locomotivas daquella estrada, nos
dias 11, 120 13 de novembro e. 14 de dezem-
bro de 1919.

--Por aviso p. 52, foi autorizado o enge-
nheiro-chefe e director -da Repartição Fe-
deral de Fiscalização das Estradas de Ferro,
a:organizar com missão para fazer os estu-
dos definitivos da linha de Uberaba á. Villa
Platina., a qual é . urgentemente reclamada
pelo governo do Estado de Minas Geraes.

—Autorizou-se por aviso n. 27, o director
dá Estrada de, Ferro _Central, do Brazil
mandar transportar pela classe 9a da tarifa
n. 3, da Estação Central,- até á de- Sitio, os
objectos destinados á . .Santa Casa deMiseri-
cordia de Oliveira o constantes da relação
•remettida áluella estrada. 	 •

Identica autorização foi feita . LEstrada de
• Ferro Orisa'é de Minas (aviso n. : 14). -'	 '

— Solicitou-se do presidente do 'Estado de
Minas Gorae 3 as necessarias: providencias-no,
sentido do ser- posto-á disposição- deste,
niaterto para. servir em coninai . são de anu-
aios de Theophilo Otteni a, Trenie.:a!,•o eu-
genheiro daquella estrada João Keley Falto

•(avise n, 9); .	 •	 •

SEGUNDA SEÓÇÃO

	

. Expediente de 7 de abrir te 1911	 .ar
.Autorizon-se a Commissão de Mólhoraz

mento do Porto de' Cabedelló a cóntraetàr'
-os serviços médicos do,Dr. Octa.vio Ferreira
Soares •mediaate a gratificação mensal_ do,
200$, paga pela ve-ba destinada a essa
missão (aviso n. 113» -

	

a- Communicou-se:. 	 .	 •
A' Repartição de Agua.S, Esgotos e Obrang -

Publicas terem sido por portaria desta' data •
declaradas sem effeito as portarias do 29 de
outubro de 1910, pelas 'quaes foram removi-'
dos o engenheiro Antonio Baptista Ranios -
Bittencourt do cargo de engenheiro de.
la classe dessa renartição para o de eme-.
ribeiro fis•al de l a classe da Repartição Fea‘
deral de /f iscalização das Eátradas do Ferro,
e o engenheiro João Baptista de Almeida
deste para aquelle -cargo (avise n Ui);
. A' Repartição Federal de Flacaliaação,

Estradas de Ferro terem saio declaradas seiri
efeito as portarias de 29 de outubro de 1910,1
pelas quaes foram removidos o engenheiro
João Baptista de Almeiaa do cargo de e.no.be-
nheiro.fiscal de . l a classe da Repartição de
Aguas, Esgotos e Obras Publicas, e o enge-
nheiro Antonio Baptista 'Ramos Bittencourt
desi e para aquelle cargo (aviso n. 112) • -

aeclarou-se á. Inspectoria de 4raS
Contra as Seccas ficar approaa.do. es prpje-
cto de edital de cencurrenciaapublica par.a.à
conclusão da construcção do açude Santa
Anua, municipio do Pão dos Ferros. Estado
do Rio Granue do Norte, nos termos das,
clausulas III e IV do meono edital (aviso
n. 115).	 •,	 .

— Recommendou-se.ao director geral da.
R epartiçãra de Aguas. Esgotos. .e Obras Pu-
blicas toda a urgencia possivel para
abastecimento de agua ao 20 regimento' de
infantaria, em Sapepembi, autorizado . pelo
aviso n. 42, de 1 de fevereiro ultimo (av).se.
n. 114). .

Reinetteram-se 30. procurador da'
Republica. para defesa dos interesses da'
União no interdicto prohibitorio passa.lo.eia
favor_dos+x-em preito ir . s das ob aas e aaneaa
mento da Lagoa Rodrigo de . FreitaS a as lua'
formações, em originai, preatadaa a&a, Re- .
partição de Agua', Esgotos e Cbras Publicas.;
assim como copias ao parecer emittido pelo
consul'or juridico, contracto - e termo de
ajuste lavrado entre aqaella repartição e a.
firma Do laworth & Comp. -(avisa. ii. 110).
. — Rastitwu se á . Prefeitura do District°
Federal o processa que acam -anhou o seu
officio n. 32. de 1 de feveaeiro ultimo,- sobra
aforamento de terreno de accrescido de ma
rinha, requerido por Felix dos Santos .Cruzj
informando-se eme do rererido terreno não
deve ser concedido o aforamento relueridoi
por estar aomprehendido na -faixa em ques
está projectado a nova Unha de, ligação da - •
Estrada de Ferro Central do Brasil tom
caos, entre S. Christovão e a Maritina41
(aviso n. 117)..-.

Ministerio da Viação e Obras Publicas: j
Segunda Secção.—Directoria Geral de ,
ção e Obras Publicas.—Avisa n. 116. Rio da
Janeiro, 7.de abril de 1911 . - :	 .ata-

Em solução ao' vosso 011100i. : -72; - de,1'	 s""r"
dc março 'ultimo, relativamente .ao prejujzqm
causado aos caboS'iluviaes da Aniazon Te

1 ,	tia; !!!!! ! I 	IIM 1,1 1 1	 I	 1.7'M 7"'r
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graph Company, pelo serviço de dragagem do
»porto de Belém. a cargo da Compepohia ePort

of Pará, declaro-vos, para 03 fins convento-

r

ntes, que é neoessario que a Amazon Tele-
Sraph Company assignale a posição de seus
•cabos 'Milano porto, combinando a mesma

kin respectivos fiscaes, nas provideacia.s a
!companhia com a ePort of Pará», ass:ni como

K. tomar  em beneficio cominam affeetadas a
doada uma, de modo que o serviço de draga-
az oam no canal de accésso não seja paralysado

com projuizo para; a navezação.
s ' Saude e fraternidade.—.T. J. Seabra. Sr..:* director geral dos Telegraphoe.

Ministorio da Viaço e Obras Publicas— 24
i.::secção— Directoria Geral de Viação o Obras
; Publicas— Aviso n. 118— Rio de Janeiro, 7

de abril de 1911.
, Sr. ministro da Fazenda — no constando

do Diario Official de 2 de março ultimo, em
• sque vem publicada a renda da Alfandeg,a,

do Rio de Janeiro no mez de fevereiro an-
terior, entre as «Rendas com aaalicação es-
pecial» verba alguma correspondente *á
taxa de conservação do porto, visto que, em
virtude de ordem desse ministorio, passou
essa taxa a ser cobrada ali, a partir de 1
de fevereiro, rogo, no intuito de regularizar
essa situação e evitar duvidas faturas, vos
digneis de providenciar para que o prod noto

• daquela cobrança seja escripturado no The-
souto Federal a credito da Caixa Especial
das Obras do Porto, a que é destinado.
'Sande e fraternidade. — J. .T. Seabra.

1,.,,MinIsterio da Viação e Obras Publicas-
; 2e Secção—Directoria, Geral de Viação e
Obrar Publicas—Aviso n. 119—Rio de Janei-
ro, 7 de abril de 1911.

Resolvendo a consulta constante do vosso
offleio n. 78, de 9 de março ultimo, sobre
pretdição da eCompagnie du Port de Rio de
Janeiro» declaro-vos, para os devidos citei-
tos, que pôde ser attendido o pedido da mes-
ma, companhia para deduzir mensalmente a
quota que lhe compete da renda em diaba'.
Da que arrecada, perto lcente á União, uma
vez que apresente o documento da Alfande-
ga do Rio de Janeiro, visto haver passado
para esta a•cobrança da taxa, de. conserva-
ção do porto. Nesta data solicito • do Minis-
terio da Fazenda as necessarias providencias
para que seja escripturada no Thesouro Fe-
deral, a credito da Caixa Especial, a referida
;taxa de conservação cobra ia pala, dita al-
tandega. Saude e fratern"dade.—.7: J. Se tbra,

Sr. director technico da Commissão Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro.

. • Ministerio da Viação e Obras Publicas —
2°, Secção — Directoria Geral de Viação e
Obras Publicas— Aviso n. 120 — Rio de Ja-
neiro, 7 de abril de 1911.

Sr. ministro da Fazenda—Tenho a honra
de passar ás vossas mãos o inclua protesto
da Companhia ePort of Pará» para que fique
Sem effeito o arrendamento dos armazens
desoccupados da A l.fand.sa do Para, e cópia
da informação prestada a respeito polo en-
genheiro chefe da Cornmissão Fiscal das
obras daquello porto, afim de que vos di-
gneis prestar-me sobre o facto os esclareci-
mentos que julgardes coavenicates. Ctbe-
rne dizer-vos que a respeito já foi por este
dirigido a esse ministerio o aviso n. 290, de
07 de agosto de 1908. -

paude e fraternidade. — .7. .7. Soabra.

' ..IVIinisterio da Viação e Obras Publicas.
—Directoria Geral de Viação e Obras Publi-
eas.-24 secção. —Rio de Janeiro, 7 de abril
sl.e 1911.
• Em solução ao vosso officio n. 19, de 21 de

Uparço ultimo, declaro-vos. de ard am do

DIARIO OPRIMA'.

Sr. ministro, para vosso conhecimento e de-
vidos fins, que roi assignado, em 29 daquelle
mez, o termo de accôrdo entre o Governo
e a companhia sob vossa fiscalização, da
desistencia da taxa de traz reis para is ge-
neros de pequena lavoura que descarrofar
na Uca de «Ver o Peso», ou em qttalener
ponto do porto, previamente fixado pe'a re-
ferida sio npanhia, tudo de acnOrda com n
aviso cles,;e miaisterio n. 0, do 17. lambem
daquelle mez, como consta da tem do
accôrdo que junto vos remetto par
Sande e fraternidade.— Lezndro A. Ribeiro
da Costa, director geral da Viação e Obras,
Publicas.

Sr. Ê.;ngenitnira F:scal do Porto do Pará
(o ficio n. 6e).

--
Cópia—Termo de acciirdo catre o Governo

Federal e a Companhia Prt of Pirá,
comi mula das obras de mollprammtoe do
porto de Belém, na Es!•.a.do • do Pai A zs
vinte e nove dias do mez de março de•znil
gevecentos e onze, presentes na Secretaria
de Estado dos Negocio: da VI %cão e 0.iras
Publica:, no Rio de Janeiro, o Sr. Dr. José
Joaquim Seabra, ministro Lie Estado dos N2.

gado e da mesma feaartiçï,ó, por porte do
Governo Federal dos E tadns Unidos 1:0 13ra
zil, e o Dr. Luiz Rapha.el Vieira Souto, re-
presentando a companhia Port iSf Pará, con-
forme procuraçã,) exiibida e arehivada,
nesta Secretaria de Estado. declarou o
Sr. ministro que, por ha -ar a refrrila
Companhia Port of Pará desi tido da co-
brança da taxa de troa réis de pia trata a
alinea 3" da clausula decima segue 'a,fie seu
entrado de 7 de junho de mil novecentos e
seis sobre diversos objecto3, n coaformida-
de do aviso numero novent I, e tre 2, de fieze-
sete do corrente, expedido I Commissão fis ai
das obras do dito porto, se firma o segniate
accôrdo: Da taxa de troa reis por kilo-
gramma a que rei refere o numero tres da
clausula decima segunda do contracto de
sete de junho de mil uovecentos e seis, ficam
isentas, nos limites ab Lixo indic elos, ás se-
guintes mercadorias que Cor !Dl deirarraga-
das não só em pontas da Ddca, de Ver o l'eS9,
como ew quaesquer outros do littoral de Be-
tem, prévia,mente fixa 103 1)811 Cimpaillikt:
legumes, fru,eas, excepto cacau e castanhas
que s••wão livres até cem kilos, flori anos,
peixe fresco, marisco fresco, tartaruga, ca-
ças, palha de palmeira para cobertura, obras
de ceramica pari. uso domestico, Ovos, raizes,
resina, plantos in] iiciones ou de ornamen-
tação, mobilias usadas e as que i.compaiihani
pasSa,geiros, carvão vegetal, cordas, vassou-
ras, esteiras, abano. e objectes sem . Plantes
feitos de palha ou vime, avej até trinta ca-
beças, lenha até m.1 Mios, farinha até qua-
trocentos kilos, cereae ai é d azado; kilos,
madeira em bruto, ta oado 0:1 em vigase tté
mil Mios, tijolos e telhas com o abatimento
de cincoenta par cento, p' X93 senos :t.te
duzentos kil )6. F.ca . e iten lido que terão
direito á isençac nos limit es acima batina-

Idos as mercloor as que formarem o car-
regamento da cada ernbircaçio que ac-
costar a qualquer poiso* do littaral
B-Iem. Por assim havere a accordado,
mandou o Sr. ministra lavrar o pre-
sente termo que, dep As de lido o achada
conforme, assapa, com o Sr. Dr. Luis Ra-
phael Vieira Souto, com as testemanaae
Antonio Lourenço Pacheco, terceiro ofileal,
Moacir Maneiros Feroaades Silva, terceiro
(Oda', João Augusto Cavai:oro, e cammigo

•Hildebranio de Carvalho,segundo "ia' que
o escrevi. Sobre estampilhas do Thesouro
Federal no valor total de seis mil e quinhen-
tos réis. Rio de Janeiro, vinte e nove de mar-
ço de mil novecentos e onze.—(Assignado)
Dr. Josd Joaquim Seabra.—Dr. Luiz Raphael
Vieira Souto. — Antonio Lourenço Pacheco.
—Moacir Milheiros Fernandes Silva.—jodo

Abril — 1.911

Augusto Cavallero.— Hildebrando de Carva-
lho. E, 'para constar, eu, Hildebrando de
Carvalho, segundo °ilida', passei a presente
certidão que vai datada- e. assignada pelo
Sr. Bernardo alti plano de Oliviara, director
da secção da Socretaria da Viação e Obras
Publicas.

Rio de Jaite're, 1 de abril de 191'..—Ber-
tterde Mariaitt, de Carvalho, director de
s

.(Estavam colladas o devidainente inutili-
zadas quatro cataillp i lhas do valor total de
cinco mil e n ,veLe aos réis.)

ffloo•

Ec;pedieul,.. de 8 de abril de 1911

COMMIlllit • Yl • s ,, ao P, procurador soado-
na lia	 iate as informações pe-
il.da,." cani e t n. L4 ,d e 3 do corrente,
para defesa di zi inter isses da União na.
acção praa..),,..1 pi -er Julio serra S£ Comp.,
Po. aro 1 riteid .s a as a procaradoria por
aviso a. rea de 14 de severa ro 11:timo
(aviso n. 121).

e adie .-.s', di,ecior ja I in PrellSa Na-
cional pa a t . r subEett..0 a) Diario Oficial
o edital ia, co artráncia publica p tra as
vivas Por a l ie	 de pass o edifica) desta
Secretaria d. Estadia loav..neo soe repro-
duzido	 intercala-os no mesmo
D ario 0,7iciat ta vi o n. (14).

• Rerp ,eri..è .,afo isiraci

Companhia Port of Pará„ paliado ap-
provi/ci ., de 0.10VOS detalhe e o çe.inentado
pro:.reto de uma estação electroge len» em
enh .t iitiçSn ti s ante-i•wrne .te appti

iiip.0 foi apprevalo oc.o de-
creto a. °Mia, de 19 de morço o 1908.

DIRI:Ctsi:IA azam. DOS CORREIOS

Re l uerionentos desparhados.
Dia 27 de março de 1911

.Toé Amancio, sistfeta, de Aguas de São
Lourenço, nediude augmento de :abulo. —
Presentemonte não pó le -ar anon," ido.

Serafim t onealves Nogueira, inventa-
ri 1,nto do espoa° de José ' e- Sonsa Co4 u. —
Just fioa da a qu;tludade e Regada pelo reque-
rente, certifique-se o que constar.

IVIinisterio da Agricultura,
industria e Com mercio
Directoria Geral de Contabilidade

riiimmea szoc,ao	 •
Expedir: de de 1 de abril de 1911.•

Ao Miaisterio da Faeenda eolbtiiaram-se
providencias a an de que se a paga a quan-
tia de 153A. imoortitnria da fo:ha do salario
do semana da *E cola Superior de Awricul-
tura e Medicina Voterinaria Joaquim Catão,
relativa ao mez de março ultimo. (Aviso
n. 1.023.)

Dia 3

Ao Ministeri) da Fazenda solicitaram-se
prov:denclits atim de que seja plga a folha
de tral'a'h ros empregados nas obras de
reconstrução e adaptaçao do Museu Nacio-
nal, relativa ao mez proximo passado, na
importancia de 5 494300. (Aviso n. 1.927 )

Sejam pagas as doas folhas de vencimen-
tos do guarda e do servente do Serviço de
Publicações e Bibliotheca, relativos ao mez
de março ultimo, na importancia total de
350$ (aviso a. 1.028) ;

Sejam pagas aos auxiliares de 1' classe da
Directoria Geral de Estatistica, Affonso

!!	 1	 • Mn Ni N oiNem N PRIMEMI
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Campos e Paulo Vida!; as gratificações ilidi-
, oadas nas duas folhas 'remettidas, por ser-
' viços extraordinarios preStados'em proyèito

'do Serviço de Consulta e da Dirdctoria Ge-
ral de Agricultura. e Industrio Animal, no
moa prosamo findo, na iirtportancia total de
350$ (aviso n. 1.029);

Sejam pagas as duas folhas de 'gratifica-
ção aos Srs. Alvaro Mariz do Barros e Vas-
conceitos e Thoinaz Cavalconti do Gusmão,
por serviços prestados como auxiliares da
fiscalização das obras de reconstrucção do
Museu Nacional, no mez de março ultimo,
na importancia total de 800$000 (aviso nu-
mero 1.030).

—Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

De ordena do Sr. ministro, re-tituo-vos as
inclusas contas, na importa.ncia, total de
18:515$900, quÁ vieram annexas ais v.asos
officioa ns. 352, 591, 697. 877 e 941'de 12 de
maio, 29 de Aliai, 17 de setembro, 26 de no-
vembro e 6 de dezembro ultinaos, por não
terem sido autorizados, -por este minis:erio,
•es transportes e passagens a que as mesmas
se referem (officio n. 36).

Dia 4

Ao Ministerio da Fazenda :
SalLataram-se providencias afim de que
Se arai pagas a, Tancredo Vieira e Paulino

.Martins Coelho de Almeida. telegraplasta
. da estação telegraphica estabelecido na 'Se-
creram de Etallo, as gratificações por ser-
viços . extraord-narios prestados ao minis-

.. terio, na mez proximo passado, na impor-
tanria total de 200a (aviso n. 1.033).;

Seja paga a Mala do correio do Museu
Nacional João Pinto dos Reis, relativa ao
mez - de amarço ultimo, na importancia de
200$.(aviso n 1.084);	 .

Seja effectuado o pagamento da folha do
carpinteiro e. de dons se-ventes do ..ustoi

°Nacional, relativa •ao inez de ntarço
na importanaa total de quinhentos e cai-
eoenta e oito mil réis (558$) (aviso n. 1.045);

Seja ell'ectuaao o pa.iamento das folhas
dos guardas serventes e jardineiros do au-
seu aacional, na importando total de cinco
coatos, duzentos e setenta mil reis (5:270$),
relativas ao mez de março ultrano • (aviso

. 1.036) ;
Sea..p . .ga a Macedo Irmão a quantia de

2:183000; • proveniente do fornecimento o
collociaçao de tubos para cond acção de iigua
para o noa() - horto do Museu Nacional, no
corrente anno (aviso n. 1.037) ;

Se a paga ao assisaente do aaboratorio de
Phyamathologia do Museu .alaci Dr.
Eugenio dos Santos Rangel. a gratinca -ão
de 400.$,. -por ter substitilido,	 nafzes
fevereiro e março do corrente anui, o re-
spectivo: chefe do labwatorro Dr. Arsène
Patinaras, . que se acha em c, minissão na
Secretaria de Estado (aviso n. 1.038);
..Sejaapaga ao secretario-bibliotheatrio, do

Posto Zootechnico Federal. em Pinheiro. Al-
fredo ('uanabara, a ajuda de custo de 500$
por ter de seguir para a séde da respectiva
reaartição, no Estado do Rio de Jane.ro
(aviso n. 1.040)a

Seja paga aCk porei-'o da Directoria G iral
do Serviço do Protecção aos Todios e Lacali-
zação. de Trahalha,doresNacionaes Jaai Fer-
raz de Barras, a quantia' de • 50$, que lhe
compete como auxilio para aluguel de casa,
rolativo . ao mez de março prolonospassado
(a,viso 'n . 1 . 041);
.-Soja paga ao auxiliar de defesa ag,ricola do

Serviço ale Inspecção é Defesa .Agribolaw, afar-
tiniana Briamaa'o Filho, -a- quantia de la0$;
da. caiarias a que- fez jus por serviços Presta-
dosaina. da'séae da repaaição no periodo de
25 de fevereiro a 21 de março . dó corrente
atino (aviso u. 1,04,2);

•Seja distribuid'a ao Thesouro Nacional. a
quantia de '29:700$, por conta da. verba VI,
art ' 5C/da vigente  lei orçamentaria, sendo
4:500$ pelo titulo «Directoria», consignação
e Material », sub-consignação Acquisição,
transporte e distribuição de 'plantas e se-
mentes, comprehenderido o •pagamento do
pessoal extraordiriario, etc.) e 25:200$ pelo
titulo «Inspectoriasia 'consignação aMate-
rial», sub-consignação .«Eriarias e , despázas
do transporté, comprehendendo o pagamento
do pessoal extraordinartca, para °acorrer ao
pagamento dos vencimentos do . pessoal ex-
traordinario do Serviço de Inspecção o De-
feza Agricola,s, empregado na distribuição
de.p/antas &sementes e nomeados de accôrdo
com o art. 6° do regulamento annexo ao
decreto n. 6.360, da 9 de novembro de 1910,
-no per'odo de 1 do corrente a' 34 de dezem-
bao proaimo futuro, conforme a inclusa de-
monstração (aviso n. 1.043) ;

- Sr. delegadas fiscal ao Rio Grande do
Sul?

Tendo providenciado por avison. 280, de
6 de fevereiro ultinao,no sentido de ser habi-
litada essa delegacia com o credito de
86:510a por conta da consignaçã,o «para pa-
gamento do pessoal e Mais serviços do Re-
censeamento gerai cià Republica»,verba lia,
art 50 da lei- o; 2:356, de 31 de dezembro
de 1910, autorizo-vos a pôr a mesma quan-
tia á disposição do Dr. Marçal Escobar, de-
'legado do recenseamento nesse Estado, para
atteader ao pagamento de despezas de pes-
s)al e material do serviço a seu cago, oba
servádas as formalidades legaes (aviso
n. 1.039);
. — Sr. presidente do Tribunal de Contas :

Tendo o Governo resolvido contractar al-
guns veterinaries,• instructores agrieolas e
praticos zoetechnia, de accôrdo com a
disposto no art. 53,.da lei n. 2.356 de 31 de
dezembro de 1910; aonáulto-vos si pôde ser
aberto a este ministerio A 'credito dá
155:000$ para attender ao pagamento. de
gratificações, diarias, ;ajudas de custo e dos-
paus do transporte desse pessoal technica
durante.° corrente armo, nos termos da.. ci-
tada clisposiçã.o (aviso , n. 1.044).

Sr., director de Meteorologia e Astrono-
mia:

Em referencia ao -vosso officio n. 85- de
21 de Man) ultimo e de orcem do Sr. mi-
nistro, peço-vos informeis si os pontos erra
determinação geographica vae ser feita pelo
chefe de -seeça0 dessa repartição, Julião de
Olveira Lanai°, estão nas conuiçaes pre-
vistas ana lettra d. § 1°, art. 9° do regula-
mento ._annexo ao decreto n. 8.038, de 26 de
maio do anno proximo passa-to (officio
n. 327).

,1¡.'equerinthtto despachado 	 -

Jockey Club Paranaense, pedindo auxilio.
—Salte o requerimento.

SEGUNDA. SECÇÃO	 -
Expediente de 5 de abri; de 1911

Sr.. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:	 - -

Tenho a honra de solicitar-vos 'providen-
cias no sentido de ser, 'com urgancia. õ nce-
dida franquia tele araphica ao 2° official da
Directoria Geral de Contabilidadedeste mi-,Directoria

 Pedro Celestino Gomes da Cunha,
que Voe ao Estado da Bailia,. a .serviço
publico (aailati n. 68).

Dt'a 6

Sr. directog gerai do Serviço de Inspecção
e Defeza Agrícolas

Comtounico-vos, para os fins convenientea
que, pela inclusa portaria, foi transferido',

• • O

auxiliar desse seraiço Ananias B.eis, da illf2
spectoria do 2° districto . (Paaa) paia, a. do
(Amazonas) (officio n. 263), . 	 ,
• — Sr. delegado . fiscal no Estada d44
Bahia :-

. á Communico-vos, para os fins conveiiiegf
tes, que, por portarias de -31 de Març
ultimo e de a.ccôrdo cena o regulamento
que se. refere o decreto n., 8.607 de 8
mesmo mez, foram nomeados para, o apren-
dizado agricola aunexo á. Escola Agrico/k,

Bahia. (Escola Média ou Thaorico-pratin
ca de. Agricultura) :
• Conservadores da bibliotheca e do museui
e inspectores de alumnoá, os Srs. Regináld4
Fragoso do Lago e • Dionysio Leoneaio.
Pontes ;

Professor primario, o professor Caristinci'-F. de Sousa Neves ;
Adjunto do curso primará,. o professer

Arthur Gonsalvcs Saltes'; 	 . .
Economo. Manoel' da Silva Araujo • e

porteiro, • Eudoxio Magalhãea • CerqueirS
Biã.o (officio. n. 262):

Sr. director geral de Estatistica :	 -
Communico-vos, em referencia ao aaossdr

officio n. 1.142 de 28' de março ultimo, queíj
por portaria da 29 do mesmo mez, forami
concedidos ao 3° °fadai dessa directoria -geJ,
ral,,Bellarmino Sayão de Sá Carvalho, 'fia
dias de licença, para, tratar de sua saude
(officio n. 260).

Communicou-se d Directoria da. DesPeza
Publica do ThasoaraNaciona,1 (officio n.. 26 ).ai

— Sr. director geral, do Serviço da Inspeca!
ção e DefezaaAgricolas: . .	 ,

Communico-vos, para os devidos fios„ que,l
por portaria de 29 de março ultimo, foi no-
meada o Dr. Carlos, Noronha Santos-para!
servir, em commissão, como .auxiliar desse
serviço mo . 14° distiacto, 5. Paulo, perceben-
do a. gratificação( mensal de 400$ (officiai
n. 259).	 • .

—Sr. director geral do Serviço de la arca',
torção aos. Indios e Localização de T. aaallida
dores Nacionaes :	 - -

Transmitto-vos, para 03 fins Convenientes:
e em reformaria ao vosso officio o, 91 de 28;
de março. ultimo, a inclusa portaria uei 29-dcr1
dito mez, pela qual foi nomeado, •Adrianea
Metall°, para exercer a•carga . ite ajudantA
do inspector desse servia), no Estado die1
Ma,tto Grosso (ofIl lo n. 251a.	 •	 „

.—Sr. director da Despeza,-Publica :
com/nanico-vos,. par«, os devidos fins, Tala

por portaria.dé 28 de março ultimo, foram
nomeados para servir Cor/1J auxiliares ex-
tranuMerarios da secção . da Meteoro agia
e Physico. do Globo da. Directoria de alatoo:
rologia e Astronernia, os Sr.. Eduardo . doa
Santos Avila, Alexandre Valentám Maga-
lhães, Gualter de Macedo Soares, Athana-1
gildo Coutinh- r de Vintena e -Francisco . Va- •
ierio ercebendo cada-um. agratia
fiação de 30aa, de açcardo com - o :art. • 50,-
verba a°, ti tuia «Material», coarsignação
—para atacador a nece-a:dadas imasevistaa,
etc.—, da lei n	 .:•-156, de 31 0 de dezeaibrr
de 1910 (oficio n.257).

• ..

Directoria Geral de IndUstria e Cominercii4r

	

SEGUN DA SEC;;ÃO	 .
'Requerimentos despachados .=

Dia 8- de- abril de 1911
R. Souza & Comp. a-Compareçam nesta'

directoria geral, afim de receberem guia
para pagamento da taxa.

Oswaldo Jopper da Silva; Alvaro da SOaa,
Naia,reth e Martina Cardoso,,,salicitandas
abono de gratificação por serviços prestadaa -
&Junta ComMercial.-aCompleteM o sellaaaaa
petição.
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Gabinete do Prefeito
•Despachos:

• :Francisca Cordon.-Indeferido.
Antonio Monteiro de Magalhães. - Com-

( plata o pagamento do imposto de expe-
diente.

Archivo e EstatistIca
.Multas:

• Pelo agente do 100 districto, Sant'Anna:
. • Companhia Tolephoaiea, peto Dr. Alfredo
Mia, multada em 50$, por infracção do
art. 1, do decreto n. 444 d.e 27 de junho de
1903 (ter levantado sem licença o calça.
mento de asphalto, em *frente ao n. 178

• .da rua Senador Eusebio).
Pelo agente do 80 districto, Lages,:
Domingos Lorente, multado em 100$, por

. infracção do art. 36 do decreto n. 391 de
.10 de fevereiro de 1903 (ter iniciado a con-
atrucção de um barracão junto ao n. 200 da
rua Tonelero).

Pelo agente do 19° districto, Inhaúma:
Antonio Luiz da França, multa lo and 200$

spor infracçã.o do art. 10 do decreto n. 391
de 10 de fevereiro de 1903 (ter dado começo

construcção de um augmento nos fundos
do predio sem numero da rua Francisca

/
. Foi afixado edital no predio sem numero

rnaFranoise.a Zieze, pelo avilto do 19,
• elistrioto, Inhauma, intimando Antoni., Luiz
. .da França ao embargo das obras se:n licença,
t xo prazo de cinco dias.

-
Foi afixado edital no barracão da.rua To-

," ;atolar° perto ao n. 200, pelo agente do 8°
• cLstrieto, Lagoa, intimando Domingos Lu-
/ Tente a demolir as obras em desaccerdo

wftepa, a lei, no prazo de 48 horas.
•

Directoria Geral de Fazenda

Stm-DIRECTORIA De r__-zeoas

là:taperhefesit o :i$	
-

Lidemo Mary.deCarv	 cfalho, Pedro O. Le:i,
acuo° A. Maria Eserard, Ernesto R.

.e

•Directoria Geral de Policia Administrativa,•

Embargo de obras

Demoliçao

.#4 4040 Dialing. 9.

)?1$140ria Geral de Agricultura e Industria
Animal

PRIMEM& SECO.°

Expediente de 6 de abril de 1911

Ao Sr. director geral do Serviço de In-
-epecçã,o e Defesa Agricolas solicitaram-se as
necessarias providencias para que sejam
fornecidas ao Si. Elias de Albuquerque, na
estação do Realengo da, Estrada de Ferro
central do Brasil, 50 mudas de laranjeiras
de diferentes qualidades (officio n. 192).

-Ao Sr. auxiliar technico do ministerio;
rogaram-se providencias para a visturia, do
edificio do Observatorio Nacional, orçando
as obras julgadas necessa rias ao reparo do
pitado °cilicio (oficio n. 193).

Dia 7
Ao Sr. presidente do Syndicato Agricola

Maraeanense:
Accusando o recebimento do voem officio,

de 1 de março ultimo, em que participaes a
reeleição e posse da nova directoria daquele
rgyndicato, de ordem do Sr. ministro, cuiti-
pre-me agradecer-vos a gentileza da com-
municação. (Officio n. 194.)

*PREFEITURA DO DISTRICT° FEDERAL

Nunes,tenente Pedro Paulo de A. Uma, João
14. da Costa Marques, Virginia do Amaral,
Camilla da Silva, Julio Josê P. de Moraes,
H. de Almeida Santos, B. de Oliveira Bar-
bosa, Antonio C. Pires, Manoel P. S. Pe-
reira de Sampaio e F. João .4.7aptista .-Defe-
ridos.

Carolina J. Bonneault, João V. da Silva,
Irmandade de Nossa Senhora do Rosario e
de S. Benedicto, C. Pinto de Souza Castro
e Juracy (menor).-Indeferidos.

Maria A da Cruz Prater. - Mantenho o

despacho anterior.
Irmandade do Espirito Santo de Santa

Rita de Cassia.-Cobre-se a multa parte
que motivou.
a infracção.	 •

Horacio Alexandrino da C. Santos e V. I.
do Priacipe das Apostolos S. Pedro. An-
nulle-se a multa.

Pelo sub-d'reetor :
Francisco P. da Silva e Romano G. da

Rocha Monteiro. -indeferido.
Antonio da S. Sardinha.- Rectifique-se..
Antonio V. de Souza Fonseca — Inscre-

va-se por 6:008000.
Alvas & Simões.-Idem de accerdo com a

informação
Generoso F. Alonso o Celestina F. Doux.

—Não ha direito a exoneraçã.o. .
Francis ao F. de Faria Ri beiro .—Aguarde

a revisão do lançainnto.
Amelia R. Cara .ir.) da Fonte. Felipe

Nery Ferreira, Aarara M. Lour:ado, Au-
gusto A. G Lráa.. Ferdinando J. Cebroia o
Gonçal) F'. da Silva.— Aguardem novo lan-
çamento.

Fim leric) P. Costa.—Certiftque-se.
.1. Pinto Monteiro, Jo3't Dia; F. Pacheco

e Antonia Nunes.— Transfiram-se.
Jesuino R Samare.'o, • Lodo s-in Eulalia,

visconde de Mora-3s, Jato C. cli Pica ale,
José F. Sampaio, Bernardo C. P Iraira,Evati-
gelina Lenher e Francisco L0350. — Satis-
façam as exigencias.

Foram multados na conformidade do 10
do art. 20 do decreto u. 1.233 de 17 de de-
zembro de 1908, os proprietarios d .s probos
seguintes:

Ruas: S. Pedro n. 26 e Misericordia
ns. 70 e 76.

Imposto de Ikenças

Despachos.
Pelo prefeito:
Joaquim Nicoláo Macaciel; José de Pinho

Brandã ), Victorino Rocha & Branquinho e
Franc . sco Pereira de Lima. —Deferidos.

Braga & Pinto.—Dé-se b ,ixa e c ,bee se o
deposito como trapiche.

Souza Mesquita & Comp. e Carlos Gra.eff
&

Peio 3,lb-direi:toe:
Domingos & Silva, C. Pinto, Ans ,rio de

Andrade & Comp., Abilio & Cmip., Fran-
cisne Rodrigues dos Santos, R n 1,111(15 Vit5-
(lues Henriquee, Monteiro Orphão, Ma-
noel Ozem & Pe:,e,s, José Dias Pereira,
Pacheco, Henrique Candrel Felic;ano O orio,
Almeida & Gonçalves, Gloria & Filho, Go.Atão
de Almeida Senna Canis, A. J. Fontes &
Comp., Loureiro Dantas & Comp., J. Fon-
seca, J. da Motta & Comp., Thiloriana Ozii-
gvisko, Pinto Torres & Monteiro, Silva
rorrêa, Luiz Corrêa, Gyrasol & Filho.-
Deferidos.

José Pinto Vieira. - Sim, na fdrma da
lei.

Domingos Ambrozio.-Deferido na farm&
do parecer do Sr. agente.

J. M. da S lva & Costa.-Attenda-se.
Elas de Moura Pereira.-Areh•ve-se.
Companhia Licores e Agirt3 Mineraes e

Victurino & Rocha.-lndeferidos á vista da
informação.

José Sela, David, Levy, Moussa Malik; Ma-
noel de Olivhira 8C Comp.', Manoel Braz da

Silva, Teixeira & Mendes, Rosa Sampaio,'
Adelino Chaves Teixeira, Candida
e Annie) José Fernandes. - Satisfaçam as
exigencias.

Directoria Geral de Obras O ViagiO

Despachos
Pelo prefeito
Caniparilda Brazileira de Energia Medrio,

ca (patente n?::. 4.967 a 4.975).-Certifi-
que-se.

Pelo director-geral
Dr. Th2odoro Nascimento.-Concedo 00

dias para obtenção de licença das obras que
pretende lazer.

Lamonc4 W. Sholoff.-Deferido de acc6r-
do com a informo.

Ju'io J. P. (1,! Moraes.-0 predio não esti
desappropria, to e nem Interessa ao melho-
ramento projectado no local.

Joaqiiiin P. de Ma,:a!liães e outro.-109
ferido.

Pala I° sub-Iiiectorá
Carlos S th 'orei. & Comp.-Não pode ser

dada a cat.:1M nos termos em que é pe-
dida.

2° eir11111Srtripg-I0 — Luiz Rodolpho &
Comp. -Sati d'a a exigencia.

Pela '2.° sie) , .:Tiwtoria
4' circuniseripção - Mario Loreto N. de

Andiade.-Pag..,s Os emolumentos, passc-se
guia.

Pela 3' Sllb -(1 i ector i a:
Almeida Paiitita & Conp., Dur sch &

Comp., A. Ro.hi & Filho e Corrêa Martins
& Com ).-D• 'cridos.

Ea:enio Agas : Libo Auway, Falia lintris
Sa•ig ame. )a. mim Can lido de Andra-
de, José Marga Pereira, Theodoro Rutino
da	 Iti ito Monteir), José d'Orey
& Comp.

'
 Jorge de Mono Anoso,' João dos

Santos, .loa	 Ro..a. Farias, Felinto Ri-
beiro, H	 pi Pereira Letl, coronel A. de

G , iim .rãas. Alfredo C. da Rocha,
Cari -sa de .arr e'.e'la;s Gaivão, Carlos M. Sa-
benç c e Bernardino .Fernandes. — Sim. com-
pareçaITI.

Pela 1° subaliroctoria:
Dari Alfredo da C. Pal-

meira, Jos'. c.aitinho Mi),, Joã,"o da Silva
Arai o, Lti7. A. T tnnev. Paulo Joaquim da
Costa. P. do Nascimento da Motta, iza-
bel de M lio. Antonio J. dos Santos, Rota
Rosa da Silva Pereira, Antonio Teixeira
Lopes, josé de -Gaza Lago, João Alves Pon-
te-, Albane Pira,' Mendes, Manoel Gonçalves
C, • rr,,rio ti ts tão • G u id io & Comp.- Passem

al%ards.
Jannar'o de Oliveira e Silva. - Idem,

idem.
light a nl Power (1.058) e Antonio Ribeiro

Chaves. -Pass :m-se alvarás depois do assi-
g tada4

.1ose2hina s da M. Ascoly.—Deferido.
á .Anta- es Irmo. —Prove o que alega.
M. F. da	 e Souza — A numeração

serà dada com a licença para as obras.
Liurcomi Caiai:da de Mesquita.—Prove o

que len.
Paiaili el Vaz Otero.—Declare o prazo de

que preie para ficarem os terronoá todos
fecha;los.

1 % e aemmzerip-a• --Virgilio de Oliveira.
-.provo ..Iiiitaeho.

Rodrigues de Almeida. — Junte tarro do
lin st pred ia 1 .

Colina de Pereira Pinto. — Pôde habitar.
20. eircurnseripcãO — Maria Luiza M. Cai-

doso.— Satisfaça, com urgencia as exigen-
cia0.

3° c' reurnscripeão-"Tos 5 Ritter, A. Albu-
querque, A. S. Pimento!, Theodor Wille
& Comp., O. Medeiros, Companhia Melho-
ramentos de Pernambuco, José de Castro,
Salgado Irmão, .11. 1- Van Troes, Irmandade
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Andrade Silva e Latira da Silva Costa.— Ao
Sr. almoxarife, para fornecer, em termos.

Adylles Azevedo.— Deferido. Ao Sr. sub-
director para providenciar.
• Antonio Tavares da Costa,— Certifique-se
o que constar.

Delphina Teixeira da Cunha Cruz.— Cer-
tifique-se.

Joanna Flores Pradez.— Deferido.	 -
João Jacintho da. Cruz.—Indeferido. Tome

o Sr. inspector' providencias, de modo que a
escola funceione em predio e local conve-
nientes.

Mairia da Frota Pessoa, Julia Pego do
Amorim, Stella Levy Cardoso e Anua do
Valle Ribeiro Veiga.— Ao Sr. coronel almo-
xarife, para fornecer, em termos.
• Esmeralda Masson de Azevedo, Moas, Ir-

mão & Comp., Costa & C	
'

omp. Jorge Bastos
& Comp. e Azevedo Alves, Mattos & Comp.
— Restituam-se. A' Directoria Geral de Fa-
zend,a para cumprirem • os despaehos do
Sr. general prefeito.

Eulalia Diniz Ferreira da Silva.— Ao
Sr. inspector escolar do 3° districto, para
informar.

•Elysa Doyle e Silva.— Officie -se á Dire-
ctoria Geral da Fazenda, communicando a -
alteração do nome da requerente. -

Maria Eugenia Ferreira.— Certifique-se o
que constar.

Dr. Caetano do Faria dá Castro.--- Ao
Sr. inspector escolar do 4 0 districto, para
in for mar .

Offiaios expedidos
A' Directoria Geral de Fazenda, remet-

tendo as folhas de frequencia dos inspectores
escolares, a de t •ansoorte dos mesmos na
importancia de 1:860$ : a de auxilio para
aluguel do casa ao continuo da mesma di-
rectoria que serve de porteiro, na impor-
tando, de 109$ e a dos serventes da referida
directoria, na impartancia de 450h todas
correspondentes ao mez de março proximo
findo.

A' Direct iria de Obras e Viação, requi-
sitando ligeiros coneertos no prelio n. 168
do Boulevard 28 de Setembro, onde lune-
ciona uma weola publica, afim de que a
Prefeitura não seja onerada', com o pos-
sivel au mento de aluguel.

Ao inspector essolar do 13^ districto, pe-
dindo informaçõ'es sobre a escola que Alue-
eiona na villa, do Ca,buçá.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento, sabre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 8 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerlo da Viação e Obras Publicas—
-Avisos:	 •	 •

N. 877, de 5 do corrente, pagamento de
50$ ao centinuo da Secretaria de Estado,
Francisco das Chagas do Nascimento, por
serviço> extraordinarlos prestados á este
rninisterio em março ultimo.

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio—Avisos

N. 881. de 27 de março, pagamento de
500$ ao Sr. Carlos Soabra, ajudante do dele-
gado do recenseamenta no Estado da, Balda,
de gratificação, no corrente anuo

'
•

N. 756, de 16 de março, idem de '400$ a
João Severiano da Fonseca Hermes Junior,
ajuda-ate da turma de recenseamento, de
gratificação dos mezes de janeiro e fevereiro

:ultimes ;
• N. 613, de 10 de março, idem de 625$500,
a diversos, de fornecimentos á Directoria do
Serviço Veterinario no corrente armo;

N. 560, de 4 de março, idem de 316$200 a
Leuzinger & Comp., idem a Escola Superior

- N. 1.402, de . 28 de março (cópia), paga.
mento de 27:321$150, a diversos, de fornet
cimentas á colonia Correccional dos DoUt.

.Rios era janeiro e fevereiro ultimo 	 •

de Agricultura -e Medicina,
corrente anno

N.-561, da mesma data,
Leandro Martins & Comp.,
idem •

N. 1.038, de 4 do corrente, Idem de 400$
ao assistente do Laboratorio de Phytopatho-
logia," do - Museu Nacional, Dr. Eugenio dos
Santos Rangel, de gratificação, por substi-
tuição, em fevereiro e março ultimes

N. 1.023, de 31 de março, idem de 420$
da folha de gratificações aos continues, cor-
reios e • mais funccionarios subalternos deste
no.inisterio ;

N. 1.020, de 31 de março,' idení de 800$
ao Dr. Arlindo Fragoso. por serviços pres-
tados na histallação da Escola Veterinaria e
de Agricultura
• N. 683, do 11 de março, idem de 482.-de

diarias a que fez jus o inspector veterinario
Dr. Charles Conran

N. 1.047, de 6 do corrente. idem de 310$
ao naturalista viajante do Jardim Botaneo,
Manoel Pio Corrêa, de diarias a que fez jus
em março ultimo ;

N. 726, de 11 do março, idem de 200$ ao
escripturario do Jardim Botanico, Francisco
de Albuquerque, de gratificação

N. 727, de 11 de março, ideai' de 40$ ao
Dr. Licinio Carda Pin o, ajudante da secção
technica da Drectoria d3 Serviço de Veteri-
naria, de d'arias a que fez jus em fevereiro
ultimo

N. 845, de 25 do março, idem de 500$ do
aluguel de parte do edificio da Associação
Commeraial do Rio de Janeiro,. occupa,da
pela Junta Commercial, em janeiro ultimo;

N. 866, de 25 de março. idem de 100$ á
Companhia Industrial de Cellulose, de alu-
guei da sala occupada pela sesretaria
Junta dos Corretores, em fevereiro ultimo ;

N. 1.014, do 31 de março, adeantamento
de 4:000$ ao assistente da Diretoria 'de Me-
teorologia, e Astronornia, Oscar, Jorge Pe-
reira Cabral. Para despezas ai, seu caro

N. 1.033, de 4 do corrente, idem do 200$
a Feriando Vieira e Pauline Mirtins Coelho
de Almeida; telegre,phistas da estação tele-
g,raphica estabelecida na Secretaria do
Estado, de gratificação ;
• N. 1.045. de 6 do corrente, idem de
2:790a, da folha de, gratificação dos tele-
graphistas da Directoria Geral de Esta-
tistica em março ultimo.

N. 1.015, de 31 do março, idem do 242$
aos Srs. Nicolas athanasof, Emilio Tobias
Marin° e Henrique da Fonseca Guimarães,
director; director chefe da senão e ajudante
do Posto Zootechnico Fe feral, em Pinheiro,
de diarias.	 •

Miaisterio da Justiça e Negosios Inte-
riores — Avisos

N. 1.502, de 3 do corrente, pagamento de
4:770$, correspondente á . folha . da paga-
mento do pessoal sub titerno do I :stituto
Oswaldo Cruz, no mez de março findo ;

N. 1.531, do 4, idem de 2:015$, do grati;.
ficação dos auxiliares do serviço eleitoral,
no mo?, de março ultimo

N. 1.501, de 3 do corrente, idem de
2:064$515, das folhas de diversos funccio-
nados do Instituto Oswaldo Cruz, em março
ultimo;

N. 1.313, do 23 de março, idem de
7:129$556, a diversos, de fornecimentos ao
Instituto Oswaldo Cruz em fevereiro ul- -
timo ;

.N. 1.497, de 3 do corrente, idem de 750$,
da folha das gratificações que competem ao
pessoal incumbido extraordinariamente, de
extrahir cópias das consultas do extincto
Conselho de Estado, em março ultimo ;

Veterinaria

idem de 15$ a-
idem, idem,

'V • Domingo
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S. da Candelaria, José Ritter; Companhia
Melhoramentos de Pernambuco e Lasaro

. Duck. -= Passem-se guias. '
Luiz A. Rabello.—Tenha o alvará," e pro-

.,jecto no predio afim de ser feito o devido
i exame.

Veneravel Ordem 3& da Penitencia. —
Junte planta do cadastro.

Eugenia Pinto de C. Martins. — Compa-
- Teça para esclarecimentos.
P-e José Chabout: — Prove posse 'legal do

.predio.
Antonio P. de Andrade. — Declare si o

• numero 41 é antigo ou moderno.
Julio F. Vianna.— Reponha devidamente

- o passeio o volte.
Arthur C. Monteiro.— Facilite o' exame

da cobertura.
José F. Nogueira.— Satisfaça as duvidas.
Emilio Gottschalk.— Indique as obras e

•modificação a fazer. •
• Criussina Paranhos.— Pague h multa.
- 4 circumscripçã,o — Jesuina. Bittencourt

Fernandes, João P. das Neves, Jonathas Pe-
reira e Emilio M. Belliaco. L--Passem-se guias.

Maria G. Paiva.— Idem.
Joaquim T. Pinto.— Abra o predio,

' João G. da Silva:— Satisfaça as exigen-
cias.

Polydonfo P. Pinto.—,Junte projecto de
Modificação.

"	 José A. da Silva Pinto.— Aguarde aceei-
• tação das obras.

5a eireumscripçá",o— Carlos A. Fernandes.
, —Declare as dimensões do telheiro e o prazo

de (soe precisa.
, José G. do Cabo.— Pôde habitar.

Pedro A. Soares o Ernesto da Graça.—
151em, idem.

6°' circurnscrip4o— Thereza O. da Silva.
—Satisfaza as-duvidas por completo.

José Caetano de Faria.— Apresente pros-
-	 pecto de accordo com a lei.

Graciano dos Santos Pereira e Associação
, dos F. Publicos Civis.— Declare o prazo.

Bernardo, Fomon.— Compareça.
„ Carlos H. de Souza Lopes.— Não foi sa-

tisfeita a exigencia.
Amelia C. Cardia, Jorge Frederico Baker

o Souza. —Passem-se guias.
7a circumscripção— Joaquim D. de Paiva

Barbosa.— Junte planta do cadastro e de-
clare a extensão do numero.

Joaquim Rangel.— Pode habitar.
Pela 5a sub-directoria: '	 •

" Manoel Ésteves da Costa; José da Silva
• Mesquita e Dr. Torquato B. Moreira.— De-

.leridos.
„ José A. de Queiroz, J. Barros, Almeida
Santos' d Simões da.Silva.— Compareçi •n

, para explicações.

Directoria Geral de Instrucção Publica
•Despachos pelo director

'Luiza Emilia Gomide Ponido, Deolindo
Soares de Almeida Aguiar, Maria Loretti de
Mattos, Ermelinda Fonseca da Cunh 1. o
Silva o Maria José Vieira Souto.— Subam a
•despacho do Sr. general prefeito.

Elvira 'Jardim da Rocha e Iracema Lin-
dgren.— Ao Sr..di'rector. geral de Ilygfene,
para inspecção medica.

Amaro Barreto de Albuquerque Maranhão.
— Ao Sr. director geral de Hygione„,para
inspecção medica em domicilio do reque-
rente.

Carmelita Borges Martins, Atina Lecticia
Frota Pessoa, Lourenço Gomes, Maria Eu-
genia de Vargas, Luzia França Burlama-

Josephina Etelvina Brazil e Maria
Amelia de Albuquerque Diniz.— Ao Sr. al-
anexa:rife, para fornecer.
• Zulmira • Faltai.— Idem idem, de accôrdo
tona o contracto.

Alcida do Amaral, Leonor das Neves Bit,-
atencourt - Camara, Auteliana 'Esperança de

rir • —77"'
n' ulri
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N. 1.437, de 30 de março, pagamento de.
2:499$434, a diversos, idem ao Instituto
Oswaldo Cruz em fevereiro ultima;

N. 1.403, de 28 de março, pagamento de
5009$306, a diversos, idem ao Internato
Nacional Bernardo de Vaseoncellos em ja-
neiro ultimo ;_

N. 1.351, de 27 de março, pagamento de
81:078$690, a diversos, idem ao Hospicio
Nacional de Alienados em fevereiro ultimo;

N. 1.065, de 9 de março, idem de 15$700,
pela Delegacia em Minas Geraes, a Costa.
& Sobrinho, de artigos de expediente forne-
cidos para o serviço eleitoral de S. Paulo
de Muriahé ;

N. 1.089, de 10 de março, Idem de 150$,
pela mesma delegacia, a Arthur Gonçalves
Couto, da acquisição de um movei para o
serviço eleitoral no municipio de Ferros ;

, N. 1.157, de 14 de março, idem de 61$,
pela mesma delegacia, ao mesmo, de in-
demnização de igual quantia despendila
com o serviço eleitoral de Ferros, naquelle
Estado ;

N. 1.330, de 24 de março, idem de 588$,
pela Delegacia em S. Paulo, a Siqueira Na-
gel & Comp., de artigos de expediente Sor-
necidos para o serviço eleitoral da,quelle
Estado

'
•

N. 1.324, da mesma data, idera. de 550$
a A. J. Pereira de Barbedo, de forneci-
mentos de fechaduras e concerto de urnas
para o serviço eleitoral desta Capital ;

N. 1.247. de 20 de março, idem de 3:800$
a Rodrigues & Comp., de publicações elei-
toraes no Jornal do Commercio ;

N. 1.224, de 18 de março. idem de .211$300
'a Eduardo Frederico Alexander, do tradu-
eção feita no corrente anho;

N. 1.490. de 1 do corrente, idem de
1:601$174, das folhas do pessoal de nomeação
do director do Instituto Nacional de Surdos
Mudos e dos trabalhadores da chacara, em
março ultimo;

N. 1.494, de 3 do corrente, idem de 1:000$
ao coronel Benevenuto de Souza Magalhães,
por serviços extraordinarios prestados a este
m inisierio ;

N. 1.426, do 29 de março, idem de 5$800
a Eduardo Frederico Alexander, de uma
traducção por elle 'feita em março ultimo ;

N. 1.255, de 20 de março, idem de 24.$,
pela Delegacia de Pernambuco, ao jornal
Diario de Pernambuco, de publicações elei-
tentes ;

N. 1.257, da mesma data, idem de 45$,
pela Delegacia em Minas Geraes, ao jornal
Folha do Povo, idem, idem ;

N. 1.307, de 23 de março, idem de 22$,
pela mesma delegacia, a Antonio Campos
Portel!a, de artigos fornecidos para o ser-
-Viço eleitoral de Alvinopolis;

N. 1.513, de 3 de corrente, idem de
11:000$ a diversos deputados, de ajudas de
custo ;

N. 1,536, de 4 do corrente, idem de
3:800$, da folha dos vencimentos que com-
petem ao pessoal subalterno da Casa de De-
tenção em março ultimo ;

N. 1.251, de 20' de março, idem de
15:227$669, a diversos, de material adqui-
rido pela Casa de Detenção em janeiro ul-
time;

N. 1.499, de 3 do corrente, idem de
3:825$ ao deputado Dr. João Juvencio Fer-
reira de Aguiar, das ajudas de casto rela-
tivas aos annoa de 1897, 1898, 1899 e 1900, e
subsidios no pericdo de.16 de outubro a 3
novembro de 1891;

N. 1.551, de 5 do corrente, idem de
29:,000$, a diversos deputado, de ajudaa de
custo;

N. 1.530, de 4 do corrente, idem de 500$,
da folha dos sala.rios vencidos pelos seraen-
tes do Forum em março ultimo;

,N. 1 288, de' 21 c:.e março, idem de
254$885 a.o•Dr. Eugenio do Espirito Santo

de Menezes, secretario da Faculdade de Me-
dlcina do Rio do Janeiro, da differença de
accrescimos de vencimentos no penado de
12 de agosto de 1904 a 31 de dezembro de
1909;

N. 1.518, de 3 do corrente, idem de
3:889$999 ao lente jubilado da Faculdade
de Direito do Recife, Dr. João Vieira de
Araujo, idem, idem, de 10 de abril de 1902 a
18 de março de 1907;

N. 1.517, de 3 do corrente, idem . de
400$; de ordenada que compete ao juiz de

direita em disponibilidade, Manoel de Car-
valho e Seuza, a contar de janeiro do cor-
rente armo;

N. 1.507. de 3 do corrente, idam de 300$
ao director do Externato Nacional Pedro II,
para aluguel de casa em março ultimo;
- N. 1.503, da mesma data., idem de 28$

ao porteiro da secretaria de Estado, Luiz
Ferreira Maciel, que despendeu com o tran-
sporte de . urnas para o serviço eleitoral
desta Capital;

N. l402, de 28 de março, idem cio
100:000$ ao Dr Clovis Bevilacqua, como,
premio pelo projecto do Codigo Civil;

N'. 1.124, de 13 de março, idem de
1:276$225 ao capitão do Corpo de Bombei-
ros, José Joaquim de Souza, ds folha das fe-
rias dos opera.rios civis que trabalharanaem
fevereiro ultimo, em obras do referido
corpo;

N. 1.404, de 28 de março, idem de 288$400
á Gazeta de Noticias, de publicações eleito-
raes -

N. 1.594, de 3 de corrente, idem de 3e6$900
ao porteiro da Secretaria de Estado, Lniz
Ferreira Miciel; . de despesas de profligo
pagamento nos mezes de janeiro e fevereiro
ultimo,.

- Ministerio das Relações Exteriores -
Avisos:

N 155, de 1 do corrente, pagamento de
90$ a cada una dos correios da Secretaria
de Estado, Garcez Fernandes de Si e Carlos
Pinto da Costa, de diarias no 1 0 trimestre
deste anno ;

Ne. 152, 147, 15a 150, 153, 148, 145, 146 e
151, de 1 do corrente, idem de 1:350$, e,00$,
600$, 400$, 750$, 1:590$. 2:700a, 2:100$ e
400$ a diversos- tanccionarios deste minis.-
tarjo, de gratificação ;

N. 140, da 30 de março, idem de.81..a158 a
Société Anoilyme du Ga,z de Rio de Janeiro,
de luz electrisa consumida na Secretaria do
Estado em janeiro ultimo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

11'- sessão em 8 de abril de 1911

Presidencia do Sr. ministro Hermi;i0 do Es-
pirito Santo. ; proceurador gerut i,e-
publica, o Sr. 'ministro Carticno de Castro.
A's' 11 horas a meia da manhã abris-se a

sessão, achando-se presentes os Srs ministros
Ribeiro de Almeida, André Cavale ,nti; E , ii-
taclo Pessoa, Oliveira Ribeiro, Guimarães
Natal, A_naro Cavalcanti, Manoel Es '1'1101 U,

Pedro ',Cessa, Canuto Saraiva, GoLorredo
Cunha e Leoni Ramos.

Deixaram de comparecer, com causa par-
ticipada, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e Muniz Barreto.
• Foi lida e approvada a, acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
'a mesa.

• - JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 3.011-Rio de Janeiro Relator, o
Br. ministro Guimarães , Natal; recorrente,

Arthua Vaz de Carvalho
'
 recorrido, o TriJ

bunal da Relação de Estado do. Rio.-Con-
verteu-se o julgamento em diligencia, para
se pedirem informações ao juiz municipal
de Ma.ngarasiba, para a sessão de 19 do
corrente mez.

N. 3 015 - Pernambuco - Relator, ci
Sr. ministro Canuto Saraiva ; recorrente,
Manoel Pessoa de Lima ; recorrido, o Supe-
rior Tribunal do Justiça de Pernambuco.-
Foi confirmada a decisão recorrida, unani-

meNm. 3e11. 01e.16 -Pernambuco-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; recorrente, o Juizo
Federa/ di secção de PernambucJr,cor-
rida Amelia de Carvalho.-Foi confirmada
a decisão recorrida, unanimemente.

N. 3.018-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti, em substituição
impetrante, o Dr. Antonio Gonçalves Pe-
reira desS.S. Peixoto..--Converteu-se o julga.
mento em diligencia, para que se peçam ia-
formações ao presidente do Superior . Tri-
bunal I lo Estado do Amazonas, p ira a sessão
de 19 do comute, unanimemente. "

Impedi lo o Sr ministro Leoni Ramos.

Aggravos de petiçao

N. 1.354- Capital Federal- Relator,
Sr: ministro A ndre Cavaicanti; aggravante,
Antonio Gil Esteves; a,egravada, a Prefei-
tura Municipal do Distrieto Federal.- Pre-
liminarmeni e, não se tomou conhecimento
do recurso, por não ter sido citada a lei of.
fendida., -n , nimemente.	 •

N. la 55 -Parahyba- Relator, o Sr. mi-'
nistra Em t acio Pessoa; aggravantes,
Frères & Comp. ; aggravados, BosVsell
& Comp.- Não se conheceu do agg.ravO.
preliminarmente, por não ter sido citada a
lei offendida, unanimemente.

N. 1.273- Capital Federal- (Sobre em-
bargos)- Relator, o Sr: min'strti Coluno
Saraiva; revisores. os Srs. ministros Godo-
fredo Cunha e Ribeiro de Almeida; aggra-
vante embargatite, João Gonçalves da Fonte;
aggravado embargado, João de Souza Ma-
chado.- Fon in desprezados os embargos,
unam i1110111 ente.

N. 1.352 -Estado do Rio-a- Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida; siggravantee,
; urisch & Comp.; aggravada a Prefeitura
Municipal • de Nitheroy.- Negou-se provi-
mento ao nArgi'r) v0; contra os votos dos Srs.
ministros Godoiredo Cunha, Pedro'Lessa e
Amaro Cs valcanti.

N. l353- s. Paulo- Relator, o Sr. mi-
nistro Levai Ramos; aggravante, D. Cara,
lcsa Samaao de Moura e Camera; aggrava-
aos, Roque de Paula Monteiro e sua mulher.
-Negoltae nrovimente ao aggravo, una-
nimemente.
- Impedido o Sr. ministre Pedro Lessa..
N. 1.315- Estado do Rio-a (Sobre embala

gos)- Relator, o Se. ministro Pedro Lesta;
revisores. os S1'3. ministres Ganido Saraivá
e aodofred o ( aggravante eMbarga.ntes
a Companhia cantareira e Viação Flumi-
nense; ' g ravados embargados, D. Leo-
fr)la e i ame I I e outros . - Foram desprea
zados os embargos.

Os Srs. ministros Pedro Lesta e Epitaai4
Passaa não conheciam deites,

testenzunhaveis -

N. 1.300-Pará-Relatei-, o Sr. ministro
Pedro Lessa; suis licante,, Londan and Broa
z:lian Bank, Um tod; supplicada a Iatendena
cia -Municipal de Pelem, no Pari .- Deu-se • ,
provimento ao recurso,para que se tome por
termo o recurso do sggravo,unanimemente.

•N. 1.345-Capital Federal-Relator o Si'.
ministro Oliveira Ribeiro; supplicantesFor-',
tu dato Vitangelo; suppli cada, D. Maria.
Fausta. de Azevedo.- Negou-se provimentgl

carta testemunhavel, unanimemente.

•
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. -N. 1.356—Santa Catharina — Relato'', o
O Sr. ministro Oliveira Ribeiro; supplicante,

'fscoronel Gustavo Richard; supplicado o Juizo
,-Substituto Federal no Estado de - Santa Ca-

tharina.—Negou-se provimente • á carta, tes-
temunhavel, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 4 e 1/4 da tarde.
—O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

--

Auctiencia, em 8 de abril de 1911
JUIZ SEMANARIO O SR. MINISTRO MANOEL

ESPINOLA	 •

Aberta a audiencia, foram publicados os
,seguintes feitos

," Recurso criminal

N. 211—Capital Federal Recorrente, o
Dr. José. Getulio- da Frota Pessúa ; recor-
rido, o Juizo Federal da 24 •Vara.— Negou-se
provimento ao recurso..

• Appellação criminal

• N. 4:34—São Paulo—Appellantes,João Ruiz
e Pedro Dutrte ; appelia,da, . a Justiça Fe-
deral.Negou-se provimento á apppella-
leão.

Aggravo de: petição

' N. 1.849—Capital Federal—A-gravantes,
União Federal e KinigSt Harrisson &

Comp. ; aggravados,os. mesmos. —Negou-se
-provimento a ambos os aggravos.

' Cartas testemunha mis

N. 1.339 .--Para—Sapplicante,

▪

 London and
' River Plate Bank Limited ; su npl r eada, a
Intendencia Municipal de Bolem, do Pará.—
Deuse provimento á, carta testemunha-
vel.

N. 1.340—ParáSupplicante, Londou and
Brazilian Bank Limitei', supalicala. a In-
tendendo., Municipal-de Balésn, do . Psrá. —
Deu-se provimento a carta tssterffunlia-irei-

Recurso extraordinario

, N. 582 -- Rio de Janeiro — Recorr nte,
Dr. Graciliano Augusto Cezar Waaderley
recorrida, a Fazenda do Esta o. — Conhe-
ceu-se do racurso o deu-se-lhe provimento.

Conflicto de .jurisdicção	 •
N. 231—Minas Geraes—Soscitante. o juiz

de direito da comarca de Caldas ; saseitado,

competente o juiz de direito de Caldas.
Appellaç5es civis

N. 1.422 — (Sobre embargos.) Appellada-
embargante, a baronezs, de -Ibiapaba ; ap-

. pellantes embalasados, Antonio Rsdrigues
Cara iro Me s•Fréres e a Fazenda, Nacional.
—Receberam-se em parte os embargs s.

N. 1.44I—Capital Federal — Appellante,
a União Federal ; appeaado, tenente-me-
dico da Armada, Dr. Venancio 'Nsgueira da
Silva.—Receberam-se os. embargos.'

•• Compareceu, depois, o advogalo Dr. •Jc,sé
Pires Brandão e, por parto do London and
River Plate Bank Limitei,, nos autos da
carta tes.4temunhavel n.. 1.339, em. que é
supplicante e supplicada a Intendencia Mu-

cipal de. Belém .do Pará; resuereu assigna-
ção a essa, do prazo legal para ver p Ls,sar
em julgado o accordão proferido.na r&brida
causa, apresentando a necessa,ria procura-
ção. --- Deferido ; apregoada, , no compa-
reueu.	 .
• O mesmo advogado, por parte do London
and Brazilian Ba,n1s Limited, na carta teste.
munhavel n. 1.340, em' que é supplicante e
supolicatia a Intendensia Municipal ,de • Be-
lém: do Pará, apresentou prosuração 'e re-
quereu assignação is esta do prazo legd para
ver passar em :it'gado o ccordão proferido
na referida causa. — Deferido ; apregoada

• não compareceu.
'Compareceu, tambem, o Dr. Ovidio Alves

Manaya c, apresantando substabelecimento
da procuração, por parte de sea coastituin-,
te Dr. Alexandre Lobão, assignou o prazo
legal ao-Est Ldo, de Sergipe, para ver passar
em julgado 'o ac sórdão proferido no aegra-
"vo de n..1.329, interpo sto pe'o mesmo Es-
tado, e requereu que, debaixo de pregão
fie' se, a,ssisma, io o dito ' prazo, correndo 'o
mesmo d sie já.—Deferido; apregaado, não
compareceu.	 . ,

CompareSeu, ainda, o advoga !o Dr. Bento
de Barro4 Pimentel e, por parte-de Paulo'
J sé de 0:iveira. lançou a Zozisno Alves da
silveira, 'do prazo qus lhe foi assignado
para razões á appellaçãO n. 1.946, por elle
interposto'somo ass,stente na acção sumula-
ria movida pelo supplicaste contra a União
Federal e • requereu que, sob prégão se haja
o lançamenta por feito. sessuindesse os' Mais
termos 'do processo.—Deferido ; apregoado
não compareceu-.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Juízo Vederal. da Segunda
. Vara

•

JUIZ, DR. ANTONIO JOAQUINI PIRES DE CARVA-
LITO E ALBUQUERQUE ; ESCRIVÃO, RENIETE•
RIO GUIMARÃES

Expedie ite de 8 de abril de 1911

inventario
Siipplicante, D. Mariana, Alves de . Pinho

fallecido, José Ferreira, da Silva Moraes: —
Nomeio os avaliadores indicados.

Justificação

Justificante, D. Adelaide -Maria Velho da
Silva. —Julgo por sentença a presente justi-
ficação para que produza os seu devia., a
lesstes effei ias., II ttegue-se á parie, indepen-
delito de traslado, pagas arcustas. 	 ' •

Summarios crime .

Autora, a Justiça Federal; réo, Antonic
Lourenço da Silva Penedo.—Confirmo o dos.
pacho de fie. por seus fundamentos.

Autora, a mesma Justiça; r,?,o, Manso:
Villela.—Vistos e examinados os autos etc.
Confirmo o despacho de fis. por seus funda-
mentos. •

•Autora, a mesma Justiça; • réo, Joaquim
Dionysio Moreira . 	 .em.

'Autora, a mi ema Justiça; r(o s Joaquim
Ferreira , !0.011vo,, ra.—ànfirmo o despacho
de fl. por SCBS

Autora,' a:mesma Justiça; Ido, Augusto
Casar Goiçalves Usorlo. —Vista ao Dr. Pro-
curador pelo pras/o -da lei. 	 •

• Autora. a mesma Justiça; réos, José Maria,
Elyseu Fernandes do Castro e Alfredó•La-
ges.— idem.

Autora, a Ines na Justiça ; • réo. Alberto
1-Iyaei olhe François Mori Iland — reh, ve-Àe.

tutora. a m,.sins, aussiç InqueSiso sobre
a nota Salsa de 20a009 n. 1.5)45.902,-1 ,cm. -

Autora, a! mesifia Justiça; réo,' Jo-aquim
Jose Baptista.--Liem.

Autora, a moem. Justiça. Imperito rala-
tivo a mim, codula fals de 10$000 sem nu-
mero.—Idem

Autora, a mesma Justiça. I iquerao s bre
uma cedeis, rapinada falsa do valos, de gll$
est Loira 11, a , de 13.. 822,021' Serie Z,
Idem. •

Homologação de sentença extrangeira

N. 572—Capital Federal—Requerente, D.
Clotilde Belardi.—Ho.nologou-se a sentença,

-Requeri)12 C2?(Os
•

Em seguida, compareceu o solicitador Ja-
tintim Alves da Silva e, por parto de seus

!constituintes Ernesto A. Burge- & J. Bomn
tequereu a intimação sob prégão e psra

•'correrem os dias do julgado, a Antonio
'Albuquerque, do accordão proferido no ags
gravo n. 1.317, visto como, o sfiesmo Albu-
(merque não constituiu procurador nesta
$uperior instancia.— Deferido ; apregoado, ,prazo da lei para apresentaçao dos autos na
sido compareceu. •	 •	 ,	 sinstancia sqperior.	 .

AcçEes ordinaridi

- Autor, o bacharel Arthur de .Carvalho
b Juizo de Direito ( o Espirito Santo 'do Pi- • Moreira;_ré, a União Feieral.—'Recebo a
nhal.—Julgou-s prace ente o confi cto e appellaçao em seus elfsitos regulares o as-s	 ' signo o prazo da lei para apresentação dos

autos na instancia superior.
Autor, o 1 0 tenente Casar Augusto de Sou-

za Franco; ré, a União Federal. — Vistas ás
partes.

Aut or, o 1 0 tenente Gisilherme Firmino
Ligorio Ribeiro Daria; ré, a União Federal.

s—Vitas ás partes.
Autoras, D. Claudina Ferre:ra Baltar • e

Jovina Alves de Brito; ré, a. Un ão Fe-
deral.— Receba a contestação? Vista ás au-
toras.	 •

Autor, o general José Theodoro Pereira
de Mello; ré, a União Federal. — Em prova
na dilação -legal, depois de completo o
sello, na firma, requerida palo Dr. pro-
corador.

Autoras, D. Manoela Lacerda do Verguei-
ro e outros; réos, Gaffrée e Guinle, Guinle
dc Comp. e a Companhia Docas de San-
tos. — Recebo a contestação. Vista aos au-
tores. •

Autor, o Dr. Ignaeio 'de Loyola Gomes da
Silva; ré, a União Federal.—Recebo a appel-
lação em seus effeitos regulares o assigno o

Juizo da Quinta Pretoria
DEt.PACUOS

Inquerito sobre offensas physicaR

' Autora, a ,;ustlça offandido, João de Oli-
veira ; are is Ldo, Fr :sieis o Cl sres.—Na
fõrma do officio do De. Promotor.. -.

• Inquerito

(Art. 30) da Co.! go Pena.).
'Autora, a justiça, réo, Angelo

Dr. promotor.
Noti cação •

Autora, Tlie Singer sewing M Lehine
pany ; ré, D. M iria V.,iga de Aimáida e
Mareaà Pereira de'Almeida.—Recebilos os
embargos. Prasiga-se.

Autora, a mesma ; ido. Joaquim Thomaz
de Aquino Cabral.—iiecebidos os embargos.
Prosiga-se.

•

EDITAES
Juizo do 1)ireit o da PrimeiraVara de Orpliãos e Ausente

Com o prazo de 20 dias

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz:-de di-
reito da Vara do Orphãos e Ausentes da ci-
dade do Rio de Janeiro, Republica, dos Es-
tados Unidos do Brazil:

Faço saber aos que o presente edital de
-praça com o prazo de 20 dias virem o:1 delle
conhecimento tiverem que o porteiro deste
Juizo trará a publico pregão do venda e ar-
rematação, no dia 28 do corrente me:., de-
pois da audiencia, do costume, á; lesa d..S In-
validos n. 152, ás 12 horas dar manhã, a Ni--
gesima, quarta parte do imMovel á rua .
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re edit . s na ferina slgart. 14'0
da lei a. 2.024. de 1908, e registre-se. Rio,
7 de ab oli de 1911.—Elniro Carrilho da Fon-
seca e Silve.g . Em virtude a q :et passota,
o presente edital, pe_o tear do qual se .aà
publica a ~iça acama trausdriptia que
;u'fada reliabilit talo o falido Manoel Pias:tido
T. jxnjrapara to oS os tine do direito., g,*
para lion<ar, passaranase esde ó ontree da
igual ti ar. (pia ser o publicados e, affixadoe
na iSeinal da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Wr) de Janeiro, aja 7 de abril de,
191 1.   E (ri. Dario .T xeira	 . Cunha, * es- •
crivão. Ii=orevi.—Elvit'o carrilho da Fon-
sec ,, e Si!r, . ¡Estava devidamente senado.)
Está co 9orine.-0 escrivão, Daria Teixeira
da Co,tivt.,

AVISO AOS casada :ES DA FALLE. NCIA. ríz
S.. DIAS & CoBIP.

Jardim Botanico na. 4 e '43, a quem mais der
e maior lanço offerecer acima da avaliação
que abaixo transcrevo: immovel á rua Jar-
dim Botanico as. 4 a 6: consta esse immovel
de um terreno que mede 327 0a50* de frente
por 5768%40 de fundos pelo lado esquerdo e
!,et0 metros de fundos pelo lado direito,
(ambos os lados escorados) Indo os fundos. de
todo terreno até as vertentes do morro nelas
existente e tendo uma area de 171rs,2702.
Nesse terreno ha duas casas: uma, a que
tem o n. 4,coni douspavimentos,conatraida
dá pedra e cal, em diversas dependencias
internas e externas, está em mau estado de
conservação; a outra, ,a de n. a, está • ein
rumam, constando de tres paredes apenas.
feitas tambom de pedra e ,cal, avaliada em
1:0003.-E quem a mesma fracção do Immo-
vel _pretender arrematar. deverá comparecer
no dia, hora e togar acima mencionados. E
para que chague ao conhecimento de quem
interessar possa, mandei passar o presente
o mais dons de igual tear, que serau publi-
cados pela imprensa e affixados na fórma
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de.

" Janeiro, aos 5 de abril do 1911. Eu Guilher-
me Ramosy de Macedo, escrivão interino,
subscrevi.— Virgi/io de Sd Pereira.

cidade e bom juizo para idem reeer sua
pessoa e administrar seus bens, subiram os
autos á minha concluso e neV.rs proferi a
seguinte sentença: Vistos etc. Teado em vista
a prova tesdemunhal produzida á fie. 156
usque a 168. e o ruas que dos antos consta.
Decreta o levantamento da interdieção, por
prodigalidade de Maria Vieira Souto, e lhe
restituo a inteira capacidade para dirigir-se
livremente em todos as actrs da vida civil.
Expeçam-se as carta= de publi cações . Custas
ex-causa. RU), 7 de • abril do 1911. Cticero
&abra. E para que chegue a noticia ao co•
nhscimento de quem possa interesat e, man-
dei passar este, pelo teôr do qual faço pu-
blico o levantamento da interdieção de D.
Maria V,eida Souto, de quem er h curador
Antonio Gonçalves de Araujo, ficando desde
já restituida á mesma Senhora a inteira
capacidade para, ror si. reizer ua pe-ssda e
adimmistrar seus bens e ara todos os actos
da vida civil. Para constar mandei passar
o presente e mais deus de asnal tear, que
serão publicadas pela imprensa e atlixados
na termo, da lei. Dado e passada nesta Ci-
dade do Rio de Janeiro, ao= 7 de afira de
1911. Eu, Vital Bacellar, esdrivão interina
o subserevo.—Cicere Seabra. Citava senado,
lia fôrma da lei).

O escrivão ca .onel Dano communioa aos
cre:lor.:slii faLencia de S. Dids & Comp.;
que Co acham em curtiam, durante cinco
ili . . s. ad a . : adies e do umentos apressntados'
pelo : synd cos. p tra sars;a ex tminados pelos
in	 :o.z, apresentando suas inipligaa-
ç a .5. de accôrdo cem oe § § 5° e 6°, do arti-
ao 83 da lei e. 2.024 de 17 de dezembro dg
190S, as putas são do tear seguinte: § 5.*
Durahtu e-fS.s prazo de cinco dias, os °redis
tos iitel ti idas naquellas relaçdes poderão ser
imputIlit,10S, quann á sua leg Umidade, iins,
porta:teia ii claasificaaão: § 6.° A impugna-
ça.. será did 1 Ade- 'a) juiz ds3r meio de res
anar,iniatio Manando eo.n documentos, jUS-

ou outra= provas. Rio de Janeiro,
8 .:e abril 'de 1911. — O escrivão, Daria

•n•••n••Juizo de Direito da Segunda-
Vara de Orphriosi

De ataca° com o prazo de 10 dias, aos inte-
ressados na fallencia de Antonio Joaquim
Barroso, para stiencia de que as contas
prestadas pelo syndico Bento da Silva.
Braga se acham em cartorio, et sua dis-
posiçao, durante esse praJo, arm de serem
examinadas, e apresentarem as impugne:-
0es que tiverem, sob pena de revelia, na
fdrzna abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Forse-ea e Silva,
juiz de direito da 2°. Vara Coramercial do
District° Federal:

Faz saber que, por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, se provoca tm
os autos de prestação de contas- em que é
supplicante Bénto da Silva Braga, ex-syn-
dico da fallencia de Antonio Joaquim Bar-
rosa, nos quaes foi proferido o despacho do
tear seguinte: A, como requer. Rio, 3 de
abril do 1911. Eleiro Fonseca. Em virtude
do que se passou o pregs ate editai, pelo
tear do qual se citam os inter,3 soles na

• fallencia de Antonio Joaquim Barros), para
sciencia de que as contas prestada pelo
syndico Bento da Silva Braga se acham em
eartorio 4. sua dispos:ção, durante 10 dias;
afim de serem examinadas e apresentarem
as impugnações que tiverem, sob pena de,
á revelia, serem as mesmas dentas julgadas
laias, na fôrma do ara 71 e sens para.graa
phos; da lei a. 2 024 de 17 de dezembro de
1908. E para constar se passaram este e
entres de igual tear que serão publicados e
aí:lixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral, aos 5 de abril de 1911. E eu, Dano
Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi .—
Eltriro Carrilho da Fonseca e Silva. •

De con •-oca •uo dos credores da fallencia dé
M. Mouróto & Comp., paro se reton'rem na
sala das audiencias deste • uizio, c* rua dos
Invalidos n. 1:52, no dia 11 do cãrrente d
1 1/2. hora da tarde, afint d deliberarem
sobre a proposta de concordata que os mes-
mos lhes fazem, sob pena de revelia., na fdr-
nta abaixo

Juizo de Direito da Terceira*
Votam Cozurnercial

FALLEXCIA DE AN'F3N10 LU= DE AILI.IIJO

Adis° aos credores
Sede ande) aos credores da fatiando, de An-

tonio tilz de Ar UjO'inc., as reladaes e' do-
cume:atos 'apresentados pelos syndicos, se
adliten no eia...todo &ate juisoalurante cinco
diaa it d is iosição do=1 teressa os que os qui-
zerem ex.i ninar.D .irante esse- prazo, os Cre--
(ljtog ii daSlost naquili ..8 remam poderão
sor	 ajoa tualto á -sua legitimidade,
i mpor.:por	 a 01,1 ela ssialcação. A impugna-
ç dio	 dirigid . ao juiz por men de re-

ni -sito instruido coa d.osum altos, j as-
titicaçõe ou outras provas Rio de Janeiro
8 de aaril de 1911. — O escrivão, Jotto
So.ia Piato.

pubticaçao de levantamento de inferdicçtto
de 13 .Maria Vieira Souto, na forma abaixo,

O Dr. Cieero Seabra., juiz de direito da 211,
vara de Orphã.os desta Cidade do Rio de Ja-
neiro:

Faz saber a quem possa Interessar, que
por este juizo e cartorio do .2 officio, foi
processado o levantamento da interdieção
de D. Maria Vieira Souto, e em virtude do
exame de sanidade a que se submetteu e da
prova testemunhal produzida perante este
juizo, com assistencia do Dr. curador gera
dé orphãos, onde ficou constatado que a
mesma D. Maria Vieira Souto tem a capa.

•n•••nn •

Juizo da Primeira, Pretorisb
De mbTicaçao • 7e mudança de nome que faz

Bo-edo, para conhecimento da
teamfras a quem interessar possa, na
fdrm abaixo

.•
O D. João Coelho da Rego Barros, jula

da Primeira Preteria do R:o de Janeiro, por.
nome /dão na ferina do. lei, etc:

Faço .5 tber que, por cate juizo e cartorio,
correu um processo de justificação em que
Francisco Bovedo, natusal do reino de Hes-
panlia, filho de Revegreira Bovedo, nascido
a 24 de outubro de 1870 e residente . nesta
Capital, ha 19 antiosmais ou menos, afirma
por termo, passar de hoje em deante a asai-
gnar-se Francisco Bovedo Varella, em todos
os actos da sua -vida civil 'e eommercial,
para que este seu proceder chegue ao coube-
eira alto de .todos a quem interessar possa.
E, para os devidos effeites de direito. mandei
pinar o presente e mais doas de igual teor
que serão publicados e atfixadas na fôrma
da lei. Dada e paasado no Rio de Janeiro
a, s 8 de abri/ de 1911. Eu, PedroR.odovallmi,
Leite Ribeiro, escrivão, que escrevi eNset,,.;
soo.— Iodo Coelho dó Rego Barros.

IP I I I	 1	 P111 I ii,.1.1.1ffiimmeiou ••,.

O Dr. Elviro Carrilho da nauseai. e Silva.,
juiz de direito da 2 1 Vara, Canaaere ai do
Distrieto Fedaral :

Faz saber que, por este juizo e eartorio do
escrivão que este subscreve, s • proc.issam
os aut. $ de fanei:Jia de M. Mourão & Comp.,
nos Tuins lhe foi dirigida pelos falltdo•
uma petição pedindo ,a oonvocaçào dos credo:
rei para deliberarem sobre a pro •Joisi a de con-
cordata que Ihesafaz ; sendo (Varala essa
petição, passou-se o presante edital, pe o
tear do qual se convocam os credores da
fallencia de 14. Moerão & Comp., para ss
reunirem nasala das andiencias deste juin),
a- rua dos Invalides n. 152, no dia 11 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde, afim de deli-
berarem sobre a proposta de concordata (pis
os mesmos lhes fazem, na qual proradsna
pag ,r-Sys. 15 p. por. saldo de ates credites,
10 dias depois de hornaogada a concordata,
tie' . ando-se em cartor;o o parecer da ;ui-
dataria sob pana de, á revelia, ai proceder
cama far de iaraito. E para constar pas-a-
ram-se este é outros de igual tear, que serão
•publicadas e afilados na fôrma da lei. Dada
e paga do mista cidade do Rio de Jane:ro,
Capital .Federal. a.5 de abril de 1911. Eu,
Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o sub-
screvi. — Etviro carrilho da Fonsecz e
Silva.

•IIMENEIN

De publicaçlto do sentenç m que julgou rehabi.
Nado o falido Mantel Flectido Teixeira, na
fdrma abaixo

G Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz da direito da Segunda Vara do Com-
mareio do District° Federal, etc.:

Paz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve process oras° à
autos de rehabilitação em que é supplicattte
Manoel Fadei.° Teixeira, nos quaes foi pro-
ferida a sentença do teor seguinte: Vistos
estes autos. Attendendo ao que consta dos
autos, certidão de fls. 15e parecer do Dr.
curador das Massas a. fls. 16, julgo por gen-
tença rehabilitado o falado idafidael Placido
Teixeira, pagas as custas na fôrma da lei:



Fumo 	
Bebidas 	
Caie; (1, n 	
Per fulnarias 	
E. pharmaceu-
- ticas .....
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. Renda com anoheaçãe aspe-_ _
, c.a) 	 -	 .

Renda de 1 a 7 iSe abril do
19/1 	

Em igual periodo de 1C10...

655$Q00
5:2u b00
3.8 0.A00
1:3 3a;000

430.000
24N• :00

2: 620.i.t100
1 :1550)no
1:8 -0$0
3:794)00 21:203$000

—
36:0-1$170
5:10W00
5:270450
• 3¥100.	 •

4 434;19

50011739
, .

557 93407
--------
608:878$816
647:938:408
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RENDAS PUBLICAS

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia' 8 de abril 	 .1:11

Ordinaria, . 	 	 14:876$170
Consumo:

ED1TAES E AVISOS
•

Ministerio t-Itt Fazenda

pONCuRso Nau, PROVIMENTO DE EMPAEGOS DE
= PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr., presidente, 'faço publico,
nos termos do 'art. 28 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8:155, de 18 do . aaesto
ultimo, que serão chamadas dep)is oe
amanhã. 10 do corrente, ás 10 horas da
manhã, á- prQva'oral de geographia geral,

, L . os seguintes candidatos
Vicente de Miranda Reis.
Vicent- de Paula e

,.Gustavo. Cordeiro de Farias..
'Eduardo de Oliveira Santos.
Antonio Pinto dos Santos.

. Alvaro Angusto de S.,tiza Menezes.
°atavie Vaz da Moita.
Virgilio de Oliveira Castilho.

Turma supplemenear

Carlos Dias Brandão.
João Ambrosio do Nascimento.
Sala dos trabalhos do concurso, no The-

&luro Nicional, 8 de abril de 1911.— O se-.
Oretario, Guilherêne.Malarias dos Santps.';

'Tribunal do Contas
EDITAL ee INTIMAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo presente- edital e .nos - termos do
art. 195 do decreto n. 2.409, de 23 do- de-
zembro de 1896, fica'intimado o ex--.'ollector
das rondas rodantes .em Monte Verde, no
Estado do Rio de Janeiro, Antonio Santiago,
para, no prazo de 30 dias, contados da pub1.1-
eção deste. alle,gar o, que for-a b do seu
dir, ito, relativamente ao alcance verificado
no prec . sso de tomada de suas contas, ma
importancia de 531$195, rele.entes ao . pe
ri do de 10 de rgosto de 1904 a 31 de de-
minbro do 1909, em que serviu o alludido
cargo, sob pena de correr o processo á sua
ravelia.	 •

3a Sub-diretoria do Tribnnal de Contas, 7
de abril de 1911.— () satedirector • interino,
Totio Pontpitio da Rocha Moreira. 	 (.

-	 de Contas.
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE RE,PONSAVEL

. Pelo pres3nte • edital fica intimado, nos
termos do art. 195 do decre'o n. 2.409, de
23 de dezembro de 1896, o ex-encarregado
da arrecadação das rerid s federa, á em .Pe-
tropods, rio Estatm do Rio de Janeiro, José
C L/1 s Vieira da CoStaa 'para, no prazo' do.30

-dias, contado da publicação de4c, allegar
o que for a bem do seu -direito, relativa-
mente ao alcance de . 3:500$75 , verificado
no processa. de tomada d suas conta'. tio
perio:lo de 17 de' outabro do 1895 a 10 • de
maio do 1902, quando exerclu o aludido
c Irgo, sob pena de .correr o processo á sua
revelia.

Sub-directoria do Tribunal de Coitas, 7
de.abril do 1911. -- O sub-director interino,'
Jo 'to .Poinpilio da Roch2 Moreira. •	 (.

_

Cai'a de A.moi-tizacão .
• Faço publico que, .tendo Se extraviado a
apolice de • 1:0^,0$, ia d ivida publica Mn-
dada, de .n. .660„ juro de 5 % 63 papelaan-
tigo ":;A , ernittida em 1863, • •vite Ser expe-
dido novo titulo si, - dentro do prazo de
15 dias, não houver reclamação em con-
trario. •

Caixa de Amortização, 8 de abril de 1911..
—O idspector, M. C. de Leao. (•

• Caixa oi.• Amea-tizaça,O
.	 •

Faço . publi co que a Junta.Administrativa,
em sessao realizada hoje, resolvea ordenar
o recolh i mento, sem desconto, das notas,de
5$ das Id a e 12a e..t imanas,. de 10$ da 10' es-
tampa; de 20$a 's 10' e 1 i a estampas. de
50$ das 9a e 10a estampas, -de 100$ da, 10*
estampa, de 200$ dl Il a estampa e de 500$
da 8a estampa; até 31 de dezembro do cor-
rente anno, começando em 1 de janeiro , Se-
guinte a pratica dos descontos indicados no
art. 13 da lei n. 3.313-, de 16 de outubro de
1886, a que se refere o art. 205 do decreto
n. 6.711, de 7-de no-vem:iro de 1907.-
• caix t de Amortização. 1 , de abril de
.1911. — O inspector, ..21/.. C. de Leão.	 (.

liu pi-eirtsa, Nacional
EDIFAL DE CONCURRENCIA PARA AGENCIA-

MENTO DE ANNUNCIOS

De ordem do Sr. Dr. -director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que no dia 12 do corrente mor, ás 2
horas da tarde, no Gabinete da Directoria,
serão abertas propostas para o _serviço de
agenciamento de annuncios para o .Diario
Officio!, visto-ter sido annullada a Akoncur-

renda realizada em virtude do edital d e
25 de fevereiro ultimo.

• A concurrencia versará sobre á poreenU..
gom pedida pelos concurrentes; 	 • .

• 'Nesta • concurrencia serão observadas 94
• disposições do art. 54 • da lei n. 2.24, de
, 30 de dezembro de 1909, que lhe forem ap,

plica,veis.
0 contractanta se obrigará a dar ao allu-

(lido serviço o_ maior desenvolvi tento pás-
•sivel, podendo estabe:ecer agencias nos Es-
tad, s da União.
• O p igameato dos. annuncios será feito-
adeantadainente na thesouraria desta' re-
partição, descontada na occasião a porcen-
tagem a que tiver diraito o contra,ctante:

i Para garantir o reWido pagamento adean-
lado, bem _como para execução e fiel ob-,
serVancia das c'ausulas deste contaacto, o
proponente depositara na thesouraria, acima,
citada uma importancia arbitrada pela
directoria, quanto iõr feita..a -notificaçto
para assign atura d contracto. •

As propAas de rem ser apresentadas em
duas vias, sendo urna sellada e ambas sem'
rasuras ou entrelinhas..

Para-garmitia da assigndttira do contracto
os concurrentes- deverão depositar na the-
Souraria da Imprensa Naeional a quantia
de 300$, perde ido ( ssa canção o proponente
escolhido que p ão assignar o contracto•

• dentro de , tres dias _depois de avisado .a

Secç^o- Central da imprensa Nac:onal,
de abril de 191.—O chefe de senão, inte-
rino, Silvino E. Carneiro da Cunha.	 •)

Ai rua rleg.a. do Rio dt,, .Janeicc.
EDITAL,..DE INTIMAÇÃO

Por esta repartição se declara que nesta
data fica intimado Pedro Santerre
ri;es, oue não ioi en ' e arado • nesta Capital,
dó ter .da deis ,o exaaa la, pela' inspetoria
no processo de contrabandode xa.rcine, re
foi-ente ao vapek nacional Gu' arany, entrado
do sal em 2 do duembro do' anuo proximo
pa •S ido, decisão que • se acha , publicada
D7ario Officiat de 24 do corrente.

Alfindega do Rio de Janeiro, 25 de março
de 1911. — Miguel Fernanles Barros, •ajn-
dadite do inspector.	 •

Ai 1'a ndcwa do mo cio Jancirc..
EDITAL DE PRAÇA -N. 9

• (fa praça) 	 •

Pela Inspectbr,a da Alfandegado Rio de:
Janeiro se láz publico, que, á porta dos ar-
madas de consumo, e nos armazons abaixo
indicados, nos dias 11, 15 e 17 de abrilde
7911, ao me-o dia, se hao de arrematar, li-
vres de direitos e no estado em que se acha-
rem, as mercadorias seguintes:

• aitmAZEM N. 5
Lote , n.

MP: Vinte • bordalezas ns. 585 o 604; pe-
sando bruto quatro • mil oitoccetos e trinta- •
kilos, contendo vinho não espoe ficado, com
miam, até "14 grãos, posando liquido legal .
ti-es mil oitocentos e sus cota e quatro kilos,
vindas do Una nó vapor Abergerdil, descar-
regadas em 3 do fevereiro ue 1910 e consi-_,
guiadas a C. MartinAli & Pozzanezi. 	 •

4ote n. 2	 ,

PC: Cinco barricas n. 115, pesando brutis
duzentos e setenta e oito kilos, contendo pe-
dra . humo pesando liquido- duzentos e cin.
coenta kilos, vindas de Hull no vapor Aber-
gerdil, descarregadas em .3 de • fevereiro de
1910 e consignadas a. C. -Martinelli & PoZZas
nezi,

" ALFANDEOA DO RIO , DE JANEIRO

',Renda do dia 8 de abril de 1911
ro ouro....	 113:821$9-.0

Em papel...	 1.91:9761124	 305:794074

, Renda arrecadada de 1 a 8
• de abril de 1911 	 	 2.589:612$052
•Em igual periodo de 190 	  2.034:814195
:Differença a maior em 1911 	 554:79,4857

•

0	 I
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Lote n. 15
L'en fardo u. 2, pesando bruto oento

3,010 e glepp jls, cogendo cepaohee,e

LC: Uma ealea n. 2, contendo amestras
_de wiesek pesando quatorze kilos; um
%Cio de eartazes-aununelos • 'vindo de Liver-.

up	 1111.•
' III I 111 piewpi

-
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pool no vapor Tintoretto, descarregados era
5 de fevereiro de 1910, consignado a Lula
Coutinho & Comp., J. Blanfield, 	 -

Lote n. 26

Does triangules 652: uma caixa e. 3.e95."
pesando bruto dezentes e quarenta e cinco
kilos, contendo duzentos kilos de metia
tinto entrançado para forros, vinda de Lie
verpool no vapor Tintorelto, descarregada
em 9 de fevereiro de 1910, consignada &or.
dem.

Lote rt.
BC: Um barril desmanchado sem numero,

vindo de Barcelona no vapor Juan Sargas,
descarregado em 10- de fevereiro de 1910 e
consignado a Barcena.; & Coelho.

, Lote n. 4
GAC: rim barril desmanchado sem nu-

mero, pesando quatorze kilos, vindo de Bar-
celona no vapor Juan Sargas, descarregado
em 10 de fevereiro de 1910 e consignado a
G. Affonso (S,G Comp.

Lote n. 5
Ferreira Cabral: Um barril sem numero,

desmanchado, vindo da Barcelona .no vapor
Juan Sargas, desearre.eado em 10 de teve-
rei ao de 1910, consignado a Ferreira Cabral
& Comp.

Lote n. 6

AAS: Um barril sem* nume'ro, desman-
cheio, vindo de Hamburgo no vapor Cap
Roca, descarregado em 14 de fevereiro de
1910, consignado á ordem.

Lote n.. 7

JCC: Cinccenta caixas sem numero, con-
tendo quinhentas e oitenta o urna garrafas
de vinho do Porto, de mais de 14 até 24
gráos, pesando setecentos e vinte e sete
kilos, vindas de Hamburgo no vapor Cap
Roca, descarregadas em 5 de fevereiro de
1910, consignadas a João Calheiros.

Lote n. 8
Teixeira Borges: Dods barris sem numero,

vasios, vindos de Hamburgo no vapor Cap
Roca, descarregados em 11 de fevereiro de
1910,consignados a Teixeira Borges & Comp.

Lote n. 9

ALIM Um barril sem numero, vasio, vindo
de, Hamburgo no vapor S. Paulo, descarre-
gado em 11 de fevereiro de 1910, consignado
a Almeida Siemam & Comp.

Lota n. /O
B: Um barri/ n. 5.16g, vindo no vaper

S. 'Paulo, descarregado em 25 de fevereiro
de 1910, consignado á ordem.

Lote n. 11	 •
MLB: Um barril n. 807, pesando bruto oi-

tenta e quatro kilos, contendo materiaes co-
rantes, sessenta e sete kilos, vindo de Ham-
burgo no vapor S. Paulo, descarregado em
23 de fevereiro do 1910 consignado á Fabrica
Dona Isabel.

.Lote n. 12
XJC: Um barril de vinho commum, sem

numero,pesando bruto setenta e dons kilos
liquido legal cincoenta e sete kilos e seis-
centas grammas, vindo de Hamburgo no
vapor S. Paulo, descarregado em 23 de fe-
vereiro de 1910 consignação ignorada.

Lote n.13

Deus trianguloe em branco: Duas caixas
na. I e 2; pesando bruto quarenta, e seis
kilos de Wisk, vindas de Southampton no
Vapor Aniazon, descarregadas em 26 de feve-
reiro de 1910, consignadas a Piem Defrier.

ARMA.ZEM N. 9
Lote n. 14

JPB: Um barril sem numero, quebrado e
definianehado, pesando doze kiloe, vindo de
Hei!' no vapor Tyne, descarregado em 2 de
março de 1910, consignado a José Pinto
Duarte.

vindo de Hull no vapor Tyne, descarregado
em 2 de março de 1910, consignado a M.
Merties & Comp.

Lote n. 16
Sem marca: Uma barrica sem numero, pe-

sando bruto cento oitenta e deus kilos,
contendo cimento em pó, pesando liquido
cento e sessenta e cinco kilaa, vinda de Bull
no vapor Tyne, descarregadt em 10 de mar-
ço de 1910, consignação ignorada.	 -

Lote n. 17

AFW: Um engradado sem numero, conten-
da um guarda-casacas de pinho cum porta de
espelho já usado de ma leira ordinaria, ad
valorem, vindo da Rio da Prata, no vapor
Saturno, deacarre ;ado ein 10 de março de
1910 e consignado a Alberto F. Weilend.

Lote a. 18
AFW: dons engradados sem numero, for-

mando urna mest de cabeceira com pedra
marmore, já usedo ; does engrada.los com
uma cama de forro pintada para creança
cinco engradados contendo duas camas de
madeira ordenaria para casa loa. Um engra-
dado contendo um colchão de 'lã, pesando
trinta o seis kilo% vindo, do Rio da Prata no
vapor Saturno, descarregado cru le de iner-
0 de 1910, consignado a Albe,eo F. Weilard.

Lote n.19

AFW: D ais engradados sem numero, for-
mando um toilette, Coei pedra marmore e
de madeira entearia, com uso ad valorem.
Deus engradados formando uma secretaria
do madeira ordidaria com uso par a homem.
Um amarrado contendo duas camas de lona
com uso ad valo' rent, vindos do Rio da Prata,
no vapor Saturno, descarregados.em 10 de
mino de 1910, consignadus a Alberto F.
Welland.

Lote n. -20
EM Lefebvre: Uma caixa n. 100, pesando

bruto cincoenta e nove kilos, entendo car-
tezes annuncios, pesando quarenta kilos,
vinda de New Y. rk, no vap r Vasari, des-
carregado em 22 de março- de 1910, consi-
gnada á ordem.

Lote n. 21
ER: Um encapado o. 3, contendo quaren-

ta kilos de livres impressos, vindo de New
York, no vapor Vasari, desearrezado em 21
de março de 1910, consignado a E. Ruffier.

Lote n. 22

F Figner: Unia 'caixa sem numero, cen-
tra-marca Casa.Eitsou, contendo quarenta e
ciaco kiloe de 'at:tloins, vinda de New
York, no vapor Vasere descarregada em 15
de mar;a de 1910, consignada a Fred Fi-
gner..	 •

Lote a. 23
LC: Doze caixae n. ,1 a 12, contendo doze

=Heti' naede escrever com tealailo, vindas de
New )(tire, no vapor Vascrri, descerre -dadas
em 15 de março de 1910, cudsigna.das á
ordem.

ARMAZEM N.
Lote 1). 24 •

Ronzi: Um pacote som numero, pesando
bruto mil e quinnentas gramma, contendo
um kilo de forros para chapeos, (am stras)
vinda de Btle1102,3 Aires no vapor Artigo/ledes-
carregado em 10 de fevereiro da 1910, can-
signado a Renal.

Lote n. 25

Lote a. 27 •
Sem marca ou GRC: um rolo sem numeroe

pesando trinta e seis kilos de cordoalha de
arama, vindo de Calláo no vapor Orisscs
descarregado em 5 do fevereiro de 1910,
consi ;nado Tile Koavok Ropervag Esporte
& Comi) Limited.

Lote n. 28

ACL : uma ca i xa* . n. L241, pesando brutá
cento e quinze keo , conte:ido setenta e:.
nove kilos de cartazes anauncios, vinda de
Bremem no vapore Halle, eascarregada em
22 de fevereiro de 1910, consignada ,
ordem.

Lote n. 29 •
-JCW : uma caixa n, 3.270, pesando chia

coenta e sete k i los, coni,endo dezèsete kilos dá
borracha em obras não classificadas, tecidos
de linho até 24 tios, pesando 24 klos, vinde,
de Bremem no vapor Sane,' descarregada,
em 22 de fevereiro de 1910, consignada a__4
ordem.

ARMAZEM N. 10

ARMAZEM ff. 11

Loto 33

neangulo AGC contra merca J F:
U , a, caixa n. 3.495/1, pesando bruto cento

C ses,ionta e dous kdos, contendo cento e
trinta e sete de lousas para colleglos.

Una caixa n. 3.493/2, pesando brutoe
cento e dezosete kilos. coatendo- noventa e •
sete k lie de lousas para caldeei°, vinda de
Hee-lb 'rgo vapor Bahia, descarregada
0113  ee janeiro de 1910, -consignada a Belse
segrede & Meyer.

' Lote n. 34	 •	 -
Hl: Urna caixa n. 800, pesando bruta/ de.2

zenov e kilose contendo diversos objectos de'
ditlicie classificação, vinda de Hamburgo do
vapor Bahia, descarregada em 3- de janeira
de 1910, consignada a Theodoe Wi1IQ /Sie¡e
Comp,

Lote'n. 35
-PM: Dom fardos na. 61Á0 e: 'em:MJ'

ega,ndo bruto trinta kilos, contende. Naletteg

Lote ;t. 30

SS: Uma caixa n. 72, pesando bruto dee
zoito Mios, contendo onze kilos de diversa0
amostras. vi nd i co Bremen no vapor Halle,
de.K;orregoda era 5 de março de 1910, cone
signação ignorada.

Lote se. 31

Losan !o 11MA 2.957, eantrarnarca, VS:'

ta e seis lados, contendo vinte e oito kilose
Uma caixa sem num-ro, pesando bruto.trie-

de citei logos impressos vinda de LiverpooF
no vo;ior rfriana, descarregada' em 26 de
março de 1910, consignada á Sociedade Nas 	 ff.
cional de Agricultura..

Lote ir.. 32

MWC: Uma caixa ne 1.351, pesando brtte
to ..oveeta e seis leitos contendo oitenta e
seis kilos'iliftejoute-iii. do cobre, vinda de
Liverpoul no vaeor Oriana descarregado. em
28 de março de 1910, conegnada e M.
'teu, & Comp.
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âin kilos de tecido de algodão, tinto 'de
•lihantasia do mais de ..'100 granimas.por

metro quadrado, vinda. de Hamburgo -no
Nvapor Behiaddescarregada em 3 de janeiro

• de 1910," consignação ignorada.
.;• ,	 ARMAZEM N. 11

' Lote n. 36
•‘`, Francisco Salustio: Uma inala n. 1, pesan-
do bruto noventa e nove kilos, contendo:
.vinte a uma camizas de flanella grossa para
teabalhadores,- 5 kilos de flanellas de lã, lisa, 3
espartdhes de algoda,- o, 13 kilos de roupas
feitas de _cazemira de lã, 6 kilos de cadarço
de algodão, - vinda de Trieste no vapor
austriaço Bar() Fei5a ;ooris, descarregada em
21 de junho de.1909, consignação ignorada.-

. -VALS: Um engradado n. 48, pesando bruto
noventa e nove kilos, contendo: 46 garrafas
de agua de Vichy pesanda setenta kilos,
vindo 'de Southamnton no vapor inglz Aragon
descarrega-de em 9 de junho de 1909; con-
sigdaçao ignorada.

•. . ' Loie n.38 n

MMC Contra- marca AGC: -Uma. ca'xa
n. 5.424, pesando bruto 242 Mios, contendo
189 kilos -de enveloppes. 	 •	 -

Idem: I.Jina • caixa n , 5.423 pesando bruto
811 Mios contendo 77 kiles de envoloppes-e
154 kilos de papel paea. escrever.

Idem: Quatro caixas ns. 5.425 a 5.428,
pesando bruto 735 kilos, contendo 640. ki:os
do papál cartão.	 ,

Idem: Uma- caixa n. 5.422. contendo 112
' kiloe do blocos de papel pautado Para esc:re-

ver; ao todo sete vol irnes,viiu1s de Hambur-

go no vapor S. Paulo o descarregados ein 15
de fevereiro de 1910 e consignados a A..N ,ca
& Comp..0 manifesto da, a marca MMC, 'con-
tra marca AGC •.

Láe '11': 39
PF: Duas caixas á. 22.130/1 pesando bruto

duzentes e quarenta e nave kilos, contendo
cento e noventa e oito kiles do perfumaria
sabonetes) vindas' de Hamburgo no vaoae

allniemão S. Paulo, descaraegalas em 15 de
junho de 1910, consignadas as Perestello &
Filho.	 •

:Anelada' N. 16
Lote n..40

Theodor Willd, Comp.: Uma caixa sena
numero, pesando bruto :onze kilos, ceetendo
nove kilos.de café em urde, Vinda de Nova
York no vapor inglez Prence, descarr:gada,

• em 15 de janeiro de , 1910, consignadas a
•Theodor Wille & Comp. -

'• Lote n. -41 •	 . ,	 •
Viriato Bastos Simmaker: Uma caixa sem

-numero pesando bruto vinte e seis kilos,
contendo, dous kilos e setecentas graminas
de obras não classificada de cobre, tias kilos'
e quatrocentas. grammas de abria de vidro
n'um nós deus vinda de Neva Iork no vapor
inglez Corrijan . Prinee descarregada em 28 de

`• janeiro de 1910, consignada a Joa Bauner:
ARMAZEM N. 16.

• Lote n. 42 . •
ABF : Quarenta caixas es. 2.223/62, pe-

. . Sando bruto cinco mil cento e trintd e seis
kilos, contendo vidros vasios com bocca
esmerilhada,-pesando liquido real tros mil
novecentos e trinta e seis kilos, vindas do
Trieste no vapor austriaco Istria; descarre-
gadas em 5 de feverelea de 1910, consignadas
a Araujo Freitas .& Comp:" -

Me n. 43 .

: Unia- caixa n: 9.974, posando- bruto
inte pito ki/os, contendo . un2 apparelho

• '-c	 .-

. „.
electrico, descarregada ein' 18 de fevereiro
de 1910, vinda de Nova York no vapor alle-
mãci Corrientee, consignada 'a B. Schoge.

: Lote n. 44
Frauck Sehimith : Um pacote,sem numero,

pesando bruto move Mios, conterido oito kilo§
de catalogos, vindo de Nova York no vapor
allemão Corriétites; descarregado em 18 de
fevereiro de 1910," -consignado a F. L.
Smith.

Lote n. 45
M13.G : Uma caixa á. 3.381, pesando ;bruto

dez- . nove kilos, contendo' dez kilos de chapas
photographicas, vinda de Nova York no
varor allemão ,Corrientes, descarregada ém
18 de fevereiro de 1910, consignada' a M.
Bandeira .& Comp.	 -•

•

• Lote re • .48
• TB: Uma ,caixa n. 1, pesando bruto qua-
renta e; sus Mios contendo trinta e _tres
chapas de cobre Montadas . em madeira, pe-
San .o trinti ki de Genova nova
por hespanhol Bareellona,:desegTégada em
23 de fevereiro _de 1910, consignada a Do-...	 •	 .	 •	 .
nato Bateili.

Lote n. - 49 .•
JAC: Uma caixa rd 38.918,- pesando bruto

sessenta e d6 is kles, contendo' quarenta ,
sete kilos de perfumarias. 	 . 	 •	 •

-Ido lie Uma caixa n. 38.919, pesando bruto
cento e 'vinte, e seis kilos contendo cem -kiles
de linhaça em oe (farinha) . vinda do' Genova
no vapor hespanhol .Barcellona, dose trregada
em 23 de fevereiro . de 1910,.- consignada
Ordem.'

•
. e	 .•	 Lote n. 50 •
BMC: Um ,barril vasio n. 217; vindo.de

New York no vapore allernão Corrientes;
desearre.,ado em 18 de :fevereiro de 1910,
consigna-do á ordem..

. Lote tt. 51 .	 , •
-Triangtdo Rainha: Um barril vasio sem

numero, , vindo de -  • York no 'vapor
a/lemão:Corrientes,descarregado eifi 18 de.
fevereiro •cle .1910; consignado a Raie
aho & Comp.

ARRMAZEM N. 11 .

'Lote n. 52
• AG, contramarca CD: Uma caba n. 103,

contendo sessenta e cinco kilos de`setineta
de . algo Ião branco e tintas, - de mais de
100 grammas por- metro quadrado, vinda
de Inglaterra no vapor Anzaon, descarrega-
do em 1 de julho de 1910: Diferença de
'qualidade verificada na nota de importação
n. 1.743, de 1 de dezembro de 1910 pelo cod-
ferente Sr. J. F. Paula e silva; e ;despa-
chada pela firma A. Gomes ISc anu).

-

Oaardamoria

Lote st. 53
• (Apprehensão)

Sem marca e sem numero : Tres s.tecos
contendo: lenços de seda, de tecido não espe.-
&ficado, pesando liqüido reardez kilOa oito-
centas e dez graniram ; quarenta e sete
kilos e.trezentas graihmas de cintos de -
algodão, 'apprehendidos a bordo do- vapor
nacional Saturno, no dia 30 de novembro de
1910 pelo ajudante do guarda-mor Sr.. Car-
los cie Brito Bayma. Belchior: Idem. •

Lote ti. 54
,

• Sem marca e sem numero: Dons-•pacotes
contendo: 5 pares de borzeguins de _couro •
de, mais de 22 contimetros, 4 pares de•bor-
zeguins de couro até 22 centímetros, • 7 pa-
res de b_dinas de couro de mais de . 22, Gen--
timetros, 3'pares de sapatos de couro até 22
ontimetros, 950 grammas de pannos de
mesa : de renda de algodão, ad=valórent,.
1.080 grammas de roupa feita .de "renda. .
de 'algodão, , •ad-valerem, diversos objectes
miados pesando 3:500 grainriaas, 3 kilos
de diversos objectes usa,d is ad-raloretn; ap;
proliendides a um individuo -que deveia as
escadas de herdo do vapor Halle- no dia 26
-de outubro de 1910,pelo guarda Luiz Gon-
çalves Coelho.	 •

- Aviso
- No dia do leilão ag 'rnereacloras que tive-

rem de ser arrematadas, ou suas amestras,
estarão a dispisieão dos Srs. pretendentes
que as quizerern examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilã.o, ao fiel da
armazern.

Lavrado o termo dé arrematação, entre-.
gará o arrematante ao escrivão ela praga d
signal de 20'!, em dinheire.re,e,,bendo deste
uni conheciinent extraliido do talão.
; Alfandeg,a do - Rio - kle J Mre, • 'S .ee-: abril
de 1911,-Polo inspector, M. F. Barto-s. aja-
dente.	 "

.A.1.Candeg-a cio Rio de .TItneiro
Pela, inspecteria desta alfindeda se faz

publico„-para, conhecimento do.s interessa-
dos, que •-tordin desearreeados. para 'esta
'repartição os Volumes abaixo mede:Cm:LÁ-1es
com signa,es de avarias e de falta, deveado
seus donos .on consignatarios apresentarem-
se no piel,do. • de 15 dias para , providenciar a
respeito :.	 . 

Vaper iuglez Asturius, eatrado em. março

• AresaZein das amostras — SM : 1 caixa

	

repregwla.	
.

G; Chaling : 1 dita sem numero, ava-
riada.

SC: 2 ditas es. 9.988 e 9.990, • repredadas
E. S fithé - & Comp.: 2 ditas es.

avariadas. ..
•BM: 1 • dita n. 6.895, repregaila.

-. P. S. Nicolson‘	 .C-omp.: 1- dita n. 4,.
idem:	 • •;

AB:• 1 dita n. 1, idem.-"
BX: 1 dita'n. 6.888, idem. • ,
.Slopper Irmão: 1 dita n. 11, idem.
E. Salathé & . Comp. : 1 dita sem numero,
idem. „.

SM: 1 dita n: 304. idem.,
JRC: 1 dita á. 1. idem.
MC: . 1 dita n., 257, avariada.
KB: d dita n. 3.710, repregada e ava-

riada.-
LN:l encapado n.'191, roto e avariado.
EM—C: 1 amarrado n.- 1.064/74; idem

idem:	 '	 •	 •	 • -
LAR: 1 pacote n. 727, idem idem. -• • •
A. E. Salphia: 1 dito sem numero,:aVa--

nado.	 .
KB: 1 dito th 3.698, ideai..

• dito

HI	 "IrÏ '1 !Ir. 1 1"	 11111111

" Lote n. -37	 •

Lote n. 46
• Loza,ngo X contra marca 3.858: Uma cai-
xa n. 8.001, pesando bruto • oitenta e; seis
kilos, contendo cincoenta ,kilos de obras não
classificadas de 'folha do 'El tndres enVerni-
zadas vinda de New York. no vapor alienado

-Corrientes. descarregado. em 18 de`fevereiro
de 1910, consignada a Ilimeda Comp.

• '
Lote n. 47

• DM: Dez caixas n. *-1/10, pesando bruto
quinhentos e ciacoenta kilos, contendo tre-
zentos, e noventa kilos de massa de tomates,
vindas oe U -nova ne'vapor neseanh 1 ,Bar-
cer,tontt, eescaiTegadas 'em 23 de feVereiro
de. 1910, consignadas a D. Urso & Merfola.
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ÁratazeM n. 11	 JSC: '1 caixa n. 5.340,
repregalla e avariada.

Vapor inglez Asturias, entrado em março
de 1911.

Armazera n. 11-LJC: I caixa n. 909, re-
pregada eavariada.

LA: 1 dita n. 5.292, idem idem.
MS: 1 fardo n. 646, roto e avariado.
MFM: 1 caixa n. 8.978, avariada.
MRM: 1 engradado n. 3. idem.
ME: 1 dita a. 3, idem.
PMC:.2 ditas ns. 13.220 e 13.465, ideM.
SGC: 1 dita n. 568, idem.
SO: 1 dita n. 418, repregada e avariado.
SOM: 1' dita n. 890, idem idem.
A-SP: 1 dita n. 8.066, idem idem.
TPS: 1 dita n. 5, avariada.
Idem: 1 dita n: 3, repregada e avariada.
28: 1 dita n. 1.194, idem idem.
45: 1, dita n. 697, idem idem.
VC: 1 dita n. 40, idem idem.
VCC: 1 dita 430, avariada.
VVCd1 dita n. 3.797, repregada e ava-

riada.
A: 1 dita n. 8.613, avariada.
B: 2 ditas ris. 911 e 910, repregadas e ava-

riadas.
B: 1 ditou. 5.720, idem idem.
C&C: 1 dita n. 176, avariada.
S-C-C: 1 dita n. 286, repregada e ava-

riada.
H-B-CPC: 1 dita n. 1.592, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.593, idem.
Casa Sucena: 1 dita ri. 270, idem.
Vapor b,ollandez Refunde, entrado em

março de 1911:
Armazem n. 14-Alvaro: 6 caixas, sem

numero, avariadas,
Idem: 3 ditas, idem, repregadas e ava-

'piadas.
Idem: 2 ditas, idem, idem idem,
ACR: 11 ditas, idem, avariadas.
Idem: 4 ditas, idem, repregadas e ava-

riadas.
Idem: 2 barris, idem, repregados.
Ideal: 3 saccos, idem, rôtos.
CJC: 3 caixas ris -. 681, 678 e 674, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 680, idem.
RCC: 9 ditas, sem num Tos, idem.
Idem: 3 ditas, idem, repregaffas e ava-

riadas.
Idem: 3 ditas, idem, idem idem.
Idem: I dita, idem,"idem idem.
TCC: 3 ditas, idem; idem idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem idora.
Idem: 3 ditas, ideni, idem Wein.
Idem: 8 ditas, idem, idem idem.
Vapor allemão Petropotis, entrado em

Março de 1911:
Armazem de bagagem-F. Martins : 1

caixa, sem numero, aberta.
R. C. Pinto : 1 batia, idem, idem..
Vapor inglez Amazon, entrado em março

de 1911:
Armazem de bagagem--SC: 1 caixa nu-

'Mero 594, avariada.
Drogaria Bonina: 1 dita 'n. 5.513, repre-

ga.da e avariada.
LP: 1 pacote n. 6.291, idem, idem.
(DD: 1 dito ri. 1, idem idem.
J. H. Fright: I dito idem, idem idem.
Verton Magan: 1 dito, idem, itlem idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em março

de 1911.
Armazem a. 11- CHG: 1 caixa n. 8.101,

repregada e avariada.
R-Estabile: 1 dita n. 38, avariada.
EMC: I dita n. 107, ideia.

• EdMo: 1 dita n. 1.068, -repregada e ava-
riada.
•FAO, 2 ditas ris. 7.742 e '7.748, avariadas,
idem: 2 ditas na. 7.754 e 7.743, ident.
Idem: 1 dita n: 7.745, Idem.
YIC: 1 dita n. 128, , repregada e avariada.

_JOU 1., dita -n. 155, idem, idem.

' Jeltc: 2 ditas ns. 8.595 e 9.596, idem,
idom.

Idem: 2 ditas ris. 232 e 8.615, idem,
idem.

JTE: 1 dita n. 1.806, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.821, idem, idem.

' Vapor inglez Vazari, entrada eui março
de 1911:

Armazemn. 15-LC: 1 caixa n. 935, re-
pregada e avariada.

-‘11.,: 1 dita sem numero, idem idem.
VSMC: 1 dita n. 41. -se36 A, repregada.
Vapor allemão Habsburg, entrado era fe-

vereiro de 1911:
Armazern n. 9-Alvaro: 3 caixas sem nu-

meros, repregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem ideia.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, ide u idem.
Idem: 1 ditas idem, idem i dem-
KC: 3 ditas idem. idem idem.
RO: 1 dita idem, idem idem.
FSC: 3 ditas idem, idem idem.
Vapor allemão Haniburg entrado em fe-

vereiro de 1911:
Armazem n. 9-FSC: 2 caixas sem nu-

meros, repregadis e avariadas.
Silva Boavista: 2 ditas idem, ideai, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Ide.m: 2 ditas, idem, ilem idem.
SMC: 2 ditas idem, idem idarn.
-C-: 2 ditas idem, idem idem:
PCC: 3 ditas, idem idem idem.
GAC: 3 ditas idem, idem idein.
NSC: 1 dita idem, idem idem.
Barboza Albuquerque: 2 ditas idem, idem

idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Coelho Duarte: 8 ditas idem, avariadas.
FM: 3 ditas idem, idem.
BAC: 2 ditas 'idem, repreadas e ava-

riadas.
Vapor inglez Araguaya; entrado em outu-

bro de 1908:
Armazem n. 12-Laemmert & Comp.: 1

caixa.n. 3:218, molhada.
Vapor inglez Araguaya, entrado em agosto

de 1910:
Armazem n. 12-ED: 1 caixa n. 91, mo-

lhado.
Vapor inglez Oravia, entrado em janeiro

de 1911:
Braga Carneiro: 1 pacote sem numero,

molhado.
Vapor francez Espagne entrado em ja-

neiro de 1911: 4
Armazem n. 12--ÉS: 1 fardo n. 8 mo-

lhado.
Vapor allemão Paranaguá, entrado em

fevereiro de 1911:
Armazem n. 12-BC:- 1 rolo sem numero,

Molhado.
Vapor allemão Belgrano, entrado em ja-

neiro 'de 1911,
Armazom ri. 12-JRC: 3 caixas ais. 327,

328 e 329. molhadas.
11H: 2 ditas ris. 78.802 e 78.803, idem.
JRCC: 2 ditas ris. 5761/5 e 5761/9, idem.
JFCC: 1 dita n. 2.414, idem.
Vapor inglez Oriana, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazem n. 12-CFMV: 2 caixas ris. 92 e

96, molhadas.
SC-C-11B: 4 ditas as. 246, 248, 251 e

252, idem.
WHO : 3 ditas ris. 411, 775 e 812, idem.
87: 1 dita á. 250, Idem.
45: 2 ditaa ns. 585 e 591, idem.
301: 1 dita n. 266, idem.
•CPC: 1 dita n. 4.596, idem.
K: 1 dita n. 2.747, idem.
LMC: 1 dita n. 1843/1, idem -.i
Vapor inglez Danube, entrado 0111 -1)10:4'Ço

de 1911,;	
„

Armazem n. 12-BFBS: 9 caixas as. 1, 2,1
	3, 5, 6, 7, 8, 14 e 15, idem.	 •

Idem: 5 ditas as. 16, 19, 20, 22 e Ui
idem.
• MMC: 1 dita rd 115, idem.

Teixeira de Castro ,& -Comp.: 1 pacote
sem numero, idem.

F.kC: 1 caixa n. 7.648, idem.
'Vapor francaz Chile, entrada , em março

de 1911.
Armazena n. 12-EPG: 1 caixa a. 4.537,

idem.
LC: 1 dita, n. 1.115, idem.
Re: 1 dita .1.• 368a, idem.
BI: 1 dita. u, 9.114. idem.
CP: 1 dita a. 11.520, idem.
FAC: 1 dita n. 7.718, idem.

•Vapor fameoz Chili, eatrado em março- c.Tê
1911:

Armazem u. 12-FS: 1 caixa . a. -4.110,.
molhada.

JPF: 1 dita, n. I, idem.
MAC: 1 dita ri. 6.599, ident..- •
AW: 1 dita n. 5.5did/0, idem..
RSC: 1 dita n. 13, idem.
MF: 1 dita n. 2.743, idem..
Inst'tuto (lswaldo Cruz: 1 dita n: 987j

idem.
LPM-VC: 1 dita n. 4.485, idem.
DFF: 1 dita n. 1.634, idem.

	

BFC: 1 dita n. 175, idem.	 .
iuglez 04. teya, entrado em mareai

de 1911:
W1C: 1 caixa n. 2.745, molhada.

• FS: 1 dita n. 4.311, idem. -
B: 3 ditis os. 7.900, 7.909 e7.910. idenia
M: 1 dita ii. 60, idem.
F-M: I dita, n. 5.159, idem.
D-A: 1 dita ri. 50, idem.
GL-N01.:: 3 ditas ris. 13.656, 16.657 #

16.6C1, i 'ai.
45: 3 ditas ris. 13, 686 e 690.
J-C-L: 1 dita n. 3.802, idem.
ACa 1 dita n. 1.307, UM .
M1SC: 1 dita ri. 1.67, i iem.
C-C-R-J: 1 dita- ri. 2.389, idem.'
IEm: 1 dita n. 1.123, idem.
MAC-C: 1 dita u 51, idem.
Va,nor inglez Danube, entrado em- Inani*

de 1911:
F-B-T: 1 caixa n. 6.177, molhada. -
Vapor inglez Danube, entrado em março

-de 1911.
Armazena ri. 12 - CSC: 1 caixa ia.

molhada.	 •	 ,
VVC: 2 ditas ris, 3.696 e.716, idern.

ideLm". : 
3 -ditas, as. 1.365, 1.367-o , 1400.,

IIS: 1 dita n. 0.030, idem' .	 •
AB-53: 1 dita n. 794, idem.
Navio allemdo Hohenstaufen, entrado, . em

fevereiro de 1911.
Armazene n. 11 - ARO: 1 fardo.a. 974,

avari ido.
CPC: 1 caixa ri. 1.449, idem.	 •

HVC -R: 1 dita sem numero, ideM.,
CCN: 1 dita n. 4.20, idem.
CPC: 1 dita ri. 1.747, idem.
Paolieco-R: I dita n. 73, ideal.	 ,
Idem: 2fardos ns. 48 e 47, idem.
Idem: 2 ditos ris. 78 e 44. idem.
Vapor inglez Oravict, entrado em mane

de 1911.
Arrnitzem n. 12- CpC: I caixa n. 151;

molhada.
• Np inglez Oronsa, entrado em ja,neige
de 1911.	 •

Arma,zom n. 12 - Y&C: 1 caixa n: 303;
molhada.	 •

Vapor allemão Belgrano, entrado enljled
neiro de 1911. •	 " .	 .	 .

Armazena o. 12 -- GO: 1 caixa n. '6.180('
•molhada.

- GPC: 1 dita n. 2.531, idem.
PARO. 1 dita n. 2.351, idear:
Vapor inglez propesa entrado Me;

reiro de 1911.
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-
• 'Admatem n. 12-	 1 caixadsein nu-

„

1nero, 'molhada. ' •
'Vapor • inglez	 entrado:em feve-

reiro de 19,1.	 • ...
Armazein n. 12 -.BBC: 2 caixas ns. 22 e

Vapor francéz Citai, entrado , em março
4e 1911:	 s. '	 •	 •
_ Armazem n. 12 -Faculdade de Medicina:

1 caixa n. 348, molhada.
EA-MWC: 1 dita n. 3.789, idem:
LOUBET: 1.dita a. 4.333, iciena.,
W: 1 dita n. 2.799, idem,-

. VCC: 1 dita n. 1.207, idem.
PFO : 1 dita	 idem. -
AD : 1 dita a. 1.911, idem.
Vapor ingiez Araguaya, entrado em feve-

reiro de 1911
Arma,zem n.	 Vve: 1 caixa n. 3.615,

molhada.	 ,	 •
Viper inglez SyntOnarn, • entrado mil feve-

reiro de 1911.
Armazena n: 8- CC: 1 caixa n. 2.485,

molhada.
-39: 1 dita n..571. idem.
Vapor allemão Peráconbuco,.' entrado em

março de 1911:
Armazem a. 11-ABC: 1 caixa n. 268, re-

pregada.
BM 1 dita n. 3.282, repregada e mia-

fiada.	 •
CPE : 2 engradados ns d 2:856 • e 2.843,

idem idem..,
CPC: 1 dito n. 5.791, idem idem:

i • CMI3 : 2 caixas ris. 310 e 309, idem.
- DR: 1 fardo n. 59, avariado.
JPCC : 2 jard,s es. 2.511 e-2:518, idem,
JLRC: 1 caixa n. 1, repregada e avariada.

, MC-Diamantina : 1 dita n. 2:411, idem
Liem.

CPE : 1 dita u. 28.411, avariada., .
WRC: 1 ,dita n. 2.702, repregada e ava-

riada.
ZO: 1 dita n. 17.495, idem idem.
Vapor inglez As:urias, entrado eni , març'e

de 1911:	 .
Despacho sobre agua-HMC: 1 caixa n. lá,

repregada e:,avariada.
Vapor allemão. Pero/bac° 'entrado em

março de 1911.:
•' Sobrenèúa-SS: 5 caixas, sem nu meros,

.repregaiLs:	 •
• EPPP: 5 ditas, idem, idem. .

PC:. 5 ditas, idem, idem.
ddeni: 1 dita, idem, idem:
-SS: 3 ditas, idem, idem.
EPPP: 1 dita, idem, idem.	 •

Vapor ` allemao Cap Roca entrado em
marça.de 1911: • 
'.• Arma,zent da bagagem,--JP: I mala; n. 17
aberta..

' 1dem:1 dita, •sem numero, idem.
Sem marca: ;pacote, idem, 'idem
Idem: 1 Mala, Idem, idem::
Idem: 1 sa,cca, idem, ideni.
Idem: 1 pacote, idem, idem.
Vapor francez Amiral , Parity, entrado em

Março de 1911:	 -
Armazemda bagagem Sem marca :

mala, aberta,
Vapor 'allernã,o Habsburg, entrado em ;fe-

vereiro de 1911: .	 .	 '
Armazem n. 9-Alvaro: 3 caixas, sem

numeres, repregadas e avariadas.
•-•- Idem: 3 ditas, idem, idem, idem.

Idem; 2 ditas, idem, idem, idem.
-ASO: 3 ditas, idem, idem, idem: - •
idem: 2 ditas, idem, idern, idem.

'. 1,BC: I dita; idem, ideia, ideia. 	 -
,-ACC:2 ditas, idem, idem, idem.
'DC: fdita, idem; ideia,' idem.

C: 1 dita, idem, idem, idem.
' Silva Boavista: I dita; idem, idem, idem.
_Ideai: 2- ditas, idem, idem, idem.

Vapor alleraão Habsburg, entrada em • tad
vereiro de 1911

,
Armaran. 9-Silva Boavista: 1 caixa

seni numero. avariada: 	 _	 .
ASO: 3 ditas idem, - avariadas e. repre-

gad. •
BC: 3 ditas idem, idem, idem.

•mSC: 3 ditas idem,,
Idem: 2 ditas idem, idem, idem.
Avara • 3 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem. idem.
DC: 3 ditas idem, idem, idem. 1
Alvaro: 3 ditas idem, idem„ idem.
Idem: 3 ditas idem; idem idem. 	 •

• JCC: 2 dilas idem, idem, idem.
, 3 ditai idern,ddem, idem-.

Idem: 1- dita iIem; idem idem.
BC; 3 ditas idem, idem, idem.
Idem. 2 ditas idem; idem, idem.
FSC: 1 dita idem, idem idem.

.CAC: 1 dita idem, idem, idem.
MSC: 3 ditas idem, idem, idem. .
TCC: 1 dita idem, idem, idem.
Vapor inglez Vasau, entrado em março

de 1911: •
Armazem n. 15-Areias: caixa n. 191,

repregada.
FOGII: 2 ditas sem numero, idem.
FFB: 2 ditas es. 467 o 469. ideia.-------
I [em: 2 ditas es. 463 e 471, idem.:
S-F-C-.Garcia: 1 dita, n. -6, idem.'"

. JMC: 2 barricas as; 1.2.99 e 1.205, idem.
Idem: 2 caixas ris. 100 e 1.206;'idem.
Vapor inglez Vasari; entrado em março

de 1911:
Ária ¡zero. ii.15JMSC: 2 caixas es. 5 e 2,

repregadas. .•	 " •	 .
JCVM: 3 -ditas es: 66; 65 e 55, idem.
Idem: 3 ditas es. 20,31 e 32, idem.
JMC: 2 ditas es. 125 e 1.011, idem.
•LHO: 2 ditas es. 5.5940 5.954, idem..
Idem : 2 'ditas es. 3.591' -e- 5.042, -re-

pregadas 'e avariadas.	 s	 -
.Idem : 2 ditas es. 6.070 • a 485, repre-.

g• adas.
LBN: 1 dita n: 3, idem.
MVC: 1 dita n. 1, idem.
JPAC: 2 ditas ns. 1 e 4, idem.
Parc Royal: 2 ditas es. 370 50, idem.

• SC do M -,Bello: Horizonte: 2 ditas 	 1
e 2, idem.	 _ •	 „

WTC: 2 ditas os. 1 e 2, ideai.
Vapor italiano Leatta, entrado em março

de'1911:	 ,
Armazém n. 10-PMC: 1 caixa n. 89, re-

pregada e avariada.
EVD: 1 dita n. 560, idem idem...
EMO; 1 dita n. 146 A, idem idem.
Idem: 1 dita n. 75, avariada.	 .
MS: 1 dita n. 5.374, idem..
Idem: 1 dita n. 5.314 13, idem...
P: 1 dita n. 5.619, repregada,	 ava-

riada.
Rio: 1 dita n.'125, idem idem..
Idem: 1 dita n. 127, avariada.

' Pharmacia Werne,c1t. : 1 dita, es. 99 e 86,
repregada e avariada.,

Armazem n. 5-GT: 1 quartilha n. 2.-433,
vasando. • .

Idem: 1 dita n. 2.435, idem. .
Vapor allemão Pernambuco, entrado em

março de 1911: •	 ;
'Armazem n. 3 - CCA: d4 caixas ns. 95,

69, 96 e 22,' ai/afiadas. - •
Idem: 4 ditas ris.' 47, 85,67 e 21, idem.
GCP: 4 ditas es. 13, sem numero, 46-e 95,

repregadas e avariadas.	 .
277-JCVM: 4 ditas sem numero, idem,

idem.	 -	 •Idem: 4 ditas sem numero, idem, idem.
,• Idem: 3 ditas sem numero, idem, idem.
• C-K-LO: 1 barrica n.. 43.865, repre,- '
gada..	 _ .

NLC: 1 naixa n. 52, avariada.'
RII: 2 fardos ns. 1.221 e 2219,	 ,
GDC: 1 caixa ri. 39, repregada(e* ava-•

ria2d97_a..sp.: 1,fa'
YãriadOi'd.•

	

~ 	 ; MO; • •

-TC: 2 ditos na. 2.401 e2.404,.
Vapor francez Amiral Ponty, entrado &tê

março de 1911: 	 :	 ,-
Armazem de amostras-JF: 2 caixas nsi4di

e 1, i'epregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 1-e Idem, idem.. •
Mattes: 1 dita n. 2.132, idem, idem:
RH:-1 dita n. 441, idem, idem. .
Alfandega do Rio de Janeiro. 28 deniami

de 1911.
Pelo inspector, N. F. 'Barro:, ajudante.;

- 	 .7ita 29 -;

fevereiro de 1911.	 .
. Vapor aliem-à:0. Numantict, entrado anã:

Armazem n..10 - FS : 1 caixa- n., 325;
repregada.	 _
.	 1 dita n. 21.580, repregada p
avariada. . '

Idem:-1 dita n. 21.388/1 -, avariada.
JR&C: 1 dita n. 6.807, repregada. •
L&C.àgt: 1 dita n. 770, idem.
Idem: 1 dita n. 1.065, iaem.
MS): 1-dita n. 61.567, repregada - e: ava•-••

" NSatliad'.	
.

: 1 dita n. 61.517, reprega:a.
GP&C: 1 dita n. 12.154, idem.
Idem: 1 dita n. 12.095, idem.'
PINHEIRO :1 dita. n. 7:432, idem.

• ASP-FF: 1 dita e. 516, avariada.
Idem: 1 dita, n. 498, reprega.da.--. .
A: 1 dita n. 154, idem.	 ,
APC: 1 dita n.4.653, idem.	 --
BRAZIL : 1 dita n. 59, idem. ,
Casa CLAUDINO: 1 dita n. 910, idem.
CPC: 1 dita n. 5.566, idem-. •
Idem: 1 dita n. 4.547, idem. •
Idern:"1 ditan. 5.572, idem. -
N-J-CC: 1 dita n. 2, idem.	 • -;
Vapor inglez Huglenden, entrado - 0112'

março de 1911.
Armazem n:	 caixas ns. 55.725 .

e 55.740, aVariadas., . 	 -	 .•
.. Idem:, 2 ditas es. 55.7359 55.726;•idem.;

-Idem: 2 ditas ris. 65.021 e 65.023
Idem: 2 ditas nsfl e 55.729, idem'.
Idom: 2 ditas os. 55.731 e65;711, 'Idera.:
AB: 1 dita o. 34.815, repregada ,e ava-

ila0d.:ol..	
.

dita a. 295, avariada.	
_

1641: 11 ditas sem numeros;avaa
fiadas.	 : ' ,

Idem -à- 1.646: I'dita
DIA - A: 1 dita e'. 1.816. reprei;ada 0

avariada.	 .
GO: 2 ditas 113. 55.lq1 e 55.709,. idem,

ideia ; ,
Idem: 2 ditai es. 55.723 o 55.901, idem;

idem.	 '
Idem: 2 ditas es. 55.717'e 65.035; ideM,

idem.	 • ... • .

Idem': 3 ditas as: 55.722 e 65.036; iderá,• ..	 •idem.-
Idem: 2 ditas es. 32 e 65.201;•

idem.'	 =	 "	 ••	 •LM: '1 dita; n. 2, avariada: •
, Stephen Scheger: 2 ditas as. 1' é 2, repro-

gadas e avariadas.
TL: 1 dita n. 53,610, avariada: •
HC6-979: 3 engradados ns. 52, 46'0

avariados. -
Luiz F. -Braga 1: caixa-n. 1; reprega,dV
\LC-A : 1 dita n. 1.235, idem.	 "rd.'

• VNC: 2 bariá ris. 103 e 105, Tania°.	 •
• Ideia: 2 ditos rá. 100 e, 107," idem'. " •
Idem 2 ditos ns. 102 e 119; idem.'
Idem : 2 ditos ris.. III e 123, idenId.
Vapor a,llemão Numantia,	 exsi

fevereiro de 1911. • '
Armazem n. 5-ASSUCAREIRA 2 I:'

Sem. uumera-raprezeda e avariada - '
Vapor allemao Ntanantia, entrada: Ond fa:1
arr° de 19j1:	 • _ .„	 --va
Ançaazera u..5- 14,44~

; 

'repregada,

.;



dirqz.zsc,	 .uomingo
14(':
, Sobre agua-ASC: 1 dita, idem,. idem,

'MeGit:C: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
(MC: 4 ditas, idem, idem. •
JFC. 3 ditas, idem, idem.
DOI: 2 ditaz, idem, idem.
CDC: 3 ditas, idem. idem..
Idem: 3 ditas, idem, idem.
GLC: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
CDC: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita,' idem, idom.
GLC: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem,.
idem: 3 ditas, idem, idem.
idem: 1 dita, idem, idem.
0W: 30 ditas, idem, avariada.
Idem: 7 ditas, idem, idem.
Idem; 10 ditas, idem, idem.
Vapor ing:ez Asturias, entrado em março

'de 1911:
Armazem das amestra.- E. Salathé &

Comp., 1 pacote, sem marca, roto e ava-
Viado.
, TCS: I caixa, idem, ideIlt,idem.

FSC DC: 1 dita n. 1, avariada.
Sloeer Irmão, 1 dita n. 8. idem.
SRP VC: 1 dita, as. 45-45, idem.
Frank Catalogio: 1 dita, sem marca,

Idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em março

do 1911.
Armazem de amostras -FTC: 1 caixa

Oem numero, avriada. '
HBC: 1 dita n. 3.722, repregada e ava-

!-riada.
RB: 1 dita n. 2.694, avariada.

• PMR: 1 dita n. 122 AB, avariada.
SM:- 1 dita n. 306, idem.
KB: 1 dita n. 3.722, repregada e ava-

iada.
• ; AS: 1 dita n. 7, avariada.

• • FMR: 1 dita n. 1.785, avariada.
Idem: 1 dita n. 167, idem.
VP: 1 dita n. 25, reprepada e avariada.'
LC: 1 dita n. 2, idem, idem.
LS: 1 dita n. 11.409, idem. idem.

: Vapor italiano Lealtà, entrado em março
de 1911.

Sobre agua- DFM: 2 bordalezas ns. 5 e 6,
11asando e avariada.
k'Idem: 1 dita sem numero, vasando.

CAE: 9 ditas n. 128, idem.
'NZO: 26 ditas, idem.
Idem: 56 ditas; idem.

• 'Idem: 4 ditas, idem.
C-M-C: 10 caixas, avariadas.

- Idem: 3 ditas as. 200, 200 e 200, vasando
avariadas.

, Idem: 2 ditas as. .200 e 200, idem, idem:
Ideia: 2 ditas na. 202 e 200, idem, idem.
FZC: 1 dita n. 5.148, idem, idem.
PC: 1 dita n. 213, idem idem.
NZC: 4 ditas as. 1, 1, 1 e 1 avariadas.
Idem: 4 ditas as. 1, 1, 1 e 1, idem.
Idem 1 dtta: n. 1, idem.
Vapor aliem-á° Numantia, entrado em fe-

vereiro de 1911:
Armazena n. 10-FR caixa n. 7.364, re-

Oe-gada.
86: 1 dita n. 8.2r-, avariada.
R&C: 1 dita D. 704, repregada.
Idem: 1 dita n. 709, idem.
Saramado: 1 dita n. 279, idem.
Vapor francez Provence, entrado em feve-

hire de 1911.
AS&C: 40 caixas sem numeres, avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, reprega,das e ava-

Oadas.
AE: 1 dita n. 1, repregada.
B&C: 3 ditas sem numeres,. avariadas.
BD: 3 ditas idem, idem.
CSGC: 1 dita n. 2.752, idem.

p-.-14-=C: 1 dita sem numero, : idem..
ppg. 1 f9trdo idem, idem. •_

33IARIC1 okuviullua

C-C--R: 5 caixas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada e avariada.
MM: 2 ditas n. 2, idem, ideia.
NJ: 2 saccos ns. 11 e 12, avariados..
Pacheco: 3 caixas sem numeros, idem.
B11:' 3 ditas idem, idem.
SG: 2 ditas idem, idem.
SMLB: 1 dita o. 7.586, idem.
TP: 1 dita 586. idem.
Vapor inglez Esmeralda, entrado ela mar-

ço de 1911:
Arrnazem n. 14-A: 1 caixa n. 1, repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 498, repregada e ava-

riada.
Vapor inglez Esmeralda, entrado em

março de 1011.
Armazem n. 14-A: 2 cs.ixas ns. 5.148 e

5.147, raprega,das.
RC : 1 dita n. 6.703, repregada e ava-

riada.
Bragança : 1 dita 747, repregada.
CO : 1 dita n. 127, repregada e avariada.
Conteville : 1 dita n. 9.755, repregada.
JE&C-HCH : I dita n. 521, idem.

•• Drogaria Perrine : 1 dita	 2.053, afa-
fiada,.

IS : 1 dita n. 10.696, repregada.
IEC-C-C : 1 dita n. 32.215, repregada e

avariada.
T: 2 ditas as. 4.690 e 4.681, avariadas.
Ideia : 2 ditas na. 4.680 e 4.695, repre-

gadas e avariadas
Idem : 2 ditas as. 4.697 e 4.696, ava-

riadas.
4.505 e 4.655, idem.
678 e 4. 4.682, idem.
4,671 e 4.674, idem.

4.657 e 4.692, repre-

5.674 e 4.693, idem
idem.

C-F-&-G : 2 ditas as. 337 e 395, idem
idem.

C-T-C 2 ditas as. 360 e 382, idem
idem.

C-T--C: 2 ditas as. 4.658 e 5.669, idem
idem.

Vapor allemão Nunutntia, entrado em
raatç de 1911.

Despacho sobre agua-GHC : 6 caixas sem
numero, repregadas.

OZC : 6 ditas idem, idem.
CAC : 2 ditas idem, idem.
GZC : 6eiá dita: idem, idem.
Idem : 6 ditas idem, idem.
Ideia: 6 dizas idem, idem.
Vapor allemão .2Vionantic, entrado em

março de 1911.
Sobre agua-G- ZC: 6 caixas som numeros,

repregadas.
Idem: 6 ditas indem idem.
Ideai: 6 ditas idem idem.
Idem: 6 ditas idem, idem.
Sem marca: 5 ditas idem, idem.
GZC: 5 didas idem, idem,
GIC: 6 ditas idem, idem.
Idem: 6 ditas idem, idem
Idem: 4 ditas idem. idem.
Vapor allemão Cap nerd, entrado em

março de 1911.
Armazem n. '1 EMC: 1 caixa n. 165, re-

pregada e avariada.
FB&C: 1 dita n. 39.054, repregada.
Idem: 1 dita n. 39.054, idem.
FI&C: 1 dita n. 186, idem. •
FW&C: 1 dita n. 39.041, avariada.
Idem: 1 dila n. 39.043, idem. 	 ?
CD&C: 1 dita n. 1.460, avariada.
J-A-M: 1 dita n. 21.859D, idern,
Idem: 1 dita n. 21.704, repregada.
1IPT: 1 dita n. 10, idem.
I-JS-1713-H: 1 dita si. 6, regeg	 .a4a et

avaria& .	 .
RJ: 1 dita n. 598, idem, idem.
CPC: 1 dita n 1.549, idem, idenil,r.:r
EBO: 1 ditami. 40W44--reWegadr.

drN	 4,11.	 An.

--

ARP&C: 1 dita-T-11.3.698, repregada e ava-
riada:

CPC: 1 dita n. 1.480, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.481, idem.
Vapir allernão Cap Verde, entrado em

marçJ de 1911.
Armazem n. 1-CPC: ',Caixa n. 1.545,

repregada, e avariada.
Idem: 1 dita n. 1,520, avariada.
CC & C: I dita n. 40.062, repregada.
Idem: 1 dita n. 40:061, avariada.
CPC: 1 dita n. 698, repregada.
CM S' & C: I dita n. 580, avariada.
VCE-M: 1 Alta n. 240, repregada.•
D: 1 dita n. 009, avariada.
JRC-C: 1 (liti n. 1.800, idem.
Idem: 1 di•a n. 1.798, repregada.
JR & C: 1 dita n. 9.037, idem.
MS: 1 dita n. 4.386 avariada.
OP &. C: 1 dita n. 17.309, repregada.
PFC: 2 ditas as. 3 e 1, idem.
51: 1 dita n. 11, idem o avariada.
/110; 2 ditas as. 121 e 120, avariada.

'SA & C: I dita n. 39.039, repregada.
VM & G: 1 dita n. 2090,  idem.
Vapor inglez, Vazari, entrado em março

de 1911.
Armazem n. 15 -AF: 1 amarrado a, 1,752,

reprelado. -
AA & C: 1 caixa n. 1.636, idem.
BO: 1 dita n. 201 E, idem e avariada.
CC-P:_l .dita sem nu nero, idem.
CPII-N: 2 ditas no. 36 e 29, idem e ava-

riada.
Direcior geral do; correios: 1 dita n.

2.387 ident.
JJC: 1 dita n. 1.206, idem.
JC‘al: 4 ditas xis. 20, 10,17 e 15. idem.
Vapor inglez Vamri, entrado em março

do 1911:
Avinazem n. 15-11. Blunt & Comp.: 1

caixa n. 1, repregada.
JCVM: 3 ditas na. 12. 14 e 96, idem.
IAC: 1 dita a. 5.051, idem.

• Idem: 2 ditas os. 4.859e 4.857, idem.
Pare Itoyai: 3 ditas na. 4: 2 e 3, idem'.
Ideia: 2 ditas as. 5 e 1, repregadas,e ava-

riadas:
PJCG: 2 ditas. . s/a é 48, idem, idem.
Idem: 2 ditas n. 46 e s/a, idem, idem.
ARC: I dita n. 1.272, repregada.
IFIC: 1 dita n. 6.858, idem.
R-5.246: 1 dita sem numero, idem.
M-T80: 1 dita n. 24.569, idem.
Vapor inglez HuMenden, entrado em mar-

ço de 1911:
Armazem n. 1-GO: 2 ditas as. 65.040 e

55.715, avariadas.
Ideai: 2 ditas as. -55.703 e 65.03k, idem.
Idem: 2 ditas na. 4 e 29, idem.
Idem: 2 ditas ns, 55.114 e 55.112, idem.
Idem: 2 ditas na. f35.'503 e 55.708, idem.
Ideia: 2 ditas na. 65.031 e 65.026. idem.
Idem: 2 ditas n. 05.029 e 65.025, idem.
Liem: 2 ditas na. 65.028 e 65.030, idem.
Idem: 1 dita n. 65.077, idem.
Ge-Rio-R-L-124: 1 dita sem numero,-

repregada e avariada.
GO: 2 ditas ns. 55.705 e 55.702, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas na. 55.7140 506, idem.
Idem: 2 ditas na. 55.718 e 55.716, idem.
Idem: 2 ditas as. 55.724 e 55.710, idem.
Vapor inglez Huglenen,entrado em março

de 1911.
Armazem n. 1-GO: 2 caixas as., 55.7:'.9

e 55.713, wariadas.
Idera:.2 ditas na. 55.712 e 55.704, idem.
Idem: 2 ditàs ns. 55.102 e 65.011, idem
Idem: 2 ditz.s ns. 65.039 e 55.113, idem.
Idem: 2 (lita.3 as. 55.012 e 65.501, idem.

. Idem: 2 ditas xis. 55.706 e 55;1-91, idem.
• Vapor aliemo Pernambuco, entrado em

c.março de 1911..
• Artaag.p3=RHSR;,.11-blunkiCa-n•48"
avariada.

Idem : 2 ditas as.
Idem : 2 ditas as. 4.
Idem : 2 ditas as.
Idem : 2 ditas as.

gadas e avarradas.
Ideia: 2 ditas na.
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Idam: 2 ditas ns. 5-a7	 e, 4557.734, a)va- -	: 1 dita n. 193, repregada.
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d Ceado ; A: ' 4 cairias ns. 7$, -53, • ` 25 13. 35, .
idem-.	 ,	 .	 -
• Idem: 4"ditas ris. .99; 29, 5 e 68, idem/

_ -Idem: 5 .ditas ns 45,, 45, 18, 62, e 3, -
idem.

„.
• '	 -

• ,,Iden : 3 ditas ns._70, 52. e 15, idem'.
” T): 2 ditas' as. 12 e 11, idn.-
GP: 2 dlaas ns. 44 e 32, rearegadas; e ara-

'nadas.
NZd : 2 ditas as. 16 e 80. repregadas. ,

• P-2035: 2 ba dna n .9:798e sem numerp,
repeeg-idas - e ava.' adaS.	 • -

R.1: I dita n. . : 9.778, avariada.
IIRC: 1 caixa n. 5.712, :•epregada.
H-B-R: 1 dita "ri.' 7, idem. • •
Ce&C: 2 ditas as. 5.455 e 5.819, repre--

gadas e avari,das. •
• CGC: 1 dita a: 4.312, idem idem.

E \IC: 3 ditas ns. '52'3, 533 . 0 539, ava-• ,• riadas. -	.	 . •
Idem: 2 ditas as. 537 e 531; idem'.
PI : •,1 dita n. 13, repreaada.:
RJ": 1 dita n. 5.926 idem.

n. 587, ideai.	 : • "
•-•'! Vapor inglez Haglendeiaentrado , em março
de 1911. '	 ,

Armazena	 40 roles sem nu-
mero, aVaadados.	 - • •

11C-979: • 3 eagradados És'. 7, 17 e 41,
idem.	 "	 .•

• Ideal: 3 dit:s os. 31, 42 e 4. idem.
Idem:. 3 ditos ris. .10, 20 e 39, idem.

ç1to ns. 45. 51 e ;0. idem.
Idem: 3 ditos os. 30; 98 69. idem.

"

	

	 3 ditei. ns. 23 38, 27, i•Iesan.
:Idem; .3 ditos os. 14, 22e 2(3,, idem.
.Idom: 2, dites na. 21 e 1. idem.

• Piem: 3 caixas na .14, 3 e25, idem.
• 11.-i"-a968a 3 é ,,ixas as. 11. 17 e 5, .idem.

	

Ideai: 3 ditas. ris. 15, 7 e 48, ideia.	 •
i,Idem: 3 ditas-ns. 30, 19 e 13, idem.
J:.em: 2 ditai os: 9 e 56, iriam.
110: 70.ditas -Sem' numero, idem.

_Idem 1 a'ita, • idem, ideia.
• , /4.0nidilita,4idam, idem.

Idem: . 1 •dit Idem repdeg i,dad
"	 ¡nein. idem •	 ":

J -WC,: 1 dita n. 21.843, avariada.
'LC-A: 1 dita u. 1.234, rep:egada."
Vapor aliam-ao Pernambuco, eatrado em,

março de 1 -11.•
Despalio so.bre agua- P-1.131: 2-caixas

ns. 5.160 e 5.150, avaidadas.
1.141í 1 dita ri. 6.166, Idem.

,EPPP: '6 volumea som numero, repre-
gados.
- Idem:, 6 ditos ideai, idem. 	 ,	 •
• Vapor inglei Var•ari, entrado em' março
de 1911..

Arniazeinn. 15a-BC:,1 caixa" n. 74, •re-
„pregada e avariada.

• , CHP: - 1 . dita n. • '7, avariada. ' .•.
.:CCD:•.2 ditas sem numero, repregadas.
_,F-Cani5as: 1 ,dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita na:15, repregada e avariada.

.E. Blant: 1-dita n. 2arepregada.
.T. Camouc:1 ditan. 197, idem,
jaiCal dita n. 101, idem-.
J.CVM: 4 dita n. • 7,•idem.. •
LI-IO: 2•ditas ris. 2 e 5.066, idem.
Idem: "2,ai.itas as.a5.043 e 3.492, idem.

ns. 3.936 e 3937, idem.---
-MO: Sem edeito. •

a-. -Idem: 1-dita n. 3, repregla,
PJec: 2 ditas na. 101 e 500, idem.
Pare Roya1a3 'ditas as. 41, 42 o 43; idem. •
SAC: 1 dito, n. 13, idem. 	 - •	 '

....aCIIP-12:. 1 dita - sem numero, idem.
x•a ,.1.0Pa 1 ,dita ri. 120, -ideai .
' al•HC.: .1 dita 4.862, idem,
,.aLREC-aLdIC.:, 1 dit. an. 10.231, idem. ,
c:Vapor inglezabruadeadm, entrado em -mar.'

ao dm,.19..t1â'
Armazem n. 1-GO: 2 caixas as, • 4.020 e:

48A3jtarep7e,gadas..,;d.
• ”" Idem: 2.4itas ' as. 55.720 655;191a-aidénk."

+	 •

nado-.
-111 In: 2 ditas ris; .5`).119"e.55.739: idem.
Idem ":"2: ditas. os. 55.733 e 55735, 'idem.

, Vapor inglez yrn, entrado .ein março
de 1911.	 "

Caos do Porto•-:Arina.zera	 2-A'./EAS:
3 caixas os. 206, 203 e 216, repregada. 	 ,

-ABC: 2 ditas as. 1 e3, idem.
BTC: .3-ditas na. 205-206 e207, idem.
CP•1--9-B: 2 ditas ris: 5 é 6, ideia.-
C1-{P: 1	 1,, idem.
EB: 1 dita n. 31, idem. 	 ..
F=Garcia: 1 'dita n. 31, idem.
1-1R&C: 1 dita n." 226, , idem.	 :	 • •

• KF&C: 1 amarrado de caixa n. 69, idem:.
LUC: 1 ca,xa	 5.440,-idem.
PJCC: 2 ditas' rs.- 164 e 135. idem: . .
Sem marca: '1 dita n..1,019, idem.:
FRC: Idita sem numero, idem. •
0. de L: 1 dita h. 1, idem.
Drogaria Rerrisse: 1-dita n. 21; idem.
EIS: 1 dita n. 202. idem. 	 '
LIIC: • 1 dita n. 218; idem.'

• 'IX: 1 barrica n.	 idem. •	 •
PJCC: "1 caixa n. 3, idem.-
Vapor allamão Bahia, entrado- em março"

do 1911.
Armazem o. 3-VIJC-AGFA-F0i 1 caixa

n.-4.195, repregada. 	 - •	 •• • -
.63: I quartola n. 670, avariada,
-Vapor inglez .11Diton, entrado em fevereiro

de-1911..	 .
• Trapiche da ilha do Caja-RFM: 1 fardo
n..365,*mo1ha10 da chuva..	 .

va'nor aaistriaco Prim e, entra lo em março,
de. 1911.	 -

Trapiche da ilha do Cajil-BBB: 500.caixas
sem numero, avariadas e molhadas com as
chuva.	 .

Legar br azileiro Storeng, -entrado em fe-
vereiro de 1911'
• Trapiche da . -ilha dó -Caja-FPSF-13SC:
1 -caixa n..6.649, com avaria externa.

• 'Idem:	 n. 6.641, idem,: • •	 -,"
, Vapor -Araguaya, communicação do ar-

mazem n. 4. .	 .	 ,
'.Armazern	 4-S M: 1 caixa n..3.930,

molhada com a chuva..	 - •
130: 2 diti	 ideia ideia.s as. 2.293 e 723, ideidorn.
PMC	 id

	

1 dita n. 12.836,-em.	 '
VW&C: 1 dita n. 3'.683. idem idem. ••
X&C: 1 dita n. 115, idem idem. 	 •
nalfandega do Rio de Janeiro, 29 de março"

do 1911.-Pelo ins pector, M.	 Barros, ajua
dante.

.Dia :30

	

.	 .
Vapor inglez Ortega, pntrado ,em março

de 1911.	 -	 •: •	 "	 _	 -^
Arrnazem n. 12. -- SC-37---g : 1 'caixa

n. 180. avariada: • I '
Ideai : 2 ditas na. 179 Q 176, repregada.
37 1 dita n. 173 ideia. .
45 2 ditas as. 672 e 695, avariada. • '

idem: 1 dita n. 	 -idem; -
Uma: 1 dita n. 7:693, idme

	

ri	
•

Idem: 1 dita , 7.687.'-idmém•
Idem: 1 dita n. 7.684; ide •	• '•
PP: 1 dita n. 7.354. repregada

riada.
Vapor ingler Asturias; entrado eM'MarçO

de 1911.
Armazem n. 11 WerneckaPharmacia

1 caixa ri. a.060,- repregada 'e avariada.
Y&C-HAC: 1 dita a. 115, avariada. , ,
Idem : 1 dita ri. ,117, , repreg-acla	 aVao

nada. •
• Atanazem n. 3-Ceylaa: 2 ditas xis. 5 e,2,,
idem id

Armazen. n. 14-GC-VC: 1 dita n.4.536,
idem idem.	 -	 •	 •	 • -

„
• Armazem	 3---11NIC: -2 ditas na. 46 -e 53,
avariadas,

• - PI,1 : 2 ditas 'lis. 12 -e -10, repregadas
avariada,.

SC: 1 dita a. 431, idem idem. • 	 .•
Werneck-Pharmacia: 1 barrica n. 8.070;

idem ideai.
Idem: 1 dita n. 8.050, idem idem. 	 • .
Vap'ir inglez . Ortagaa entrado em , mane

do 1911. • •	 "
Armazem n." 12-- A-GL : 1 caixa n. 49,

avariada.	 - •	 •	 •	 •

AB&C: 1 c tixa, a. 3.683, idam. •
l'dita n'. 109, id sm. •'

A	 1 dita a. 25, repreg Ida e ava.riada;:
BA: 1-dita n. 432; avariada.-	 •

• BFC : 1 dita n. .171; répregaile, e aVa-
ria Ia.	 "---	 •.

CP&C 2 ditas na. -6.032 e 6.071, uva-
Malas.

CC-P: 1 dita- a: .057, repreg ida e ava-
riada.	 •	 •' -•	 • • '

Vapor inglez Ortega, entrado em março
de 1911.	 • -•	 ,	 .

Armazena ' n. ‘, 12.--CPC : 2 caixas na. 3.053
e 3.034,•reeragadas e avariadas. .

CRCP : 2 ditas as. 271 e 2.390, avariadas.
SCC--LI113 : 3 ditas na. 274, 280e 273, idem. -
Idem 2 ditas os. 279 o 271, ropregadaa

e avariadas.
D - 1 dita n. 2'1 531, 'avariada.
Idem : 1 dita n. 21.533,"repregada.
EM&C : 1 dita n. 553, repregala;
F&-; : 1 dita n. 9.313, avariada. -

• GF&A	 dita, 11.147, idem. ,	 .
• GC&C : 1 dita n. 1, repregada e avariada'-

Ideia •: 2 dita n. 2, idem.
_AMS ;' 1 dita at. 1.144, avariada..
JRC : 1 dita n.N 1.570, idem.-	 • "
Ideia : 1 dita a. 1.571, rep;:egada.

1 dita n. 1.053, idem.
Ideai : 1 dita n. 1.059.. idend e avariada.o,

• JFC&C : 1 dita	 6..469, avariada, •
LM&C : 1 arta; n. 1,942; repregada;
LS 1 dita ri. .11.257. idem -e, avariadia...1
MM&C :, 1 dita n. 204, idem.
dem .: 1 ditaan. 202, avariada. - •

1 dita n. 3.897; idem._
MM : 1. dita n. 114, repregada.

• NOS:2	 (Et iá ri. 16 .627 o 16 -.633; avaria•cla
• Idem : 1 dita a. 16.623„ Liem.. • -••
r . Idem : 1dita.n. 16.663, rePdegaila.'

21-GL : 1 dita n. 411, avariada.
Vapor inglez Ortega, entrado aem

de 191/. •	 . .
• 45:-1 caixa n..604, avariada. a •-- -.-
10: 2 caixas na. 2,209 e 2.200, avariadas.
30:1 caixa na.1.31, avariada.

•, 87: 2 caixas na. 263 e- '266,.-
avariadas. • .	 a.

.WI&C: 1 dita ri. 2.773, avariada. 	 •
WH&C: .2.caixas-ns..1.058-e 1.-059„,..:2rer-

gadaá	 . • •

•

".	 •	 .•	
' 	 •	 , 	 „..

Vapor franeez Romney, entrado em março

' Lagar nacional Itoreng, entrado em março
•" de 1911.

Arniazem n. 1	 1 caixa-n..7.676i
i avariada.

Idem: 1 ditar...n:7:691; idem

Idem : 2 ditas ns. 696 e 694, repregada e
avariada.

'Idem : 2 ditas ns: 693 e 687, avariada.
Idem. : 3 ditas ns. 691, 18 e '668, repre-•

gada.	 _
- Idem : 1 dita n: 632, rapregada e ava-
riada.

VCG&C 1 ditan. 18. idem:	 .
Idem : 1 dita n. 16, avariada.

Wii&O ; 3 ditas as. 710, 733 e 730, idem.
Idem : 2 ditas ns. 1.016 e 1.093, idern.•
Idem : 1 dita n. 760, idem.
Idem : 2 ditas ns. 756 e 1.038, repregada

e avariada.
Idern : 1 dita n. 1.009. idem.
WI&C : 1 dita n. 2.771, idem. -
Sobre agua	 L&C : 1 dita n. 11 •,- idem.,

de -19,11.
• ,Admazena n. 3 -.a.• AC ; 2 caixas ns. 26

27; avariada.	 .	 .
Al3C • 1 dita,..A.,3 678'idein,

e Mr.a.:
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F: 2 ditas n. 176, idem. idem.
Vapor austriaeo Columbia, entrado em

março de 1911.
Armazem n. 16-A-Ó-C-R: 1 caixa nu-

mero 11.098, avariada.
Idem: 1 dita n. 11.097, idem.
F: 1 dita n. 11.104, idem.
Idem: 1 dita, n. 11.105, idem.
Idem; 1 dita n. 11.107, idem.
Idem: 1 dita n. 11.103, repregada	 ava-

riada.
Idem 1 dita n. 11.106, idem, idem.

1 fardo n. 1288, rato.
0-A-B--C: 1 caixa n. 10.180, avariada.

Idem: 1 dita n. 10.181. idem:
RSC: 1 dita n. 927, repregada e avariada.
Vapor austria.co Colombia, entrado em

março de 1911.
Armazem n.	 I caixa n. 3.942,

repregada e avariada:.
HDAG: 1 r lo n. 6.311, avariado.
Idem: 1 e tilo, n. 6.313. avariada.
Vapor inglez Huglenden, entrado em

março de 1911.
Armazem n. 1-0S: 2 engradados na. 101

e 109, avariados.
Idem: 2 ditos as, 104 e IV), idem'
Idem: 2 ditcs os. 107 e 110, idem.
GC: 2 caixas -ns. V 6.556 e V 6.555,

idem.	 -
Idem; 1 dita n. V 6.564, idem.
Idem: 1 dita n. 63.902, idem.
Idem: 1 dita n. 63.981, idem.
Idem: 1 dita n. V 6.556 1/2, idem.
Ilesa: 1 dita n. V 6.153, idem.
I lem: 1 dita ri.. V 6.401. idem.

• Idem: 1 dita n. 63.963, idem.
Idem: 1 dita n. 63.926, idem.
Idem: 1 dita n. 33.933, idem.
Idem: 1 dita n. 63.9 9,6, idem.
Idem: 1 dita n, 63.910, idem.
Ideai: 1 dita a 63.935, idem:
Idem: 1 dita o. 63 941, idem.
Idem: 1 dita n. 63.909, idem.
CBEE: 1 amarrado n. 53.161, idem.
Idem.: 1 dito n. 71.180, idem.
Vapor aliem-alo Pernambuco, entrado em

março de 1911.
Armazem n. 11-ARPO: 1 caixa n. 4.930,

avariada.
ABC: 2 ditas os. 3.652 e 3.630, rept;ega-

das °avariadas.
Vapar iaglez Asturias, entrado em-março

de 1911.
Armazem n. /I - MI-A-MI: 2 caixas.

ns. 1.508 e 1.500, avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.499. idem.
IIIII: 2 ditas na. 8.303 e 8.296, idern.
1111-0-11II: 1 dita n. 1.-503. :dem.
Ideni: 2 ditas as. 1.496 e I.5.)4, avariadas

e repregadas. 	 •
CPC: 1 dita n. 1.469, idem, idem. -
AOB &. C; 1 dita n. 66, idem, idem.
BA-PLC! : 1 dita n.,13, idem, Mera.
PC: 1 dit n. 2.314, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 2.313 e 23 A, idem,

-idem.
idem: 2 ditas na. 2.312 e 2310, 'idem,

idem.
S'C: 1 dita n. ,70. idem, idoin.
SG: 2 barrins i s 3:4 e 425. Liem, idem.
Idem: I'dita n 11 423,idem, idem.
SG-IIII: 1 dita . a. 1, a;.-a.r.ada.
B	 1 caixa n. 9, idem..
18: 1 dita n. 378, idem.
14: 1 dita n. 540, avariada 'e repre-

gada.
45: 1 fardo n. 1.569, ava.rialo.
6: 1 caixa n. 1.569, idem.
Vapor inglez Asturtias, entrado çm março

de 1911.
EDC: I caixa a. 6.273, rçpregada e ava-

riada. •• -	 •

HFC: 1 fardo n. 3.76% roto e avariado:
AS: 2 caixas na. 9.140 e 1.881, repregadas

e avariadas.
Y-I-C: 2 ditas n. 129 e 130, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 126, idem, idem.
JTF: 2 ditas na. 1.867 e 1.765, idem,

idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em março

de 1911:
Armazem n. 11-JSC: I caixa n. 4,898-

5.341, ropregada e avariada.	 -
Idem: 1 dita n. 5.344, idem. idem.
.113: 1 dita a. 12.676, idem, Idem.
J.R.Cam5es: 2 ditas os. 2 e 1, idem,ideln.
JMr1C: 1 dita a. 1,-023, idem, idem. .
.1.1t.Camões: 1 dita n. 111. idem. ‘.
.1-R-C-C: 1 dita n. 8.594, idem, idem.
JAOC: 1 dita n. 22.11em. idem.
L.PM -VG: 2 ditas na. 4.522 e 4.528, idem,iden. 

Idem: 2 ditas s. 4.521 e 4,528, 	 ava-
riadas,

Idem: I dita n. 4.527, idem.
WRM: 1 dita n. 18, idem.
WW: 1 dita n. 2.300, idem. .
Idem : 1 dita 2 99, idem. •
Vapor diglez Astarias, eatrado em março

de 1911.
Armazem n. 11 .- A: I caixa n. 8.682,

avariada.	 -
AT&C: 3 lias na. 13, 10 e 17, avariadas

e reprega das.
Idem: 1 dita n. 11, ideni, idem.
AF : 2 dias as. 13.458 , e 13.6'2, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 11.958, avariada e repre-i

gada.
AC: 1 dita n. 964, idem, idem.
R-1-AR C: 1 dita n, 3.734, idem, idem.
B: 1 dita sem numero, repregada.

• CHG: 1 dita n.880, idem, idem.
C-IIII-R-C: 1 dita n. 1.032, avariada.
CPC: 1 dita n. 1.583. idem.
Idem: 1 dita n: 1.581, aeariada e repre-

gada.
Vapor inglez Adurias, entrado em março

de 1011:
Armazem o 11 :•-CF. : I caixa, n. 165,

avariada e reprega.1a.
C : 1 dita, n. 11, ideni.
CC-P : 1 dita n. 3.062, idem.
EM&C: 2 ditas ns. 1.071 e 1.064, idem e

repregadas.
EIVI&C: 1 dita. n. 1i067, idem, idem.
ES: 1 dita ri. 718 idem. idem.
EMC: 1 dita, n, 104, idem, idem.

Aleaião Numenlia, entrado em
março de 1:111.

Armazern da Estiva-Casa Roberto Cas-
tro: 1 caixa, on 7.941, avariada.

Idem: 1 dita n. 7.913, idem.
Idem: 2 ditas, na. 7.934 e7.88!, idem,.
Ide e: 2 ditas os. 7.898 e 7.997, idem.
1 eia: 2 ditas, ns. 7.933 e 7.886, idem.
Llem: 1 dita n. 7.891, idem.
393: 2	 as. 251 e 252. idem.
Idem: 2 cl.t	 os. 176'e 241, idem.
Mete: 1 dita. o; 174, idem. •
lUsz,;. : 1 dita, n. 712, idem e repregada,.

sobre agtia,-A,13`.1AuA: 1 caixa
ri. 1 .161. avariada.

BA.:: 3 ditas, na. 1/50, ideai.
G(-;: 3 ltu, se a numero, idern.
AO: 4 ditas idem, idem.
TBC: I cita, ideni, idem.

liel.andez ainlrerd, • çntrado em
rna.-.•co ee 1911.

J&G: 3 saccos, na. 78, 93 e 79, avariados e
rotos.

Liem : 3 ditos, na. 82, 81 e 97, idem,
idem.-

'dona : 3 ditos, na. 80, , 99 e 84, idem,
idem.

(Çontinua)

ft•idem: 1 dita n. 1.033, reprega.da á ava-
iada•
'Vem: 1 dita a. 1.041, idem ident.
OV&C: 1 dita n. 170, idem idem.
Idem: 1 dita n. 170, avariada.
OAB&C: 1 dita n. 228, idem.
P&C: I dita n. 9.285, renregada ava-

riada.
'BK: 1 dita n. 100; avariada.
SM&C: 2 ditas na. 125 e 126, repregadas e

avariadas.
. .1-C-S--C: I dita, repregada.

S-W-C: 1 dita n. 99; repregada e ava-
riada.

4: 3 caixas na. 684, 688 e 689. repregadas
e aariadas.

r' Idem: 1 caixa n. 681, repregada e ava-,
riada.

M-E: 2 caixas na. 80 e 262; repregadas e
avariadas.

Idem: 2 ditas as. 263 e 265, repregadas.
Idem: 2 ditas as. 3.979 e 3.877, idem.
Idem: 1 dita n. 3.876, repregada.

-M-D: 2 caixas ns. 5.155 e 5.158, repre-
• gadase avariadas.

Idem: 1 caixa n. 5.156, repregada. .
• MC: 2 caixas na. 666 e 667, repregadas
e avariadas.

NOE': 1 caixa n. 16.668, repregada e
variada.
Idem: 1 dita n. 16.670, idem idem.

• Vapor inglez Ortega, entrado em março
gle 1911.	 •

Armazem n. 12-NOE: 1 caixa n. 16.669,
avariada.

R: 1 dita n. 7.918, idem.
CC-RJ: I dita n. 2.387, repregada e ava-

riada.
CL&B: I dita n. 59, idem idem.
Idem: 1 dita n. 59, avariada.

k ,SC-C-HB: 1 dita n. 276. idem.
k.CMC-LMC: 1 dita n. 1.912, repregada.

: 2 ditas ns. 3.267 e 3.272, idem.
AMS: 1 dita n. 1.142, avariada.
IEM: 1 dita n. 1.122, idem.
TS : 1 dita n. 11.258, idem.
MN&S: 1 dita n. 6.816, idem.
H: 3 ditas na. 5.738, 5.741 e 5.740, idem.
AA&I-DM : I fardo n. 371, idem.
B: 1 caixa n. 5.393, idem.
SC-C-HB: 3 ditas na. 272, 278 o 269,

idem.
Idem: 1 dita n. 277. reprogada.
Idem: 1 dita n. 273, repregada e ava-

riada.
CPC: I dita n. 11.259, idem idem.
Idem: 1 dita n. 11.260, avariada.
CP&C: 1 dita n. 327, idem.
Casa Sueena : 2 ditas os. 267 e 269, idem.
Vapor allemão Nurnaptia, entrado em

fevereiro de 1911.
Armazem n. 10-FIC--M : 3 caixas as. 58,

62 e 59, avariada.
Idem : 1 dita n. 60, idem.
F-GARCIA-IFBI: I dita n. 8.360, repre-

'gada.
6.870--P: 2 ditas ns. 7.879 e 7.881, ava-

riada,s.
Vanor allemão 2, 1r4#mantia, entrado em

fevereiro de 1911.
Armazem n. 10-6870P:-3 caixas na. 8018.

avariadas.
TQC: 1 dita n. 1.489, idem.
OP&C: I dita n. 12.100, idem.
TP&S: I dita n. 43, idem.
VM: 1 dita n. I, idem.
AA&C: 1 dita n. 8.653, repregada e ava-

siada.
APC: 2 ditas na. 3.475 e 3.478, avariadas.

•. */1 Idem: 2 ditas na. 3.476 e 3.480. idem.
Idem: 2 ditas na. 3.477 e 3.481, idem.
'Idem: 2 ditas na. 3.477e 3.479, idem.

.A I dita n. 7.503, idem.
PC: I dita n. 85.689, idem. .
,D: I dita n. 5.353, idem.
Ittem: 1, dita a. 5.325, repregada e ava-

Hl 1	 II! II	 II	 11119	 MI!	
1 1 III 1 II 11n 11!iiime

I	 •



',Ltd
I	 11

II	 I	 1

Domingo 9.	 . DYARIO OFFICIAL Abril .1911.	 40-233:„
•

da Justiça, e
,Neg-oel éos. Interiores

_,„•	 ..•,
CONCURRENCIA 'PARA O FORNECIMENTO E IN-

STAI.LAÇÃO I1E MATERIAL E APPARELEOS DE
ILIAMINAÇÃO ELEETRICA. NA. CASA DE DE-

Do ordem do Sr. engenheiro encarregado
das abras deste mini.terio, faça publico que
no dia •10 de . abril, , na. Direct,ria de omita-
bilidade do ministerio, serão recebidas pro-
postos para o fornecimento e installação .do
material e apparelh s do illuminação ele-
etrica na Casa 'da Detenção, deaccôrdo com
as especifiaações con id neste 'edital, me-
diante as seguintes condições:: 	 .

1. a A questão de. idoneidade dcaproponen-
te será julgada antas da abertura das pré-
postas.

2. a A coneurrencia versará sõrriente so-
bre o preço da totalidade das obras.

3. a os proponentes deve alo comparecer
na mesma secretaria de Estado no dia e h ira'
acima indicados', com' suas propostas eia
tres vias, em envéloapes , feehadus, devida-
mente datadas e assigna4as, co a indicaaeto
de suas résidaneias e, em envetoppes sapa-
rados, todos os documoutos que possam com-
provar sua idoneidade.

propostas serão feitas com tinta
preta, sendo stiinénte uma das vias estam-
pilhada. todaa aa.taalas e assi :na tas, soado
nella.s declarado, ern emead , mia alinhas
ou rasuras, eia algarismos e por extenso, o
preço, da tota'illade da obra.

Cada. praposta, assim organiatda, e devi-
damente saltada, será fecha Ia ein envolta
aro lacrado: sobro o qual o pio -,onente
cravará: Proposta, do F... mome do propo-
nente).	 oa	 ..,. • ,,.

-5. 8. Cada proaonente. depositará previa-
mente, no Thesoure Nacional. vacilante' .atia
expedida-pela (14 directorli a que se dará
sarnenta ata .t ve-pera do ia marcado para
o recebimento e.. wrtara, das propostas. a
quantia de 1:793a600, era m e ! t errante,
para garantir a a,se, g 'atura ao eoritraeto,
ca'ço ç-ssa, que reverterá a, Thesouro Na-
cional si o proponante preFerido se recusar
a assignal-o.	 •
- 6. 8 O 'deposita aonstante da clausula 58.

sará alava ,o a :587O40. para garanti iae fiel
o'cservaacia do caatracto que fór lava ado
com o proa .nente preterido, o qual iião po-

•dará st'r asigaa o sem apiaszmtaçào do res-
pectivo certificado.'

7• a As prapost is não poderão conter sinão
unia formula de completa submissão à todas
as claia lias ueSte edital e o preço que , o pro-
ponente olferacer. • '

Nã sa tomarão em consideração quaesqUer
offertas., e vanta aenanão prev.stis n,' edital
de con iurrencia,- riam as propostas tine con-
tiverem :,',penas of,erecimentos ae uma reda-
cção sobre propos:a iaals t'a rata.

8. 8 As proaosta.s serão reCelii(Es e abert
deante dos concurrantes, ás 2 horas da. t ,rde
do dia 10 do abril e a inscripção encerrar-
ae .,ha' ás 3 horas da tarde dpuia 9 do mesmo
mez., -	 .

9. 4 A preferencia caberá, de direita, ao
autcr da proposti . mais barata, por ~ima
que seja a differença entre alia e qualquer
outra.

10. 8. O preço maxlitio; acima do qual não
será ,acceita :nenhuma- proposta, é de...
14:335$200.

D.,: O contractair e iniciará os 'trabalhos
Tia constam do pres nte edital dentro cio
oW,ça i.48 horas , epoi si da assignat uralica
&nitre:do, su -eitandii-se á sua rascisão; com.
perda total da ca ção, si exceder ao prazo
eátipulakzo nesta clausula.

1

12. 8. O coatractante ficará sujeite á mui-
.ta de 100$ diarios, si' exceder aos 'prazos
estipfilados para a conclusãa, da obra. 	 -

13. 8. No ca,u - de igualdade de 'condições, a
preferencia recahirá no prapoaeate - q. ie já.
tenha executado trabalhos de impartancia
para este ministerio, a juizo da administra-
ção.	 ..	 —	 . ..
• 14. 8. O material a emprejar-se será de
primeira eualidade, pateado sei rejeiiado,
Mn qualquer mirnento, o que a. juizo da

- fiscalizaçãci nio satislizar tal condição.	 -
15-. 4 O contracanto e 'caberá de uma, sé

vez, no Thesourd N ;danai, a importaLcia,
do seu traba:ho. dep..is 'do entreaue e aia
ceito pe:o engeabeira do rninisterio.	 .,

16. 8. O prazo para installação das redes e
apparelhos de illuminação, sendo a corren-
te derivada da Light, será de 60 dia, no
maximo.	 ..
' 17. a ' O prazo para a 'enfrega, do grupo
electrogano funecionando será d..,, quatro me-,
Z04 no maximo.	 ..

ESPECIFICA 0E3 ..	 .

Na /a. e 28. galerias :",serão assentados 440
metros do -cabo DuFilex, com capa cla
diurno de ires a/a quadra& s, -i.so amante,
do camitehoue ideanizado, tylia de 1.000
megohms.
• ,:-25 metros de tubos de aço com caixas é
curvas respectiv as.
• 500 metros do condu,;tores de ciaco ropa
quadaa.los, isolamento (.0 eatoulchouc vela
canizado, typo de 1.000" megoarns.

70 suppartes pura tampadas de roscas. á
prova do tempo.

•Na 38 galeria: 250 metros de conductores,
isolan.ento do caoutchone vulcanizado, typo
de 1.000 rnaglioms, de dons "V a quairados.

250 dltis ditos ae cinco 8181 •nadrados.
, Os isoladores de ,p Tcelana neeàsaries.•

100 ria ; tros de tubos de aço com caixas e
curvas respectivas.	 • :
• ee pendentes completos..
• Na directoria e seer, tarja-

Desrnotitagenie ramontagem dos raspe-
ctivcs appaaelhos xistentes.
• lan lustre de cinca luzes completo.

200 metro, c.'e conductores- is)lado , , 1.000
megahms, do coas "2/" quadrados.

Isoladores de porcel...na necessaries.
Na enfermaria e gua 'das

D2.smoata Jair' e rem d̀utagem (h s anpa-
relhos aproveitavois, substituição dos inuti-
lizados.

350 metr.'s de condactores isol idos com
Caoutchauc, typo 1.000 megolans.

0 metros de móldu a de madeira de dons
fios.

209 metros do conductores á prova do
tampa, isolamento co posto de tres ca-
madas de composição, tres a/naa

Os isolac:ores de porcelana necessarios.

Na pharmacia. p-tsães das mrlhóres',. cozinha,
barberia e officinas'

Des nontagam e remaitagem dos appare-
lhos aproveitaveis e substituição dos

200 metros de coaduetores isoatdos, 1.000
megol na, doas m/ ing 100 morros de condu-
eturês para o. tempo, tres eaanad.s de com-
posição, ires 01/182.
. Os isoladores de porcelana necessarios.,

No alojamento das praças 	 . .
• Seis pla,foniers simples de porde:ana e me-
tal completos.
• 50 metros de cabo Duplo"( com 'capa -do
thumbo,dous mim' isolamento de caoutchuc.
1.000 mego2 is. - 	.
-" 10 metros de tuos	 ' aço .com caixas e
curvas precisas.

•

1

	 . ,	 . . Na muralha e drea	 .
450 metros de‘conilactoras • O'ira 'o tampe',

isolados com- tres camadas' de composição,
tres mim'.	 -.	 .	 -	 -. •	 ,

12 metros de tubos de aço com curvaspré-

	

.	 •cisas.	 •.	 .	 • •	 .	 -	 .	 ,	 .	 .
- 30 isoladoras ala porcelana, á prova doa.	 ,.	 ,	 .tempo.	 •	 .

Sete lamaadas- economicas de 100- velas.
' Uma larripada ecoiloinica de 400 velas.' aa....
Desmoutagom e rernontagenr dos appare-

lhos.	 .,.
-
Na -portar-ia, entrada, -sala de* 'esper4. -

.

	

.	 .	 e de visitas

Desmonta, ,eni e no i.o.rtaaem dás respe-..
ctivos apita relhos.	 .,

150 i.étrus" de conductores isoladas com
caoutehouc, realpo de 1.000 megohmsa datis
Mi ra l.	 . • .	 .
• A moldura de madeira de 2 fios necessaria.

Apparelliaaem ' para os doas lutres exis-
tentes.	 ..	 .., , .

Uni quadro de distr buiçãoade quatro figa,
para 16 (jau. t s.' pa.ea energia triph iale i, e
energia corr.aire continua coai guarnição •
de madeira lustrada.

Na résideneia do 10 director.

400 mires mie cailluctores isalades' cora
caout'h.mmc, ypo 1.000 ineohnis, dou;

400 isola a nes' de orJelana. --
Desmontagem e me-n enrage o do: appa-;.a.

reiho oxateotes qii PC° m a-roveitaveis.
Material pirá munta aem dos luatr.s @xis-

. tentes.
. Um pequeno quadro com chaves néces-..sar	 .i as.	 ,

25 matra, 'de	 Pnplex. corá capa de
chumbo, i-otaine •	 heantemue, 1003.•
meaohais, dons In • •

10 pendentes .
20 lami adas.	.	 „ ,ia 2-v40 volaaa

' • Na cocheira' • •

2-)0 metros de conduatares isolados. com
cao telioue, dons mima.

150 isolado. •es de porcelana para inte-
rior. .
' 11 pendentes sim ples cor/intatos.

Um. pequeno quadro COM chave geral. •
Cerca do tlp- ina(ras da linha fel shasica,

condactorea para o tempo, isolamento de rres • •
cama.:as de composiO. o. 10 „afia:.

24 isol alores de porcelana com supporteá
para o,terapo.

No ,juar:el do 70 hatalluro da Guarda.
Nacion.,l	 •	 •

100 metros de conductores isolados, 1.0C.0
megohm 4 . •

, Seis pendentes completos.
Um interruptor cera].
Um erupo e l ectrozeno aAston-Veritys».

motor da gawlina e ger olor (aentriCo . de .=
corrente corai, nua conilig do, e m •• capaci-
dade ue 13 kilowatts, complem com todos -
os' se , s accessarios e tubulação. den•sitos
de agua e wazotina, allumage por magneto. •
• Uni quadro de distribuição de pedra com
voltimetro

'
 am	 nperuetro, chave geral com

seguranç de protecção do dynamo gerador,.
um dispositivo, p ira dedigar a energia tri-
pha,sica e ligar no seu lugar a energia . con-
tinua fornecida T.aeo gmpo electrogerwa
• a) a inatallacã.o da luz electrica que faz
objecto do presente edital, conforme- está 1n-
(lindo na planta existente neste escriptorw,
á disposição dos concurrentes, será. axe:-
catada cie accôrdo com as prescripções
Light and Power. •	 • -

Escriptorio de Obras-do Ministerio da J11121-'

tiça • e Negocios 'Interiores, 31 de março . de
1911.-0 escriptunirio, Loureiro Maior.	 •

1,0! Hl	 I
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ESCR1P1OR10 DE OBRAS
De ordem do Sr. en eaeuheiro cale, cen-

• :tsiclo ao Sr. Jose Martias, cuja propesta
lasceita, na concurrencia publica effectuada
'a 25 de março proximo passado, a campava-
ter dentro do prazo de 48 horas, a contar da
data deste, neste escriptorio de _obras, á
avenida Gomes Freire n. 137, para proçe-

. der á assignatura do respectivo coutracto.
Rscaiptorio de Obras, 9 de abril de 1911.
O escripturario, Loureiro Maya.

—
Externato do Colleglo

JPedro
Segunda-feira, 10 .do corrente, ás 9 1/2

horas da manhã, serão chamados a provas
• escriptas todos os candidstos á admissão.

Secretaria do Collegio Pedro 11, 8 de
abril de 1911.—Pauto Tavares, secretario.

--
Instituto Nacional de Surdos-

Mudos
¡CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE

DESENHO E MODELAGEM

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessauos, que, a
partir desta data e pelo prazo de tres-mozes,
estará aberta na secretaria deste instituto,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã.
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso

• da cadeira de desenho e mouelagem.
Para que possa inscrever-se, ueverá o can-

didato apresentar • documento de ser cidauão
brazileiro e estar DO goso de seus direitos
civis e politicos e folha corrida de seu .pro-
cedimento, passada pela autoridade campe
,tente.

Serão tres as provas do concurso
prova escripta ;

24, prova oral ;
3, prova pratica.

'	 Secretaria do laatituto Nacional de Surdos-
**Mudos, 3 de fevereiro de 1911. — o 1 0 °seri-
;pturario, Manoel Joaquim de Mene4es Amo-

(•

Ministerio da Guerra
Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do ¡xá. 14, alinea d, do Regu-
lamento dos Serviços 4.ierites do Minislerio
da Guerra e de ordeib do Sr. general de
Idivisao chefe do Departamento da Guerra,
'declaro aberta coneurrencia publica para a
construcçao do edilicio .da ala direta do
Quartel General do Exercito, á rua Dr. João
Ricardo, conforme o projecto e as espesiti-
UMES que poderão ser examinados e estu-
dados pelos interessados durante as horas
lio expediente, na 3a seeção desta Divisa°,
onde serão dados todos os esclarecimentos e
i'ecebldas, á 1 hora da tarde de 10 de abril
proximo vindouro, pelo conselho de concura
rencia ahi reunido, as propostas, em ouve-
lucro fechada, em duas vias, senno uma
'devidamente sellada, datadas e assignaaas,
'rom indicação da residencia ou eseriptorio
do proponente, sem emenda nem rasura ou
qualquer outro defeito que dê rogar a du-
vidas, tendo o preço escripto por extenso e
em algarismos para a totalidaue da obra e
'acompanhadas CIO um outro envolucro tam-
isem fechado e lacrado contendo:

a) provas de idoneidade profissional, te-
Acalca e administrativa, si nau for u propo-
pente conaecido da maioria uos membros do
v.!conselho;

b) guia de deposito de 5:000$ era moeda
:corrente, na Directoria de contabilidade da
'Guerra, para garantia de assignatura do
'respectivo contracto pelo próponenteprele-
xido, que a perderá em iavor dos cofres
publicos caso deixe de assignal-o no prazo
at.9 _10 dias da data da notificação pelo Mario

, .

Official, e devendo o mesmo proponente, no
acto da assignatura do contracto, entregar
a guia do deposito complementar, na mes-
ma repartição acima citada, em moeda
corrente ou em apolices da divida publica
da União, corresaonaente a 3 % do valor do
cantractd para caramia, da boa e fiel exe-
cução do trabalho contractado ;

c) prova de estar quites com as Fazendas
Nacioaal ç Muriripal onanto ao pagamento
do impostu de alvartis -de licença de negocio,„
proffisão e industria i para o exercido cor-
rente

d) carta de fiador idoneo, re ponsabili-
zatidcase pela fiel execução do contracto, e
obrigando-se a concluir a obra contracta !a.

14
Só desois de concluidos o exame e julga-

mento da idoneidade dos propone.ites, serão
annuuciados pelo Diá, io Official o da, hora
e logar para a abertura das p ropostas, que,
depois de rubricatais por iodos os licitantes
elidas perante enes pelo conseiilo. serão na
integra public idas na mesmo Di . ,rio Offici41,
antes de qualquer decisão, sendo conside-
rado como desistindo dascoacurrencia o pro-
panente que se retirar antes de ssr lida a
sua . proposta.

24•
Antes de abertas' as propostas srá decla-

rado qual o preço MaxiMO. além d qual
não poderá ser acceita proposta Manam..

3a
O Governo se reserva o direito de julgar

livremente da idonei lade moral, industr ai
e financeira dos proponentes e de amiudar
a presente coneurrencia, si julgar Lacsei-
ta,vel o preço da proarsta mais barata sem
que lhe iique o direito te reclamar qual-
quer indemnização seb qualquer titulo. .

44

A concurrencia versará apenas sobre o
preço da totaid ide da obra, e albará . de
direito ai autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entre eia
e qualquer outra..

53

Em igualdade de preço, a preferencia
será tirada á sorte.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offartas de vautagsns 'ião derisrin
das neste edital e nem as roi) stas que
contiverem apenas o uffereeimen-to Le qual-
quer redução sobre o preço da prop.sta
mais barata..

7*
As propostas serão formuladas nos seguin-

tes termos:
sProo,n..o-me a construir peli quantia

de 	 	 . o edificio da ala direta
Quartel General do Exercito, á rua Dr. João
Ricardo, conforme o projecto e as especifi-
cações organizadas pela 3 a secção da Di-
visão de Engenharia, e de accordo com os
detalhes de execução e as indicações da com-
mis ão fiscal, subinettendo-me a todas as
clausulas do edital de 	 publicado
no Mario Official.,

ta
• O contractante deverá iniciar os traba-
lhos dentro do prazo de 15 dias, a contar da
data .da assignatura do contracto, sob rena
de rescisão do mesmo, com a perda da
-caução em favor do Estado, e se obrigará a
aoncluil-os em 18 mezes, a contar da mesma

data.

91,

Os •trabalhos só serão executados durante
o dia, nos dias uteis, nas horas habituaes,
ficando o contractasite obrigado a mandar
desmanchar, por sua propria conta, todo o
serviço que for feito fora dessas horas e aos
domingos ou dias de festa nacional, salvo
exigem:ia de ordem technica, a jaizo da
commissão fiscal, á vista de solicitação es-
cripta do contractaute.

•
10

• A interrupção dos . trabalhos psr mais de
cinco dias c insecutivos, incluido3 os domin-
gos e dias feriados, sem ser por motivo de
força maiorais-testado pela cominissãn assai,
fará incorrer o contractante na multa de
5 0 . 1 0 solire ir valo: do cantracto, multa que
será de mis 5 s /s sobre o mesmo valor si
essa interrupt	 exceder de 15 dias.

11
Verifica ia e julgada a interrupção dos tra-

brn ..os p v1. ais de 15 será o l:a-
dor (1,1 conTi .auto o'lri gado a continuai- os,
sob pena de reseisã) do mesmo contraiam
cm pei da da clução.

12
Os moLi v de força maior serão julgados

pelo e'ete	 )(ir> 1: n è-enlriti .t. á vista
(Lis jn	 (hl CO ;.111É95,1) 113eal, o ,oi.b-
mettios ii i:ceisão do cace; lo Departam nto
da Guerra.

13 .
As polias de multa e n-s•dsão serão

tas i-et) eite n e do Lienarta demo da Gue:,-ti,.
á Nina in'orinn e-nes do chefe da Ti- isão
de Eng( 11111 ia, e submeatidas il cens' ora-
ção do Má stro da Guerra, paraatleaitir.

14
A r-SCi,ãO contracto importa na perda

da cauçãa e p hierá te,. Jogar nos seg .intes
caos. Lé111 (11 , 54 meueionadus em I tausulas
espeeiaos;

a) frisada forem violadas duas ou mais
claus 11.s

b) no ca ,6 de duas multa : por, violação da
mesma el„u-n,a,;	 ,

e) mio Cl:4i de ser commettida alguma
fraude na rxe, nçáo das

15
O tont rasIante ficará sujoi;o á multa t:ti.

20W, dial los I/ Vali te Os di $ Mins (pie exce-
derem o. pra 7.0 mareado para a codelds.,o
das obras .

16
Os ts asnos serão fiscalizados por uma

comni . Si, i'e engenhaii os, auxiliad 1 ela
ilece,,tri io ás exigencia: do serviço,

cabendo-lhe organi ar e entregar a tempo,
ao contra -laia todos o r ti-talhes para a
ex ciiçã, dos trabalhos o julgar da quali-
dLde do waterial a empsegar e do pessoal
(marido .	

• 17
Obriga-se o co itractante a executar com

a maior salidez e perfeição, empregando
material de primeira qualitia le e pessoll
idone3,todas as obras contractadas. de aecôr-

detalhes do execução com as *indicações da-
do &MI o projecto, as espeeih, ações e os

das pela commissão fiscal.
18

O contractante se obriga a retirar e sub-
stituir prona sta mente, no espaço de 24 horas,
todo o material que a commissão fiscal ve-
rificar não ser de primeira qualidade, ainda
mesmo que já esteja empregado na obra por
ter escapado ao exame por occasião do seu
recebimento.

 III
	

III	 1 11	 !MI•	
IuIlIlIuIlI 111111,1



	
I l b , 	 1	 i111

Domingo o
	

' MARIO OFFICIAL	 — 191/
	la•legemwm.

19
AS obras serão dirigidas pelo contractante

ou 'por pessoal idóneo por elle designado,
obrigando-se o contractante as dispensar os
operarios ou encarregados de serviço que a.
corrimissã,o reconhecer inhabeis ou insubor-
dinados.

20	 -
Obriga-se o contractante a todas as despe-

zas de medição, de locação, estacas, andaime,
ferramenta, transporte de material e outros
serviços exigidos para o desenvolvimento
regular das obras e a reparar e a recompôr
todos os estragos que se derem nos outros
elficlos do Quartel General, motivados.pela
execução das mesmas obras.

21 • - •
Os pagamentos serão em prestaeões men-

saes pelo trabalho executa lo nem iz ante-
rior, sendo feita a mediçáo pela •commissã,o
fiscal em presença do contractahte, orga-
nizando-se o mappa com a especificação de
todos os serviços avaliados peles , preços do
orçamento, reduzidos proporcionalmente ao
valor da adjudicação, mappa esse assignado
pelos. membros da commissão e 'pelo con-
tractante e que serl s`reunido á.: le via da
canta para o devido processo de pagamento,
hão Sendo incluido nessa avaliação o preço
do material em deposito nas obras.

22
Os trabalhes serão dirigidos de fórma que

as despezas dos serviços realizados e ava-
liados, inclusive os de .fisca1ização,1 não exce-
dam a verba. designada para a sua execução
durante . o anuo financeiro. •

•• .23
O não cumprimento de qualquer das clau-

sulas ile(contracicasujeitará o conanactante
á multa de 2 % a 10 % sobre o valor do
mesmo contracte, •a _juizo do Sr. general
cisa& do Desartamento da Guerra, que sub-
rnetterá o .seu acto á decisão do ministro

, da Guerra.
94

.Dado o caso da rescisão do contracto, os
trabaihos execatados após a ultima medi-
ção, serão medidos e avaliados pelo preço
do orçamento, na proporção do valor da
adjudiçação, ficando o contractante -e seu
fiador responsavois pelo : excesso que passa
havaiana riniltaa sobre a caução, e esta
avaliação, que será accrescida dó peço dos
andaimes e do material que a cornmissã,o
fiscal julgar conveniente consesvarj nas obras
com dous dias oe antecedencia, será o con-
tracta,nto avisado para 'assistir á medição e
avaliação e assignar o respectivo manpa,
d :vendo este serviço ser feito á revelia si
deixar de comparecer.

"

As duvidas que sé suscitarem entra :a Di-
visão de Singenharia,e o contractante sobre
a intelligencia e cumpri main das clausulas
de c intracto 'serão resolvidas pelo ministro
da Guerra.:

26
• As multas impostas ao contractante 'serão

deduzidas da caução, que será recoustituida
no prazo de 48 horas pelo 'contractante ou
por seu fiador, sob pena de ia-imediata sus-
peasão dos trabalho e consequente: rescisão
do Contracto. 	 • .	 •• •

27.
O	

'•
Governo ae'reserva direito de rescin-t

dirsaa :.-centracto. sia.!:iulgar, conveniente ao
seriço "publico,' indenanizande • • :centra;"
°tante do valor das obras posteriores' ã Úl-
tima medição, do preço dos andaimes e de
todo o material em deposito Para.	 conti-

.

-
nuga() das mesmas, feitas a Medição e ava-
liação nas cendições das clausulas 21 e 24.

• 28
O material para as obras só será rece-

bido e descarregado nos dias uteis. durante
as horas do trabalho, è só serão 'retirados
durante esse tempo com guia assignada por
um dos membros da commissão fiscal o ma-
terial recusado, o julgado imprestavel das
demolições e o entulho.

29
A inobservanpia dessa clausula; provada

com testemunhas pela appreliensao do ma-
terial, sujeitará o contractante á multa de
1 a 3 % do valor do contracto, que no caso
de reincidencias poderá ser rescindido.

30
A caução para a fiel execução do contra-

cto só será restituida, seis mexes depois de
çoncluida e recebida a obra, sendo durante
este tempo o contractaante responsavel pelos
damnos e avarias resultantes da má exe-
cução do trabalho, que será. obrigado a des-
manchar e refazer ; no caso de recusa será,
o trabalho executado por quem mais van-
tagem offerecer, correndo a de,speza por
conta do contratante e sendo deduzida do Va-
lor da mesma caução..

31

Fica o contractante obrigado a executar O
projecto tal como está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção o deixar de cumprir as indica-
ções te,chnicas que lhe foreni dadas no correr
do serviço pela commissão fiscal, 'sob pena
de desm inchar todo o trabalho que não for
executado de accôrdo com esses detalhes 0
indicações.

36
. Todo o solo da área. coberta será revoa«

tido de uma, camada de 0", 15 de espessura
de concreto igual ao das fundações.

Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex.
ternas será feita com argamassa de cal de
pedra e areia, na proporção de 1:2, excepto
a dos arcos, que levará argamassa de ci-
mento e areia, na proporção de 1:3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
da commissã,o fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.

38

Na alvenaria de tijolo das paredes interJ
nas será empregada a argamassa de ci-
mento e areia, na dosagem de- 1:3, e pode-
rão ser substitaidas, a juizo da commissão
fiscal, por cimento armado as dos compar-
timentos destinados ás installações Bani-
tarjas.

39
Todo o embasamento será de alvenaria

de tijolo . com argamassa de cimento e
areia, na dosagem de 1:3, e revestido de
adice° e ferra deacantaria, de accôrdo com
as dimensões do projecto 0 os detalhes da-
dos pela commissão fiscal.

40 •	 •
Serão de cantaria as guarnições dos' vão§

de portas, os marcos das janellits no pavi-
mento terra° e sambem as soleiras e os de-
grãos de escada, com o competente bocal, os
meio fios e o embasamento do gradil do jar-
dim, com as,dimensões indicadas no projecto,
e de accôrdo com os detalhes de execução.

• 41
Todo o vigamento será de ferro em - *11

apoiado em vigas conjugadas' e coluinnas,
conforme o projecto, recebendo unia camada
de concreto de Oe ,12 de espessura, coni 'tela
metailira, para assentamento dos soalhos e
ladrilhos nos 20 e' 3° pavimantos, e o reves-
timento de asplialto na sotéia.

42
A dosagem do Concreto para os pises dos'

soalhos e da satéla será igual á exigida para
as fundações, não tendo parem - as pedrae
mais de 0 1)2,03 em sua maior dimensão:

43

.Não será empregada argamassa que .não)
'tenha sido feita, ii vista do encarreaado de
sua fiscalização, sob pena de ser desman-
chado todo o trabalho em que tiver dia en-
trado. Será ta.mbem inutilizada toda a ara-.
ganiassa de cimento que aio puder ser ape
plicada no mesmo dia em que fôr feita.

. •	 .44.
Os ferros não trabalharão a Mais de' oiti:,

kiles por millimetro quadrado, para uma
carga eventual de 300 kilos por metro . qua-
drado 'ue superficie, tanto nos soalhos como
'na sotéia.

32
A demo lição dos edificios

,

 antigas será feita
á medida das necessidades da. construcção a
levantar, devendo. porsm, ficar toda con-
cluida um' mez antes da terminação do prazo
do contracts, obrigando-se o contractante
aos trabalhos de aterro, aplainamento e cal-
çamento provisorio de toda a área que re-
sultar para a servidão publica e a remover
para os pontos que lhe forem indicados todos
os objectos 'existentes no § editicios a de-
molir.	 -

33
Obriga-se o contrae.tante a seearar e ar-

rumar todo o material: aproveitava' das de-
molições, a aterrar o pateo com o entulho,
removendo o excedente, e a britar toda a
pedra retirada dos alicerces e das paredes
para empregai-a nos concretos a fazer e na
,macadamização do mesmo pateo. .

• 34

O concreto das fundações será .composto
de argamassa de uma parte de cimento,
tres de areia, contenda cada metro cubico
0m,40 de argamassa o 0sa,900 do pedra
britadas na razão,. em volume, de 1:3:5, sen-

- do empregado cimento (Excelsiora ou outro
qualquer de igual ou superior qualidade, a
juizo da commissão fiscal, não tendo as
pedras mais de 0%05 em sua maior 'di-
mensão.

35
As fundações devem ser feitaa em cama-

das de 0%20 de es pessura no xnaximo em
todo o desenvolvimento do perimetro das
paredes externas e internas, formando um
só block com as aberturas necessarias á, pesas
sagem o das canalizações, e tendo as dimen-
sões exigidas pela natureza do terreno e 'de-
terminadas em detalhe pela commissão fis-
cal. •

q... • mo	 II	 1	 I	 I I(	 1	 ri
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45

Os soalhos serão de frisos do peroba de Cana=
pos, de 0.1,10 de largura, entabeirados com'.
frisos do igual dimensão, do canella e gira-
rab a, assentes em barrotes de 0s3,07X0e1,50,,'
embutidos no concreto, é em painéis nos sa.
lões de honra :, salas' de visita, de jantar
de espera'e no veátibulo, segundo os dota-:

1% 	 de 	 ou. da
lhes de execução, rematados 	 ,1,: e,,,,:lInsecc
plos de 035 de 	 e a	

1

peroba, com filetes.
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48

Todo o ladrilharnento será com ladrilho
ceramico de primeira qualidade, de Villeroy

•45& Bock, assente em argamassa, de 1:3 de ci-
mento o areia, sendo os rodapés do MOMO
'ladrilho ou de marmore.

47
Os forros serão de cimento armado em

placas de um metro bem socadas fera do
Local e applicadas ao vigamento, depois de
i.perfeitamente seccas, sendo ligadas com ar-
gamassa. de cimento e areia em partes

48
08 forros serão revestidos a gesso, levando

gula, architrave e cordão e decoração
simples na parte destinada ao supporta tios
lustres : nos salões de honra, salas de visita,

jantar, no vestibulo e nas caixas das es-
. cadas será feita a decoração com filête, de
maiores dimensões, rosetas mais desenvol-
vidas para os lustres, consolos nos frisos, é
gestões.

As esquadrias dos .vãos de portas e janel-
Ias serão de peroba de Campos, podendo ser
' empregado cedro nos vãos interiores com
a espessura de 0,s1035, todas almofadadas,

: coai as dimensões indicadas no projecto e
f de acárdo com os detalhes e execução que
'forem organizados.

•50
A ferragem será, de primeira qualidade,

-levando as portas exteriores crernones, além
.de feciloa e fecliadura.s.embutidas na espes-
,sura da madeira.

51
Os vãos serão guarnecidos de madeira de

do 0,1220x0,m03, sendo que nas janellas
: dos 20 e 30 pavimentos será ;'eito o revesti-
mento de madeira em paineis entre o peito-

cril e o rodapé.
52

As grades para os vãos de janellas do 10
pavimento, portas, portões com motivos em
'bronze, sacadas, balcões, grades das va-
frandas e da galeria da bibliotheea, serão
de ferro batido, -de accardo cum o estylo do
edificio e os desenhos de detalhes que serão
organizados.

53
As escada.s principnes em arco de circulo

'serão sambem de ferro forjado, tendo os
corriirõe de metal amareflo e capas de

, marrnore branco nos degráos.
54

São tambem do ferro em helice as escadas
,de serviço, communicando 0 30 pavimento
com a sotéia.

' Os elevadores serão de armação do ferro
pra .estylo franéez, accionados por corrente
'continua, com as dimensões consignadas no
;projecto.

56
As escadas de madeira, em tres lances,

'serão de peroba, lustradas nas duas faces,
com balaustrada e corrimão da mesma ma-

57
.4s varandas são de armação metallica

,C0111 ladrilhamento ceramico sobre concreto
,de cimento armado, sendo as columnas de
ferro laminadas e ôcas, apoiando as dó pa-
arimento terra° em saccos de cantaria, com
as dimensões e farma determinadas era de-

-kaeo de detalhe.

58
A claraboia será tambem de armação me-

tallica com vidros armados, levando calhas
e conductores de cobre e elevada "50
acima do plano da sotéia.

59
O guarda-pá e os janellões da escada

principal serão de armação naetalliea com
vidros de cor, formando paineis. de accordo
com o desenho de detalhe que será organi-
zado.

60
As calhas da sotéia serão de cobre, com

0m,50 de desenvolvimento, ligadas a condu-
atores de ferro fuedido.

61
O revestimento das fachadas, das áreas e

das entradas principaes no pavimento ter-
reo, serão a pedra artificial formada de ci-
mento aExcelsiora cimento branca e areia
lavada e queim tsia, sendo os motivos de
decoração na pla.tibanda armados em ferro
e tela de arame.

62
As paredes dos salões de honra, de visitas,

de jantar e da caixa das escadas, serão de-
coradas a gesso, segundo os desenhos de de-
talhe apresentados no correr do serviço.

63
O revestimento dos demais compartimen-

tos será de cal pura sobre embuço de cal e
areia, na proporção de 1:3.

64
Nas cozinhas, capas, .banheiros e walter-

eloset, os' revestimentos serão com azulejos
brancos de porcellana.

65
As divisões de madeira serão de peroba

ou vinhatico, envernizada3, almofadadas na
parte inferior, e em caixilho na parto su-
perior, co na vidros e rematados eu architrave
e cimalha.

66
Serão collocados os banheiros, latrinas,

lavatorios, pias de lavagem, caixas para de-
pasito de gordura, indicados no projecto e
consignados no orçamento, tudo de primeira
qualidade e o que houver no genero de me-
lhor e mais moderno no mercado.

67
Para o abastecimento de agua serão collo-

cadas no attico quatro caixas de ferro de
3.000 'litros cada uma, em cornmunicação
pelo fundo e ligadas ao encanamento de
distribuição, do qual se derivarão as cana-
lizações para quatro outras caixas de 1.000
litros.	

• 68
Nas casas de residencia, serão collocadas

caixas de 400 litros, ligadas ao fogão, para a
distribuição de agua quente.

69
Além do esgoto de matarias fecaes será

assente a canalização para aguas pluviaes,
ao longo das faces do edifieio, recebendo di-
rectamente as aguas dos conductores e dos
ralos das sargetas, e ligada ás caixas de
areia dos ramaes já construidos ao longo das
faces do officio principal á Praça da Re-
publica.

70
Dos transformadores já installados, par-

tirá a corrente para a Iluminação interna e
externa, sendo empregados cabos subterra-
neos e tubulação de aço, embutidos nas pa-
redes, sendo todos os apparelhos, lustres e
arandelas, em nada inferiores em qualidade
e gosto aos que já estão assentes no edificio
orbe ipa/

71
Além da canalização electrica, será tam-

bem installada a canalização a gaz para o
serviço dos banheiros, copa o cozinha, nas
casas de resideneia.

72
Os muros limitando o terreno de servi-

dão dos predicas serão de alvenaria de ti.!olo,
satisfazeddo as mesmas exigeneias da em-
pregada nos edificio, sendo embaçados e
rebocados a argamassa de cimento.

73
No terreno reservado á servidão de cada

uma das casas de re ,zidencia será levantada
uma sowtritecio apropriaria aos serviços de
lavagem, tendo comoartimentos com ba-
nheiras e apparelhos sanitarios para os em-
pregados.

74
As esquadrias de ferro é madeira, colu-

moas. gradis e paredes dos compartimentos
do ediocio serão pintados a oiro, exce ptua-
dos o: que tosará revestidos de pedra artifi-
cial, ou superacies revestidas de azulejos.

75
Em alguns dos csmpartimentos do pavf-

mento terra() poderá ser empregada a pin-
tura a Olsina.

76•
Na pintura das paredes devem ser feita@

decorações simples, c mbinancie convenien-
temente as côres e o motivo das gregas, de
forma a dar agradava' impressão de coa-
j micto .

77
Os passeios e as áreas serão revestidos

de ladrilho ceraniico «Trottoir . ,e deasphalto
as sargetas. levando estas os ralos ligados
á canalização de aguas ,pluviaes.

78
Os conductores de assuas da sotéia, termi-

narão eryi caixas de alvenaria com tampos'
de ferro. ligadas á mesma canalização de
aguas pluviam

.	 79
Não está incluida na presente concurren-

eia a armação metallica das prateleiras .da
hibliothee,a, por constituir uni projecto espe-
cial a ser etudado e executado por conta
da verba eventual do crçanieuto, pelo pro-
cesso que julgar mais acertado ó Governo.

80
Obriga-se o contractante a executar todos

os trabalhos comnlemeatares o decorrentes
das especificações do contracto, entregando
o e lificio era perfeito estado de asseio, com
os so lhos afagastes • e sem mancha, sando
perfeito o funccionamento dos elevadores e
.de todos os apparelhos de luz; agua o
esgoto.

Rio de Janeira, 23 de' fevereiro de 1911.—
loa Martins de Mello, coronel chefe da
5a .divisão.

3linisterio da Guerra
9s Região de Inspecção Permanente

Quartel General na Capital Federal, 6 de
abril de iali

Compareça a este quartel general, afim de
instruir convenientemente uma sua petição,
o forriel voluntario da patria João Baptista
de Almeida.

O 1 0 tenente assistente; Jogo Propicio da
Pdittoura.

.	 ,

49•
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_ - Ministerio tla, Guerra
TrePar ta:mento da - Adtninistraçao

(Campo de S. Christovalm)

• De orlem do Sr. carona chefir; a agencia,
de e mopras desta repartiçãa destribuc . me-
morando até o dia .10 ;13 2 h .ras da ta.rde,
para diversos . artigos dos seguintes grupos:

•Correeiro, madeira; sirguelras, 'o:apela-
ria, ferragens, livros o lancha á vapor.—

,J,s A7tto;frio da Si1ua.Coutia1c4 agente de
compra,s.,• _	 -	 -	 .

'Departamento da duerra,
PTIDIelpa Tivisão

SEGUN'../A S'ECC:X0

•Ac'iandose nesta Capital, vindo da Pre-
faitura do Alto Pulais, o capitão do 11 0 regi-
mon o de infantaria João Xavier do Rego
Barres e não, tendo ainda se apresentado ao
Departamento da Guerra, de ordem do Ex.m..
Sr. general d e divisãe chefe de referido de-
partamento, deverá o capitão Xavier de
I; ari.os se apresa a ta r com • rg en. :i a. a

Wo de Janeiro, 1 de abril de 1911;---;0
chefe a e.;0. s?ceão da l a divisão, tenente-co-
• Ar.lonio Pinto de Almeida'.	 (•

* as ISECCOPIS . _
. •	 •

d.,NCURRE S"CIA. PADA • A CONITRUCÇa0 DE U111
. AÇUDE, ENI SANTO ANTONIO DE REI:.'S‘S, NO
MUNICIP.0 DE SÃO BERNARDO' . DE .RUSSAS,

• ESTALO no CEARÁ. •
•

• Do ordem do Exm. • Sr: ministro da Viação
e Obras Pub • ica3, faço publico que at dez-

. oito da, abril. ao meio dia; se redebern, na se-
cretaria, desta inspectoria, propostas pira a
constr . :cação do açude supramencionado,
cujo proj cta,Upprevado pelo Sr. ministro,
por aviso e. 56, de 3 de dezembro d 1910,
pô(io ser examinado naquella sacretaria oà
ui' séde da l a sedç. ão, em Fortaleza.

.M . condições - basicas desta concurreacia
s-ao as segaintas:

As Obras Constarão da construèção do uma.
"barragem de terra do qiuttorze. .(14) metros

., de anua, tendo cincoenta e 'sds . metros e
cindo dechnetros.(3e r3 ,5) de largura na base
e quatro (4) metros rio coroamento, da abar-

. tára, em ',terra, pissarra, 'e 1-Leila, de dom
singradouros, cujas soleiras ficarão na cota

"de onze (11) metros acima do pá da barragem,
ice lo um 5055.mta, (GO) metras dci .larguia
o outro trinta (30) metros; da c enstru 'ção
de um muro de e ontorna de alvenaria de
iiedra em uma das extremidades da -barra-
geria e, finalmente, da ' construcçã.o de uma
galeria de torce de fornida de agua, dotadas
de camportás de bronze e respectivos appa-
relhes a primeira de alvenziaaa . de tijolo e a

• segunda de alvenaria de pedra o argamaasa
de cimento e areia. Traço 1 3..A cava de
fundação da barragetnserá aberta pela inspe-

-, chria..''Cúo, até á aas'gnatura do contracto
• para a Constrtrção deste - açude, ainda Wia
-'•••&steja- ella totalmeate aberta; inspeciona,

si asairn fôr de conveniencia para o serviço,
:incumbiazt aosaempreiteiros da sua termina-

ção e pagará es • serv:çõs executados pelos
preços unitarioa do orçamente..
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II

Os materiaes a ernVregar-m o o modo de
execução das obras devera°, obedecer ris' In-
dicaçõ: iechnicas. conStantes do orçamento
e do caderno de enaargos que acompanham
os plano> e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidos eseriptorios.

As obras estão orçadas em duzentos e
trinta e quatro contos cincaenta e'tras mil
oitocentos e oitenta réis (234:053$880). O
excesso, si houver, 'resultante da nnessi-
dade de se aprofundarém,. mais as fund,ações
ou de modificações superyemeates, será pago
pelos prima unitarlos do•orçanlento,

IV

O teMpo da execução -das obras, inclu-ive
o de installacões do arrematante, não . exce-
dará do dezoito (18) mezes. O prazo para
instudlação e inicio das obras' não deverá
exceler de sessenta "(00) di

• -V ,
Para serem admittidos. zi • aartulicaçà,"o, de-

verão OS oroponeates provar que possuem
idoneidade requerida , para garantir a boa
execução das obras. Para esse flin, deverão
fornecer á insp;ctoria certificado de capa-
cidade e garantias peátiniarias. Os certiti-
cado g comprovarão a competencia technica
e exacção moral dos proponentes para com

administração publica, terceiros ou ope-
rarios. As garantias . pecuniarias constarão
de um caucionamento pruvisorio feito no
Tnesouro Nacional ou ern unia das delegacias
fiscaes da P. sanção, ni valor de quatro con-
tos seiscentos e ,oitenta e um mil e setenta
e sete réis (4:081$0?;7),isto é, dom por 'cento
(2:°/u) da impertancia total do orçamento.

VI
A inspectora , procedertt provimento ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos c incurreates cujas provas de
capacidade forem consideradas insufficien-
tes..

yu
A cancurrancia versará exclusivameate

sobre a 'por3eutagem de abatimento feita,
sobre a importatria total orç ',mento a
que se refere a cláusula terceira (I11)..

As propostas não' poderão . conter ainão
uma formula de completa submissão a to-
das as.chusulas deste -edital e clausalas ge-
mes de contractos em vigor;' .nesta inspe-
ctoria , os in_teress-ados encontrarão os respe-
ctivos impressos..'

Não sa tomarão em comi :oração gimes-
quer offert is de vantagens não previstas
neste e !ital. hem propostas que co direi cru
offerecimeuto de uma redacção sebrj--a pro-
posta mais barata.. :

a
• X

A adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta no is baratzi; por aminima que
sa, a differença: entro ella u• qualquer
outra.	 •

• XI" '
Havendo igUablale absoluta ,s -preços,

de'-erá ser -preferido o pro;onente,:que;'N
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.juizo da inspectoria, possuir -mais idone'-;
dado ou o que residir eao proximidades

local.da obra.

O arrematante terá direita ás mesmas
servidõis•garantidas 'ao Cr werno da ,União.
na escriptura dvdes:rpopriação da bacia do
recepção do de. Sam,o Antonio do
Russas e gosará: durante o-tempo dos ser-
viços, do isenção de direitos para os mate-
riaes de construcção que importar.

•-
Os pagamentos serão feitos dentro dos li-

mites das, verbas orçamentarias na Dele-. t-
eia Fiscal do ,›arzi„ e sempre em presta.çdm
measaes, mediante exame e medição feita
por engenheiro da inspectoria.

• • 	 , 	 • 	 •

XIV,
•

Ao a ,signar o contracto fica o arremata
le obrigldo a çbvar o seu deposto a onze
conio3 setecentos e-,:ous mil seiscentos co no-
venta e quatro reis (11 :702$094). cinco por
cento (5 n /.) do valor total da obra, e de
cada prestação que lhe for paga 'fiar-se-ha a
dedaicção - de dez por cento (10 .0/.) di impor-
ta.ncia. respectiva. Esse deposito ficará se-
tido nos , cofres da União até -á re2.epçã.c.
definitiva das obras.

XV

Uma vez ded'a toada a caução ror motivce
de multa ou por qualquer' outra circuma
stancia, o arrematante, ficará ob.igado a in-
tegral-a dentro do prazo de trinta (50) dias •
,dia data em que receber notificaçãe para o
fazer. •

XVI
." São Cansas de caducidade do cantracto o
perda das cauções o, inicio ou conclusão
das obras fora dos prazos estipulados, a Sus-
pensio sem motivo justificado por espaço
maior de tri /ta (30) diaS, e, finalmente,
Vj CIGS e defeitos na constracçã,o provenientdl.
da inobservancia das indicaç5as technicas.

A direcção e fiscalização'de todos os ser-
viços ficam a cargo inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entender-se -di- •
rectamente sobr . lodos os assumidos con-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII

, As propostas serão enviadas em eavokg,
cro fechado o lacrado. com a firma compe-
tentemente reconlieckkr e escriptas -sobre
aquelle as indicaçks necessarias de modo a
não se poderem confundir. Todos os :-do-
eumentos a que se refere a clausula quinta
(V) serão devidamente saltados.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1011.—
Miguel Arrojado Listn3a, inspector.

Inspectoria, cio Obra cã contra
as Seccas

CONCURRENCIA • PAR. 4 CONSTRUCC;ÃO TIC))
AÇUDE Dp SÃO PEDRO bz TINIDWDA, MUNI-
CIMO DE ITAPIPOCA, ESTADO DO 'CE.MRA.

De °rifem do EaM.Sr. ministro da Viação
.e-ObraS Publica,‘;, No publico .que, afce

.	 -	 •

1

--

Tnspec toria, de Obras. contra

".	 •

il.,	 II!	 I 1 I	 11

	 111/1 11	 r,1111

	 1	 1 we igill	 !I I	 I	 111!11 Pli	I,



1111111	 I
	

II	 1	 „	 I	 I	 1111 I 11:Hrl,r2á;ljl

.'-• 4,-„nts 'Domin go g
	

IDYARIO OFFICIAL"
	

Járn

'As Obras estão orçadas em cento o oitenta
e tios contos duzentos o eincoentzt o sete
mil . quatrocentos o noventa e seis réis
(183:257$406). O excesso, si houver, resul-
tante de modificações supervenioates, selai

•pago pelos preços unitaamos do orçamento.

'
' O tempo de execução das obras, inclusive

•n de iiistallações do arrematante, não exce-
derá o de dezoito (18) mozea O prazo para

Anstallação e inicio' daá obras não devera
exceder de sessenta (60) dias.

•

:Para serem admittidos ã a,djudicação, de-
' verão os. proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para.esse fim, deverão
fornecer a inspectoria eartificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competeacia technica e
exacção moral dos proponentes para com • a
administração- publica, terceiros ou opera-
rios, As garantias pecuniarias constarão de
um caucionamonto provisario feito no The-
souro Nacional ou na Delegacia Fiscal da
Fortaleza, no valor de tres contos seiscentos
e sessenta e cinco mil cento o quarenta e
nove róis (3:665a149), isto é, doas por cento

%) da importancia total do orçamento.

• YX •
• •

'A Inspectoria procedent préviamente ao
julgamento da idoneidade e não abrirá as
própostas dos concurrentesacujas provas de
capacidade forem consideradas inzutilci-
edtes.,

7-

A . tonctirrencia versa;r5,' exclusivamente
'Sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre. a irnportancia, total do orçaMeato..
que „se refere a clausula. terceira (Lu).

.•As propostas ',não poderão conter senão
['Uma formula de completa submissão a todas
.as'ela,uSulas deste editai e clausulas geraes
ago,-,,a,ontracto.s em vigor; nesta inspectoria,

os interessados encontrarão os respectivos
impressos..

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens aão previstas
neste e.dital, nem propostas que contiverem
offerecimento de uma redueção sobre a prc-
posta mais barata.

A adjudicação caberá do direito ao autor
da proposta mais baaata, por minima que
seja a digarença, entre cila e qualquer outra.

Ha-valido igualdade absoluta nos preços,
deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da iospectoria, possuir noas idonei-
dade ou o que residir -nas proximidades do
local da obra.

"Xr/
O arrematante terá direlio ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União
na eseriptura de desapropriação da bacia do
recepção do açude de S. Pedro de Timbatiba
e gozará, durante o tempo dos serviços, do
isenção de direitos Para os materiaes de
construcção (inc importar.

•nu
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limites das verbis orçamentarias na •
cada FiscalFiscal do Ceará, sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame e medição
feita por engenheiros da inspectoria.

"xrv
Ao assignar o contacto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o sou deposito a
nove cantos canto e sessenta e dons mil oito-
centos e setenta e quatro réis (0:1(Y2a.874),
cinco p.:,r cento (5 %) do orçamento total.
De cada presto que lhe for paga lar-se•ha
• deducção de, dez aor conto (10 %) daoim-
portancia, respectiva. Esses depositos ticarOo
retidos nos cofres da União até á resopção
definitiva, das obras.

xv
Uma vez desfalcada a caução, por motiVo

de multa ou por outra qua lquer circumstan-
eia, o arrematante será obrigado a inte-
gral-a ("antro do prazo de trinta (30) dias da
data em que receber notificação para o fa-
zer,

XVI
'São causas de caducidade do contra ato e

perda das cauções—o inicio ou conclusão das
obraS fórados prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado por espaço maior
de trinta (30) dias, e finalmente, vicias e de-
feitos na construeção provenientes da iaob-
servancia, das indicaçaes technicas.

xvir
A direcção e fiscalização de todos os servi-

aos ficam a cargo da inspectoria, com à
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assunaptoa con-
cernentes ao mesmo serviço.

•
As propostas serão enviadas em envolu-

cro fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente. reconhecida C escriptas sobre
aquelle as indicações necessarias a não se
poderem confundir. .Todos. os .documentos
a que se refere a clausula quinta (v) serão

• devidamente sellados. .
Rio de Janeiro, 25 de março do' 1011.--

Arro,"ado Lisblia, inspector.

• Se,gunda
O eoncurrento preferido, no • caso de nãa.

se apreselaar mala Reparto, para assi-s
gnar o contracta, dentro do pra .i.o de...deZ.
dias, contatas da data cm que for publicado' •
o deo,acho do director geral que lhe der a
preferenc.a, perdera em favor dos cofres
publicas a quautia depcsitada no Thesouro
Nacional, il.() acaardo com a condição ante- ,
rior.

Os depositas .1,3S eoncurrentes orne não ti-
verem sido prefliridos ser-lhes-hão 	 ,
latidos,

Terceira

Em involuero animado, que, tambem fe-
chado o Jau' ado, será entregue-ato ao meio-
dia da vespera lo encerramento da conciiia
renda, reunirá cada concurrente todas as
provas que puder apresentar de sua ido-
neidade e documentos provando estar quite,
com a Fazeada Nacional e ter. pago o ima
posto de industria, e profissão.

Quarta
.0s involneros cootendo os documentos ré-

lativos á idoneidade serão abertos em pu-
blicd, na sede da Contabilidade da Raparti-
ção, na vos pesa do dia acima indicado, isto
O, no dia 2a de abril do corrente annoaaa
meio-dia, e a idoneidade será iminedia.ta-•••
mente julgada pela commissão de funedona-
rios da Repartição que o director geral tiver •
para tal fim nomeado. •

No dia seguinte, ao meio-dia, pela mesma
commissão, em publico e no mesmo local,
serão abortas c lidas as propostas dos con- •
eurrentes julgados idoneos, assignando dada '-
um delias ou o sou proposto as propostas de'
todos 03 014É08 em cada folha.

Fica' entendido que a ausencia de alguns '
dos concurrentes ou propostos, ou do 'todos";.
elles; ao acto da . abertura das propostas não
invalidará a concurranciadevendo' seraa'
neste ultimo caso, cada unia da g ditas -prci-•-
postas rubricada em cada .falha por todos.•
DO membros da commissão.

de abril, ao meio-dia., .se recebem, na Secre-
taria desta inspectoria, propostas para a
.construcção do açude acima mencionado,
cujo projecto, approyado por aviso de S. Ex.,
n. 76, de 25 de fevereiro ultimo, pôde ser
examinado na referida secretaria ou na

,séde da l a secção, em Fortaleza. As condi-
ções basicais desta .concurrencia são as se-
guintes:,

•0 açude em concurrencia, 'destinado a re-
presar as aguas do rio Aracaty-Assii, será,
formado por uma barragem de terra, do
quatorze (14) metros do altura acima dó
leito do rio, o terá um sangradouro aberto
no terreno natural, cuja soleira freara na
cota de doze (12) metros acima do fundo da
bacia receptora, no local a barrar. A bar-
ragem levará torro o 

°
oalsria, de tomada de

agua, contruidas do .,alvenaria de tijolos e
dotadas de comportas de bronze u respe-
ctivos apparelhos de manobra,

lI•
Os materiaes a empregar-st e o modo de

execução das obras deverão obeOecer ás in-
dicações technieas constantes do orçamento
e da memoria descriptiva que acompanham
os planos o que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidos escriptorios.

	

1 •	;,1-topar tição do .À.poutts. É.-igo",

	

. tos e Obras l_au.b/ictas -	 ••
CONCERTIENCIA PARA A EXECUÇÃO 'DE TRARÁ* ‘

1.1103 DE sANEAMENTO D. LAO0A RODRIGO
DE FREITAS

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que ata o dia 27 de abril . do 'corrente-O.
:nino, ao meio-dia, na séde desta Repartição,
á rua do R iachuelo n. 287. se recebem pro-
postas para, execução de trabalhos da sanea-
mento da lagoa Rodrigo de Freitas, de ac-
cordo com as seguintes condições.:

Primeira,

I

As propostas deverãO ser entregues eirt
invelncro fechado. e lacrado, em duas vias,
s.ellada devidamente a primeira, ambas sem
emendas nem anzuras ou outro qualquer
debito que pea st dar lagar a duvidas, da-
tadas e o ss4oaolas, rubricadas em cada
folia pelo cauctirrente, e serão acompanha- .
d,..s slo canil:ao imento de deposito da quantia
de 10:0(1(a:t1 0 (dez contos do réis), en
moeda crioulo, feito no The'souro Nacio-
nal, Mediante guia expedida pela Secção do
CootalilidaOe desta Repartição.

Essa quantia ef . virá, de caução de garan-
tiada pion..:osta a que acompanhar, devendo
ser opportunamente e:evada, a 50:000a00a
( Anomalia, o oitos de réis), lambem mit
moeda corrente, para garantia do contracto
de empreitada, que, pelo 'concurrente prole-
rido, terá do ser assignado, e para paga-
mento das Multas a qtu o dito contracto
der iogas'.

"
Prol I	

•	
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^rm 1
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Abartas as propastas, serão as segundas
-vias. enviadas ao piaria . Offirial e nalle
bl reb,dása - 	 " ' •	 --	 •_	 . .	 .

As , prop'astak 'dos coneurrentes que não
tiverem sido julgados- idoneos • ilãO Serà0
abertmt-e -ser - lhealão restituidas.

Quinta
Reserva-se a Repartição o direito .de

nul'ar . a . concurrencia, • casa os- preços pe-
didos por'todoS os proponente sejam mais
eltrados -do • Cie os-, estabelecidos, corno ma-
xim-s, nacondiçãa nona deste edital anão se
•acceilando,- entrosim, as propostas que ex-
ee 4.eacan esse 'maxirno

Sexta • •
A ao. á c u rre acha, , versará exclusi v m ent e

sabre os Preços dc: 	 •	 ,
oum metro cubica de enrocamento .je-

ga to o regularizado (volume appawate), se-
, ;alindo a especificações que ficain -clispos'-
cão dos interessados no escriptorio technico
da Divisão desta Repartição, á. rua do
Riachue/o . n. 287. das 10 liaras a. m. 'até
es -4 horas' p. ma, todos csa'dias
E . s preço comprehendara. talo o serviço de
obtenção de'pedra, cs transportes da mestria
a qualquer distancia, o seu lançijnento
iia agua e a regularização da enrocarneolo

.1') 'dm metro cubico -de terra para aterro,
féito nas CM:timões em que o estabelecem as

05eCeifie8Q -6CS, medi 'a a terra nos
viagõas.	 "	 •

Essa. praça camprehender.1, igualmente,
lodo o - serviço de abtenção das terras, trans-
porte da,s mesmas a qualwer distancia, o
aeu lançamento e a regularização do aterro;

c) um metro cubico de dragag,em
terra. arca, ralo atinga, Gil vasa, ;até á pro-
filndidade de • %00 (doas • metro,), contada a
partir do ráivel da agua na	 fixada no
projecto; . 	• •	 •

, d) um -metro •culd de excavação em
terra, moireja • ou axe:a., nas inarrns da:
lagaSa até 'a profundidade de 3,00 (tres me-
tros),' medida 'abaixa da superticie do 'ter-
reno natiiral.

Os praços pedidos ralos proa-onentes de-.
varão Ser eseriptus e a iigarismos e por
extensa em' moeda nacicual.

•
Setima•

Os volumes de r. eira, sorãO determinados
por iniidieã o na cava do desmonte eu em
empilhatnentOs feitos pelos contractantes, O.
euit • cust t; o : volume a considerar será. sempre
o -de 'cerceamento apparente„ de Modo que,
no e..sa de Medição )1 i c .va, o cubo nella
medido deve' á ser Multiplicado pela rela-
ção /ara dando essa Multiplicação o resu:-
lado mie será levado ' á folha de medição
emno de eurocameato construido. A me li-
ção da pedra: empregada no enrugamento
poderá tambem 1, 1' feita a 1}2ao, sendo as
pesadas feitas por pessoal do contractante
e. fisaalizad ts pela Repartição, em balanças
especiaes fornecidas e conservadas -pelo con-
lractante, ti sua custa. Neste caso, reluzir-
se-ha c? peso a volume apparente, tomando
por lava: da conservação 'a . equivalencia que
for . determinada experimentalmente pela
Repartição, na presença de agentes do coa-
tractan	 ,	 , •	 •

-Os volantes, de terra para aterra serão
Medidos nos vehiculos, verificado o' enchi,
mento ,por, pessoal da Repartição, no local
dô lançamanto. •

Os Velnriies de draga.gam serão Medidos
em ,embarcaçõea ou pela descarga-da draga,
.pariabrda-material.

(A'a gapaeidade • dessas ambar:açiíes • ou a
•JesCarga de , cada .draga serapréviamente
4ternainad a por pessoa/ .da, ep rtição„ na

pre.aença, de agenteS do centractarné.	 • ,

. . ..—
Qa volumes de excavação nas-margens da

- lagaa, em teara, molledo ou areia, serão.
medidos peia cubação, 'da:valia aberta. • -

.	 .	 -	 •
' -. -Cit _ta,	 .. ,_

ÈDs trabalhas. a executar obedecerão ás
,especificações e desenhes Uistentes no escri-
ptorici technieo da ta Divisão -desta Reparti-
ção; onde ficam á .disp •-s'.ção dos interes-
sados, para consulta destes, todos Os diaS
uteis, das 10 horas a, m. ás 4 horas p.m.

Nona '.

São considerados ~lb preços maximoS
admiseiveis, por unidade de obra executada.
acceita e medida, nos termos das especifica-
ções acima referidas, os seguintes: •

ca por um metro cubico de ,enrocamento
jogado e regularizado,- volmaa apparen te,
5$000 (cinco mil, reis), medido do accórdo
cana as regras da condição setima

b) por um metro cubico de terra para
aterro, $759 (setecentos e cincoenta reis);

c) par una metro cubico de material dra-
gado, 4500 (dotis mil e quinhentas réis);

d) por um metro cubico de materi d ex-
cavado, nas margens da lo,côa, W:00 (Mil e
quinhentos rais).

Cada una desses' proços i-,eluo- O serviço
da • obtenção do material, bem • como os
transa aortas a qualquer distancia, o lança-
mento e a regularização.

Decima

A prefarancia será dada ao concurrente
cujos preços de unidade forem os mais bai-
xos, por minima que seja a differença "entre
a, propes:a, Mais barata o 'qualquer das
outras.; •

•.
reei rra irmeira

Na caso de absoluta - igualdade de preços
entre duas ou mais propostas, tOrá prefe-
rida a do concurrente .que tenha anterior-
mente executado 'trabalhos' de coastrucçãa
para a Repa,Ilição. •

Si ainda assim houver iguablaale, será
preferido o concorrente que tiaer executado
a maior quantidade desses traba!hos.

•
Decima segunda

- O ini. sio dos trabalhos terá, logar dentro
de prazo sie dez dias,- a contar do da as ii-
gnatura de empreitada; a -terminação dos
mesmos dar-ae- tia até á dia 31 de dezembro
do corrente anno de 1011; pagando o contra-
ctante por dia de çxcesso 'de cada um dos
referidos prazos. 10)000 (cena mil ruis) de
multa até mais quinze duas, findos oa mulas,
si não houver çarneca: lá • ou comaluido .es
mesmos trabalhos, ficará rescindido o con-
tracto com perda' da caução de 50:00W30
(cincoent I. contos de réis) em favor dos ao...
fres publicos.

•
Decima 'broeira -;

Tanto a dragagem Como o • desmonte da
pedra, o seu stransporte e lançamento, berra
assina o desmonte, o transporte e o laaça-
mento de terra, deverão ser executados
pelos proces'os mecanicos mais aperfeiç)a-
dos e expeditos que garantam a conclusão
das obt-as dentro 'do prazo elipulado' na
condição decima Segunda,' „podendo, • entre-
•tanto, • eem-Prejiiizo do maesMo prazo.-ser
dado começa aos trabalhos pelas meios ordi-
nados ou communs paradas/nela° .e traná-
Parte de pedra e lerra.- - 	-..	 •

Decima nona

Uma vez'as obras em aadaMento, não de:.
verá o contractante para,lysaa-as por' mais.
de oito dias.aalvo caso de fardá de opararioa,
quanU não devida a' falta de pagamentoamt
de força maior, seaundo a lei, comprovada.
perante a • llornatição, sob pena de multa d.e
100.100 (com-mit ris) por dia .de demora •

•até. mais 15 dias, findos- os (limes, si - não ••
houverem cont l auado ;is mesmas obrar,
cará re,cindido o contracta, conforme o eata,-;
belecido na condição deaima segunda.

Vigesima, ••
• .

As multas Impostas ao contra,gtánte serão-'
deduzidas da sua caução ; e, todas aS vezes'.
que a canção .do .centracto'fôr desfalcada'éna' -
qaalquer , quantia, será o,contractante obri-
gado a integra i -a no prazo de. 48' horas,con-
tadas-do recebimento do- respectivo avise;
sob pena de multa de 200,;000 -(duzerites mit; -
"réis) . por _dia -de demora a	 0. dias ,fi.ados4

°acima quarta

Aa. inStallaçõ-eS "de •Jhachinas,	 fera -
.eeáa . ma-terial de liainSporte, ferramenta-
utensilios hecessarios á-applicação . dd.fi pree
ce:sos de que trata a condição anterior; bem
COMO, tolo o material latira a •eXcavação e ,
dragagem, serão 'sujeitos á 'approvácii.O''
prévia do director geral desta Repartição e
deverão entrar em serviço regular dentro'
do prazo de sesseata data, contados da data
da assignatura do contrácto.

Decima quinta

Nenhuma machina ou outro dispositivo
para desmonte de terra ou pedra, ou para- aa
boa execução dos trabalhos, 'poderá ser - re-
t i rada do local das obras ou mesma posta
fera de funceiouamento; sem autorização do
director geral.	 ••

a
. Decima sexta.

S2rá organizada até o dia 10 de cala niez,
pelo engenheiro da Repartição designado
pelo director geral para fiscalização das
trabalhos, a folha de medição 'doSagarviças
executados e acecitos no mez antecedente.:' , •
Aoprovada peto director geral 'a folha de
medição, terá processo na Repartição'a-con-
ta, que, baseado na medição appravadaa
alaresentar. o contractante:

Dacima setimi-
, Não se-..ei medida nem paga, obra alguma.
que esteja em desacciaalo com as condkilas
expressas neste edital e nas - esaecifiCaçõesa
que não tenha sido ordenada pela Reparti-
ção ou que apresente defeito de construcçãa
a juizo da Repartição. 	 '	 -

O eontractantu ficará obrigado á demoli-
ção immediata das obras exaeutadas nas
condições acima enunciadas, o si o não fizer -
co prazo .que-lhe fiir fixado pela Repartiçía,
será par cila feita essa demolição i5 deacari-.
tados •da caatçãa , do contracto o seu custo a
O dos 'trabalhos que de lia resultarem.

Decima oitava

Toda,: as ordens, instrurções ou; em ge-
ral, qualquer esPecie do relações. em 'abje-
cto de serviço, catre a Repartição e ,) coa— .
tractanta serão sempre por escripto, por
intermedio "dos engenheiros da mesma Re- •
partiçã.a encarregados 'da. fiscalização da'
contracto, não paleado nenhuma das partes
contractantes allegar, coa caso algum ;
qualquer tini, ordens ou deatariações ver-; -
bafos. que não terão - valor algum para os	 .
feitos do contracto.
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ais quaea, si ao hawact integrado a -mesma
caução, ficara resaindida o contracta, ae
a,ccõrdo com o estabelecido na condição dd-
aliina aunada,.

Vieesima primeira;
:Verificada a rescisão do contracto, nos

termos das condições, decima segunda, de-
cima nona e vigesima, nenhuma indemniza-
ção será devida ao contractante além da
que corresponder ámportancia, das obras
,realizadas nas condições e pelos preços- do
çontractoa

.	 Vig.esima .segunda
IAS propostas não poderão conter sinão

nina formula, de completa submisstaa a to-
das as condiaae> do presente edital e os pre-
ços que os concurrentes offerbcorom.

Não serão torreadas , em consideração
quaesquer ofTertas .de vantagens não pra-

. -vistas no paesenté edital, nem as propostas

. que contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sabre a proposta • mais ba-
rata.

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
'laicas, 27 de março de , 1911.	 E. J. da
.Funseca B7aya, secretario.	 -( •

Directoria Geral doa
Correio

NOVA. CON-GURDENGLA Parta A COLL0CAÇÃO,
CoNSEnvAÇÃO E REPAROS DAs CAIXAS DE
COLLECTÀ URBANA, NESTA CAPITAL

.De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico que, tendo sido annullada
primeira concurrencia. esta sub-directoria
recebe até o dia 11 de a.bril vindouro, ;as
3 horas da tarde, propostas, em cartas 1'e-
chadas e lacradas, para o sarviço de collo-
eaçãa, conservação e reaaros das caixas
'ambanas nesta Capital.

O proponente obrigar-se-ha a manter as
caixas de collecta em perfeito estado de con-
aervação '• assentai-as nos pontos que lhe
Sorein determinados, e pintal-as, lixando-as
préviamente, pelo menos uma vez no anuo.

O proponente obrigar-se ha, ainda, não só a
numerar as caixas, concertar as respectivas
Serragens e fornecer as necessaria,s chaves,
como tambam a ser sempre promptos Da
clficina que manterá, (bus operarios para
acudirem aos desarranjos das meamas
caixas, o que farão incontirienti.

Em cada proposta deverá constar, com a
1naior clareza, o preço, por extenso e em
algarismos, pelo qual o proponente se obriga.
a executar todo o servia° referido, bem
cano a declaração exprassa da acceitação
de todas as clausulas do presente 'elital do
concurrencia.

Nenhuma proposta será acceiiat sem prós
iria caução dá quantia da 500$ nos cofres da
thesouraria desta repartição, para garantia
da assignatura do contraem, devendo ainda
es concurrentes _apresentar drcumentos que
provem estar quites com a Fazenda Nacio-
nal, quanto a.os imPostaS feieraes e munici-
Paes.

. Todavia, os proponentes da primeira con-
'• éttrrencia, desde que não tenham levantado
• a.caução, ficam isentos de novo deposito.

O proponente que, uma yez acceila a sua
proposta, se recusar a assignar o contracto,
depois de convidado por escripto, perdera o

a direito á restituição da. quantia depositada,
que' reverterá para a" Fazenda Nacional.

-; As propostas que tiverem emendas, rasta
a tas, borrões o quaesquea defeitos que pos-

sam occasionar duvidas futuras, não serão
.• tomadas-em consideração, bem como aguei-
. lá> que se afastarem das clausulas- do' pra-

MiatO edita.	
.	 _

r As propostas deverão SM' sendas e, pela
inobservanda desta condição, só serão to-
madas ernaconsideaação, 'si os •interea4ados
cumprirem immeliatamente. após a ates-
tara, as paeacripções da lei do solto te-,	 .deral.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contractante depo-
sitará no Thesouro Nacional urna cauçao,
que será. arbitrada pelo Sr. director geral.

Para quaesquer informações 03 coneurren-
las poderão se dirigi!' á 3,3 turma da 1 3 se-
cção da sub-directoria do trafego, nos dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.
. A concurrencia sota encerrada ás 3 horas
da tarde de 11 de abril proximo e a abertura
das propostas recatadas realizar-se-ha no
dia 12 do mesmo mor, ao meio-dia, no ga-
binete desta sub-lhe,ctoria, em presença dos
interessados, e, uma vez conhecida a pi o-
posta mais vantajosa, o concurrento pre,re-
rido ficará obrigado a pôr em execução o
serviço, logo que lhe seja deteminado.

Nesta concurrencia serão rigorasamente
observadas as disposições do art. 54 e suas
alinea g, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, revigoradas pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.

&lb-directoria do Expediente da l'arectoria
Geral dos Correios, 28 • do março de 1911.
—Servindo de subalirector,o chefe de secção
Eayenio Augusto Wandeck..

111.~
/Slinielerio da Marinha

• Conselho de compras da Marinha
NOVA CONCUIMENCIA PARA FORNECIMENTO DE

CALÇADO

De Ordem do Sr. almirante presidente.
faço publico que, em virtude de ordem do
Sr. ministro, acha-se aberta ata o dia 10 do
corrente moz a nova inscripção para a coa-
eurrencia, do fornecimento de calçado.

A ínscripção será feita na 2s sução do
Depcsito Naval, na ilha das Cobras, e en-
cerrada nó refeaido 10, ás 4 horas da
tarde, sendo- necessaria a • apresentação dos
documentos que provem ser negociantes
matriculados o ter pago os impostos de in-
dustrias e profissões; recibo do pagamento de
licença, aferição e taxa sanitaala relativos ao
ultimo semestre. •

Das firmas collectivas se exigirá certidão.
do registro die contracto social..

No dia 11 itadoniez. no referido Jogar,
ás II horas e 30 minutos da Manhã, serão
recebidas o abertas as propostas para esse
fornecimento durante o exercicio de 1011. .

As propostas devem ser acompanaadas de
amostras de conformidade com o typo do
calçado existente no Deposito Naval, e do
reciba da caução de 1:500:; para garantir
assignatura e a execução do contracto, can-
ção que reverterá para os cofres publicos. si
o proponente preferido se recusara assigna,r
o respectivo contrasta.	 s•

Grupo n. 22•
Inatrumentes de musiaa e accessarios.
No mesmo dia, 11 do corrente, á . 1 hora

da tarde, sarão recebidas no .mesmo local
acima indicado o abertas as propostas para
o fornecimento dos artigos constantes do
grupo 22, durante o exersicio de 1911.

As propostas devem ser acompanhadas do
recibo da cauçãei de 1 m500S; préviamente
feita na Contabilidade Geral da Marinha; os
preços serão em papel moeda nacional, sem
isenção de direitos para os artigos importa-
dos do estrangeiro.

Na referida- 2asecção do Deposito Naval
distribuem-se 03 impressos do marido grupo.

Conselho de'Compras da Marinha, 5 de
abril dal 911 . —O • Ste-retarái, 'Gelado Daraci
Teixeira. .	

•

alinigterio' da 311;1,1101a, .

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE ialIAROE3
,AOS NAVEGANTES N. 23 • •

Substitair»io da g bojas illurainatioas que de.
marcam o Im p e() Infire:. no oneoradoiwo cio La.

mariro—Eatado da Pernambuco

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, aviso aos nave-
gantes qun foi DrOviSoriainento Sunstituida.
a baia illuminativa do sul da banca Inglez
por outra ssan luz, de, fórma conica, atim dã
ser nova,maate e trrega,da, de acetyleno ; de-
vendo ser amanhã substituida a do norte,
para o mona fim.

Novo aviso indicara a sua ropasiçãa.
Directoria dós Pharties. 8 de fevereiro 'do

1911.—larynaaado 1"redcria Kioppe da Coita
RalPià, , capitão de mar e guerra, d redor.

3.finis:terlo da 3farin1ia
superintendencia de Navegaaão

D1REC l'ORIA DE PILARDES
ijs- 13) AOS NAVEGANTES N. 2(

_
Deslocanwnto	 logar da boia

de Testa Er.cp ca, no porto de Caarodara--
Estado do Ceara.

De ordem do Sr. vice-almirante superara,:
tendente do Navegação, aviso as navegana
tos que a, boia illumittativa de «Testa
Branca», no porto de Camocim, se acha
afastada carca, de duzentos metros do seu
lagar. por haver garrado.

Novo avisa a nnunciara a sua repasição ne -
primitivo Ioga r.

Directoria de Pharóes, 6 de abril de 1911.
Raum l n Hlo F; •ederico Kiapfe da Costa

capitão de mar e guerra, directora.-
am.a

• Capitania do I'ortó

De Ordem do Sr. capitão do porto e sUba
inspector de portos e costas, chamo atienção
dos arraea das lanchas a. vapor para o edita/
publicado nos dias 23, 24 e 25 de outabacade
1907, do teor seguinte

Capitania do • Porto — Edital — Do • or-
dem do Sr. capitão do mar o guerra.
capitão do porto e sub-inspector de portos ea
costas, faça scieate ao> arraes das lanchas a.
vapor que de cão observar a linha de /1.1aa
quando tiverem do atracar a bordo dos paa
goetes, da seguinte fórmaa a primeira lan-
cha que chegar, °acomia feita das lanchas
de visita, conservarae-ha ia alheta do na-
vio do lado da entrada; a segunda, procura-
rá a popa da primeira lancha e a -sim suc-a
cessbarriente. A' proparção que forem de.s. •
embarcando es passageiros, os armes segui.:

vão avante e passarão para o outro bordo a,
espera que do paquete seja sua lancha Chaas'-
ma,da paio enearvegarlo desse serviço. •

Nenhuma lancha, depois de estar collecada
na fila, poderá., sob qualquer pretexto, sahir
do Jogar, sob pena de perder a collocação a'
ficar em ultimo, alam das multas por essa
infracção.	 •	 •

.0  presente e lital deverá ser conservado,'
a bordo das lanchas, em logar visivel aos
passageiros capara evitar ignorancias dos-- .
arraes.

Exceptuam-se dessas &aposições as lanara' s,
de visitas (Saude. , Policia, Allandega e Cor-'
reió) e ta,mbem as da agencia' do vapOr eaa.
de immigração. - 	 •

Secretaria. da, Ca,aitania do 'Portoalo
de Janeiro, 8 do abril da	 Josd ala
Airoaa, secretario... •	 •t•
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• Magnete) Ericson: prova, una.;'
Zinco em folha, kilo,
Papel • pari.„capas' de livros,. Conforme

PARTE COMMERCIAL

Banco cio Brazii...;
Lendon and Brasi- •

lian 	
The British Ba.nk 	
London and River-

Hate 	 •	 '
Francais° et Itall-

cone 	
13rasilianische Bank.
EspaiSol del Rio do

la Plats,

104

164.
154 15/16 e 15 31/32

15d 15/16; 15(1 31/32 eiGa.	 .
-15,1 15/1G-	 .
15'l 15/10 e 10

.. • -	 '

MonsIngo	 MARIO OPFICIAT..... 	 'Abri"!	 :194t

j'pootoi-la,-. ao Stiiiito Naval

• De ordem do Sr. contra-almirante -Dr.
'Inspector do Sa.ude NaVál, Paço publieo que
,a inspecção de sa.ude- dos candidatos'an coo-
: curso de medicos da Armada, que não: com-
pareceram, terá legar terça-feira, 11 do cor-
rente, ao meio dia, nesta repartição.

Inspectoria do Sa,ude Naval; 7 de abril de
1911.—Dr. Veyancio Nogueira da Silva,' capi-
tib,tenento IJIOdICO, adj uncto-.

Tinteiros para carteiras '-'eSeolare;TCOn-
forme amostra.. .• -

Machinas para cortar _gramma, unia • •
• Podões para arvores; um: • 	 -

Serrote de mão, de 40, Um','
Sernte de mão, de GO, um. 	 .
Thes.oura paia, podar iarVores, uma. •
Tapete avelluda,do para . paineiro de es-

calei.; metro quadrado. 	 • •
-. Machadinhas americanas (esll los) , uma:

Taboas de peroba de 4 x 0,40 X 0.08.	 •

Taboas de peroba de 4 x 0,40X 0,01;
Tabaas de cedro de 4 x 0,40X 0,04;
Brochas fra,neezas n. G, .uma.

.Brochas francezas n. S. tona.
- 'Brochas francezas n. 10, uma: •

Brochas francezas ri, 12," uma;
Brochas franceza,s ia. 14. • 	 -
Brochas allemães nos MORDAM :namoras,

Urna.

Taboas do pinho de pé, de 4 x0,40X 0,40.
Lacre em caixa.	 • - •	 •

*. Cincos do crystal para vinho, • grandes,
um.-
• Compoteiras do vidro, mima:. .

Manteigueiras de vidro, uma.'
Manteigueiras do crysW, uma,:

• Compo ...eiras de crystraL•uma.
Vasos para 11,res.
Vaselina .branca, kilo. .
Machados com e,abO Comprido, um:
Vidros em chapa do cinco millinietros

espessura.
,• Bomba rotativa typo . R. Henry, n. 12,

para lubrificação forçada das machinas.
Sout Ilarley typo S. L. na. 1.217 e 1.218,

uma. .
Chaves de fenda 230 de- comprimento,

urna.
Boccaes de rosca para illuminação do

festas, um.
Copos de vidro g

-
raduado de 1/2,litro, um.

• Galvanometro com pilhas, completo, um.
• Manometro rara oito- kilogrammas•-com
0,-94 do diametro. um .

Gary:Cies para -ventiladores do 8x 23, um.
"Velas Ponhoa para magneto, contacto do

platina, unia.
'Pharol branco de tope para navegação,

pequeno, um.
.Torneiras de latão ' confino anlestra,

uma. .
Arame de chumbo, kilo:

'Apitos de metal,	
- •Fita isolante parafinada branca, peça:

• Fita isolante de borracha. peça.
--Fio fasivel de qualquer anperag•Oni, kilo.
- Arruela; 110 . brrracha -para juntas' das
capas das larhpadaS _c:/, amos,
uma.. .

Facas para niesamarda Anjo, duzia.
•Facas para sobremesi, marca Anjo,duz:a.
Garfos para mesa. metal. branco, (luzia,.
Garfos para sobremesa, de metal branco,.

duzia. • .	 • ,	 .•- Lanternas Dietz, uma:
Pás para lixo, urna.' '. 	 •
Thermometros centigrados . com Caixa de

metal, uni.	 •

Ta,xite, kilo. .
Camas do ferro, para so l teiro. uma.
Bac:a de ferro agatha os. 30, 32, 34, 3

38, 40, urna.
Saboneteiras, ia m a .. • ' • 	 •
Taboas de pinho de riga apparelhadas as

duas faces e . cantos do x 0,210x 0,030, muna.
. Deposito Naval. 9 de abril . de 1911.—

Dario Petes-Leme:de , Castro, capitão;-tenente,
auxiliar... •	 -	 - , • •

•

úa,mara Syndical dos Cos-ro.::
-torci§ do pandos r'ablicos

TAXAS. A QUE OS BANCOS 11 EALI ZA RAM; IIOJni
OPERAÇÕES DE C•MBIO, A' OU DIAS DE VISTA. t

Cotação oficial do ca,mbio, hoje, 15 1 .91/32
a CO dias, 15' i 53/G4 á vista.

Rio do- Janeiro, 8 do abril de 101.1.
A. Sinionsen, syndico.

.	 •
CURSO oFFIclar, isE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

Praças: •	 --• — 90 dPi	 .vislc
Sobro Londres 	 	 15	 1551 -.3ç,;37(5/0402

» Hamburgo 	 	

.-,.
» Pai iz 	

...... • —	 •. 8604
• Portugal 	 	 323 s:.
» Nova York 	 	 — 4131

1Libra esterlina, em moeda 	

	

Oura nacional, e vales, por i$000 	
5$000

m 
••	 •	

1$087.

• •	 -	 -
MOVIMENTO DA BOLSA.

••	 1-:017/;000
Apolices geraes de- 1 t 003$, ,•`5 %,	 •

23 a  •	 - 1:01803•3
.ApoliCes geracs-de4:0003, 5 %,	 • -

13a 	 •	 •	 1:019900,
Apolice3 doemprestimo nado- ^

nal do 1000," nom., para hoje, •
- 203 a 	 •	 • •	 \--1:005000
Apoliees do emprestimo nacional •	 -j-

íte 1000, nom.; v/v até o fins •
•• do mez, 200 a ••• ' • 	 1:000$003
Apoliew do einprestitno muni- •
•eipa/ do 1903, port., 21 a:

Apollees do ensprestimo muni-	 •
eipal do 1900, port., 	 • 193$000

Apolices do emprestimo • Muni-
cipal de 1905, nom.., 21 a 	 	 10,;030

Apolices do Estado de Espirito
Santo„ de	 O	 nom;;••
10-a 	 	 	  - SA2$003•

Apoliées tio Estado do Rio de-Ja- -	 •••.•
Beiro do-- 5J0; 6	 ,	 .•	 • '
-30 a 	 • .•	 4e5000

Banco Commercial do Rio de Ja- 	 '-- •
neiro, 1 a 	  . -105000'

Baixa) Commereial 	 do Rio-de	 " 
ne:ro,.130 a 	  • 105$500

Banc3 do^ Brazil, O a 	 •	 -	 -	 --21%-'003
CoMpanhia, '.-Terras o - COloniza	 -: '	 "-- •

ção; 1.200 a 	 '	 •	 •	 •	 9 .1 :-..500-.
Companhia • "Nacional *Mineira, ••	 ••• --

10 a'	 "	 ^	 •	 -201$003
Companhia Docas	 Santoa,''•	 • •
• nom:, 2 'a  •	 de"	 303M00
•• N. B.—A ultima, cotaçlo, das- apolices . Xe.;

deraes ,de 3 0 /,;	 do dia 31 de .março„.hR
700$000...
:Secretaria da. Camara Syndical, 	 ,--dka•

•abril do 1911.-41. Sinzonsea, syndic9:. `, '

nolsosito Naval do Itio do
Janch-o

PREÇOS PARA A COMPRA DE ARTIGOS'
.	 •	 •

DO • orderil do Sr. - 'capitão de mar. e
guerra director, faço pablica:que esta re-
partição: prec isa de preços para acqui-
sição dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propostas
:ser entregues na Segunda Secção até 1 hora
da tarde -de terça-feira, 11 do corrente, não
podendo os proponente 3 apresentar preços
de artigos divers is ao San ramo de negócio,
nem alterações na.relação abaixo :

Aldrabas . de -latão, •diversos tamanhos,
▪ ..

' de, ferro, aga.tha, para camarote,
• ••	 •

Forja torpedo, uma.

	

'Panno de amiantho	 lençol, kilo. •
Caixas para fUziveis para um ampère,

caixa..	 ••
-Fio electrico para derivação com um mil-

• limetro, metro.
:Lanternas 'de duas , cores com duas faces,

uma.-	 "
•Vazadores . do aço de 1 a 10 millimetros,

um. • •	 •• •	 •
'Vaza:dores -do aço 11 a 19 millimetros,

um.-1••••-,'•	 •	 •	 •	 •
Yazadores do aço de 20 a 28 millimetros,

11111.	 .
Vazadores- de aço' de 29 a 38 millimetros,

-.Machina de costura pequena, de mão,
unia,..•	• "-•	 •	 ••• •

'Arruelas de cobre, kilo:
'Sabão- verde, kilo.
Vidros para lanternas de archotes, um:

'Relogio maritimo, um.
-'Arinação de ferro oxydada para la,mpadas

de anteparas, uma.
Caixas paraluzivois, uma. -

--Cadeados de ferro zincado, um.'
Filtro Pastettr, para 10 velas, um. •.• - •

acheta. para porta de caldeira de 0,380X
'0;275 e 0;148 x 0,097, uma.-

Pilhas seccas Wata, de 4 volts, uma. • •
• Insigaia de eommandaute mais antigo, de

	

• pannos.• • •-" —	 •	 • • -
• ' Lisigniade •conamandante, de dons palmos.

- Insignia, do 'commandante, de ' quatro
". `'•

Insignia de ministro, de dons pianos:
Insignia de ministro, de tres palmos.
Insi oada de chefe do Estado-Maior, de UM

panno.; • ' '	 •	 • •	 •
•InSighlade Chefe, 'do dom • pamIns..

	

Insignia'd&chefo, de tres palmos. 	 - - • -
_Insígnia de vice-admirante, de um panno.

:Insignia '([O vice-almirante, - de • -dons
pannoS: • • •	 -

Insigtiad(livide-alnIirante, destros palmos...
Jasignia, do 'contra-almirante, - do -um'

p:anhb.;	 • ' -
lnsigna "de contra-n.lmirante, de -dons

pannos: - " • •	 • -	 -

	

Insignia„ de contra-almirante:-	 • Ires
pannos.	 -.•	 '

-	 painelro•	 escaler, metro
speadrado.	 • • =	 ,

Apolices geraes de 500$, % , a	 • '
razão de 	 •	 • •	 -	 • •	 1:010$;03

'Apolices geraes de 1:000- 5 %,	 • '-
• 4a



»23$700
22500
21$700

740	 $820 Por kilo.
Nã.o ha Não Là

$840	 ::3920	 ;o
Não ha Não ha -

$700
Não ha

$800
Não ha,

Não ha
13$500

15$000
14000

.13003
11$500
n$000

Não lia
1,1000

Por barrica.
»

,
o

Par s/38 kilos.
• »	 .

Por 100 kdos.

--
1 0$000

25$000
20$000
17$000
13$500

2.5,500
24000
17$500
14$000

X. 1>
• »
» >1. 	 X),

• r»	 11.

23500
22$500

Por 2/2 saccos.
• »
• 3*	 1• •

••••••

Nominal

A 1
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.Tunta, *dos Cori-otor'es
PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIãORARAM NA SENIANA DE 3 A 8 DE ABRIL

I 	

Preço

-Cederei qualida1e e procedencia

INiinimo iãlaximo 
f	

Unidade

Genero. qualidade e procedencia

Preço

Minimo Maxim° 
1	 Unidade

-	 Batata
Nacional 	 	 $200
Estrang., portugueza, (Lisboa) 	  • Não ha Não ha

Por kilo.
ra nceza 	 	 12.::090

lngleza (Nova Zelandia,) 	
Breu americano

8300 $400
Par 2/2 caixas.
Por kilo.

'Claro 	
Escuro 	  Nominal

38$00)
Nominal

Por 280. libras.

Café
Lavado 	
Moka. 	

•	 • W500 10.600
1055 O

Por arroba,.
A

Maragogipe 	 0:Ni I I $:.:00
Typo n. 1 	
Dito n . ‘") 	

Nominal Nominal

Dito ri. 3 	
Ditou. 4 	

10. G0Ø 1.N700
10500 >>

A

Dito n. 5 	
Dito n. G 	
Dito n. 7 	
Dito n. 8 	

1 020U
10(4)()

9:r;600

10.3à9
10$10)
10$5%
9.;.700

>>

>>

>>

A-
»
A

Dito it. 9 	
Dito n.	 10 	

9$4,)o
Nominal

9$500
Nominal

A

Escolha 84800 9200

Alcool (caldo)
De 40 gracc
De 38 grão,:
	 	 200e4000
	 	 169$00U1 2104;000

170$000
Por 480 litros,

»	 »	 o-
De-35 grãos 	 — 150$01l. »	 »	 »
Alfafa	 naciona 	 $210 (220 Por kilo.
Dita do Rio dzi, Prata 	 l0 $,200 O	 A

Algodão em rama
Pernambwo, l	 sorte, do ser-

tão 	 12200 13$000 Por	 O kilos.
Pernambuco; I a sorte . 	 1 1800 128600 o	 >>	 »
Pernambuca, mediano 	 . 11$400 11 . 800 »	 A	 O
A ssú ,	 la'sort^ 	 12.8000 )23X) »	 A	 O
Natal, 1' sorte 	 11$ , 00 115800 o	 A	 A
Natal, regular 	 Nominal Nominal
Mossoró, l a sorte 	 11$010 1 l600 »	 15	 ))
Mossoro, regular 	   1 l$030 11$300 >>	 A	 O
Ceará, l a sorte 	 11$700 12$500 >1	 O	 >,
Ceará, regular 	 11$600 11.-c800 o	 A	 i
Parahyba, l a sorte 	
Parallyba, regular 	

1
Nominal

00
Nominal

11s800 »	 »	 0

Maceió, 1' sorte 	 1100 12$000 *	 »	 k
Maceió, rci:1 ir.-• 	 • 	 Nominal Nominal
Penedo, 1" sorte 	 ....	 • • 10700 11$200 A	 H

Sergipe, Dores. 	 Nominal NominaL
Sergipe, Itabaiana 	  » »	 1
Maranhão. egula »•	 1 o
Piauhy, repilar 	 o 1	 3,

Arroz
.

Aguardente de:
Paraty 	
Angra 	
Campos 	
Maceió 	
Bahia ... 	
Pernambuco 	
Sergipe 	
Sul 	

Nacional, superior
Dito, regular 	 ..
Dito do norte 	
Dito rajado, do norte. 	
Estrangeiro, initle (R angãon) 	
Estrangeiro; agulha, de 1- 	
Dito, idem, de	 	

Assucar
Branco, usina 	
Dito, erystal 	
Dito, 20 jacto 	
Dito, Sa sorte 	
Somenos 	
Mascavinho 	
.Assuca,r crystal dmarello 	

1209000 130$000
120$000 1:3,U00o

124$000
- 120.000

Não ha Não. ha
- 120$200

Não ha Não ha

44000 5k,000 Por
31$000 36'. 500 »
30$000 3200 s•
234.500 26.5500 o
4000 41A00 »
50$000 57000 »
50;000 57$000 A

Não ha Não ha
-f•s270	 $300 Por Mio.
,z2l0	 $230 A O
s260	 s300 o a

Não ha Não ha
e.:180	 $210 • » 	 á'Y$190	 $220 ln 0
$160	 $170 o 0

.$140	 :',155	 »	 ll, 	'
	Nominal Nominal

44$000 46$0001 Por
46$000 48$000
- 41$000 »

37$000 O

0W0( 74000
69400 74030

Não lia Não ha

G9A00 ;2000
61$200 60$000

Não ha Não ha
$840	 $,8e0

Carne secca
Do Rio da Prata: 	 .

novas . 	Em patos e mantas 5 71-0e.,1,tas"	
Em Puras mantas / velhas 	

Do Rio Grande do Sul
System, platino, novas.;

>I	 antigo

Cimento
Marca. Minerva 	
Dita Albatroz
Dita Monroe 	
Dita, Cruz Vermelha 	
Outras Marcas 	

Farello de trigo
Moinho Fluminease 	

Inglez 	
Farinha de mandioca

De Santa Catharina:
Fina 	
Grossa 	

De Porto Alegre:
Especial  -
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	

Farinha de trigo
Do Moinho. Fluminense:

Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	

Do Moinho Inglez:
Primeira qualidade 	
.Segunda dita 	
Terceira dita 	

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	
Segtufla dita 	
Terceira dita 	
Americana: em barrica.. 	

	

em ,Sacco . 	

Por 480 litrbs.
»	 »

»	 >>

»

»

Mascm-o,tom
Dito, regular
DUO, baixo..

13acalhilo
Em caixa, da Noruega,. • .....
•Ern tina, Gaspe 	  . • • .

o	 »	 America no.(11alilax).

	

Peixelim 	
Banha paciqual,

De Porto Alegre, ,em lata de 2

	

Mios 	
Idem. idem, erp . dita de 20 ki.!oS.
De Minas Geraes, em lata de

2'kiloS 	
Idem, idem, em dita grande 	
De Santa CatIkaripa, cm lata de

2 kilcs (Itaja,hy) 	
Idem, em dita grande (Laguna)
Americana, 'em.latarde

' Americana, em barril 	

100 kilos.
A	 A.
A A
»
A	 A.
» »

Por . cf GO kilos.
»	 2*

77,	
7P

Por libra.

1



Mtuningt1, 191 .-1,213.1t •.	 -

A

enero; Tualidade e•procedenela 	

PreçOg

IMinimo Maximo	 Unidade
I

deur°, qUalidade e pi•obedencia

Sal estrangeiro......:0...
Sebo

Do Rio Grande 	
Do Matadouro 	

	

Do Rio da Prata 	

Preços

1
Minime 15i1a,ximo

,	 .

Por kilo,"
• .» •	 •

Unidade
_ .

No lia Não ha

$039	 :;640
$570	 .:;600

Nominal Nominal

Feijão .
Nacional:	 •

:F.)reto:dePorto Alegre, superior
Dito da terra
Dito de Santa Catharina 	
Enxofre 	 . . 	
Bt anco 	
Amendoim 	
:Manteiga 	
Mulatinho
De côres 'diversas 	

Estrangeiro:
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	

Fumo
Em corda, do Rio Novo:

Especial 	
Superior  •
Regular 	
Pomba, de 1" 	
Dito, de 24 	
Dito, baixo 	
Do sul de Minas, especial. de 14
Dito. idem; de 2' 	
Dito, idem, de 3' 	
De Goyaz,. especial 	
Dito, de 13 	
Dito, doma •

Em folha.:
De Porto Alegre,a,marello, de Ia 	
Dito, de 2'	
Commum, dela 	
Dito. de 24=	 •
Da Bahia, marca P.

• •	 »	 P. F 	
• » P. P 	

	

P •	
Da Bahia, de la.
Dito, idem, de `)a 	
'Dito, idem, de 34 	
Dito, idem,- de 4" 	
lierozene • •americano (diversas

=trem) 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes, hydraulicos...

Manteiga
Do Sul 	
De Minas 	
Estrangeira (diversas marcas
/siatte em folha 	
.Milho =anilo do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito --branco da 'terra ..	 	
Dito • do Rio cia • Prata. ...- 	
‘31eo de linhaça em barril 	
Dito idem . em lata.. .. 	
Dito de careço, do algoda.o 	

nosphoros
Marca, Olho 	
Dita Brilhante. 	
Dita Bandeirinha...: . 	
Dita ,Palpite 	  • •
Dita Curitvbã  •
Dita Sul Mineira, 	
Dita Orion 	
Dita Raio "X 	
De cèra, marca Olho 	

Pinho
Amerièana.

•

	 -
De resina 	
Spruce . 	
Sueco, branco 	
Dito, vermelho 	
Do -Paraná: 1 4 qualidade.;	

24 qualidade-- 	
S al do norte 	
DiLo de Caba Frio 	

*	 ...- PAltA OS EMBARQUES DE CAFÉ

2$090
1 $7 00

2$100
1$800

Por kilo.
71.

Portos ,europeuS:
1$200 l $3 )0 »	 >> "kilog.Amsterdarn 	 	 45 s/ e 5 % por 1 Mo	 •	 ,

1,$300 15600 »	 >> Antuorpia. 	 	 45 s/ Q 5% por 1.030 Mios..
•1$209 1$300 » Barcelona 	 	 28 fr.S. somos Dar 1.000 kilOs.-.:

$0.10 l$000 . Bordos  •	 • 40 frs. e • 10 0,1,	 por 030 kilos.
1$200 l490 » Bremen 	 .. .. •	 • 45 s/-e 5 % por_1.000 Mios.
1$000 1$100 der• ,Cadiz 	 n 	 3,1 frs'. S2CCDS por 1.030 lxilos.

•$700
2$100

$800
2$200

»
»	 -

.Copefiliague 	 	 45 s/ o-47s/ e5 % por 1.000 kilos. 	 .
, Fiume 	 ••,..	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.	 •	 .

1$700 10 )0 2,	 » Genova 	 	 40 frs. e 10 % por 1.003 kilos.
IPA 1$603 » Ilamburg,o,.., 	 	 • 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos. 	 .

Ila,vre. 	 •	 45 frs. e 10 % por 900 Rijos.
1$400 1$500 Leixões 	 • 	 • $0 s/ e 35 s/ e 5 ,•‘• por 1.000 Mos.
l200 1$300 » Lisboa 	 	 30,s] e 35 s/ e 5 % por LODO kilos.
1$390
1$150
2$400
1$810
1$300

,
. 1$2.50
25500

. 1000
l500

»
2.	

•

»

•	 Liverpoal 	 •.. •	 33s/ e 5 (.00 por 1.000 kilos.	 -	 •
• Londres 	  -45 s/ e 5 % por 1.000	 kilos.--•
'Malaga,... 	  	  .... ,	 38. Trs. seccci por 1.000.kilos.-, •
Marselha 	 '.:	 ' 49 tes. e 10, % por 1.000 Ritos.,
Rotterdarn -	 . •	 - 45 s/ e 5 % por 1.090.kilos.

1$103 1$200 » Southampton 	 	 43 s/ e 5 % por 1.000 -Rijos.
1$400 1$-)00 Trieste 	 •	 '40 sl e •5 s. par 1.000 kilos.
1$100 152)0 O Vi o-o• • 	 	 38 frs. soccoi por 1.000 kilosr,'e 
:5900
$600

5059
- 	 $700.

»
st

•
14	Portos 'americanos

a) . do Atlantico:
6$800 7P00 Por caixa.

120$000 Por milheiro. Buenos Aires 	 	 1:$203 por suco de GO MIO..
43500 0$000 Metro quadrado. Montevidéo 	 	 1$2 •10 por sa.cco • dê GO. kilos.

Nova York 	 • •	 -
1$600 1$900 Por kilo. Nova Orleans 	
2230 2$600 »	 • b) do Pacifico;
1$,150
$460

.2$500
$600

Por libra;
Por kilo. Ancud 	 	 50 s/ SOCCO3 por 1.000 Mios. -

Não 41a,
-8$800

Nao
9$000 Por	 -100 kilos

Antofogasta 	 •• 	-	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos..
Caldera 	 	 •	 s/6 sucos por 1.009 Ritos.

6$000 G$500 o	 3, 'California 	 .;	 . 75 s/ e5 ?1, por 1.000
Não ha Não ha. •.	 •	 • ...•Calláo 	 	 52 s/G socccs por 1.030 kilos.

18350 Por kilo..	 • Coquimbn	  •.	 s/6 secos por 1.000 kilos.
$880
$660

•	 $900
,	 • $700

Par lxilo bruto,
Por litro.

Coronel 	 ... 	 •	 50 s/ seccos por 1.000 kilos.
-Corral 	 	 .	 50,S/ soccos por 1.000 kilos.
.0nayaquil 	 •	 85 s/ e 10 % por 1.000 Mios:.

42.000 Por lquique 	 •	 52 s/6 seccos por 1.030 ki/os.
» Ponta Arenas ..... 	 25s/ seccos por 1.000 kilos.

42$0U9 Talcaltuano 	  .. 	 	 45's/ seccos por 1.000 Ritos.
-Taltal 	 	 	 -••••..	 52 s/G seccos por 1.000 kiloR.

38$030 » Toeopilla 	 	 :52 s/6 seccos por 1.030 Mios.. '.
Valparaizo 	 	 45 si 3OCCOS por 1 - .000 Mios.

__ Valparaizo, com opções.	 .47 p/6 seccos por 1.000 lidos.:
41$600 » , Portos Sul-africanos (Por 1.000. Rijos, Com transbordo)
00$000

••n• 280 Por pê.	 .'...-
Em Nova:Vork.	 Eni port.O's enrope.e,

Ca petown 	 	 60 s/ o'5 %	 GO s/ e 2 1/2 %

--
..-
(3$000

84000
82$009
82$000
843000
70$000
60:;000

G$530

Por dtizia,.4
»	 »
H	 X.

»':
IX	 .	 ».

»	 »
Por s/ GO kilos.

Algoa-Ba,y. • 	 .	 60 s/ e 5 4/4, - .	 .	 • CO s/ e 2-1/2 % -
 '	 60 s/ e 5 %	 .	 60 s/ 02 1/2 4/.1--'

East-London	 ' 	 •	 60 s/ e 5 %	 60- s/ 02 1/2 °is':
-Port-Natat.	 , 	 4	 -	 60 s/ e 5 %	 60 5/e 2-1/2	 •

70 • s/ e 5 %,	 70 si e 2 1/2 %'
	 ...	 78 s/6 05 %	 78 s/6 e21/2 41.,'

5$000 51500 »	 21,	 liè O syndiee,JoÉo Secerino da Silva.
-	 ,	 ,

31,...$000 32$000 Telhas francezas 	 • - - 240$000 Por milheir0
'10,500U 31.,000 . Toucinho de Minas, 'superior. $700 $840 Por Ruo.

33..ç.500 "	 X.	 »- Dito idem, re,zula.r 	 ••• • • $;00 $849 '.
112;$000 118;030 »	 » Vinho
29$003 21$000 » Nacional 	 •	 • 130000 159$003 Por Pipa.,,
24$000 30,;0,10 » Esti-aligeiro:	 Virgem 	 ''; a11000 340$000 »

»	 » Verde 	 1-30$003 33-i$000 »

40;15000 41000 »	 »_ Collares 	 	 340$000 360.3000
39:5500

,Não lia
411000

Não ha,
st	 • o

.	 •
rrx'rEs. QUE vieortmlám NA. SEMANA DE 3 A 8 DE Antur,

•••

54800 3(3500-Por 100 kilo-3
Nãoha. Nã,o ha

'" ...	
...	 •	 .

. '''?•1 ...: ,,
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Camara S3rudieal
O corretor Lucrecio Fernandes do 011-

Yefra, autorizado por alvará de juizo, ven-
dera .em 1ejto, iia Bel ga, no dia 17 do cor-
-rente. naezí '11 apolicea geraes de 5 % de
1:000000.
- Secretaria da Camara Syndical, em 8 de

abril de 1911.— A. Si:azo:lace, synclica...

Informações4
0 movimento de gado nas esta.ç-ties foi

hontera o seguinte:
Santa Cruz, recebidas 419 rezes ;

douro, abatidas 684 ditas ; Cruzeiro, em-
barcadas 290 ditas, stock 105 ditas; Bemfica.
embarcadas nenhuma, stocà 700 ditas
Sitio, embarcadas nenhuma, stocà 335
ditas.

Pela Esta•ã'o Maritima, foram importados
ante-háritem 2.258.663 kilogra,mmas de mer-
cadorias (25.";79 -voltunes •e 10) da Estrada),
carvão de particulares 173.100 kilogrammas
e 743.300 da Estrada, tendo sido exportados
524.846 kilegrammas de mercadorias di-
versas, minará, feijão ( 281 saccos) e caRS
(925 sa,ccas).

A eaistencia deste predileto era de 1.90
Saccas.
a Foram descarregadas 1.125, retiradas,
L023, sendo a ticada, de 2.062 saccas, pe-
ando 124.751 kilogrammas.
- O rendimento dos despachos pagos e a Na.

gaia no dia anterior, foi de. 21:44a$100.
A estação- de S. Dioao importou no

mesmo dia 3.117 volumes demercadorias o
encommendas, pesando 126.267 kilcg ram mas,
tendo sido exportados 30.105 voarmes de
mercadoras, materiaes, carnes verdes o
encommendas cem o peso total de 728.456
kilogrammas.

A renda nesta estação no dia 5 do cor-
re..te foi do 1:777a020.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companiii% Federal do Fun-dição
ACTA DA ASSESIEL'a GERAL ORDINARIA EFFE-

• CTUADA A 31 DE MARÇO DE 1011

No dia 01 de março de 1911, á, 1 hora da,
tarde, reuniram-se na sala do 1 0 andar do
predio n. 40 da rua General Camara, para
onde foram convidados por annuncios nas
folhas diaria,s e no Dia rio Official, 11 accio-
a.astas representando por si e par procura-
ção 1.990 anões, numero suflic:ente para
deliberar sobro o assumpto da convocação_

.0 director-presidente declara, por issa,
installada a assembléa e convida os Srs. axe-
cienistas que designem o presidente que de-
verá dirigir os trabalhos da mesma.

E' a.cclamado por unanimidade o Sr. Dr.
Henrique Carneiro Leão Teixeira, que con-
vida para eecretarios os Srs. Levindo
Atalaio e Guilhermino Saltes.

Coestituida deste modo a mesa, o Sr. prea_
aidente manda ler a acta da ultima ' assema_
blea; já approvada, dando em seguida a;
palavra ao relator do conselho fiscal, o qual.
procede á. leitura do seguinte parecer: «Os.
abaixo aSsigna,dos, membros do conselho . fise
Cal da . Companhia Federal de Fundição,,
tendo examinado com attenção o balanço e
contas`,QUO lhos foram apresentados pela dia

rectoria, relativos ao anno de 1910, aerifica-
ram estar tudo de acctirdo com a escriptu-
ração feita com regularidade e claree.a.
Assim são da paru-ar que sejam appravadas
pelos Srs. accionistas as respectivas contas.

R:o de Janeiro, 19 de ,ianoiro de 1011.
Jos] Ladolf.— Alberto Recos. — Domingos
Gomes de Freitas.

- - O Sr. presidente submette á discussão .o
relatorio da directoria, bom como o parecer
do conselho fiscal, e ninguem pedindo a
lavra, postos á votação, :.rta unanimemente
approvados.

Passando-se em seguida á eleigão do con-
selho fiscal e sus sipplentes, verifica-se o
seguinte resultado:
, Conselho fiscal:

José Ludoíf (reeleita) 	 	 75 votos
Alberto Reeve (reeleito) 	 	 75 »
Domiirms Go fil0 3 de Freitas (re-

eleito) 	 .	 75
Supplentes:

-Jcsé de Freitas Pinto 	
Guilhermino Saltas	 	 75 o

'IA-vindo de Araujo 	 	 75

presidente depois do proclamar
eleitos os membros do conselho fiscal e sons

.supplentes, conca le a palavra ao accionista
Aliredo Fonseca. Guimarães, k., 	 quai funda-
menta o segainte requerimento, que apre-
senta a aesembléa.

Sr.a. acc'onistas—_Os aba'xo assigmalos
propõem á assemblea que o saldo da verba

- 'Lucros • a distribuir», qu s calista do ba-
lanço encerado a 31 de dez embai) dO 1910,
sa.it creditado á directoria, a titulo de gra,-
tificação, cabendo 35:e00;;; (trinta e cinco
coatoa de reis) co director-peesident- e

(quinze contos de reis) ao dir:e.dor-
technicoa

. Rio de Janeiro. 31 de marça de 1011.—
abfredo Fonseca Guimarges. Eduario Fe;.-
veirr4 .1Cd4èoss ..-.-.Alberto lleeve.

E0 Sr. presidente sujeita á dasciissão o d.to
requerimento e nin ,guem sobre o mesmo
pedindo a palarre, 'misto em discussão é
unanimemente approvado. O Sr. Alceu G.
de Azevedo, director presidenua em seu
nomee de seu collega de direc,toria.• ara-

•dede a assembtiat semelhante prova
apreço.

Nada mais havendo a fratar-se, o Sr. pre-
-sidente encerra a s_aaão, mandando - lavrar
a presente acta, assignada por todos os ac-
cionistas presentes.
- Rio de Janeiro; 0.1 de março de 1911.-

It. C. leito Teixeira, preside.ite. Letri5ido
de Araujo, 1 0 secretario. — Guilkermf2o
&ales, 2° secretario. — Alberto Reeçe.— Do-
mingos T. G. de A:ceed6.—Don2ios Gomes
Jle	 Atrredo F. Guim.arties.— Edu-
drdo Ferreira llantos.—! Josd Ido'/.
(oyif Sooes Leite.— Alceu G. de Azeredo
Por procuração de Clotilde S. Clemente de
Azevedo.. .liceu G. de Oliveira. .

r'aulo Zsi •-,-mondy Comp.
:sociedade em comMandita
por acções

ACTA DA 1 a• ASSEMBLÉA. GERAL ORD NARIA DOS
AcCIONISTAS DA. SCCIEDADE EM COMIA> DITA

- raia acç3es DE PAULO ZSIGISIONDY Comp.

Aos 20 dias do mez de março de MI, em
uraaola,a.salas de.predio da rua General Ca-
n...90, astando.presantes accionistas repre-
sentando todo o capital cocial, o Sr. Paulo
Zsigmondy declara , que havendo numero

lega', abria a sessão. indindo es presentes
acalmassem o pres.denta, que devia dirigir
os trabalhos.	 -.

O Dr. João Baptista. de Castro propõe para •
eso: cargo o Dr. Zeferiag de 'Faria, -que
unanimemeate acceito e que, assumindo -á
presitencia, convida para secretarios os
Srs. Armindo Pfaltzgraff o Mario Baptista
de C Ãtro.

Consçituida a mesa, o Sr. presidente . in-
forma que a acta da sessão anterior re!
acha assig.rfala tor tolos 03 accionista,
sendo d. s weeesaria a sua /Atura.

O Sr. presidente declara . que a prasante
reanieai tem noa fim conhecer do relatorio
do gerente o do patre:c'er do- conselho faca?,
bem como tomar conhecimento de prestaçãe
de -noata ,4 da ger2ticia da ai o findo em 31
de dezemlro do 1910 e proa de.' á eleiçãa do
conselho fiscal e sapplentes rara o anuo
corrente.	 •	 . ,,,,

O Sr. .1oa'! Bole pada dispensa da leitura
do rolatorio geaenaia, poe 'estar -O m0snli
impresso e In conhacimeat de todos Os pre-
sentes, o qua aoprovarla pala a ssembeia.

O De. João Baptesta de Castra, na qu tli-
. drela de mealha° do conselho fiscal, lê o pa-
Fe."Jer do 'nasala conselho, em seguida traa-
scripto

Srs. accinnistaa—Os membrás	 consellica
fiscal, ap(rs haverem examinado Mos êt
livros e o balanço - geral da so.dadade
commandita por ao :70 3,3 do Paulo Zsigniondy-
& Cman., sio de pares:er que as referidas
contas, - mamciesamant3 prestadas pela Sr.
garante, 1111rn3111 inteira apwavuão.
de :aleiro. 2) de marr o ne 101.1.—Jo&o.11-
ptist te r.tstro..— Tásolor.) Romhzuer.—.
Louis R. Gfaj.

Su'n-nettidos á discussão e votado, são
approvados unanimemente . as contas e o .pa-
roeu do conselho .figcal, abetendo-sa da-a:atar
o g,we i lte e o ;.mem-bros rio e3n821 ,pá f iscai . •

Em seguida. o Sr. praaidente manda-pro-
ce !er á elaiaão alo conselho fiscal e sus aup-
p'entcs nara o anno novo, cuja apuraaila
feit;t dá n seauinto reeultado: Para o cm-
saibo fisea 1: Luiz R. Gray. 2. 322 votos;
Theodoro Rombaner, 2..121 vátos e De.. João
i-uurptistn de Castre, 1.917 votos. Paaa sap-
ple ate s o • . Zeiorioo, de Faria, 2.4 ,7 votas;
.Tos. Eodé, 2.376 votos ; João Baptista. da..
Castro Junior, 2.302 vatos e. outros menos
votiele s. O Sr. uresidente paac'arna acatai tas
para o ca leadio 11.4:11 esnaolente3 os Srs..
accionistas acima referidos. 	 •

O Sr. gerente faz diversas cansideraçikaa
sobre 03 nezeo:oi sociaet, aos quaes re-
fere ainda o -Dr. João Baptis fat de Cr, t,ro..
Em sagui--la, o Sr. gerente prop3e a distri- •
buição de um dividendo de cinco p:-:r cento.
ficando o restante para urna conta de lacr.s
suspensos, malida cesi. que prop3e do ao-
cerdo CAD o conselho fiscal e pari qual pode -
a a.parovação da, msemblea. Sujeita á dis-
cussão g approvada esta paonosta unaaime-'
mente:

• ...
Nada Mais havendo a tratar, o Sr. presi-

sidente aeradece á aeeemblea, a honaa.que
lhe coaferin em designal-o para dirgir ore
seus trabalhos e suspende a.et-asão Para que,
seja veada no. livreac ampatoate a presa to
acta, feito o que é reaberea, a S2S85..o,
approvada, e a,ssigaada pe:b presidente, se-
eraittr:o e mais accionistas presentes'.

Rio d'e . Janeiro, .30 de 'marco de 1911.
..._.z<1,,,z7;:o de Kt,ria.—Armindo Pfaitsgr.4".'
—AI-trio Baptista de Castro.—Lotti;
-- A berto de Faria .—Theodovo Rombauer por
si ,como cabeça de casal de sua Mulaer •
Christina Rombauer e somo tutor nato dt,
sou filho' Tibor Rombauer. — Joito Paptislx`
de Castro funior: — Tbdolpho Baptista, de Cds,-.
tro.—Josd BodV-como asteca de casal de suu,.

1.••••n••



Art. • 4. 0 /A Sociedade, da Cruz 'Vermelha
Brazileira,reconhece co-mo 82118' fundadores
ted'oFsaek'nne, antes ' de sua organização
.actual, trataram da 'sua brettçãci, bem assim
ás Sociedades-de , GeograPhave de Mediciba
e Cirurgia do Rio de Janeiro o a Lira Brazi-
leira .contra a Tuberculose, os que firmaram
as actas de duas sessões ' desta . Sociedade-
referentes ao assumpto e'es que. adherirem
até 31 de dezembro de 1911,- assignando as
actas da sua organização e iastallação defi-
nitiva..	 .	 .	 .

Art. 5. 0 Á Sociedade será, 'estranha em
absoluto a todas as qu ,s'i'es pol dicas e re-
ligiosas, dedicando-se e.xclusivamente . á pra-
tica de ac-Ls dó philantropia e caridade, que
po.lerão se estender além • dos' limites do
trerritorio nacional. —	 .

_Art.. G•° A Sociedade se compõe de . sedes'
fundadores, beinfeiteres, honorarlos e effe-
ctivos.	 .	 .,

Art..7 .° A f ,rma-(7e ' admis.são desses so-
cios e seis direitos e deveres serão deter-
Minados em regulame AG da Soe:ciado, que
igua,:meate dirá o que se referir a smwiços

1

hospitalares, de ambulancia, de soccorros e
. protecçãa.	 -	 ..

. A-rt.- 8.° . Os fundos da 'Sociedade se com-'
porão: •

•
,

a) das contribuições dos socies ; - •
b) dos denativcs e legados que forem feitos,',	 ..	 .
c) do producto da philantrapia publica, ;

•d) das subvenções que forem coneedidas
pelos Governos da Ulliro O dos Estados. •

§'1. 0 A coatr.bliçãe de cada SO310 con-
stará de urna joia de 2a, paga.de uma se) vez,,.
e da mensalidade' do la por -trimestres.	

.	 -adiantados, pelo menos. .	 .	 ,	 ...

-
Art. 12: 'Todas as furicçZies do conselho,

director :ão ,gratuitas. •	 • --
Art.' 13. Annualmente. 'será "convocada

unia •Sgembléa geral;-que - "Se reunirá cota •
qualquer 'numero de socks, delíeis do .:Se"-:
ganida chamada, á qual condorrerãe todos.
os que se.acharem nas condições regula-
mentares, para o . fim de tomar conheci-
mento relatorio animal da administra-.
çã o e resolver wbre os -interesses da Se- •
ciedade.

Paragrapho unico. No impelimento tio
presidente, vice-presideate e secretario ge-
ral, presidira, á s3ssro . o sedo que no acto
da reunião fôr acclamado para tal fim.- -. 	 -

Art. 14. O presidente da Soei° :ale de-
verá ser brazileira nato ou Inturalilado.'

Art. 15. A Sociedade durará vor temPe
ind etsrm . a do.	 •	 •

Art.'10. O pre i.ionto representa a Soele-•
dado em jU;Z3 e em geral, era- suas relações'
para com terceiros.

Art.' 17. 03 associa los não • respondeu/
subsidiariamente, pelas obrigações que- con-;-
trahirem seu; representantes expres.a ou
intencionalmente em nome da Sociedade.

Art.-18. - Nenhuma - modificação' ;podertt.
ser feita nos, presentes estatutos sem autoria
zação da assembléa geral. -

13 nu A.31
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mulheaMaria de Castro Dodé. 	 Re;?rilue
Jogo Paptista de eastr-o par sie

'por. -procuração 110:' sélt&i filhos Camilo
-13aptista de Castro e Raul laptista'daCaStro
'e como dor nato . de SOM filhos menores
"Alaria Castro, Luiz de • Castro e
Pedro de Castro. —Pwt-lo Zsiymondy por si
opor procuração de Zoitán . Jenevay, Géza
Zsigmondy, viuva Guiiherinina. Liedemann,
Rosa, -Lfelemann _e Dr. Frederico Liede-,mann.

Fnlial cio nane() .
.Alliantaa

...BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1911

Activo

1)iver2as conta-;'	 	 8.21:204$470
Carca 	 ...	 153:W:7$430
Ti tIdas 'em	 3.024:049S570

Passid

Capitel declarado..... ..... •	 900:000i000
tixa • Matriz 	 	 404:4'al$800

Diversas coutas 	 	 3.794:597.$670

4.539:049g:470

-
S. E. ou 0.—Rio de Janeiro,.31 , de março

de 1911 .—Pelo Banco Aliança, os gerentes,
:Jtor:o Rodrigues.—Lui; Viann-a.

publica, em nome da Sociedade.

'Art. 9.° A Sociedade Será 'administrada
por um Conselho Director, constituido de 3)
socios, sem distiireio.de sexo, eleitos em
Assembléa derul por. tres amuos. ;pudendo
ser reeleitos, o qual elegera, dentre os seus
'membros, um presidente,. cinco. vice-presia
.dentes,um secretario geral, ires secretaries,
doas thesoureiros e irei procuradores. _.

Art. _ 10.'• O Conselho Director 'tem por
deveres: organizar todos os meios de acC,ão;
quer nó que se refere 'ao' pessoal; quer ao
material ; pronriver e dirigir a insirtieção
de seus auxiliares ; prover a todas as nees-
sidades da Socieda le ; receber e guardar as
suas rendas; provideaciar sobre os soccorros".
é protecção, segundo a urgencia do s:wviça,
e • corrasponder-se • com Q3 poderes Públicos
para adopção de medidas attinentes ao fim'
da Sociedade..	 _	 -

'Art. 11: O conselho diretor renn:r-se-ha
urna vez • por mcz em sessão ()Ninaria, c,
extraordinariamente, sempre que fôr no-
cessar.o. A presença de oito membros basta
para deliberar e em caso de urgencia, o pre-.
siderite t.la sociedade deliberara, por, si, sub-•
mettendo seu -acto, posteriormente, ao con-
selho dire,eter.e . .	 e

Fwidada cnt 19(8

Sède Ã.rovisoria—Rio da Janeiro—Avenida
Central 1.53 "

Estat etos da Sociedade ,

Memorial descriptivo, acomp.?r-
nhaiulo'lon pedidO de pririlegio durante 15
tomos. st.2 Republica dos. Estados Unidos do -
-Pra:V., pa •a^ o appánclho deuominado

,parelhs Gyralorio» e destinadaPar.z
ternas, áardes, vilrines. ann.uncios, etc..

applicarel á iihrininaçffe on geral, s:n-
reaçao do, AnIwn:0 Lopez Sonehez, mJradOr
veSta,cidcide, 'do Rio de . ja:eiPo . ' .	 •

Essa, invenção se refere a um apparellua
gyrat iria simples, que, com o emprega do
qualquer luz, . -notadamente a - luz PleJtr;c

illurniva pharaes, lariternas, annuncios, le-
tras , oa mesmo 83 applica a qualquer es-
pediu de ill.ttminação em geral. •
. sorte que a vantagem do meu invento, '

consiste em que ella recebendo qualquer es-
pecie do luz; reproduz esta na.quelles- ob-
jectes T.te s 3 tenham em vista- iluminar.-

E' assim -manifesta A; sua utilidade, quer -
se:trate de empregai-o nos pharoes,-auerem,
annuncios ou ora qualquer outra, ramo de.

applieado.
O «Apparelh0 - 0yratoricu, ilenominaçãO

do meu- invento, forma-se do rodas a,' pás:
(W 1—A) levando estas no centro um-disco,
(W 2-13) que descanea sobre um ponto ale
aço, metal ou bronze (W.3,-_C) por cujo e.qtria
lihro gyra, uma ,vez montado .o cy•indro..
(W4—D.) que tanto rade ser de patino, .erjs.
tal ou,papel, mas devendo preaerentemente,

•ser empre,zado o cellaide
Igualmente,' a roda a.pias

montar-se com , o uso cie diseo (W.
com. a da ponta' de aço (W	 ainda na
propria base	 onde tent descan0
aquele disco ou a sdit•  ponta de aço.'
• De sorte clue a•ssitn . obtido o, todo do tueti.

invento, tent elle marcha, já' ti'dicita;
-¡•,	 • •-•	 •

. Os desenhos annexos dão . a repiesentaçãet
da apparellio, -cuja' ‘descripção ., venho • de.

.ritzer..,.. •

SOCIEDADES CIVIS

•Art..1. 0 A Se iodado da Cruz Verme/ha
Brazileira é uma as o..iação ergan'zada
para- prestar directamente, ou em auxilio
ao Estado, por tolos cs-meios possiveis, soe-
cerres e protecção aos feridos, enfermos e
neod.ssitados, em' casos de guerra, no mar,
nos ca:npos de' bata1le7; Ou Ora dolt n s ;
cai caio de calamidado guindo fo-
rem - insulleienteà• os recursos de defesa sa-
nitarla ho,bituaes.	 •

Art. -2. 0 A Sociedade acceita os principies
geraes adoptados na . Conferencia Interna-
cieeal dç 1803, nas Couve :ções de Genebra
de 22' de .agosto de -'180-1 e e,  de.julho de
ui rM; • o nas 1 0 , 2.-e a: e ,.;n veriçõis de liace,,	 .
de'. 1899, '1904 e197.	 .•	 ,

-3.° A ,Sociedade tem por'dornicilio
legal ai cidade. de S. Sebasiião do 'Rio Ae• Ja-
neire e , creara filia es em todas as capitaes-
dos Estailes do Bra,zih- •	 -	 -	 •

§ 2.° 0 ocio quó (leso logo entrar com a
quantia do 109, além dá joia, será, conSi-
dera,do r tmide.	 •

§ 3. Estos fundos serão depositados, em
nome da Sociedade,em Banco de reconhecida
confiança, tanto na capital ,corno nos Es-
tados ; 31'5,0 podendo ser reta•ados. ruesinit',
para despezas autorizadas, sem a firma e
responsabilidade do respectiv ) -presidente e
de 1° thoKuireiro da Sociedade.IrS'ocietlattie-daa Cruz Nrevinelba,

• 13.ra zilelra,	 § 4.° O excedente da re, cita, nos sede-
-	 .	 .	 'ciados filiaes será trimensalmente eiviado

on ' A .ALT: FROTECÇÃ O, DO PRESIDENTE DA
ao Conselho Director, no Rio de .'ane'ro,

•
. 1... ' 
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muito pequeno e rapido, sem o Lminimoi
chosue, e por isso se consegue o perfeito • •
catamento e separação do cara,.

O principio deste systema de' cata.mento
do café observa-se bani em ci emprego com;
mum do -peneiras movidas a inão • ros ter-.
reiros de café.

O a,pparelho assim descripto substitue não
só o trabalho manual, moraso, imperfeito,
e dispendiosa. como tombem o de ta,nves
lavadores, em que o café fica impregnado
de agua e precisa de ser de novo - seacado,
com risco de misturar-se novamente cora
corpos extranhos. Assim descripto e cara-
eterizadt) o novo invento, aqui -juntamos
dous desenhos em duplicata, nos quaes
fig. í. repres.uhA a planta do apparelho e a
fig.-2 uma vista em 0:.CVação do inesincn
amimalha.

Caracterisiicos da invenção:
Um apparellio ventilador-aspirador para

separar e catar gearas, torrões, terra e ou-
tios corpos extraaho> de café em Oco, con-
sistindo nas rico Ls acima descriptas e repre-
sentadas nus desenhos', com o emprego do ar
:aspirado, tendo em vista a propriedade que
03 corpos, CM: movimento uniforme, toem
de se separa o, subindo os mais leves e des-
cendo os mais pezados.

Rio d aoloiro, 12. de jansiro 'de 1,011.--.
Coma procoradores,±tra & Wflrso.

N. 6.-135 —	 descripliro de um,
pedido	 5!ct Reimbtica.dos Es-•
tidos	 tia BraJil rara Aperfeiç(n-

. MeidOg	 friittiS (TO por meio de fluid,.)»:
lsIcen, rir Niho!a Tes'a, e:?ge;theiro, , do-
m i	 lo, om Nora Yor., (.1ka M.a It.>
.¡Yorte)	 •

Na applicação pratica de força Inecanica
baseada. no emprego do um fluido càmo . ve-
bieu:0 (L; energia, tem sido demeastradoo
que. ali ri de obter-se a maior eeonomia.
devem ser tão graduaes quanto possiveis
mudalloas do velocidade e de direcção doo
movimento do fiuido. Nas! fermas a-tuae ;-
de toes app trelhos são inevilavcis as ma-
danças moas ou menos rerentina g, os cho-
que> e as (o:cal/ações. Alam disso, o cm 7 . -
prego doi actuaes dispos tivos, toes como
emSolo=, r, mss, crtaventos o pás para.
comminecar energia a um fluido ou dello',
derivar o..ergía, acarreta necessariamenter
numeros3-: defeito> e limitaçV,es e á comple-
xidade accroecenta o custo do fabrico e
eu «cio do machinas.

O obj !cio da invenção é remover essa4
deficiencias e elfectuar de uma maneira.
mais ir.q. i-eita o por meios na tis simples e-
nraie eco.lomicos do que 03 ata hoje empre".
gados, a transmissão e transformação	 -
energia mecanica por meio de fluidos. •

Chego asse resultado fazendo com queSO.
fluido une/lido ou progulsir ss. mova em
vias naairaes ou linhas de correnta de-
menor resistensia; livre de constranginsento
ou perturbação, tal como a °ocasionada, pelOS
c itaventos ou apparelhos da mesma ospeeie.
O mude de velocidade e de - direcção do
movimento por graos iniperceptiveia, evi-
tando assim as perdas devidas ás variações
subitas por occasião do fluido eaceber ou.
communicar energia. •

E' bem sabido que um fluido possue,. entre .
outras, doas proorieladea salientes: adhe-
renda e viscosidade. Devido a cilas, o corpo
propellido por um tal meio encontra uni
impecilho particular conhecido domo aresis-.
tencia lateral ou de contacto, que é dupla;-
— uma oriunda do attricto do fluido contra:'
as-asperezas das substancias solidas, e outra.
das forças internas que se opptie'á separação •
molecular.

Como consequencia icevitavel -urna cerl,a
. quantidade do fluido é arrastada pelo corpo
em movimento. ReciprocaMente, si o corpo

A figura • W 1 representa as rodas a ptise
ue é de folha de Flandres - ou de mota'.
A figura W 2, representa o disco gafe a

1Sida a pás leva- no centro, que é de bronze,
,anetal ou crystal.

A figura w 3 representa, o ponto de aço ou
• sronze no qual de-seança o disco.
• A figura w 4, representa o cylindro que
r¡sode ser de panno, erystal ou papel, devendo
çomtudo ter preferencia o celluloide.

A figura w 5, è a base onde tanto slide
fiescançar o disco, como o mnto" de aço, visto
'que as rodas a pás, pódem •montar-as em
ínialquer da.quellas duas partes, disco o
anoto de aço ou ainda com o uso da planaria
base.

Na construcção do meu a,pparelho emprego
h folha de Elandres na roda a pis, a qual tem
a forma de circulo com aberturas, de dis-
tancias iguaes, de sorte a ser estas abortaras
Mais ou menos convexas e poder no seu gyro
ssommunicar-se com o cylindro.

• • Emprego ainda na formação do apparelho
Os outros ma,teriaes já indicados.

Pela descripção feita, "Vê-S3 que a roda a
lotas, leva no centro um disco. descançado
sobre um ponto de aç) ou bronze, que vem
apoiar-se na base.

'lambem, caso se prefira, podo apoiar-se
,nes i a mesma base o ponto de aça ou disco,
ipodaiido nesta hypothese, montar-se a roda a
lasiseoni o uso do ponto de aço ou do diaco ou
,ainda da propria base.

Pelo equilibrio do ponto de aço vem girar
roda, .que, tendo a fdrina já, descripta, se

'commumea com o cylindro. Nesta consinto.

IV
cação, devido a 'seu - gyro. a roda a' pás
nida, ao cvlindro que recebe a luz, trans-

mitte ao objecto que s..: tenha em vista Mu-
assinar, a cer a nosso aprazimento.	 •	 •

Isto; porque, desde que à roda, pelas suas
Al)erturas igua,es, mais ou menos convexas,
)toca, o cylindro, muda-o. E, como o cylindro
iã que recebe a luz, o objecto a ser illumi-
jatado mudará tantas vezes de Cor, quantos
) -.1) adar-se o cylindro.

Nisto constitue o meu invento.
O apparelho funcciona pela aspiração do
pela parto baixa do cylindro, visto que,

ist sabida sua, do ar, impelle as rodas do pá,s,
O'azendo-as gyrar.
• Em resumo, reindivico 'CDMO ponto> e
nracteres congtitutivos da invenção:

1. 0 Um apparelho constituido de uma roda
le folhas de Flandras ou metal,com aberturas
guaes-e tendo suas partes mais ou menos

/convexas, levando um disco no centro des-
•cançado sobre um ponto de açà ou bronze,
.go.scançado na base.

2. 0 A propriedade do, recebendo o cylin-
dro a luz e sendo tocado pela rola no seu
mo, mudar-se o mesmo cylmdro.

3. 0 O emprego nas lanternas, pharoes,
ânnunclos, destinando-se mais a illuminação

oern geral, mudando, onde quer 'que seja
.empregado, de cores quantas vezes mude do
cylindro.

4. 0 .0 seu -funcionamento pela nepiraçãO
Ao ar, que, á aabida, impelia: a rola, lá-
/sendo-a gyrar.

5.0 A disposição e combinação do appare-
L ibo, como se-descroyeu e está, representado
lano conjunto das figs: I, 2, 3, 4 e 5..
, Rio de Janeiro, 30 de março de 1011ae-
; Antonio Lope; Sanch?..v.

257". -0.4.222trémor .tál deScrigied de ma pe.
dulo de privilegio na Republica dos Estados

„,47-.Inidos do .l3ctz.it para tuo; novo rentitador-'
;aspirador para limpar e 'separar . pedras,
tároks e outros corpos extranhos do café».
'irítvenrilo de Jogo Evangelista de godo'',
,P)teeanico; dontieiliad,o aiji• Jolkú, - -Estado 40

Pcout 	
. .

ftqfore-se a Invenção a um apparelho Sten-
tr2.1adox.-aspiradn4', destina4O a, kpal.'g-e

lar pedras, torrões,' terra e poeira (lo café
em ceco, limpando e isentando-o de qual-
quer corpo extranho, de modo a preparal-o
para ser tratado por qualquer descascador ou
machinisma de beneficiar. E' uma machina
simples, e por isso, de facil reparação, re-
lativamente barata dependente de ,pe-
quena força motora.

Compõe-se o apparelho do uma armação
das commumente empregadas nos ventila-
dores; um eixo com dons mancaes o duas
polias; dons centros para as aspas ílo. venti-
lador; outro eixo com dom excentricos pe-
quenos 0e,0l; mais dous ma.ncaes e does
puchavantee, para dar movimento oscil-
lante á bica em que o café em caso se
separa das pedras, terras e outros corpos

• extranhos que sempre o acompanham, pro-
vindo de terreiros de seccar. O tambor do

I apparellio é duplo: um interno, provido de
' abanadeiras, com Or.03 de diametro por

1 w ,00 de comprimento, e fechado nos- topos
' com teeidcs de arame ou teia, para (lua o

ar aspirado pelo ventilador e a poeira
possam passar e sahir depois pela boesa, ou
abertura 1,'; outro (tambor) concentiiso
com o primeiro e eirvolloindo-o C901 Um

•'esposa) de 0. ,08, servindo para receber
o café limo o livre de corpos extranhos, o
qual cabe . por duas bicas lateraes O-em
qualquer deposito ou em um condutor, que
o leve á moega, do desoa,scador.

O apparelao, funceiona da maneira, se-
guinte:

O café em caco, tal corno sabe do terrsiro,
é conooado na ~Noa si, provida do regisoro
a para regular a entrada do cará e dahi
cabe em -cena Caixa na bica H, dO 0m:5) de
comprimento, provi Ia em sua e.drernidade
de uma abertura ou fenda b ; o café espa-
ria-se por igual na bica D e ao chegar ;L dita
fenda cabe na bica g,ránle C, (spalliand.o-se
ainda por igual, o que é muito conveniente
para o bom funccioname,nto do apparellio.

O café ao cahir entra logo cio communi-
cação oom o ar aspirado fortemente pela
bocca D da bica C, onde a torra solta o a
poeira são levadas pela corrente de ar aspi-
rado, entram no vão II dcs (1ous tambores
e passam pela tela do tambor interno para
o'exteroo, donde são expellalás pelas abana-
deiras E e pela bocca F. Ao mesmo tempo,
as pedras encaminham-se para a boca D da,'
bica C e cabem no chão ou em qualquer
depósito, ao passo que o café caminha. em
direcção contraria, acomsanhando o -vento
e cabe no vão ou no intervall) H.

O tambor interno, que é tal ) fechado •  é
provido de unia abertura ou beca de des-
cores.. de chapa de ferro ou outro -material,
o os soas topos ou extremidades são fecha-
dos por meio das telas menciona-lass oo
tambor externo ti tamboril todo fechado, só
deixando duas pequenas boceitá G. por onde
sabe o café em caço já, limpo de corpo>
extranhos.

Como o café está, sempre em movimento
e eru continuo contacto com o ar aspirado,
desde a boc3a, pequena b da caixa da moega
até o intervallo H dos tambores, fica livra
da terra que a elle se adbira e sabe pelas
boccas G, limpo de corpos estranhos.

O processo de catamento do café para
isental-o de pedras, torrões e corpos extra-
nhos baseia-se na propriedade que Ca corpos,
em movimento uniforme, tecia de se apar-
tarem por si mesmo, subindo-os mais leves
e . deseendo -os mais pegados. Como a bica
grande tem 2w,l2 de comprimento com tuna
pequena inclinação variarei, o café sobe
facilmente. O- fundo desta bica é forrado
com barrinhas de ferro, amoviveis collo-
eadas-transversalmente, formando uma ser-
rinha com o canto alto do lado da bocca. D;
.4 PICO tem o- movimento • longitudinal

,
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estiver. gollee rdo . o:n ;ivai fluido  eM • mo v
°men to,	 , 110r3S IlleSmas vagias, •i mpell ido
na -direcçao'dó moviment,

,Esses offeitos, má si Mos inbs; são de .obser-
vaato ditialaamas 'c're:o've sou o prinliaiee
a canpregal-oS COITIO maneira pratica q eco-
nomica de prepasisãO -de fluido. 'A natureza
de minha •uescoberta e os principios de con-
siri:ação , (to apparelho que ias-catei para
p(31-a.em execução, "ago • a os ,descreverei
com re -erencia as desenhos apnexcs, "que
illüstrain má adjunto paatica e Qin-alente
da maáma..	 •	 .

dg. 1 é . unia vista:plre:al de topo O, á
fig.„ 2 ;frua sect-aTio traiiarersala Vert!cal. 'de

.uma.',1'emba, ou conapressar, que as Jg 3 e
4 'repre:enfaen, 'respectivamente, nas vistas
correap. adentes, como urna turbina' apra-
relho rotatrrio, s:ndo ambas as machinas
construidas e adaptadas para sarem opera.a•
das de accôrda com a-minha invenção.
• -As figa.. -1 é 2 rao:trarn . uma galga cem-
pasta de Uma pluralidade. de discos chatos.e

, aoaidis 1 de conveniente diametro, presa a
.una Ciai 2 e cons:aerada,*ern ros:ção por urna
porca de parafuso ajustada i, um: esoallar
4 é arruela 5 de espessura conveaiente.
Cada . disco tem nina quantidade do abartu-
iaS,centraes . 6, entra cujas partes massiças
se formam 03 raios 7, ..do . preferencia cur-
yosacoaw se inlicea, para .o fim de reluzir
a perda de energia devida ao contacto do
Euido.

Esta galga é assente em urna caixa e ai
duas partes arqueada 8, tendo caixas de ga-
chatas 9 e entradas 10 que se dirigem para
a parto Central. Além ;Lissa, da-so rima S
Lida, 11, que se alarga e arredonda gradual-
incute, munida de. umflange -para connexão
a um tubo bommum. A caixa 8 assenta-sa
em uma bastai?, mostrada só em parte e
mantendo . 03 SUppOrteS ' para, o eixo • 2, os
gana,' são omittidos 1103 desenhcs.per serem
do-ConStruação

.A COmprehanS7i,) . do principio consubstan-
ciado'neate - invento 'sea,i, adquiriaa', com
acar ida) descr:pção..de seu modo'de fun-
cionar.	 .
eApplicada a força ao eixo e posta a galga

eM rotação na'direcção da flecha inteira, o
tinido, em aráião de suas proprie lados de
a iherencia e viscosidade, depois de entrar
palas 'entradas 10 é de par-se em contacto
com oa disars 1,0 pelo meSmo apprehenlido
e sabmettido . , a, duas forças, uma agindo tan-
gencialmente, na direcção da rotaçãaaae
outra radialmente, para fóra. O resultado
combiparlo, destas forças, tangencial e e an-
trifuga, é . propoilir . o ,i o com velocilade
ealitinuaniente, crescente em um mino espi-
ral até que alcance a sahida 11, onde é ex-
penal°. Este movimeato espiral livre, des-
impedido e . . essencialniente dependente,

-alaquellas. propriedades do fluido, permit-
tindc-o ajustcr-so a surtos ou linhas de cor.
reate naturaes e mudar sua velocidade e
direcção por • gratos;illSelliVeiS, é ca,raate-
riatico deste methodo de propalsão, .e van-:
tajosi em sua applicaaão.

:Durante a travessia da camará que' en-
volve a galga, as partiCulas do fluido podem
completar uma ou raiais voltas ou somente
parto.do uma volta. Em qualpier caso dado,

, seti surto pôde ser ligorosamente calculado
e ,-gra.phicamente representado; mas cal-
culos ,bem acuradoa • das voltas se podem
obter,. determinando simplesmente o nu-
mero de .revoluções,necessarias para reno-
var -o fluido wricapaSsara pela camara e mal.
tiplicarido-o pela relaçao entre a velocidade
madia„ de .fluido e'at dos discos.

'Achei -que a quantidada de fluido prapel-
lido desta maneira mantidas as outras
coialações, "approiiinadamente proporcional
zi superfirdraactiva da ga l ga e á sua ve!oel7
thídea pifar-ativa. PO essa razão, a axe mção ,
de aos inach i has attinge a um. preço caces-

siVamente alto com o augmento de seu ta-
Manha e a (luxação da reyolueão.

A.R dimenSaes o appa...-elho eM conjunta
e te'di'sLY.ri5Siaa dos diVO.'em -qualquer machi-
na da-Ir, serão determinadas pelas condiçõ,es
q nedaasidades dos Casek: especiaes. Pôde. es-
tabelecer-se que 'a distancia intermediaria
deva tanto maior, quantoara i s largo fôr
o diarretao dos discos, quanto Mais compri-
do fax o surto espiral do fluido e quanto
maior fôr a sua! viscosidade. 'Em geral, o
espaço deve ser -tal que - toda a 'massa do
fluido, antes de deixar a•galga, seja aecele-

. radaaem -uma velocidade quasi uniforme,
não muito inferior á da periphoria dos discos
sob ris condições nórmaes de trabalho e quasi
'igual á 3Yes. ma, quando a sabida está f,cha-
da e as parriculas se morena em circules
concentricos.	 • a	 • • •	 •

Pôle-s?, tambam i indicar que urna tal
bomba pôde ser feita sem aberturas o mi s
na - galga, empregando-se um • ou mais discos
aolii:o;,,carla um eis suaa caixa, sendo que
nesta fôrma, a 1/malsins, será, eminentemente
adaptada para , exgottamenaa, para -retirar
areia do fundo de rics . e -fias samilhantes,
quardo a agua é carr,gada de-corpos es`ra-
nhos,e • raass ou - cataventcs, especialmente

•reparareis.
• Outra applicação deste mincipio, que dos-

cobria-ar não só possirel coam tam bem muito
praaicOvel e efficiente, é a utilização de ma
chinas como' acima descriptas, para a coisa.
p: osga° ou ra,refacçãa do ar ou, 'gazes, em
geral. Em tias cas::s, achar-se-ha' que a
malar partedas consideraçaes quase obtem
no caso do lituidosa propriamente .interpro.
radas. , .niantem-se verdadeiras.
• Quando, abstrahindo condição . do fluido,.
so alesejar cansideraveis pressões, pôde-st
recorrer, na maneira Cominam. a molas ou
dynamos, sendo as galgas individuaes asSm-
tea, de prefeaen&a, no mesmo eixo. Acerw-
Centar-se-ha que o mesmo fim pôde aer al-
cançado cens nina simples galga pela-conve-
niente deflexão do fluido pelas passagens
rotativas ou . estacionarias.

-Os principio; lasicos da invenção "são ca-
pana de se- consubstanciar tamem no
campo da engenharia mecanica que diz res-
peito ao uso do fluidos como agentes moto-
res, -porque, consquánto sob alguns pontos
de vista, as nações neste caso sejam directa-
mente oppes'as avalias que . co encontram
na propulsão de fluiaos, cai ambos es casos
são identicas ' es leis fundamentaes apphca-
veia. •

.Em outras pa'arrasaa operação acima
descript t O raversivel, porque si a anua ou
(a ar sob pressão fôr admittido á abartura
11, a -galga é pasta em rotação na direcção
da flecha pontuada em razão das propriedaa
das peculiares do • fluido que, atravessando
ora trajectoriaesp'ral e com ve:ocidade con-
tinuamente deareseente, chega aos Orin&03
6 e 10, p , les quaes e descarregado. Sia  a
-galga póde rodar livremente, em supporfes
quasi sem fricção, seu circulo attingirá urna
velocidade muito approximadá ao maximo
da do fluido no canal ar:Limado e o surtó
espiral das particulas será corriparatiVa.:
mente longo, consistindo em muitas -voltas
quaq i circulares. Si se pousar a carga e • o
movimento da galga fôr abraudado, retar-
da-se o movimento do fluido, reduzem-se
as voltas o o surto se encurta.

Devido a d'versas causas que affeetam á
execução, • O diflicil dar uma regra que Seja
geralmente applicavea mas pale e.,tabelea
cer-se que, dentro de certos., limites o; as
demais condições sendo as mesmas, o rodete
O directamente po eparcionalaro .qaOdrado da
velocidade do, flualcarelativamente b ilga.
o á distancia, que os separa. A . maehina,
.eXecnta,rzi, eni.gerala o maximo de aeir . tra,
lia%) quando à veleCidade • • effectiva dria
galga-for • ••metaile da do fluido.- -Mas- pára

• .
obter-se .a maior- CC01100- 13, a rapi-t:? ou'
resvrilO, Para qualquer execução data, dcroaea,
sea pequena, tanto quanto pos .aivel. a:St:ta
condição pude ser em qualquer 'grão approa:
xiihado, que Se deseje, anpe rneatuado aairea
activa e reduzindo o.espaço . êntre'os discos.

•Qna,adii o a,pparelho dest e espoai° O em.;
pregado para a transmissão de farça. certas •
difiersmeas da similaridade entra transmis-
sor e receptor podem Ser necessarias para
asseaurar o melhor resultado. 	 .-

E' evidente quo, quando transmittinclo, for- e
ça de um eixo rara outro, ror meiadestaS

hmacillas, qualquer razão desejada entre as,
velocidadcs-do rotaeã,o` póde ser obtida ptdo..
escolha acertada dos -•diametros dos discos •
ou pelo conveniente estaeha,mento do :transa
mis oa, ao receptar, ou de ambos. Mas . púa •
de-se indicar que sob um Ponto de vis a, ao
menos, as duas machinas são es eacialme.n.
te (Diferentes. Na bomba, a pressão radialaa
ou estatica, devida a força centrifuga, é
accrescida a tangencial ou dynamica, au-
gmentando assim a parte principal olfactiva
e contribuindo para a .expulsão do fluido.
No moto', ao coatrario, a primeira pressão -
citada, sendo oppesta á do supprimento, re-
duz a parte principal atractiva e• a veloei-
dada ao curso radial na dire.açãa., do centro.
Demais, nos apparelhos propellidps, O sen -s-
pro desejavel um grande ro tete, o èl0Xi-
g.3 uns numero maior de, discrs e manores
distancias de separação, ao passo que nas
machinas propulsaras, .por numerosas ra-
zões; ecenomicas, o esforça a rotatoria deve -
ser o menor e a velcicidatat a maior' possi- .
reis_ Militas outras ecnsiderações cr .a, area , :
turalmente par si mesmas se , sug. Trem,
podem affectar o desenho e . a ronstrue:ão,
mas é de crer-s'a que o que fie si dita con-
tem todas as informações necessarias a 'este
respeito.

O malor,valor desta invenção encontrar- . •
no seu emprego paz a . a conversão •

thermo-dynamica da energia. -A rafereacia .
agora é para as figs. 3 e 4, atuei iat:ras
mancara camo O ou Bócio ser empregaaa
para os e fim.	 •	 .

Gamo tuas figuras anteriores, temes uma.
-g ilaa, supprida dc discos 13 com aberturas
1-1 e raios 15 qm, neste" caso, po.:em ao-

_ctos. .	 .
Os discos são presos -.a um eixo 1G e 1)o1 --

 mis ntidos cai pos'çaa ; este eixo O assen-
te do moio a rodar livremente em sup-
portes apropriados (não repre ,:antaao't e os
discos silo separados par .maio do rodelas 17,
quase conformam em ró ma com o raios-o •
a elle.s se prendem tu memeate por pregos •
de rebitar 18. alas rara maior c'ueza sS al-
guns discos, 'com' espaços intarmadiarios rea r.
lativamente grandes, são indicado'.

A galga está as-lente em uma, . caixa com-
pretendendo dons lances taram s.es 19
sahidas 20 e caix is do enchimento 21, e uni •
aro central 2.a, quet dirigido •Jaraaa um cir-
culo de diametro pouco maior do .r.a. o das
discos, e tens as extensõas. cai flange 2a o.
entradas 21, nas gime; se . ins2rem partas eis"
bicos polidos. Encaixes circulares' 2a eatra- ,•
mas eia labyrintho 27 são ,provilos nts
dos da galga. • Tubos-de-supprimento 2 , com
valvulas 29, ligam-se as extensões em flangas
do aro central, sendo uma das valvulas nor-..
malmente fechada.

Com excapção de certas particularidades:a
que, serão adiante eluçidadas, o modo do
operação Será .comprellendido . pela descri- -
pçãci precedente.' Fazonde-se passar. -vapor;
ou gaz a sola pressão, - pala valvula ao la,do'
da flecha inteira, a galga posta r111'rota.--.
ção na direcção Siinilhanta á de relegio.

ale mostrar uma lhama -
supponha, em pra-aeiro logar.. 'que o meia -f
moi or'a introduzido na eamara do disco por
urna-porta,- isto k. urn .canala,qit) eellç atraaa.
yeasa com velocidade_quasi uniformeaNca.W-t-'•
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base a, Machina, operara. calmo engenho ro-
tativo, expandindo-se o fluido continuamente
em seu surto tortuoso para a sahida central.

• A expansão .se . realiza principalmente ao
longo do surto espiral, por que a expansão

i para dentro é contrariada pela força contra-
; faga devida á velocidade do giro e pela
grande resistencia do esgotamento radial.

•Deve observar-se que a resistencia a passa-
gem do fluido entre as chapas é approxima-
(lamente proporcional ao quadrado da velo-
cidade relativa, que maxima na direcção
para o centro e igual a tola velocid a,de tan-
gencial do fluido. O surto de menor resis-
tendia, necessariamente tornado em obedi-
anela a urna le: universal do movimento, é
virtualmente tambem o de menor aveloci-
dada relativa.

Agora supponha-se que o fluido entra na
calmara de disco, não por uma abertura,mas
por um bico divergente, um dispositivo que
converta, total ou parcialmente, a energia
expansiva em energia de velocidade. A ma-
china trabalhará, então, antes corno uma
turbina,absorvendo a energia do movimento
einernatiéo das particulas, visto como alias
giram, com movimento continuamente de-
crescente até se exhaurirem.

A doscripção supra da .invenção. possa ac-
erescentar„ é suggerida pela experiencia e
obseavaçãa o é proposta sarnento para o
fim de explicação. O facto incontestavel
que a machina opera tanto expansiva
tomo impulsivamente. Quando a expansão
no bico ou esguicho é completa ou quasi
completa, é pequena pressão do fluido no es-

• pa-;o claro paripherico;como o bico é feito me-
nos divergente e sua secção é alargada, a
prassão sóbe, approximando finalmente á do

• su)primento.Mas a transição de acção pura-
. mente impulsiva em expansiva pôde não
ser continua por toda a parte, por causa das
condições e estadas criticos, o variaaões, re-
lativamente grandes de pressão polem ser
occasionadas pelas pequenas mudanças da
velocidade do bico ou esguicho.

i - No que procede tem-te supposto que a
pressão do suppramegto é constante e con-
tinua; mas' entender-se-lia que a .operação

' será essencialmente a mesma, si a pressão
lar fluctuante ou intermittente, como a de-
vida .á explosões Occurrentes em saccessões
mais ou menos rapidas. Ema fôrma muito
desejava', caracteristica das machiam cons-.
truidas e operadas de accôrdo com esta in-
venção, é a sua capacidade de variar de ro-
tação.

• A fig. 3; coinquanto elucidativa de um
• .aso especial, pólo ser considerada como
typica neste sentido. Si a valvula. á direita,
fôr fechada e suppridô o fluido pelo segundo
tubo; a galga roda na direcção da flecha
pontuada,.pernianecendo a operação e tara-

, bem ,a, , execução ás mesmas como antes,
sendo' o aro central encaminhado para um

• circulo, tendo este fina em viata. Pôde se
obter o mesmo resultado por outras manei.-

. aras, por • valvulas construidas a proposito,
• esguichos ou bicos para reverter o fluxo,

arnittindo-sa -aqui a descripção desses dispo.
sitivos.

a'. Pelas' mesmas ragana, aponta% nma parta
tu bico operante é illustrada, o que pôde
Nau adaptado a uma voluta,, • mas não

a. ajusta melhor um orificio circular. Entoa-
der-se-baque • uma quantidade de sabidas
cianvenientes 'padem ser providas em torno

; da Jaeripheria da galga para melhorar a
acção, e que a construeção da machina pôde
:ler modificada de diversas maneiras.

Ainda outra qualidade valiosa e prova
aielmento exclusiva do taea motores pôde
rsar • descripta. Pela propria construcção e

• aaasarVancia i das condiçoes de traba lho, a,

(j
pre,ssão centrifuga, oppondo-se at, passagem
dd fluido, pôde, como ja se indicou, st:1' feita

• quasi iguala pressão do supprimento 'quando
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machina roda vagarosamente. Si a secçio-i'il
de entrada for grande, pequenas mudapças
na velocidade 'da revolução produzirão gran-
des diferenças do fluxo,' as quaes são ainda
aggravadas pelas variações concomitantes
no comprimento (10 surto espiral. Assam se
obtem urna machina, auto-reguladora, tendo
uma nota.vel Eimilhança, com o motor ele-
ctrico de carrente directa no sentido (pia,
com grandes diftererças de pressão impri-
mida a um canal largo e aberto, o fluxo do
fluido pelo mesmo e obstado em virtude da
rotação.

Desde que a fonte centrifuga augindate
como o quadrado das revoluções, ou mesmo
mais rapidamente, e nona o moderno aço de
alto gráo são praticaveis grandes velocida-
des periphericas,apossivel conseguir aqiiella
conlição em urna sanples machina; do es-
trado, mais prornptamente si a galga fôr-de
grande diametro. Obviamente este proble-
ma é facilitado pela disposição, como com-
prehenderão os entendidos na arte.

Quanta ao seu apoio da economia,' esta
tendencia que é, mu certa proporção, com-
muni aos motores da descripção acima, é
de especial vantagem na operação das gran-
des unidades, pois dá uma garantia contra
os estragos e a destruição.

Além dessas, um tal motor principal pos-
sue muitas outras vantagens, assim de con-
strucção como de funccionamento. E' sim-
ales, leve e compacto, sujeito apenas at.
ligeiro gasto, barato o excepcionalmente
facil para os manufactore,s, visto como pe-
quenos esclarecimentos e acurado trabalho
sobre moinhos não são essenciaes para a boa
execução. - Na operação é seguro, não ha-
vendo valvula,a, contactos escorregadiços ou
cataventos perturbadores. E' quasi livre da
oscillação, muito independente da efficacia
do bico e apropriado tanto para as altas
como para as laixis aelocidadas e celeri-
dadas de revolução. Entender-se-ha que os
principios de construcção e funccionamento
acima estabelecidos, de modo geral, são
capazes da consubstanciação em •machinas
das firmas mais diferentes e adaptados para
a maior variedade de fins.

No presente pedido, procurei descrever e
explicar saimento as applicações gera,es e
typicas dos principio que, creio, fui o pri-
meiro a, realizar e a transformar em fim
util.	 .

Reivindiça.çõe,s:	 .
la o ruethodo de communicar energia ou

derival-a de um fluido, baseado na acção
adliesiva e viscosa, que consiste. orla intro-
duzir o fluido na parte central ou periphe-
rica de um 'system de disposição rotativa
e fazei-o correr, sob acção combinada das
forças radial e tangencial, em una surto es-
piral para a peripheria, ou para o eixo do
systema rotativo, como ficou estabelecido

2, como aperfeiçoamento na transmissão
de força, o processo de communicar ener-
gia ou dorival-a do um fluido, baseado na
acção adhcsiva e viscosa, que consiste em
fazer com que o fluido flua, sob a acção
combinada das forças radial e tangencial,
em surtos curvos de ou para o eixo de um
systema inteiriço rotativamente arranjados
como ficou estabelecido ;	 •

30, o methodo de communicar energia
a ou a derival-a de um . fluido, 'baseado na
acção adhesiva a viscosa, que consiste em
introduzir o fluido na parto central ou pari-
pherica do um system, rotativamente arran-
jado, e fazei-o fluir, sob a accão combinada.
das forças radial o tangencial, cru um surta

a espiral, com velocidade gradualmente cre-
scente ou decrescente, para a peripheria,
ou para o eixo, do systema rotativo, como
ficou estabelecia°.

40, o mathoda fie desviar energia de- um
fluido em • movimenta, baseado naaacçao
adhesivrt e viscosa, e consistente .0111 -intra-
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• _
tízT 6 fluido 'na parto peripharlca _de .uma,

galga-e fazel-a ceder sua. energia_de movia
isento, correndo com velocidade 'continua-. •
-acato decrescente em um surto espiral •
',ara o.eixo da galga, acima alçou estabalea .
cido.	 .

5', o methalo de cornmUnicar energia á
uni fluido, baseado na acção adheáiva o vis-
cosa, e consistente em introduzir o fluido na,
parte central de urna galga e fazeat correr,
pela acção combinada das forças tangencial,
e radial, em um surto espiral com, veloci-
dade continuamente decrescente, para a
pariplieria da galga, ótimo ficou estabele-
cido ;

6", uma machina a fluido, propulsora on
propellida, cansistente na • ,combina.ção de
um eixo, uma pluralidade de discos separa-.,
(lamente espaçados o assentes no mesmo, o
portas ou passavas de entrada e sabida ad-
jacentes ao centro e á peripheria dos ditas
discos, como ficou estabelecido

7, um motor ou apparellio a 'laia°, cuia-
prahendendo, em combinação; uma pluralia
dado de discos planos, eapaçados o as:entesa
rotativamente, o meios para. introduzir ou.
descarregar o fluido no centro o na pariplae- •
dados ditos disco?, como ficou exposto

8°. uma machina, propulsora ,por meio da
flu i do, comprebendendo, em . combinaçãO,
uma pluralidade de discos planos, espaçados
e assentes rot ativamente, uma caixa envol-
vente e ataduras 'mi oriticios de entrada a-
sabida no centiaae na peripheria da caixa',
como ficou exposto
•9, um motor ou apparelho a fluido, coma

prehendendo, em combinação, uma galga
composta de uma pluralidade .de discos as-
sentes rotativamente, com espaços interina-
diarios, e uma caixa envolvendo a galga,
provida, de portaas ou passagem de entrada.
e sahida no eixo e na peripheria da gaga,
respactivamente, Gomo ficou estabelecido

10, um motor ou machina a finado, cana-
prebendando, em combinação, uma galga::."
composta de uma pluralidade de discos as-
sentes intervalladamenta e providos de abei',
tura.s perto de Seus centros, e meios para,.
introduzir um liquido nos ou descarregal-oi
dos espaços entre as discos, e localizadas:
respectivamente .na centra o na periplieria:
da mesma ;	 „

11, um transformador. tliernmalyna,mico,
comprehondendo uni eixo, uma pluralidade.
de discos dispostos nelle, espaçadamente,
uma sabida, para a fluido motor na periphe-
ria dos discos e a enea tangente, e uma sa-
Ilida, nas partes centram do mesmo, coma •-
acima liceu exposto. 	 •

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1910.—a
COMO procuradores, Moura &Wilson.

N. 6.437—Memoria? descriptico 'de uni pe.;-
dido de prioilegio na Republica dos P.,tadds.:
Unidos do Brazil para «'ou novo calçado de
base _plana». Ltuençao do Dr. Paul Len-
gentann, • donde:fiado em. Berlim. (.lt/c-,'
via ha).
Refere-se a invenção a um calçada da ,

bas3 plana, contendo os meios de apoio naria
a curva do pé corno partes. constitutivas
fixas e permanentes em opposição ás amo-
vaieis, e que reune em si, tambem em coxia:
traria das disposições conhecidas, as vanta-
gens de uma força de apoio duradoura, cora.
aspecto elegante, e que não dest0a das-
demais.	 „

Os . problemas .que se apresentam ,na:tiaa
bricação, em larga escala, de calçado:, doa
base plana, cada qual facilmente ajustave's
referem-se •ao- arqueado da sola em cli-a
reação longitudinal e, como . é, sabido, 
preferencia, aos deus ..pontos de:apoio;
dependentes entro si, para a curva
pé do lado-interno: O-arqueado da aalatma.

• direcção longitudinal so..obtom, -colune !.3...".1
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• Ma,' Por Uma folha larga, • olastica,• debaix 3
td	 •
, a sobre-solao que -pólo ser bastante 'forte e-
I collocada da tal maneira (tua a sun, existen-
cia no calçado não produza arieta aspecto.

•bastante, mas di mei I dispor o cate'larrna
corpo de apoio da curva do pie, do lado in-
terno e a isso • especialmente -se rafara o
objecto da presente invenção..

•No desenho annexo, a lig. 1 representa a
Iaoarte inferior de urna sobre-sola. com . o

-corpo do apoio b, disposto sobre ella, pra a
' curva interna do pa. A fig. 2 representa o
mesmo desenho com o corpo de apoio a, dis-

, posai eM cima da sobre-sola, para a curva
do pé em direcção da linha central longitus

' dinal deste. A dig. 3 a uma secção transver-
sal pela sobae-Sola e pelos corpos de-apoio,
dispostos catre esta e a sola propriamente

•dita.	 '. ..•	 •
.Algumas medidas estão do. erillmias com

exagero para melhor comproheasão. O . es-'
semeai da invenção coasisto e n que a

• •pran.cha'a, que serve de apoio á curva ia-
terna do sé, está presa par Uns contra-fortes
estráltds c, os qui:es e.staa fixos catre 03

diversos pespontos do bordo _saliente, entre
sobre-Solad e a sela propriamente dita ee

e . passam por entra as .duas ditas s.las.
Tem-se a-enricado ser sammamento pratico

; disparem-se entalhes no bordo saliente rafar-
! çado da sobreSola, nos quaes sã introduzem
•os áénitra-fartes . c para evitar que a sola d
•se empole ou que se formem rugas no couro
exterior e iens5es prejudiciaes na costura.

A .curva interna do pa, não obtem uma su-
jeição verdadeiramente 8inie por meio do

e ninas poatis, que sobresahem p ir debaixo
• da sola, mas por uma prancha massiça ajas-

tadaetanto quanto possivea'á forma sã do
pa, (anistia-Lida de preferencia com chapa de
aço. Segundo esta., invensãa, a prancha

..esta sustida po varios contrafortes 'e diver-
gentes

'

 ' quh pasSam por entre os •differentes.
, paspantoa d .o-bordo saliento. A divergencia
• dos conteafortcs . c exige,' ar os mesmos,
1%r:os grãos de curvatura, circumstancia
sple dá mais sujeição a prancha do apoio b
do que quantia a, curvatura é de igual grão
cm todos es cohtrafortese O principal para
a hm sujeição do corpo de apoio O consiste

lmais na divergencia dos contrafortes c, por-
' quç assim Si evita que Os ditos contrafortes
c Corram para Iara ou para dentro dos es-
paços de costura. Não se piado carrer logo,
do exterior para dentro, nos espaços da cos-
tiiraepolo desVio dos contrafortes c, o corpo
da apoio b, mas des-e-seintaaduzil-o entre a
sabre-sola d e a sola propriamente ditr a,
antes de as cozer juntamente. Como se sabe
a tsibre-sola d-é mais grossa 119 perimetro
slo bordo saliente da que na parte centrai
debaixo do pé, para que haja material de
couro bastante resistente- para sua costura

• com a solapropriamente dita e. • 	 .
,A interposição do corpo de . apoio • a daria

jogar a que a sola ficasse por clamais grossa
e empolada , em diferentes pontos, si se mão
fizerem do bordo saliente, nos 'pontos em
cruz com 03 contrafortes c, entalhes ajusta-.
Vais a iliverg,eacia 'do's -ditos contrafortes c,
DOS Claes entalhes estes se introduzem. Por •
cónseguinte, o tordo . da s,la não fica mais •
grosso apezar- da.' interposição do corpo de
apoia O, de • modo•que o calçado do base plana
não difere exteriormente do. calçado

'0.collpo de apoia b fiea muito bem prezo
• etirSua justa tr.,siçãoe quando alguns dos
• contrafortes estão formados de Modo tal que

• cheguem-em parto por baixo do calcanhar o
• em parte por baixo da carnosidade do dedo

pequeno.' Corno o pesa, - do • corpo humano
descança, em--grande parto, sobre estes pon-

.1,6S ..de . apoio da sola,- ó claro que os contra-
fogtes c'serão • nrfais comprimidos nesses peia,

i.taa; do qüa quantia estejam tão sómente . de-
•baixo' a da parte centrai_ molha 4o pí, Inc. a
Menos.sobrecarregada... s .	 ,•

• e,
Pontos caracteristicoa da invenção sa - --se •

.um novo -calçado • da base' plana com
elaaticidadadongitudinal .e prancha de-apoio
lateral, .,racterizadó pelo facto da pran-
cha de apoio 12, que 'serve de ' apoio interno
da curva do pé, estar preza • por certa nu-
mero de contrafortes estreitos c, os quaes,
passando por entra os pespontos da costura
do bordo da sobre-sola, d e da sola propria-
mente dita e, estão appliddos entre essas
duas solas a

. 2k , um ca'lçado como o mencionado deima
caracterizado pelo facto de haver dispostos,
no bora° de costura reforçado • da sobre-
sola, en talhes que recebem em si 03 contra-
fortes c para evilar empola.mentos
sobre-sola ou a formação de rugas no couro
exterior e tensões prejudiciaes nos pontos
correspondentes da. costura ; •
• 3", um calçado como o mencionado em 1,
-caracterizado pela facto de estarem alguns
dos contrafortes c formados de tal modo
que venham parar por baixo do calcanhar e
por.baixo do bordo exterior (!o pé, precisa-
mente por detra,z da carnosidade do doado
pequerio.

Recaa esta patente sobre «tini novo cal-
çado de base plana», coma fica descrito no
-presente memorial, e .ponto cancteristicos
supra e representado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 18 do janeira de 1011.---
'Como procuradores, Moura Sz- Wilson.

•
N. 6.462 7- Memorial descriplied de

diclo de invenção, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil. para , « uma mach4,:x
destinada CO beneficio do ca, .denominada

. —Descascador e Catador de Carel Comelak-
invenção de Manoel Simão da Rocha, ifgri-
cultor, residente ek4 8. João do Rio Claro,
Estado de 8. Pua:g .	 -,• •
O presente invento refere-se a Masa Ma-

china destinada ao •beneficio do cata, desca.-
cai.' e escolher..

As -peças de que se comi-Sia, excepto polias,
mancaos, eixos e ventilador, são as que con-
stituem o segredo dessa machina -e • fazem
pela sua combinação entro si uni - todo har-
monioso, simplificando a elaboração do café
de qualquer especle ; a construcção-é
COM mostram os desenhos annexos, e a mas
china pôde . ser movidapor •qtattquer força
motriz, nunca inferior a troa eavallos. •

As referencias feitas aos desenhos inclusos
formam urna parta deste memorial, nos
quaes os caracter-es similhantes de referencia
indicam partescorrespondentes em todasS,as
figuras.
: Fig. A representa a elevação. lateral da
machina, na qual se distingue, ziaprimeira
testa, a posição do cano de cata,ção, com as •
diversas saiiidas, • como tambem 'a vista
frontal lio cylindra de descascação e á mesma
do ventilador de catação; deixa -ta.mbem ver
a armação que é toda de-madeira, e a polia-
de transmissão, que é de -ferro fundido.
Fig. B, representa a elevação frontal da ma-
china,- onde se vê claramente a, distribuição
dos canos de cataçã- o e suas sabidas; polias
de liga,çao entro o cylindro e o ventilador; 'a
moega, mamcitea e as vistas lateraes do ey-
Endro e ventilador. Fig. C representa -o
plano da machina, observada por coma; onde
se vê claramente a moega, o cano de cata-
ção e o formata da armação, incluso á capa,
do cylindro. Fig. D representa o cylindro
visto pela parto -frontal, á meio córte, de-
monstrando o seu -mistercora as barras in-
clinadas; a entrada do can, as sabidas por
dentro -do cylindro interno, e por • Vara do
externo, para a coberta que encana o fruto
descascado ao cano da catação. aFig. E re-
presenta o cylindro Visto pela parto lateral,
ib meio córte 4 • mostrando as chapas perra-
ralas. deaque . se aompõfom os.CylindrOs;in-
tserno o exteraoa• eas • •	 -•	 ,•

(acylindro • exteanta õ -fixose.riamathSpar'
duas. chapas•em fórma, de moio-circulo ca.da a -
uma, sendo á superior fixa contra-as placas • s'
da -forro:fundido por meio do daas abraça--
deiaas, sendo estas divididaã.em duaa partaa,_
formando no lado • posterior lima charneira; sa
para facilitar a permuta da chapa inferior ;.e
ao • mesmo 'tempo,- mostra a inclinação das.-
chamadeirres •ss das barras, grandes- e pe-
quenas, mostrando tambem • as placas do,
ferro fundido de que se fórma. acylindro. 	 •

' A machina secompõe de uma solida.. ar-
mação de fôrma qtiadriabla,r (fig. 1. A.' B. C.)
de madeira travada' com , Outras peças,-con-
formo mostra a fig. A. 13. C., e .outras fora.:
mando o. pedestal (2- fig. A. B. C.), sendo
todas das mesmas dimensões ; um cylindra
(fig. D. E. 3 fig. A. B. C.) construido Com

duas placas de ferra fundido -(-1 fig. D. E.)
faz •ndo os extremos, e com uma capa do .
chapa de ferro ( 5 fig. D. E.). que canaliza
o fracto para a caiação.- O cylindro interno
compõe-se do una alio (0 fig. D. E.). o duas
polias nos extremos, sendo unia para liga-.
ção entra- a machina• e a transmissão. (7
lig. A. B. C.) e a outra da ligação entro o -
cylindro o o ventilador (8 fig. 13. c.) e no
eixo estão firmas duas polias (9 fig.-D. E.)
que formam o oylindro interno ; -sobro estas •
polias estão as chapas do aço perfurado (10
fig. D. --E.) com chamadeiras do aço
fig. D.) e duas barras inclinadas (12 figa D.)
grandes e duas (13 fig. D.), sendo tolas da:
aço.	 • .	 . -	 .

O cylindro externo, que fiko, se conlptio'
de duas chapas de aço perfarada.'s (14 fig. E.),e
em fôrma, do meia circumferencia csda
uma, sendo á superior com unia barra lioa •
rizontal (15 fig. D.-E.), e a 'inferior ineve/•»
por meio de aorta braçadeira (IG fig. 	 E.)
com uma charneira, na parte poSteriaa;-:
ambas • as,chapas são pretas pelas braeadeis.-
ras, sendo a superior lixa ti parafusos, e á -
inferior, que . se pôde trocar, soltando'o
rafaso com porca . de aralha (17 fig. D.
A capa ou cobertura - dos cylindras é 'for-
mada por urna chapa do ferro (18 fig. D.E.)
aparalusada contra as placas (-1 fig. 1)^. E.) •
de Mara fundido, -deixando uma abertara -
para a entrada do ()Tão (19 fig. D. E.) pela.
moega (20 fig. Adi'''. C.) e fechando toeana
de catação com parafusos de madeira. •
•O ventilador (21 fig. A.) é • carronure,': •

tesdo os mancam iguaes acudo •aylindisO; o
ar par • elle produzido 'é encanado por ma
cana de madeira (22 fig. A.D.C.); perpeniii.
cular com diveraas sabidas para, grão des.
cascado.

(23) saldam do catil chato grande, e moka,
(2-1), do chato miado (23) da primeira, es-
colha, (215) da segunda .eschllia e (27) dl,' .
palha, sendo todos na fig. A. D. C. •'

A machina..pode-ser movida por qual-suor
força motriz-e com uma rotação adequada.

Tendo assira' descripto a machina :em
todos seus detalhes; reivindico como Pontos
ecaracteres constitutivos da invenção: •,

1," urna anachina para o beneficio de café,-
denominada aDescascador o Catador de Cata
Cometa», constituida pelas" peças acima S,
desoriptas, e • representadas no a edeeeallee
annexos; .	 • • „

2,0 uma machina de, construcçã'd simPlea,
e com a. maior parte 'toda de madeira, do,
manejo simples e de bons resultados, do uni
custo diminuto, podendo ser, utilizada. por:,
pequenos lavradores; ..

3,° uma machina ecodomica. e- tülápiavoil.
a qualquer. café, tanto . soja deapolbado;.
eabrugado. • em caco mis mesmo o . caio	 ,
lado, aeneficiando -som quebrar o . nem- dama,
maainhoiro, ()empando pouco espaço e gas- , -
:Laudo pouca torça, ,dando uma mOdia...de.. •

' ,350 arrobas em .10 horas; 	 - •	 . .•
fazoé s.beneficlo sena esquentar olimôln.

Acniorzir	 -o(Mi o ge.Ad Átelittó.
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da maellina, e Separar 'os melhores, tirando
'duas escolhas do$ inferiores, e . atirando a.
palha paralonge da"mach'ina.
`Rio de Jamiiro. 18 cld. fevereiro de 1911.

--,Como procuradores, :Miura (5: Wilson.

.2V .̀ 6: /07 —	 descriplivo c7e vm pe-
dido de privilegio. na . Republica dos Es-

. ,tados Unidos do Brasil; para	 nè. novo
• -..rrocesso para destruir, por meio do fogo,

,gafanhotos e semelhantes»; invew:ão de -
' ".Espil, Silva & Comp.argentinos; rendeu-

Wenles em Buenos ;tires, Republica Ar-
:gentina	 .	 .
Como é sabido, empregam-se actualmente

diversos modelos de armarelhos para des-
truição de , gafanhotos e semelhantes, por
meio-do fogo, cujo modo de operação O sob-

- stancialmente o uso de um jacto de naplita,
préviamente •gazeificada., que se inflamma
ao sahir do apparelho, formando uma cham-
ma semelhante á dos insuffladores e que
queima os gafanhotos.

Mas a experiencia tem demonstrado que
esta. especio de insuffladores produz bons
.resnitados, quando os gafanhotos estão em
estado de larvas, ou estão aggrupados ou
immobiliza,dos. Quando estão algum tanto

, espalhados, ou podem mover-se facilmente,
;por estar adeantado o seu desenvolvimento
ou por qualquer outro motivo, os apparslhos
actualmente empregmlas de pouco servem,
e mais dão o trabalho, que se perde, e a
naplita, que se desperdiça, do que o que de
exisitiyo se, obtem, como perfeitamente sa-
bem os que se preoccupam com o assumpto.

Resulta isso. em primeiro logar, de pe-
queno alcance da 'cliamma (que' geralmente

.Pno passa de 70 centimetros de comprimento
Por' 30 de largura) e, por isso, de muito que
é preciso se approximar dos gafanhotos e do
logar em que -.so assentam. Além disso, e
como aggravante, ha o ruido produzido pelo
insufflador, que afugenta os acridios. -

Para os casos em que o insufflador não
dá, resultado—o que acontece amiudadas ve-
sess-e sempre que os bandos estão em mo-
vimento, pensamos em destruir os gafa-
nhotos, pelo fogo, com este simples pro-
cesso: produzir em um ponto do solo um
foco de combustão (quer inflammando um

. uoucosle naphta, da mesma que se borrifa,
quer queimando qualquer substancia apro-
priada, como relva soeu, etc.) e logo pro-
movi; rapidamente o ineendio,. fazendo ca-
hir em derredor do fico originario de com-
bustão, e na direcção que se quizer, gottas
de naphta, quer em uma especie de chuva
da mesma, quer de qualquer outra substan-
cia liquida, facijmente infia,mmavel.

Como se conrehende, a naphta, ou o que
fôr,. inflamma-se antes de chegar ao solo e
Cae. Como chuva de fogo, sobre os gafa-
nhotos (quer estejam parados, quer deem

, pequenos saltos ou vôos).
Para facilitar a pulverizaçio da naphta,

convein distribuil-a no ar, par meio de um
borrificador analogo aos dos pulverizadores
ou regadores, podendo-se compellil-a atra-
veS ,dos orificios, por meio de urna bomba
ou qualquer dispositivo adaptado a impri-
mir-lhe,. ao mesmo tempo, .impulso suffi-
eleotã para que descreva no ar uma traje-
ctoria mais ou menos larga, como convier.

Em Média, pôde-se dizer que com um bor-
rifsdor ou pulverizador curvo, pôde-se at-oe.
cagar um raio de 3x5 metros, pela parte
inferior, em forma de leque, dentro do qual
se produz urna compacta chuva de fogo.
• Como é natural; quanto menores forem os

orificios do pulverizador„ menor será o con-
sumo. de naphta. Mas, em termos geraes,
experiencia nos tem demonstrado que, com
este processo, sempre se consome meaos-
naphta •do que Cora o insuflador, •• relativa-.
ftente, ao-trabalho que 'se faz.

Qualqher que seja a forma do disoosltivo
que te e.mpregue para expellir a napht o, ou
o liquido empiegado, atravez do borrifado('
ou pulverizador, sempre será indispens tvel
proyel-o de uma chave ou torneira, para
interceotar a transinis:ão da riaphyl, do
pulverizador, po"s, pôde acontecer que a
içombustão aérea da naplita se propague ate
o dito pulverizador,. cas) em que convém
fechar por um momento a sahida do li-
quido.

Esta idéa pôde apnlicar-se a qualquer
apparelho de insefil .dor, actualmente em
uso, só não se aceendendo a chanima em
sua bocca e applicando-se-lhe um boráfador
ou pulverizador, atravez da qual passa a
naplita„ impellida pela bomba, que todos
po,suem.

Assim deseripta a invenção e o modo de a
executar, declaramrs reclamar com) de
nosso exclusivo direito:

•P, um novo processo para deetruir. por
meio do fogo, gafanhotns e semelhantes.
consistente em fazer rahir sobre uma chuva
de fogo, que se obtém, produzindo,- ein um
pon'o do sio, um pequeno foco (1). cnn-
bustão, que logo se estende rapidamente na
direcção desejada, iazendo cabir unta chuva
de naphta ou outro qualquer liquido inflam-
mavel adequado, o qual, ao rabie, vai; se
ufflammando no ar, antes de zoc ir o solo,
pela propagação do fogo, sendo esta chuva
produzida fazendo-se passar a napht s de
ton pulverizaeor do qualquer tamanho e
forma convenientes, impellida por meio de
uma bomba ou outro dispositivo apropriado,
devendo collocar-se entre_ a 1) mbI O 1 .o
dispositivo de naphta, e o pulverieador. uma
chave ou torreira, (fu i permitia irverceptar
momentaneamente a sahida do liquido, ti a
ignição adi et	 propagar até muito perto
do pia!verlzador.	 .

applicação aos actuaos apparolhoS
do insufflodores destruidores de gafa:donas.
da idea, reclamada em 1, que se pede fazer
simplesmente não se adcondendo a chamma
na boeca do. apparelho e ap5licando se-lhes
um borrifaidor ou pulverizador, de qualquer
tamanho ou forma convenientes, através do
qual se faz passar a naphta, ou outro

que soja impellido pela bomba, que
todo; os ditos apparelhos poss tem. Com
este processo ou ida, evitam-se s incooves
Mentes que em certos casos apresentam os
apparelhos de insafflidores, p lis alcança-se
maior extensão com o fogo; não' se produz o
ruido peculiar aos ditos apparenme e que
afugenta os acridios; .não O preeko approxi-
mar-se tanto destes, .e ,pólo-se operar 03111
()sito, mesmo quando os g "ilha-tos estejam
bom espertos, espalhai(); e. m2smo em mo-
vimento.

Tudo conforme- asdescripção e o presente
memorial.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro (1.! 1911.—
Como procuradoresoolfoura & Wile, et.

•••
IV.	 474 — ?lio-aortai descripP7e,.. 	 in.;en.

. çao de «Confeito denomi's.a.to Torrão ( l'or-
rone )r; para çae. e pede pr:vilPg O. no, Repu-
blica dos Estados Unidos . do	 os itt7 CIL-

ilio	 industrial e
comm ..?rcianle, donifedialo em 8. Paulo.
A presente invenção. tem por objecto um

producto alimenticio, sob a forma de confei-
to, para cuja fabricação eatram diversas
materias primas, que em partes devida-
mente combinadas formam o torrão, e são
as seguintes: mel do abelhas, itsucar, cla-
ras de oves, amendoins ou amendoao; que
combinadas são levadas ao fogo e posterior-
mente ao forno para tornar o produeto com-
-pa.ct(oe resistente, afim do ser dividido em
pedaços de formas variadas, predominando
a forma,.quadrangular, especialmente a alon-
gada. Depois de assim dividido ou cortados

é o torrão . di vidido coberto ou revestido do
urna pePieula. feita ds farinha de .tr - gorem .
forma de nostia. para: conservai' ae- inaltera-
bilidade do producto. preservando-o do coe- -
tacto do ar, da. humidade e de germes dele- •
cteriO3.

Peb. composição do pró Neto; como atroz
ficou dito, vi . -se une O elle feito de meterias
eminentemente alimenticias e completa-.
mente p rivada; de principios que reesam
ser 1)1'01d:does a saude, e aléns disso. pelo -
modo une ô aeondiceonado, • fica .completa-
mente immuce de qualquer influencia ou
agente exterior deleef crio, que o possa de-
teriorar ou alterar-Me os prinoipios al.-
menticios; aesorçiTies estas corroboradas pe'o
jury da Expssição:Nacional. Se 1903, reali-
zada no Rio do Janeiro, que Coo esse
producto o premia de uma Medalha de ouro
conforme consts do diploma. do Mesmo jury
sob n. 1.569.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da minha invenção

Reivindicação:
1^,- a combinação das diffe..entes -mate:das

primas ou substanciae; acima declaradas,
para com elas confeccionar e formar um
novo produeto olimenticio, o qual denominei
‘Torrão*. emisentemeote nutritivo oisento .
dc gimes vier principios prejudic:a.es a sou-

, de ;
2re o modo do preparar e ncandicionar

torrão com o fim de preservai-o do contam o
do ar, da hamidade e de outro,: agonies do-
lecterios, tornando-o mal eeavel.

3c , a novidade da combiAa,ção dessas ma-
iorias prima-: para a fabricação de um novo
artigo de confeitaria coo venient oriente acoo-,
dicionado.

Rio ile Janeiro, 8 de novembro do 1910......
Como prosuradores, Miura & Wilson.

.Á". (1.4(.0	 3Iemortal desCript*.r.)
nha:nloir ged-..do de p iv:legio, durante.'

a;taoc. na RepAlica dos Estados U71, dós
tli Dra:.il,para • um s ,,stema aperfeçoiado de

.;:ar C°11 • ervas en'a!ad -s, por meio
íto	 de togo, g, e(mseguea2u2-
ee?-;.i.;,. Inv,!,rç,s.:, de NeniI na!	 domi-
cittado	 ci(ktcle do Rio de Janeir,,

Refere-se a invenção a um system% do •
acondicionar cowervse,eniatadas, por meio--
tio (mal, sem auxilio de fogo, se tonsegue
a luecel.as.

No desenho amem). apresento a mMha, in-
venção. sendo A a lata do conserva que
se acha acondicionada convenientemente
dentro de uma segunda lata B, do dimone5de
bastante majore?, afim <lo poder conter certa-
quantidade de cal virgem que então en-
volvo exteriormente a lata de conserva A.
A lata 11 traz no fundo um compartimenta-
i), que sorvo de deposito para agua, fazendo-
se communicar a agua com a cal da lata Bo
perfurando, com auxilio do instrumento
perfura,nte indicado na lig. G, o fundo ou,
parede divisoria, entre o deposito de agita
e a lata A, quando se queira aquecer a cotes.
serva da la'a A. Como indica odesenho;
lata de conserva A está acondicionada na
lata 8, de modo a ficar com a tampa para.,
fóra dos a o assim tornar facil a abertura
daquella.

Em resumo, reivindico:	 s
tm syetema aperfeiçoado do acondicionar

conservas enlatadas, caracterizado por urna.,
lata, como 13, contendo cal virgem, na miai,
O acondicionada a lata de conserva A,de modo'
que a cal envolva as pareles desta, teo(10
lata 13, no fundo, um deposito, c:mo D, como

- agua, que se perfura quando se quei aguo.'
cor o conteudo da lata A, communicando -
então a agua com a co!, substancialmente'
como descripto o representado no desenhd
- itio, de_ Janeiro, 11 de , maroo de-11911,1,

.LtSamue1
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z.	 <,
om1ngo	 :.	 tiArao- orricut	 -	 %n•

]Empveza; Caxambú
• • e Causbuquira, •

• ,	 •	 • 2". coNvoc.	 .
Não tendo comparecido numero legal do

accionistas • reunião da asseMblea, geral
extraordinaria • (1' cOnvocacão) a n n iniciada
-extra Sr do corrente, são convidados os Srs.
acclonistas a se reunirem novamente para o
rneSmo fim, no dia 8 de maio do corrente
armo, ás 2 1/2 horas da tarde, nó escriptorio
da empreza á, rua- g. -Pódro n. O, para os
seguintes. tins:, •revisão:dos estatutos e expo-
iço da novação do• seia contracto tom o'

governo do Estado de Minas GOMOS. —

	

ectoria.	 •

4Jom1:m.1111in	 (lo Teci-dó 1?ecluo di )4.1cantax.a, •

Rua da Candelaria n. 81

Conválo'os Srs. accionistas a se reunirem
fun'ásseniblea geral extraordínaria, seguada-
Seira, 10 do corrente, . á 1 hera da tarde, no
eseriptorio desta companhia, afim do delibe-
rarem s)bro uma proposta da directoria-
relativa aolevantamento de um emprestimo
por elebentares e reforma do aiguns pontos

, dos' estatut,)s.	 • -	 .
Para que se possa effectua,r a referida ás-

Sembléa, é necessario que estejam presentes

,accionistas- que repre entein tre 3 quartos' do
capital seelal, pelo menos.

Rio de Janeira, 1. de abril d'o
Rogues Peixàto, presidente.	 ,(!

Companhia Criszeivo do Sul
São convIdad:.s 03 Srs.. accioniStas a Se

reunirem em assembléa geral estraordina-
ria, no dia 25 do corrente, a 1 hora da tarde,
na séde soAal, Largo da Carioca n. 13; parti
o fim de preencher um legar vago na dire-,
ctori.

Rio,de Janeiro,' 2 de abril de 1911.— A-Di,
-

ICAXAMBU'

1-311",13.A..31

JE-áni;x;oz" 4s do Serra rtra• e- Mai-,
e eAszt lis rl11110	 • .

OS Sr..'.: a.cclonistas desta empreza que
ainda não attenderam ãultima chamada de
10 % São convidados' a elfectual-a r.o escri-
ptorio desta empreza dentro do prazo de 8.

Rio de Janeiro, 5 de abril da 1Ó11.—.Fre-
derico Boc;:eq, director ititerino.,.

BALLISIAL
01eo para destruição e preservaçã'o da

ferrugem: lubrificante para macbinas
de precisão, costura e o escrever; bi-
cycletas, mancaes e caixas de esperas
de autos, motores, objectos.nickelados;
moveis, etc.

Cads tubo 1$000,
SEVERO DANTAS & C.

RUA 'SETE DE SETEMBRO, 41

PRIVILEGIOS
Leder° & Comp., íue-

cessores o Jules Géraud,

Leclere & Comp.,. rua do
• I-	 •	 ,

-R,oSari(5- .n. 150; antigo. 116,

oláérnip'ate.lites de invenciáo

no Brazil -e no estrangeira...*

• -	 -

/ANNUNCrOS

cectoria.

r--1W1W5WRVIRMiii"n 

fF1*''1.e.1 GAS
STICCI.T.E

TOREN-FA
KíntWJ witi...Amlwiimp.nwrAmiKrownirzol

Il

, i8o a 200

oTarnmas de ke-ro'
zene bruto	 •

pèr. cavallo 1 hora
_
ou 35 a 40 réis

Motor Otto Diesel

O mais moderno e economice

GASTO:	 -
• ,

Nas seguintes nRachinas (
• :	 '	 ,	 i	 :	 .	 ,
Para Serraria'S. ' .. -

	

,	 t.-=•'Para marcenarias'
Para carpintarias.-,

,..'	 -Para offieinas mecanicas.:
Para pada7ias. - . , •
Para fabricação de ge10.4,...:
Motores a Izerozene..
Motores a gE.t:c po.bre.'" •	 •
MotOres para lanchas. 	 .	 )Motores para einematograpLos.
:Motores para, luz eleetrica-... • -
(Usinas de luz ate 2 .doo HP).
Transmissóes,correia, oleos, graxa,

aço, bombas, guinchos, material
•., -,------	 de estrada de 1:erro de bitola e§-..

	

, Coita, etc., etc. • ", .- 	 " .•

Grande stock

*.k 1‘. -
MOTOR OTTO-DIESEL

u.a Primeiro de Março, 10.
. •	 , RIO .

DE	 •
J'ADTEI O.

cuta.2e.à. Wor5SPX,A.Z, 1.3cs4a . ”0	 lel!"ON(t	 /XI
jaMil *VIM

Wrider"£11-5~2~~ÇISCU5K0In1"5-1M11~14tr"TfrÁrlegir"r~rjA4
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Braga, Carneiro ar. Comp.
Acham-se á disposição dos Srs. colmar:-

ditarias os documentos a que se P. , P3I:C O:
art.' 147 do decreto n. 434 de 1891, todos
os dias uteis.	 séde social.

Rio
H. R. Carneiro Jan'ior, socio-gerente. (•	 CAPITAL' FERRAI),de Janeiro. 8 de abril de 1911. -

•LOTERIAS
DA

Hera idem de 1895 (31) 	

Idem idem de 1897 (31) ..... 	;
Idem idem de 1898 (31)

Idem idem de 1899 (31).. 	

Idem idem do 1900 (M) 	 .....

Industria siderurgica.-RelatGrio
apresentado pe:o general Fran-

1

 cise ) Mareellino de SouzAg ui a r
-Um grosso volume brochado

Consolidação das Dis-
posições /e .-aes e De-
cisões sobre o ser-
-viço de cobrança e
fiscalização dos Int-... 

, •postos de consumo
Um volume brochado 	

Constituição da. Repu-
blica, do 13.ra,zi1 	

6g100

1$13c0

C ix.a • 1cofloinica e Monto. de Soecorro da Capital JU'e-•deral
SOB A GARANTIA D3 GOVERNO

A Cair Economica recebe depo , itos desde
IS até 4:000-vencendo juros de 4 1/2 %,
accumulados semestralmente.

As calernetas são nominativas
- „

Só_Podem ser movimentadas, para retira-
17as e saldos pelos proprios depositantes eu
por seus representantes legaes

As e;dradas de deposites podem ser ftitas •
livremente par quallner pessoa, portadora
da caderneta

As retiradas são pagas prcmptamente,
no mesmo dia até 500i:, ç para quantias sit
perioras, em prazo ra -zcavel ao criter:o da
gerendia, cumpridos os requisites legaes

As lnWeres eaffidos podem formular ca-
dernetas em S3US comes; sendo as retiradas
e os saldos recebidos pelas mesmas, não se
oppcndo os maridos.

Os me;rores de 10 annos igualmente po-
dem ter cadernetas, não fazei-dd retiradas
nem liquidaçZies sinão acomi anilados des
seus pari ou representantes ie2aes.
-08 avisos sobre movimento das cader-

netas _e sobre as cautelas, para evitar de-
mora, devem ser dirigidos com anteci-
pação á gerencia. 'por meio de cartas ou
postaes, peles respectivos depositantes e
mutu ar ios.

• -Os depositantes podem autorizar a g-
renda a converter em apolices federaes seus
13p,ldt,s
'Esses titulos podem ficar guardados na

Casa Forte, sendo em tempo proprio rece-
bidos os respectivos juros T e'o thesoiweiro,
e abonados na canta corrente daquelle
quem pertencerem.

-Fundo de reserva, 4.389:592719.
-O Monte de SOCCOTO empresta dinheiro

C.esde 5, :obro penhores (ob.. ectos de ouro,
prata e pedras preciosas), a juros de-8%
ao armo, com o prazo de 9 mezes, podendo
ser lenovadas os emprestimos ; -

O juro s5 é pago no acto do resgate •do
penhor ou da renovação do contrato

A divida-do emprestimo póde ser amorti-
zada em parcellas de qualquer quantia den-
tro do prazo do 'contrato

O: saldos dos penhores, não resgatados,
submettidos a leilão, ficarão :1 disposição
dos mutuatios durante 'cinco annos.

-Capital do Monte de Soccarro 	
1.419:770$223.

-Fundo de reserva, 49:977$000., —

Companhia Fabrica de
Meias i41,rictoria,

Convido aos Srs. , accionistas a se reuni-
Te e em assembléa-geral ordinaria. no dia
27 do corrente, as 2 horas da tarde, d, rua
de S. Pedro n. 61, afim de lhes serem pre-
sentes o parecer do conselho fiscal, rellto-
rio e contas do anno findo em 31 de dezem-
bro proximo passado e procederem d elei-
ção da directoria e-ConselholiScal.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1911.-0 di-
rector-presidente, J. II. Lovoncics.

. _
Estão a disposição dos Srs. accionistas, á.

rua de S. Pedro n. 61, os documentos a que
Ise r2fore o art. 434, de 4 de julho de 1891.

Ri) do Janeiro, 8 de abril .de 1911.- A
directoria.

Imprensa, Nneional
• .	 "Acham-se á venda, na Thesouraria desta
repartição, as seguintes okas

Ante-project o  da, nova,
edição ~ciai. de. Co-
digo Cr i iii i nal do
18:30 e pareceres re-
latives Um volume bro-
chado 	

•	

3000

Accordãos do Supre-
- .31/10 Tribunal Federal

de 1895 (M) 	

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal. ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
à rua Visconde . de Itaborahy n. 45

AMANHA -
201 - 12a

a.Z:CDCDCD$000
Por 1$500

Sabbado, 15 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

209 -

50:000$000
Por 3$75 O

Sabbado, 22 do corrente
4'S 3 HORAS DA TARDE

208	 2a

100:000$000
• Por 6$000

Mudo e exEraeriljuriu Mula
ord S. JOÃO
.3 e ":24 do Junho

213 -1a
_VI TRES SORTEIOS

I° sorteio 100:000$
20 sorteio 100:000$

sorteio 200:000$
Praça do bilhete com direito ao3 trés sor-

teios 7;mo em decimos.

Os pedidos de billieteS,' do interior, de-
vem ser dirigidos aos agentes geraes-NA-
ZARETH & C., rua Nova do Ouvidor

14 (anfigo to); nesta Capital, acompa-
nhados de ma is r;042) wéis para o
porte do Correio. Correspondencia a Com-
panbia dc Loterias Naeionaes do Brazil -
Caixa li, 41. Rua Primeiro de Marco n. 8,9,
- Rio de janeiro. '

Rio do Janeiro - Inioronsa Nacional - 1911

'dem idem de 1901

i jjit i do 13razil e
sua Legislação, peio
Dr. J. Pandiá Cgoras. 1 0 vo-
lume 	 . ,ffif -e9 	 • 	 6$000.

Codigo • do Processo
Ci;iininal do Distri7
eto Federal, • appro-
vado p elo decreto
n. ms.e2Z:0, de	 de
sete mbico de 1010
Um. 'volume brochado 	 	 3000

•

•	

cartonado. 	 - 4$060

2$5091

4$000

fi$000

8$000

9$000

9$000

10$C00


